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Posto q u e impressas estas c a r t a s , e x c e p t o d u a s , h a v i a m u i t a con-

v e n i ê n c i a d e a p p a r c c c r e m r e u n i d a s e m l i v r o c é o q u e se faz a g o r a , 

d i s p e n s a n d o assim a consul ta d o s v o l u m e s c m q u e e l l a s s e a c h a v a m 

d i s p e r s a s . O texto foi c u i d a d o s a m e n t e revisto : u m a s f o r a m con-

f r o n t a d a s c o m a cópia m a n u s c r i p t a e o o r i g i n a l d a Bib l io theca N a -

c i o n a l ; outras c o m a cópia e x t r a h i d a p e l a c o m missão G o n ç a l v e s 

D i a s e in É v o r a , p e r t e n c e n t e a o Instituto H i s t o r i c o ; u m a c o m a 

c ó p i a q u e possue o m e s m o Instituto n a co l lecç í io de d o c u m e n t o s 

c o l h i d o s n a T o r r e do T o m b o de L i s b o a ; d u a s f o r a m traduzidas d o 

i t a l i a n o . 

E ' p r o v á v e l q u e a i n d a exista b o a s o m m a d c l ' a s . D o m i n g o s A l v e s 

B r a n c o M u n i z B a r r e t o no Plano sobre a civitisação dos índios do 

Brasil(Rev. d o I n s t . , X I X . p p . 33/98), escr ipto e m 1788, a l l u d e a 

u m d i s c u r s o de N ó b r e g a , d o q u a l t r a n s c r e v e u m a p a s s a g e m , e a 

o u t r a s car tas dos Jesuitas ex is tentes r.o c a r t ó r i o d o C o l l e g i o d a 

B a h i a 1 ) . E ' possivcl q u e a i n d a h o j e a l l i e x i s t a m i g n o r a d a s de todos 

e seu a p p a r e c i m e n t o ser ia d e c e r t o a c h a d o p r e c i o s o . 

1) No tomo 2 .° das « Cartas oscriptas dis MissGos » o 110 Copiador 11.0 2 . ° das 
« Cartas eseriptas puni fura da Capitania » K' de suppòrquo ostes livrou a quo se 
ruftíro Alvos Branco, quo os viu, sejam os proprios regislos das cartas dos Jesuitas, 
oscriptns da Bahia para a Europa o diversas parles do Brasil ; outro la ut> o padro 
Antonio Kranro na ímay. da virt. em o mi1. di Conip. de Jesus no Coll. de Coimbra, 
II, pjf. - i - . diz: < Naquelles primeiros tempos esc rev iam-se muitas carias poios 
Padres o irmãos dos serviços quo a liens alli so faziam, o estas cm Portugal so iam 
lançando cm livros, omlo hoje as tomos ; c lá não ficavam originaes nem cópias ; 
pois era tanto o que havia quo fazer, quo o tompo para cscripturas cru mui pnueo.» 

Alves Branco lambem citando a seguinte phrase das memorias dos Jesuitas : 
* Nas guerras qua nós intentamos do commum aeeürdo com o (iovernador • , ac-
erescenta cm n u l a : • Assim o referem variou inanuscriplos, que so acham 110 
car lo ri o do Collegio da Bahia. » 
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\ o b r c « a escreveu muitas cartas sobre as missões do Brasil, das 

quaes poucas são aqui conhecidas. Começou a publ,cal-as nc.original 

portu"uez Bal.hasar da Silva Lisboa nos Annacs do Rio dc / 

secuiu-o a Revistado Intitulo Histórica. Destas duas obras pas-

saram a ser reproduzidas em outras e as primeiras que sahmun na 

Rr-ista elo Instituto reuniu-as Innoccnc.o Francisco da Silva no 

final da 2.* edição (Lisboa, .865) da Chronica da Companha dc 

7W„ de Simão de Vasconcellos. No proprio século e m que foram 

eseriptas, a lgumas appareeeram cm hespanhol e depois em itahano, 

publicadas em c o l l e g e s jesuíticas. T a m b é m u m a pelo menos foi 

traduzida em la t im. . 
O padre Antonio F r a n c o na Imagem Ja virtude em o nomeado da 

Companhia dc Jess no Collegia de Cambra, tomo 11, p g . >9*. 

dizia em , 7 . 9 que, no eartorio da Companhia d e Coimbra, havia 

. muitas cartas do padre Nóbrega, que escrevia a esta Província 

das cousas do Brasil », e delias reproduz alguns trechos que todos 

apparecem nas cartas da presente collccção. 

Na Bibliotheca Publica de Évora existe uma carta de Nóbrega, 

sem comtudo saber-se d W c eseripta ou dc que data, porque assim 

não o accusa o respectivo Catalogo dos Manuscritos da Biblio-

theca, tomo III, p g . . 3 7 . Acha-se no C o d . C V 1 1 I r - . , a ff. 147. 

•V mesma Bibliotheca possue em manuscripto Respostas de Nó-

brega sobre « Si o pae pode vender a seu filho e si u m se pode 

vender a si mesmo ? » São assumptos relativos aos Indros do Brasil. 

Regista-as o respectivo Catalogo dos Manuscriptos, tomo I, p g . 16. 

V e m no C o d . C V l I I / i - 3 3 , a ff. 146 v . 

\ U r i s / a do Instituto Hisiorioo (t. X L I I I , p . I ." , pp. i ? 3 / l $ l ) 

publicou também de Nóbrega, por cópia extrahida ele Évora, u m 

Dialoro sobre a conversão do Gentia, sendo interlocutores elle, Gon-

çalo Alves e Matheus Nogueira. E s t e é o Irmão ferreiro, como lhe 

chama Nóbrega em uma dc suas cartas. V . p p . I l 3 e 114. 

A carta que em Barbosa Machado [BUI. lusitana, III, pg. 323) 

v e m como eseripta da Bahia a 10 de Julho de 1555 (aliás 155^) e 

impressa em italiano na collccção de Veneza de Tramezzino (vol. I 

[ , 5 5 9 ] dos Divcrsi avis,), não c dc Nóbrega, como sc vê do contexto. 
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E m 1550 c tantos imprimiu-se pequena collecção de cartas em 

hespanhol com declaração expressa na folha dc rosto de serem de 

Nóbrega e dc outros Padres. Ainda não a pude ver nem obter 

cópia que pedi. Seu titulo é Cópia de unas cartas embiadas dei 

Brasil por el padre Xobrega... y oiros Padres que estan debaxo 

de xu obediential Trasladadas de port, en cast. Recebidas cl ano 

de 1551. Sem logar nem data, in-4." de 27 pp. Indica-a Innoccncio 

da Silva, Dicc. Bibi., Port., II, pg . 41, c Carayon, liibliogr. dc lã 

Comp. de Jesus, n . " 1226. Estas cartas, porém, talvez sejam as 

mesmas que se acham no vol. I (1559) Dhtrsl avisi, ed. de 

Veneza, de ff. 38 a 60. Os titulos são idênticos, notando se apenas 

na edição veneziana a differença no anno cm que cilas foram rece-

bidas, que se diz ser no de 1552. Ahi a ultima carta é dc 24 cie 

Agosto dc 1551. Taivcz que cm Innoccncio a data não esteja exacta, 

nem cm Carayon, que o seguiu, pois não parece ter visto o opusculo. 

As alludidas cartas que se acham na edição dc Veneza sahiram 

antes em Roma em 1552 na collecção A-oisipartico/ari. V . Leclcrc, 

Bibi. Americana, 1867, n . 93. 

Alguns períodos das cartas de Nóbrega não são bem claros : 

ás vezes a questão de pontuação faz também mudar muito o sentido 

da phrase. Em algumas além cisto notam-se evidentes cortes dc 

periodos, que ou desfiguram o sentido ou tornam obscuros os 

que sc lhes seguem. Disse-me o Snr. Lino d'Assumpção, de presente 

entre nós, que encontrou indicações que em Portugal as cartas 

dos Jesuítas eram lidas nas horas Co refeitório e supprimiam-se 

os trechos que não pareciam edificantes. Provavelmente estes 

cortes na leitura publica passavam também para os livros dc 

registo. Os traduetores italianos também faziam suppressões, como 

se vc no Catalogo dos Manuscritos da liibiliothccn Nacional, 

vol. 1, pg. 37. 

Annotei as presentes cartas tanto quanto me foi possível fazel-o ; 

uns factos ficaram mais ou menos assentados, outros devem ser estu-

dados do novo até a sua completa elucidação. Si t ivessem» todas as 

cartas dos Jesuítas do X V I século, dc ccrlo ahi encontraríamos ele-

mentos para a solução das duvidas que a cada passo se affloram á tela 
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da discussão. Por isso i s vozes soccorri-me de conjecturas fundadas 

nas próprias cartas dos Padres que possuímos c em outros documen-

tos contemporâneos que pude consultar. Como tenho porém de 

dar um dos volumes de Cartas avulsas Jc Jcsuitas, deixei de tratar 

por ora de outras questões : dos primeiros Padres que vieram mis-

sionar no Brasil antes dos Jesuítas, < dou» Frades Castelhanos » 

que converteram Carijós alem de S. Vicente (pp. 5f> c 7»), 

t alguns Padres Hespanhoes » cm Porto Seguro (pg. 77), « c c r t o s 

Padres que mandou D . M a n u e l » (pg. 77), « dous Padres de 

Santo Antonio », Italianos, cm Porto Seguro (pg. 7S) ; de Diogo 

Alvares, o Caramuru (pp. 49, 74, 105), o celebre povoador da Bahia; 

de João Ramalho (pg. 107), que não parece ser o Bacharel •!,• 

Cananéa, apesar da erudita memoria de Candido Mendes, que 

tanto discutiu o assumpto ; do bispo D . Pedro Fernandes Sardinha 

(pg. 153); de Garcia d'Avila (pp. 161 e 164), o fundador da fa-

mosa casa da Torre da Bahia. 

Quanto á biographia de Nóbrega, nada temos que seja tão 

interessante como a sua Vida escripta pelo padre Antonio Franco. 

E como o livro deste publicado em 1719 é muito raro, podendo-se 

mesmo considerar quasi inédito, pelo menos no Brasil, a reproduzo 

cm seguida. Não é trabalho completo e nellc nota-se mais de uma 

inexatidão ; mas cm quando não appavecerem novos documentos 

que orientem a quem se propuzer escrever a vida do venerável 

Jesuíta, é o trabalho mais amplo e satisfactory que se pode 

consultar. 

As cartas desta collecção, são : 

I . E ' d a t a d a da Bahia cm 1549, sem mez nem dia ; mas foi 

escripta depois de 31 de Março c antes de 18 de Abril, como se 

deduz da 2." carta escripta cm continuação. Na cópia que possue a 

Bibi. Nac. lê-se a margem Xo mez tie Abril. Barbosa Machado 

na Bibi. Lusitana, III, pg . 324, também diz que é de Abr i l . V . a 

nota na p g . $1. 
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II . D a Bahia , 1549. E ' c o n t i n u a ç ã o do a n t e c e d e n t e c não traz 

expresso o dia c m que foi escr ipta ; m a s do contexto vê-se q u e e de 

s e g u n d a feira 15 de A b r i l . V . p g . 53. A B i b i . N a c . possuo 

cópia. 

I I I . D a B a h i a a 9 de A g o s t o de 1549. V . p g . 6 1 . A B i b i . N a c . 

I V . D o porto c c idade do Sa lvador (Bahia) a i o de A g o s t o de 

1549. T r a d u z i d a do italiano ; não se conhece or ig ina l portuguez . 

V . p g . 68. 

V . N ã o traz d a t a ; m a s pelo seu contexto deve ser de 1549 c d a 

B a h i a . V . p g . 7 3 . A IS:bl. N a c . possue cópia . 

V I . D e Porto Seguro a 6 de Janeiro de 1550. T r a d u z i d a d o 

i tal iano. V . p g . 82. 

V I I . N a cópia da B i b i . N a c . traz no lim 1549 c á m a r g e m De 

Pernambuco; m a s a d a t a está e r r a d a e c m desaccórdo ate c o m a 

que v e m 110 t i t u l o - 1 5 5 1 . C o m o se v e d o contexto, foi de facto 

escripta em P e r n a m b u c o nesse anno, c, s e g u n d o Barbosa M a c h a d o , 

a 11 de A g o s t o . N ó b r e g a c h e g o u a P e r n a m b u c o a 27 ™ d c 

Julho de 1551 ( p g . 86). V . p g . 85. 

V I I I . D a capi tania d e P e r n a m b u c o a i3 de S e t e m b r o d e 1 5 5 1 . 

V . p g . 89. A Bibi . N a c . possue cópia c d'esta f o r a m extrahidas 

as d u a s que possue h o j e o Instituto Histor ico . 

I X . D a vi l la de O l i n d a a 14 de S e t e m b r o de 1 5 5 1 . O or ig inal 

conserva-se n a T o r r e do T o m b o c o Instituto Historico posue cópia 

extrahida d ' e l l c . V . p g . 95- Disse-me o S f i r . I.ino de Assumpção, 

de passagem nesta corte, que a carta e toda d o p u n h o de N ó b r e g a . 

X S e m d a t a ; mas do contexto v ê - s e que c da B a h i a , de 1552, 

escripta depois do dia de S . P e d r o e S . P a u l o (29 d e Junho), d i a 

e m q u e pregou o bispo 1 ) . P e d r o F e r n a n d e s S a r d i n h a , de c u j a 

c h e - a d a d á noticia c que foi véspera da véspera de S . João (22 de 

Junho). C a n d i d o Mendes assignala- l lv , o mez d e Agosto . V . pg. 9 7 , 

O instituto Historico possue cópia extrah.da da B i b i . P u b l . de 

É v o r a . , . , 
X I S e m d a t a ; m a s vê-se q u e ê da B a h i a de 1552, depois d a 

c h e g a d a do B i s p o . N ó b r e g a fa l ia da p r i m e i r a p r e g a ç ã o d o P r e l a d o , 
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q u e foi a 29 do J u n h o . V . p g . 100. 0 Inst. H i s t , possue cópia 

extrahida dc E v o r a . 

X I I I . S e m d a t a ; m a s foi escripta n a capitania de S . V i c e n t e 

(de S . Paulo de Pirat ininga ?), c m 1554, porque foi em Janeiro 

desse anno que 05 Jesuits» se passaram a Piratininga, c, como se 

v c do contexto, Nóbrega j á falia d o fructo feito na nova povoação. 

C a n d i d o Mendes diz que é de 1553, m a s não dá argumentos que 

o c o m p r o v e m . V . p g . 108. O Inst . H i s t , possue cópia extrahida 

d e E v o r a . 

X I V . S e m d a t a ; m a s do contexto vc-se que foi escripta da 

capitania d e S . V i c e n t e cm 1556, e portanto antes de 3 dc Maio, 

p o r q u e nesse d ia partiu N ó b r e g a p a r a a B a h i a . V . pg. 110. O 

I n s t . H i s t , possue cópia d e E v o r a . 

X V . S e m d a t a ; m a s vê-se q u e foi escripta e m S . Paulo de 

P i ra t in inga e m 1556, entre Janeiro e 3 dc M a i o ; porque nesse dia 

part iu N ó b r e g a para a B a h i a . N o contexto lê-se « este anno pas-

sado de 555 » e fl este a n n o de 56 ». V . p g . 115-

X V I . Quadrimestre d e Janeiro até A b r i l de 1557- Não de-

c lara donde é escripta ; m a s foi d a B a h i a . V . p g . 121. O Inst. 

H i s t , possue cópia de E v o r a . 

X V I I . D a B a h i a ; m a s sem data , q u e deve ser d e 1557, depois 

d e 27 de A b r i l c antes d e 27 d e Maio, isto é, depois da Pasclioa 

e antes da A s c c n ç ã o , c o m o se vc d o contexto. V . p g . 126. O 

Inst . H i s t , possue cópia de E v o r a . 

X V I I I . S e m d a t a ; m a s vê-se que foi escripta na Bahia cm 

j557, provavelmente e m Agosto , antes do dia 1 4 ; porque ainda 

não t inha chegado á B a h i a a nau da í n d i a c o m m a n d a d a por 

D . Luiz , < filho do A r c e b i s p o d c Lisboa » e j u n e t a m e n t e a cara-

vel la que v inha com M e n de S á , de q u e m se havia desgarrado 

antes d a L i n h a , como re fere B l a s q u c s na carta do ult imo dc 

A b r i l de 1558 (nota 66, p g . 135). V . p g . i 3 3 . O Inst. H i s t , 

possue cópia e x t r . de E v o r a . 

X I X . D a Bahia a 5 d e Julho d e 1559. A B i b i . N a c . possue 

cópia e desta foram e x t r a h i d a s as d u a s que sc a c h a m no Insti-

tuto Historico. 
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X X . D a mesma data da precedente. A B i b i . N a c . possue 0 

origina!. V . p g . 168. 

X X I . D e S . Vicente o i . " dc J u n h o d c 1560. I'ossuem cópias 

a l i ib l . N a c . e o Inst. Historico. V . p g . 176. 

O padre Manuel da Nóbrega, um des primeiros civilisadores desta 

terra, representa papel muito importante na sociedade brasileira e 

exerceu tanta influencia que seu nome será sempre lembrado. Sua 

fama era geral cm todo o Brasil c também aos sertões do Paraguay 

chegou a grande nomeada dc seus trabalhos, das suas virtudes. 

Chegando á Bahia a 29 dc Março de 1549, assistiu á fundação da 

nova cidade e em o 1." de Novembro fei aos Ilhéos e Porto Seguro, 

onde ainda se achava em Janeiro de 1550. D 'ahi voltou á Bahia e 

em Julho de 1551 dirigiu-se a Pernambuco, tornando dc novo á 

Bahia c m Janeiro dc 1552. E m fins deste anno, ou começos do se-

guinte, foi á capitania de S. Vicente, nccompanhando a T h o m é de 

Sousa, a correr a cesta, c ahi deinorou-se até 3 de Maio de 1556, 

quando voltou dc novo á Bahia, onde chegou á 3o de Julho. A 

16 de Janeiro de 1560 sahiu da Bahia com Men de S i . d conquista 

do Rio dc Janeiro, onde chegou a 21 dc Fevere iro . Pouco depois dc 

3l dc Março passou-se do Rio a S . V i c e n t e . Desta capitania vciu 

em 1564 ao Rio ao encontro de Estácio de Sá, que ia conquistal-o 

de novo aos Francezcs e fundar a cidade do Rio de Janeiro ; mas 

teve de voltar a S. Vicente com Estácio de Sá, epie não podendo 

entrar na bahia foi alli receber novos soccorros para a conquista. 

Nóbrega não voltou depois em 1565 com Estácio de Sá 1 deixou-se 

antes ficar em S . Vicente para d'ahi melhor soccorrer a armada c 

o povoamento do Rio . A inda cm Junho de 1565 achava-se e m 

S . V i c e n t e ; depois veiu ao Rio de Janeiro, onde morreu a 18 de 

Outubro de 1570. E m todos os logarcs que percorreu tão bons 

serviços prestou que ligou seu nome á historia geral do pai*. Seu 

merecimento c bastante conhecido. 

T o d o o inundo sabe o que fez cai prol da nova terra que se lhe 

rasgava acs olhos ; c o movimento que imprimiu no Brasil entre os 
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dois povos, o cívilisado c o inculto, o invasor c o indigcna, foi dc 

certo superior ao dc Anchieta, a inda que este fallassc correntemente 

a l ingua dos índios, o que não alcançou Nóbrega, provavelmente pelo 

defeito natural q u e t inha. Mas, apesar de gago, com a sua palavra 

soube conquistar Portuguczcs c Brasis. T inha o coração generoso, era 

ver d ad e i ro a m 1 go d a 11 u m anid ad e . Desbastou a terra , ga n h o u - Ih e 

amor ; não temia o encontro dc milhares de índios, fallando-lhcs 

com toda a energia c desassombro por meio dc interpretes, tanto que 

contando a T h o m é de Soiisa que o Bispo fugindo dos Gent ios ,«tendo 

poucos desejos de morrer cm suas mãos, fosse comido de lies », 

accresccnta: « c a mim que sempre o desejei c p e d i a Nosso 

Senhor, c mettcndo-mc nas occasiõcs mais qucel lc , me foi negado.» 

Nóbrega ás vezes escreve com grande cloquencia, como, entre 

outros trechos, pode-se ver no relativo a morte do Bispo (pg. 154) c 

o que conta do padre João Gonçalves (pg. 141) ; também c muito 

eloquente quasi toda a carta á T h o m c de Sousa, a quem Nóbrega na 

confidencia dc amigo derramou toda a sua a lma. 

Nas enrtas de Nóbrega encontram-se elementos muito interessan-

tes para a historia do povo brasileiro, sob diversos pontos dc vista. 

Entre os factos que mais prendem a aítençfio notarei: a lueta intes-

tina entre Christãos e índios, o odio dos Christãos e as calamidades 

que commettiam contra os índios, o desamor dos povoadores á terra, 

a guerra que sofíriam os Jesuitas dos sacerdotes, que tinham 

11 mais oíticios dc Dcmonios que dc clérigos » (pg. 85), a prejudicial 

população ile degradados, a falta dc mulheres brancas que eram 

tão desejadas « que quaesquer farão muito bem á terra ( pg. 98) », 

« ainda que fossem erradas, porque casarão todas mui bem, com 

tanto que não sejam taes que de todo tenham perdido a vergonha, 

a Deus e ao mundo (pg. 54)- J> 

Quanto aos moradores não quererem bem á terra e que só dese-

javam ordenados do Estado c tudo usufruírem : « Dc quantos lá 

vieram nenhum tem amor a esta terra : todos querem fazer e m 

seu proveito, a inda que seja á cusla da terra, porque esperam de 

s e ir (pg . 97). » (C Não querem b e m á terra, pois tem sua affeição 

em Portugal ; nem trabalham tanto para favorecer como por sc 
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a p r o v e i t a r e m de q u a l q u e r m a n e i r a q u e p u d e r e m ( p g . 99)- » V . 

t a m b é m p g . 1 0 4 . . , , „ f f - , 
s o b r e os serviços de M e n de Sá e as contrar iedades q u e soffria 

do povo 0 5 5 7 - 1 5 6 ° ) , v e j a m - s c as p p . . 5 6 , >57, >59, >6' , 

I 7 ° c , 7 ; > ' . . . ™ , N 5 o b a naz. m a s 

Refcr indo-sc ao c s B o o u a >..» ' 

t u d o o d i o , m u r m u r a ç õ e s c dctracçõcs, roubos e rap ,nas , e n g a n o s 
e mentiras ( p g . 149)-» , . 

F a l i a n d o de dois meninos q u e t inha para m a n d a r ao 1 r o v i n c a l 

d c P o r t u g a l para se o r d e n a r e m c que já s a b i a m k r , escrever, contar 

c serem pregadores , chama-os « primícias desta tevra » ( p g . 9 6 ) . 

N a p g . 75 fa l ia em . canções lascivas c d iaból icas ,, q u e u s a v a m 

os I n d l s n a p g . 38 em cant igas dos m e n i n o , « a seu m o d o . ,, 

N ã o d e i x a m de ser curiosas as perguntas que « 

v e r e . faz iam a N ó b r e g a sobre D e u s , pois q u e r , a m saber . . S . D e u s 

tem c a b e ç a c m u l h e r , e si come e de que se veste e outras cousas 

" A U c p n ^ õ V u « ^ l o de saude cm .557 : * d e i t a n d o muito 

cangue pela b o c a ; « - d i c o dc cá ora diz que c ve ia q u e b r a d a , o , a 

é lo neito ora que pode ser d a c a b e ç a ; s e j a d ' o n d e . for, e u 

( M o ' t e s f l n b o d e Nóbrega vO-se que os Índios e r a m d o c e i , 

m o s t r a v a m grandes desejos eic aprender , ter 

c c u e e r a m « papel branco . para se escrever a vontade « as v u 
1 , , . , , „ „ í 6 e o l ) . « A carne h u m a n a que todos 

t u d c S m a , S " " ' Í L t irada c muitos to ,nam j á 
c o m i a m e m u i perto d a ceUde e . V , i a t . i a u a , . e f c r i n d o . s c 

por in jur ia l e m b r a r - l h e aquel le tempo p g . . 3 ) . » ^ > ^ 
H ,- lhes f i m m os moradores , d i z e n d o a l g u n s que 

a,:s saltos q u e lhes l a x a m 

o p o d i a m fazer «por os N e g r o s (Índios) terem j 

C r i s t a , a c r e s c e n t a ( p g . 55» = • O q u e posto s e p a » , , * » 

p ü i s de t e r e m muitos eseandalos recebidos de n o s . » M n dc Sa na 

carta de S . V i c e n t e de , 6 de Junho de ,560 l ) , d , z . s E l i e 

i) V . nota 07, pg. iJ l . 
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(Villaganhão) leva muito differentc ordem com o Gentio do que 

nós levamos ; c liberal em extremo com elks e faz-lhes muita 

justiça, enforca os Francezes por culpas sem processos ; com isto é 

mui temido dos seus e amado do Gentio ; manda-cs ensinar a todo 

o genero de officios e d'armas, ajuda-os nas suas guerras ; o Gentio 

é muito e dos mais valentes de costa ; cm pouco tempo se pôde 

fazer muito forte. » 

Este c o I ." volume da collecção dc Cuius Jcsuiticns do X V I 

século. Do 2.", que conterá as cartas do padre Joseph dc Anchieta, 

encarregou-se o D r . Teixeira de Mello, que já nos A/uiues Ja 

BiUioihcca Xachmal publicou S, das quaes 5 inéditas, deixando 

outras dispersas em varias obras. Do 3." volume fico incumbido ; 

o 4." será publicado posteriormente, logo que se obtenham as cópias 

das que existem em Lisboa, cópias que vão ser tiradas sob os cui-

dados do Snr. Lino d 'Assumpção. 

No ultimo dar-se-ão indices que facilitem a busca fácil do que se 

deseja consultar nos volumes da collecção; por isso deixam-se dc 

fazer no presente. 

Concluindo, com summo prazer agradeço aos meus amigos 

Siírs. Conselheiro José Maria da Silva Paranhos, nosso digno 

Consul em Liverpool, e Lino d'Assumpção, distincto jornalista em 

Lisboa, os cxccllentes serviços que prestaram a este volume. 

Devo também lembrar que si não fosse o Excellentissimo 

Snr. Senador Francisco Belisário Soares de Sousa, Ministro da 

Fazenda, não teriamos hoje reunidas as cartas do venerável Je-

suita, que conquistou o Rio de Janeiro com Men de Sá em l$6o, 

que contribuiu mais que ninguém para a fundação e povoamento 

desta cidade e que tanto luctou cm prol da terra. A Sua Exccl-

lencia, pois, é a quem devemos agradecer estes livros que vàu 

sahindo c estas elucidações que se vão fazendo sobre a historia do 

Brasil. De outro modo não teriamos nem uma nem nutra cousa. 

Rio dc Janeiro 21 de Dezembro de 1S86. 

V A L I . E C A B R A L . 



C A I - I T U L O I . 

Entra na Companhia : sen tjnmlc fervor em tratar tio bem 

das almas. 

Não posso deixar do da r principio á vida do padro Manuel do 
Nóbrega com unia justa queixa contra os nossos antepassados : 
vem a ser , que, sendo esto Padre um tal homem e tão grande, 
como se ve rá da narração do sua vida o v i r tudes , fundador da 
nossa Província do Brasil, nos não lieon em memoria qual 
fosse do nosso Por tuga l o logar , vil la, cidade on província em 
que nasceu . K' descuido mais de notar , ficando-iios em lembrança 
muitos indícios de sua nobreza, porque sou pao foi desembargador 
o uni seu tio chanccl ler-mnr d'este Reino. São h o n r a d o s povos 
os varões santo» « também em suas vidas a circumstaneia da 
p á t r i a 6 das que se tem conta, pelo gosto que com isso costu-
mam ter os que tèm por nascimento o mesmo to r r ão de t e r r a 
e mais si são parentes de simithantes heroes . A maior c lareza 
que pude descobrir , foi com os l ivros da mat r icu la da Univer-
sidade de Coimbra, fl. 135, onde se diz, se r li lho do desem-
bargador Ba l thasar de Nóbrega,.já defuneto . Também se diz nos 
mesmos livros, em como tomara o grau do bacharel em Cânones 
aos 14 de Junho de 1541, que lhe dera o Doutor M a r t i m d e Kspil-
coeta, que p r o v a r a ter 5 annos de Cânones em Salamanca. No 
archivo de Roma se fez também diligencia por sua p a t r i a e nada 
se achou. 

VIDA 
1)U 

P A D R E M A N U E L DA N Ó B R E G A . 
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Sou p a e /oi m u i t o e s t i m a d o d ' E l - r e i D . J o ã o o T e r c e i r o : p o r 
s e r h o m e m de m u i t a i n t e i r e z a , E l - r e i 1 lio r e e o m m e n d a v a c o u s a s 
de g r a n d e peso . 1 ' o r s e u s m e r e e i m e n t o s t i n h a j á d a d o a s e u t i tho 
M a n u e l da NOI.IVJJU m o r a d i a e l a v o r p a r a seus e s t u d o s . D e p o i s 
d e a p r e n d e r l a t i m e m P o r t u g a l , lei e s t u d a r C â n o n e s a S a l a -
m a n c a , n o s q u a e s f e z g r a n d e s p r o g r e s s o s . Y e i u c o n t i n u a r e s t e 
s e u e s t u d o a C o i m b r a , o n d e t e v e p o r m e s t r e a o i n s i g n o D o u t o r 
• u i v a r r o , u i z i a , s e r e l l e u i n e i i a i r (ie seus ( i i s c i p u i o s . 

Hm C o i m b r a s e g r a d u o u de B a c h a r e l . N o t e m p o q u e n e l l a so 
d a v a m l e g a r e s , c o m o i d l e e r a m u i t o g a g o , n ã o l a z i a c o n t a d e s e 
Oppor a e l l e s ; m a s o D o u t o r N a v a r r o o n ã o c o n s e n t i u . C o m o 
s a b i a o q u e n e l l o t i n h a , iiie a c o n s e l i i o u q u e s e o p p u z e s s e . A c c o n i -
m o d a u d o - s e ao seu p a r e c e r , fez s u a l i ç ã o do p o n t o c o m t a n t a 
s a t i s l a ç a o , q u e a j u i z o de todos se l l ie d e v i a o p r i m e i r o lo i rar . 
M a s eona) O R e i t o r d a [ " D i v e r s i d a d e t ini ia o u t r o s e m p e n h o s , f e z o 
I josMvel , poi-ijue se l h e n ã o d e s s e . l i s t a v a tão s e u a d v e r s o , quo 
p u b l i c a m e n t e , d e p o i s d e a c a b a r a h o r a (la s u a l i ç ã o , d i s s e , q u e 
l o s i o p o r d e a n t e e l e s s e m a i s , q u e p o r s e r g a g o n ã o t i n h a l ido 
hora i n t e i r a . V i r o u e l l e e n t ã o o r e l ó g i o e l e u c o m a m e s m a s a t i s -
l a ç a o t a n t o t e m p o q u e foi n e c e s s á r i o 1 ' a z e r e m - l l i e s i - n a l a l g u m a s 
v e z e s q u e a c a b a s s e , e a s s i m a c a b o u . H p o r q u e o H e i t o r e s t a v a 
.ja i n c l i n a d o a o u t r a p a r t e , n ã o se lhe deu s i n ã o o s e g u n d o 
l o g a r , p o s t o q u e l e v o u a h o n r a do p r i m e i r o a j u i z o d o t o d o s os 
d o u t o r e s . 

C o n t i n u o u seu e s t u d o e m C o i m b r a a l g u m t e m p o e t o m o u 
o r d e n s de m i s s a . N e s t e t e m p o h a v i a 110 M o s t e i r o de S a n t a C r u z 
a l g u m a s c o l l e g i a t u r a s , q u e se d a v a m por o p p o s i ç ã o . F e z s u a o p -
p o s i t e a u m a d e l i a s c o m o u t r o c a n o n i s t a . A i n d a q u e a j u i z o de 
todos l u z i a i d l e c o n h e c i d a v a n t a g e m a o c o m p e t i d o r , c o m t u d o , 
c o m o o s j u i z e s do c a s o e r a m o s m e s m o s R e l i g i o s o s , t i v e r a m m a i s 
c o n t a c o m a boa p r a t i c a d o o u t r o q u e com o s a b e r d o p a d r e N ó b r e -
g a , p o r s e r g a g o . e d e r a m s o n t e m ; a c o n t r a e l l e . E s t e m e i o t o m o u 
a D i v i n a , ' ; y a u l e n c i a p a r a o t i r a r do m u n d o e o f a z e r u m d e s e u s 
j j T a u d e s s e r v o s . C o n s i d e r o u e o i n s i g o c o m o o m u n d o o t i n h a a b a -
tido, q u a n d o e s p e r a v a . M l , , h o n r a s : d e t e r m i n o u de s e v i n g a r e 
d e s p i v z a l - o , e n i e t t e l - o d e b a i x o dos pós . P e d i u s e r d a C o m p a -
n h i a . N e l l a e n t r o u a o s a ) d e N o v e m b r o d o 1544. 

C o m o e n t ã o se l a n ç a v a m os a l i c e r c e s da C o m p a n h i a e m C o i m b r a , 
h a v i a g r a n d e s l e r v o r e s d e e s p i r i t o e m todos os n o s s o s , a s s i m e m 
p r o c u r a r a p e r l c i ç a o p r o p r i a , corno a s a l v a ç ã o d a s a l m a s ; 0111 u m a 
o o u t r a c o u s a se a s s i g n a l o u m u i t o o p a d r e N ó b r e g a . E x e r c i t a v a - s e 
a s s i m e m c a s i , c o m o i o r a d V l l a , e m m u i t o s e x e r c i d o s do h u m i l -
d a d e e m o r t i l i c a ç a o , q u e n a q u e l l e s ] i r in i i t ivos e d o u r a d o s t e m p o s 
o r a m 111111 o r d i n á r i o s e m todos . V i n d o a C o i m b r a o p a d r e M e s t r e 
S i m ã o , p o r s a b e r o q u e t i n h a e m s e u s s ú b d i t o s , o r d e n o u q u e c a d a 
u m 1 lie d e s s e p o r e s c r i p t o o s e u s e n t i m e n t o a c e r c a d o g r a u a 
q u e na C o m p a n h i a s e s e n t i a i n c l i n a d o : o e s c r i p t i n h o d o p a d r e 
N ó b r e g a c o n t i n h a e s t a s f o r m a e s p a l a v r a s : Qaixm t t f v saber a 

2 
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que quero, mas cm. todo o caso sãmente querer a Jesu Crucificado, 
no qual significou bom sua grande indifrerença. 

I5m especial lho foi encoiiimendado pela Obediência o officio do 
tratar com o proximo em pregações, confissões, visitar cárceres 
o hospiiaes o acudir a. nutras necessidades espiriUiaes c corporaes 
do pessoas particulares, no qual se liouvo com tanto espirito e 
fervor de caridade que, depois que foi para o Brasil, 110 tempo 
ouo ainda estava fresca a memoria d'ello, não so (a l iava cm 
Coimbra sinão no Cinjo : assim o nomeavam, contando os quo o 
conheceram seus fervores e v ir tudes. 

Na conversação que tinlia com os p o r t a d o r a , para os trazer ao 
caminho da salvação, parecia que lançava a alma pela boca com 
o grande fervor não somente do pregar , confessar e praticar 
lãmiliarnionto, mas também tomando sulirc si os peceados alheios, 
para liar por elles conta a Deus, para com isto l ivrar do deses-
peração a lguns desesperados, como entre outros fez a dous em 
roimlira, posto que um d'el lcs se não quiz aproveitar de tanta 
charidade. 

Esta foi uma mulher que v i v i a mal com um ecclosiastieo, a 
qual chegando a morto foi visitada e soccorrida do podre Nóbrega. 
Com ajuda de Nosso Senhor, por meio da confissão, tirou-a do 
mau ostado, em que v iv ia e, sarando-a, v iveu cousi de um anno 
bem em muito recolhimento, sendo ajudada do Padre. Depois 
vencida da tentação tornou ao mesmo peccado, nello viveu o 
chegou ao tim da viila, sem tratar da salvação. I'm dia estando 
aoeoinpanliada de a lgumas visiimas, começou a ilizor comsigo 
em voz que todos ouviam : K' eerdade que, por estar eu aman-
cebada vinte annos anu uai dcrii/o, me liei tie condemnar ! A esta 
pergunta respondia e l la mesma : Sim, hei-me dc condemnar. 
Repetindo isto tres vezes concluiu dizendo : Pois eu creio que 
Bclzebut creou os cens. terra., mar e as areias, c a e.Ue. me en-
lrcr/a. A s mulheres que estavam presentes lhe acudiram fal lando-
lhò de Deus, mas el la a nada respondia, antes, si lhe punham 
o crucifixo dean to dos ollios, v i r a v a o rosto para outra parto. 
Mandaram el las muito a pressa chamar o padre Nóbrega. Acu-
diu ello e, com seu costumado fervor , lidou muito com a infeliz, 
até lho dizer que elle tomava sobro si sous peceados, para fazer 
penitencia por elfti, que confiasse em Deus o so confessasse. Nada 
aproveitou o naquelhi obstinação acabou sua triste v ida. 

O outro caso foi com um mulato que havia na comarca do 
Coimbra, o qual era min valente e salteador do caminhos: 
tremia delle toda a terra, em ial os meirinhos, porque os 
tinha ameaçado. Depois de cruéis roubos, foi preso, niettido 110 
Castello o sentenciado á morte. Aciidiu-lhe o padre Nóbrega 
•il"iins dias antes da sentença, achou-o desesperado, com odio 
mortal contra as Justiças, sem querer lhe fallassem em confissão. 

Disso o padre missas, teve oração, pedindo a Deus o n a o 
deixasse do todo. Entre outras palavras, lhe disse o Padre quo 
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e l le tomava seus peccados sobre si, pa ra fazer delles p e n i -
tencia . 

Foi es ta p a l a v r a como um rei am pago de luz do ceu, com que 
se desfez o nevoeiro, em que aque l la a l m a e s t a v a met t idu. 
Disse que se quer ia confessar e ass im o fez. Querendo-lhe o 
Pad re d a r a communlião no dia da sen tença , por ordem dos 
Padres tomou conselho com o Doutor Nava r ro . Es to lhe acon-
selhou quo lh ' a desse : quo elle acudiria, si quizessem executar 
a sentença. Com isso se' foi o p;idre Nóbrega e a o ler da s e n -
tença , es tando elle presente, respondeu o m u l a t o com g rande 
i r a : Oh! que injusta sentença! E t o m o u a r enova r os odjos 
passados o desejo de m a t a r os mei r inhos ; com a s oxhortaçõos 
do Padre to rnou em si. O Padre o confessou e, dizendo missa no 
Castello, lhe deu a communhão por causa da qua l não pade -
ceu aquel le dia. No dia seguinte , o accompanhou a té â forca e 
mor reu com mos t r a s do salvação. 

Do g r a n d e zelo que t inha do bem das a lmas , nascia r e p r e -
hender asperamente os peccados e d e s e j a r sor por isso injuriado. 
Foz uma peregr inação a Salamanca em tempo que a inda os 
nossos não e r am ainda conhecidos. Nesta v i a g e m , achando um 
d ia santo os homens de um logar j ogando a bola, chegou-se a 
elles, começou a lhes fa l la r dc Deus e inovel-os á penitencia. 
Como si cousa nova, se per t libaram e o começaram a in jur ia r , 
dizendo : Este c aquelle estudante que os dias passados furtou a 
mulher casada ? Prendam-o e levem-o ao corregedor Ledesma. 
Como o Pad re mais se afervorasse , t endo g r a n d e desejo de o 
m a l t r a t a r e m e prenderem c al legasse a l g u m a auctor idade cm 
la t im, diziam el les : Oh ! como falia latira, prendam-o, que este è. 
Assim o in ju r i a r am a lgum tempo a t é que desenfadados o de i -
xa ram. 

Na mesma occasião chegando a u n s casaos encontrou com um 
Conde, que andava ã montar ia com sua gen te . Acertou de e s t a r 
j a n t a n d o tendo comsigo á mesa u m chocarrei ro e rodeados de 
criados, s e rv i a uma moça á mesa, com a qua l elle fa l iava g raças 
o pa lav ras pouco honestas. O padre Nóbrega o conhecia do tempo 
dos estudos do Salamanca e sabia s e r notado de pouco honesto. 
Parou o P a d r e dean te da mesa, en t rou em zelo, começou ao 
r ep rehender , fa l lando- lhe por vós com t a n t o espir i to , que el le 
e os seus f icaram pasmados. O Conde, por se ver l ivro d e l l e lhe 
dizia : Irmão, sois dos alumbrados ? Quereis esmola A isto r e s -
pondeu o Pad re : « Pecunia tua tecum sit in perditionem. Sois um 
perdido, que tão sem temor estais oí lendendo a Deus. Olhai 
n ã o se c u m p r a cm vós o Vidi impium superexaltatum, que d 'aqui 
a poucos dias não heis de ser nada . » 

O Conde estiiva pasmado sem comer nem 1'allnr. Foi isto de 
mane i ra quo o chocarrelro acudiu por el le, d i zendo : Si quereis 
esmola, tomai-a e deixai comer Sua Senhoria. Aqui se voltou p a r a 
el le o Padre e jiara o differençar do Conde, fa l lou- lhc por tu , 
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dizendo: E tu, inimigo de Deus, ÍUTO tens temor ntm vergonha de 
estar incitando o Conde a peccadosDesta maneira es teve uni 
bom pedaço de tempo reprehendendo-os esperando por uma boa 
esmola de pancadas, que sempro cuidou-lhe mandasse da r pelos 
criados. Mas el les o el le licaram at toni tos sem dizer nada , a t é 
que o Padre se sahiu fora e apar tado um pouco de casa se assentou 
á sombra de unia a rvore , esperando ainda pela esmola das panca-
das que desejava. 

Acabado o j a n t a r , o chocarreiro, que parecia homem g rave , foi 
t e r c o m e l i e e i i i e u i s . s e : Ir imo, que man jantar destes ao Conde, 
porque fizestes aquillo d'aqueUa maneira ? Respondeu o Pad re j á 
mais brando fal lando por vós, dizendo: Ainda vós cá tornais, que 
estais alli o [fendendo a Deus com tr nanarias ? Prat icando com el le 
mais de espaço, o moveu tanto que começou a chorar, d izendo : 
Irmão, que quereis que faça, que tenho mulher e filhos e não tenho 
outro modo com que os sustentar ? A isto respondeu o Padre : 
Não haveis de sustentar vossa casa com offensas de Deus, buscai 
outro modo de vida que elle MS ajudará. Finalmente o t ruão ticou 
com proposito de m u d a r a vida e deu um real de p ra t a de esmola 
ao Padre, o qual acceitou, porque sahia j a d e um coração contricto. 
Ao Condo fez Nosso Senhor mercê de o fazer depois tão devoto 
da Companhia que lhe fundou um Collegio no seu condado. Ven-
do-o depois o padre Nóbrega no Brasil no rol dos fundadores, se 
a legrou muito e dando graças a Deus disse : Este e o meu Conde, 
hei-lhe de dizer as suas missas com muita devoção. Quem puzer os 
olhos nestes fe rvores c os j u l g a r á primeira face, os t e r á por 
ton t i ces ; mas quem sabe os modos quo Deus tom em c h a m a r a si 
os que t em no l ivro da v i d ã o considera os e(feitos d'ostas e x t r a -
vagancias , vê c la ramente que são d 'aquel las quo em São Pedro e 
mais apostolos e r am avaliadas por fumos do mosto, sendo Espirito 
Santo. 

C A P I T U L O I I . 

De uhia pcrctjrinação que o padre Nobreza fez a Santiago e da 
missão peío bispado da Guarda. Cousas que nestas occasiões lhe 
aconteceram. 

Eram aquel les nossos primeiros Padres mui dados a p e r e g r i -
nação a diversos logares de devoção. Estas faziam a pó, vivendo 
de esmolas que pediam pelas portas , ensinando a dout r ina a 
toda a sorte de gen t e , recolheuao-so de ordinário lios hospitaes. 
Uma destas peregrinações fez o Padre a Santiago do Galisa, 
e m qtte padeceu mui ta fome e outros trabalhos e teve não poucas 
occasiões de so humilhar . 
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E s t a n d o um d o m i n g o e m C o m p o s t e l l n , depois do t e r p r ó g n d o , 
foi i m l i r esmola p e l a s p o r t a s , «Ho p o r nnin p a r t e , p o r o u t r a o 
c o m p a n h e i r o . A c o n t e c e u quo o I r m ã o fui t e r a u m a r im a o n d e 
e s t a v a uma roda de m u l h e r e s g a l l c g a s r i n d o o f o l g a n d o : u m a 
e s t a v a no meio d a s m a i s , a r r e m e d a n d o 0 s e r m ã o o g a g u e i r a s d o 
p a d r e N ó b r e g a , que p r e g a r a s o b r e a q u o l l e p a s s o : Qui viderit 

niulv-rem. Vendo a s m a i s a o I r m ã o , d i s s e r a m à p r e g a d o r a : 
Cala-te, que vem allisea companheiro. 

n I r m ã o , c o m o p e j o q u e t e v e , n ã o se a t r e v e n d o a l h e p e d i r 
e s m o l a , se foi d e s v i a n d o por o u t r a s r o a s o a i i i n t n n d o - s e e o m 
o 1 ' a d r o não se a c h a r a m si i iào c o m a l g u n s c e i t i s e c o m e l l e s 
p a s s a r a m o d i a . 

C h e g a n d o a n o i t e se r e c o l h e r a m e m u m h o s p i t a l . D e r a m n e l l e 
e o m m u i t o s pobres p e d i n t e s p e r e g r i n o s c o m e n d o . e b e b e n d o c o m 
l i m i t a s c a b a ç a s de v i n h o o m u i t a s a l t e r c a ç õ e s e n t r o si , c o m o 
q u e m e s t a v a c o n t e n t o d a v i d a . V e n d o e l l e s o p a d r e N ó b r e g a , 
p a r e c e u - l h e s s e r d o , seus , c h a m a r a m - n o d i z e n d o : Irmão, assen-

tai-vos c comei, y « « Cia,„01 «./«ww fill grande ilisputa, qual de. 

ruis salie. melhor jicilie iiara ijiiidtar mais dinheiro e queremos que 

rós sejais O },•(}. d P a d r e , c o m o e s t a v a m o r t o do f o m e , a c c o i t o u 
de ima v o n t a d e a e s m o l a . C o m e ç o u a c o m e r e l l e e seu eoin-
j i a n l i e i r o . E n t r e t a n t o d i z i a c a d a uni a m a n e i r a q u e t i n h a de 
p e d i r o traça p a r a e n g a n a r a p i e d a d e dos l i e i s . S a l i i r a i u a l l i 
v a r i a s impressões mui s u b t i s e i l e l g a d e z a s d m q u e só e u i d a i u 
n e s t a c a l a ç a r i a o por so l i v r a r d o t r a b a l h o d e l i a v i v e m . 

C m que os t i n h a o u v i d o a t o d o s , d isse no l i m : « I r m ã o s , v e j o 
q u o n e n h u m de v ó s sabe p e d i r ; e u t e n h o e s t e m o d o . N u n c a p e ç o 
e s m o l a , m a s c m c h e g a n d o a n i n a p o r t a d o u u m g r a n d e s u s p i r o , 
d i z e n d o : Oh.' be,adita seja o Madre dc Deus ! Os de c a s a 
c o m o mo o u v e m , a c o d e m l o g o . O h ! s e n i u m , d i g o , q u ã o 
g r a n d e s m e r c ó s e m tem l e i t o I l e u s ! Eu e s t a v a e m t a l p a r t e d a 
T u r q u i a c a p t i v o o o p o r r o do T u r c o m e u a m o d a v a - m e m u i t o 
ina v i d a e miiiliis a ç o u t e s , p o r q u e e u n ã o q u e r i a a r r e n e g a r da 
F é , dizoi idiMiir que a s u a s m ã o s h a v i a de m o r r e r d e m á m o r t e , 
nli ! p e r r o , d iz ia e u , nãn hei d o a r r e n e g a r do m e u S e n h o r J e s u 
C l i r i s t o , e a V i r g e m Nossa S e n h o r a m o lia de l i v r a r de t u a s m ã o s 
(o >1 v o u a . M o n s - r r a l e , d i g o , q u e c i l a m o l i v r o u ; si a S a n t i a g o , 
q u e S a n t i a g o ) , s i i i ã u q u a n d o unia n o i t e , e s t a l i d o ou c m g r a n d e 
n t t n b i i i a ç a o , c a r r e g a d o rIr i V r r n s , e m u m a m a s m o r r a e s c u r a 
eneuini i le i idandi i - i i le á .Madre de D e u s (oh ! b e m d i t a s e j a id la ! ), 
a c l i e i - i n e no n u t r o dia p e l a m a n h ã e m t a l p a r t e , c m ' t e r r a de 
C l i r i s t à o s , e pnr lhe d a r g r a ç a s por tão g r a n d e m e r c ó , v o u a r a r a 
e m r o m a r i a a sua c a s a . » 

C o n f l u i u n prat ica i l i z e n d o : Com isto Indus me dão mais tjrossas 
f*">«!«*: r« f « 1'iieccc. Ir,mio, d i s s e p a r a o p a d r e 
IN D o r o g a , não tenho ,/anilada „ apostai u p a d r e N ó b r e g a q u e 
e m q u a n t o e l l e d iz ia a s u a l e n d a , e a l á r a o c m e r a c o m o c o m p a -
n h e i r o . tendo a c u d i d o á sua n e c e s s i d a d e , deu a s e n t e n ç a c o m 
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grande zelo e gravidade dizendo: Oh ,T«,« Mr*», Mmlgo* dr. 
bras, que aviais roiMmfo m OMOÍCX pobres; toilns ms 
mereceis ser en/braulos. A este tom lllo descantou em forma, 
que um após outro so foram sihindo todos, cuidando vinha ja 
sobre nlles, quanto o Padre dizia. Depois si a l g u m d e s t e s se 
encontrava na rua com o Padre, so desviava a modo do quem 
lingia, temendo não os denunciasse » Justiça. 

Fez o padre Nóbrega uma mi,são discorrendo a pe pela pro-
v i n d a da Beira, na qual fructilieou muito o lhe aconteceram 
COHSU arai notáve is . Na cidade da GUARDA achou uma mulher , 
n a qual um demonio incubo tinha grande senhorio o por meio do 
Padre foi l i v r e . Esta triste era mulher simples; vc iu- lhe 11111 
dia ao pensamento buscar a lgum oscliolar, que a gente igno-
rante d'arpiella terra cuidava, andava pelas nuvens nas 
trovoadas pés do vento o chuveiro-. O intento era lia ver d olio 
boa v e n t u r a . Com este pensamento tomou sua roca 11a oinla e 
sahiu fora do lugar por entre uns pães. Nesta paragem se lhe 
fez 011 lontrailico uni demónio em hábitos longos, como eseholar 
estudante. Perguntou-lho onde ia í Não quiz el la descobrir seus 
intentos. Aqui o estudante Ili'os doei irou, dizendo: T » »>* .'<»« 
t„l ,„;ntme,itu. Kl! sou o evhnhr ,,,»• b«mu : '/<•<• queres que u 
/'„,-„ t Confessou e l la a verdade; e o demonio lho disse que para 
lazer o que ella queria, havia do consentir com nll.t ei 11 cousas 
tornes \o principio lhes |.aivceu isto diüicultoso. 1'or Um v e m 
a fazer o que o demonio queria. li logo ello de improviso desap-

' i r i \ S o - s o enganada, espantou-se muito emula, se arrependeu ; 
elie^ainlo a sua casa, o demónio lhe tornou a apparcecr . D a h i 
nor deante não somente continuou em suas ruindades, mas teve 
nel la tanto doininio ipio eom pancadas a obr igava a comnietter 
muitos e enormes poccados. Assim a trouxo [.or diversas partes 
de Portugal , por mar o por terra, fazendo-a calor e m grandes 
maldades o tendo nella um precipício,•0111 que arruinou a muitos. 
Depois de a l g u n s anuo, toi-inm para sua terra, onde a obrigava, 
não s,', a sor laço infernal aos deslionestos, mais inca ar aos 
virtuosos que no legar havia, o, si el la não queria, a o b r . g a v a 

; l l l i " Nóbrega da penitencia, tocou 
Deus a esta poccadora. Chegou-se ao Padre, e o n t o u - l h o a novel la 
de sua vida, peilindo-liie remédio p ira sua sa lvaçao. Animou-a, 
e a o i l M l i e u a se confessar. Tratando cila em sua casa de se 
nppaiv lhar , lho appareeeu o demónio, snu ousar c h e g a r - s e >. 
e l a d e l o n g o a ameaçava si aea,o so lo,se contossar C0lll_ o 
I d r o Cortando por todos estes M n o i v s , ; e rliogou a conHssao. 
Posta aos péí do I adl'o, se a allligir, d o e n d o : M r c , 

est» jmeto.le „,,„< „ , , e , / " " ,ie mo « / f » . 

Vnimou-a o Padre, conlessou-a e deu-lhe a communluo . 
' Contando o i.adre Nóbrega em uma carta sua esto caso, tem 

7 
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estas palavras : « Depois quo confessou o que lhe lembrou, 
dilatei-lho a absolvição para mais examinar sua consciência o 
rezando-llie o E v a n g e l h o de S . Marcos, lhe disse o demônio que 
eu era a causa do «lie se ir d 'e l la ; porem como deixaria pousada 
tao antiga ? Mandei-lhe que o vituperasse e não o ouvisse mais 
o que me fallasse a mim si a l g u m a cousa pretendia. Foi de 
maneira que ostando eu de noite só na casa da Misericórdia que 
é hospital tudo juneto, onde havia muitas tunicas e tumbas 
imaginava-se-me que o via e quiz Nosso Senhor mais p r o v e r a 
minha pouquidade, que olhar a minha temeridade, com que o eu 
í :" : , : • maneira que toi nando-se a confessar a mim, a absolvi 
o com muitas lagr imas tomou o Senhor das minhas mãos. Disse-
me que ainda lhe f a l l ú r a c o m muitas saudades que tinha, porém 
que ate r. morte ou de uma maneira ou do outra a havia do 
perseguir.» Até aqui as p a l a v r a s da carta do padre Nóbrega 

" u t r a v iv ia por aquelles l o g a r e s na qual o demonio e n t r a v a 
cada vez e quando. F a l l a v a - l h e á orelha, dizendo-lhe cousas 
admiráveis de que todos pasmavam. Buscou esta triste ao padre 
Nóbrega, pediu remediei para a f f i igeutar de si tão importuno 
Hospede. Entretanto ello em santo ie lo , lhe disse : Irmã dizei 
a e«e mal,lido ,j„a,„h se tier n vós, que si tem ah/unia'coma 
iraria ter comutiyo ; eu cl me harrní com file. Foram estas 
palavras de tanto elleito, que nunca mais o demonio a tornou 
a molestar nem lho appareeeu. 

Outra victoria alcançou tamlieni muito assignalada do inimi«o 
coinmum aeistel lado em um ecclesiastico nohre, que havia muito 
annos vivia com uma occasião de portas a dentro. T i n h a m - l h e 
tentado sem o/leito todos os remédios e até o das censuras por 
ser o eseandalo muito notorio. Sabendo de tudo o padre N o b r e z a 
se tez muito seu a m i g o . Depois de o g r a n g o a r , procurou do"s-
t ia l -o do peccado, propondo-llie uma vez seu per igo. A o prin-
cipio levado do respeito, o ouviu sem dar por seus avisos: como 
» i aure instasse, lhe disse com resolução que si em tal cousa lho 
tornava a fal lar , lhe havia do t i r a r a v i d a . 

Nau desistiu o Padre da empreza e nella dese java dar a vida 
I osto O homem nestes apertos, fez c o n s i g o este discurso : 

« l e r r i v e l cousa que, ou hei de matar a este homem porque me 
o o r V ' " Y l e r t : " ' o o s t o o appetite. Si o n ã o ' m a t o , 

mH, o h M r 1 ™ ' v i v e ' ' c o m " ; | i i e , ' ° ; ° s i ° m a t ° A » 
i X m t , : ! l a T r c a s a ' i l z , ! , n d a e a t ó 11 "»«sma occasião 
S » » i U I S ] n l l e m o r r a w>te» o meu 
. p ie te com vida de minha a l m a . » Penetrado deste discurso 
e a d n i n a inspiração, poz f o r a de casa o seu precipício, chorou 
seu peccado e d'alli por deante f e z vida mui honest i e v ir tuosa 
[içando sempre agradecido ao padre Nóbrega, como seu l S 

Indo no,ta sua missão chegou ao Sabugal, onde então e s t a v a 
D. Duarte de Castello Branco, meirinho-mór e a lcaide-mór 
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N S . ; t V l u c f a b i a , r a i , l t 0 b " m I » h o m e m fosso o pa . l re 
N ó b r e g a o t m h a noticia do sen modo do v i v e r o de se hospe-

- ° S l " t : l e S : ' " T " 1 1 1 , 0 s o o l h a s s e c m sua c isa 
o comesse a s u a m e s a . Resistiu o Pai lro a e s t a benovoleneia 
p o r e m ei le m a n d o u por seus criados á porta d« " A S 

M o ' „ e n p , ! r S a r ' I ' ° l c V a S f m a j , H l t i , r « " « • Ã c á m A S Ô 
1 8 , 0 0 1 , u l r o > hl t o v o modo com que se escoar e se foi m e t t e r 
em um m a t t o , porém, tazendo-sc toda a boa dil s'eneia ô 
a c h a r a m e n t r e umas s i l v a s . Querendo e n t ã o s a t i s f a z e r a cor'te-

- r r 0 1 ' m - 1 U , ; i t 1 ' 0 ' » t ó S l l a casa e com muita 

n í .li V " a " a 0 ! ™ t m l , f ® «KMincllft sua b e n e v o l e n c i a , 
go», e m o r d e m a m missão lhe s o r v i a muito fazer vida p o -

. ?tr, v i e r a m a concerto q „ o o P a d r e iicasso embora 
no l u , p i t a i , m a s que de sua casa II,o ir ia por esmola o sustento . 

! " " l a ! f compoz a contenda, no que o P a d r e l iouvo do 
consentir : anula que d e s e j a v a m a i s p o d i r o s u s t c n t o pelas porta 
como m e n d i g o , o que a té al l i fizera. " 1 ' 
. E ' " " m ' ! : / s t e s l e g a r e s llie aconteceu e n t r a n d o em uma 
i g r e j a v e r a li unia lolia com bailes e musicas m a l s o a n t o s com 
que o s a g r a d o se p r o f a n a v a . Clieio de ze lo roprel iendeu t a m a -
nho desacato . S e n t i r a m - s e de llie i n t e r r o m p e r o f e s t e j o perde-
r a m o respei to ao Padre e um d'e l les fui tão a t r e v i d o mio a té 
contra Uens soltou p a l a v r a s b l a s p b e m a s . P a s m a n d o o P a d r e 
do ta desaloro, se poz de joelhos pedindo a Deus não ouvisse 
taes desat inos . Acabada a folia, pondo-se a e a v a l l o o hlaspliemo 
p a r a ir j a . i t a r , todo o a r se cobriu .lo n u v e n s , des fez-se em 
trovões , despediu um raio, o qual r e d u z i u em c i n z a ao hlas-
pliemo o todos conheceram ser evidonto c a s t i g o do Deus Este 
cas t igo fez ao P a d r e mui ce lebre n a q u e l l a s t e r r a s o o r e s p e i t a v a m 
como a homem do céu, dondi se s e g u i u a b r a ç a r e m sous avisos 
e doutr ina, como a de um a n j o . 

Por todos os modos que poiíia, t r a b a l h a v a por t i rar as a l m a s 
dos peceados. Mm uma c a r t a em que f a l i a desta missão diz o 
s e g u i n t e : « \ isitci a l g u n s l e g a r e s , onde se fez a l g u m frueto 
a d m o e s t a n d o os p e c c a l o r e s públicos e pondo-os a rol para os 

a z e r lior j u s t i ç a a| iartar , porque, segundo os peceados são v e -
lhos, ha muito trabalho em a p a r t a l - o s por a m o r o mais quem 
tem tão pouca car idade como eu. A l g u n s <• f a z e m e isto pe la bon-
dade do Senhor , proniettcndo-nio de se e m e n d a r e m F a z e m - s e 
m u i t a s amis ides. Aconteceu v i r p r e g a r a uma a l d e i a g r a n d e um 
domingo a tarde, a qual toda e s t a v a r e v o l t a com bandos o 
ódios ; a c a b a d o o sermão, onde me Nosso S e n h o r a j u d o u , estando 
todos na i g r e j a . j u n e t o s , me assentei em j o e l h o s o pedi perdão 
l iara todos : p e r d o a r a m - s e e pediram-se p e r d ã o com m u i t a s l a -
g r i m a s . d e todas a s partes . 

* V é s p e r a de S . João parti para C o v i l h ã , v i l l i de mui ta 
g e n t e , e porque me f u r t a r a m ou eu perdi o sombre iro no c a m i -
nho, fui ao sol três l é g u a s ; a c h e i - m e l á m e i o doente , preguei 
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ao dia a muito descontentamento meu e do povo, porque eu 
sou quem sou : foi de m a n e i a que quando vein ao domingo se-
guinte que ou havia de j irejeir outra vez , dis5e um Cura que 
havia pregaçao em tal i g r e j a , poróiu ]iara que era o u v i r - m e 
mie ™ não dizia nada e outras palavras similhantes. Aquel le 
domingo preguei melhor e publiquei que a tarde em todos os 
domingos e o ias santos ensinaria os Mandamentos a toda a 
gente e pela semana todos os dias aos meninos. Dia de Nossa 
Senhora da Visitação preguei a muito concurso de g e n t e e a 
contentamento meu e do p o v o : ao domineo tamiiem e m e -
lhor que nunca ; loi de maneira que era honrado já e me 
lançavam bênçãos por onde ia. » Até aqui suas pa lavras em 
ema carta jiara os Irmãos do Collegio de Coimbra; de muitas 
clausulas d el la se vê bem a grande bondade e s ingeleza santa 
do padre Nóbrega, porque nel lo foi columbina e a prudência 
de serpente, qual o . eiilior a quer em seus diseipulos. 

Neste logar motterei um grande exemplo de caridade, antes 
que com el le saiamos de Portugal . Indo de Coimbra para o 
Porto, por ir mal disposto ]lio deram unia c a v a l g a d u r a , l im 
uma villa, 12 léguas do Porto, encontrou em um hospital uma 
negra enferma, que alli padecia muito por não ter quem a 
levasse ate o porto. 0 Padre a fez subir na cava lgadura em 
queia , o e l l e assim indisposto anilou a péaquel las 12 léguas 

CAeiTrr.o III. 

/'." n juuhv Xnhm/a mnivltith tin Brasil: th, que alli ohrem 
primeiro n,i,io ti' sita citet/tttltr. 

Neste tempo que o padre Nóbrega discorria em missão na pro-
víncia da lleira, determinou líl-rci D. João o Terceiro com os S u -
periores da. Companhia mandar Padres ao Hrasil, assim para 
ajudarem aos portuguezes como para converter a nossa Fé os 
Brasis. 

No anno d,' 154U, havendo de ir |ior primeiro (lovernador d a -
q i e d l e n o v o listado Tliomé de Sousa, pediu l-il-rei lhe dessem 
para ir com elle ao padre Manuel da Noliivga por haver de sua 
virtude e lettras cabal satisfação para tudo'o que ora do serviço 
de Deus e do d ' K l - r n . Foi isto a |..|„|w rpie a frota estava a 
ponto de partir, o não era possível estai' o Padre cm Lisboa para 
«cila so mettor. Sendo tanto o aporto, nuiica l i l - re i quiz 
accoitar outro e i n l o g a r d o padre Nóbrega. 

Portanto, so lhe fez aviso da vontade d'lil-rei e foi mandado 
vir a Lisboa, 
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Par in o Governador de Lisboa ao 1.« do Fevereiro de 1549 
levando c o , g o a lguns P,,drcs o Irmãos quo lain a obe-
' T O do p a d r o n i , roga, pel,, ,,uul llcara esporando a nan do 

rovodor-mor Antonio Cardoso , ! , Barros: nesta so embareou 
recebido " n , ; M ' i l ' ' ' " t ; l l l u ' " ' vornador , do qual foi bom 

No tempo que durou a n a v e g a d o . loz grande fructo oin toda a 
liau eapitanea, a qual se passou, desterrando jogos o j u r a -
mentos o azondo niuil, ,s exorei,IOS do devoção, com os uaos 
oi de muito proveito a todo, ,j„ „ ; „ , . N l , , t a ' jornada traz a 

historia da nossa provinda o ,1'olia a do B r a s i l , ' o caso da ca-
beça de um poiso, que dizia suceedora c m o governador Tliontó 
de Sousa, porem aconteceu noutra oceasião o com outro. Fun-
dou-se „ padre A l v a r o Lobo, no que Ibe disseram, contara o 
nosso padre Francisco de Araujo, o q u a l e sultado Ibe respon-
do» em carta, quo tenho na nimba mão, Pata em Fevereiro de 
KlUli, que, eoaio havia trinta aiinos, tinha faltado com Thonió 
do Sousa em Alenquer, não estava tão lirme no particular da 
cabeça do poixo, mas que, si ollo o contara ou lora por elle l h o 
contar ou a lgum padro do Brasil. 

No cartório do Coimbra o achei oseripto em um papol quo 
denota boa antiguidade, pelas palavras seguintes : .< O i n Iro 
Manuel da Nóbrega que morreu sendo Provincial no Brasil, loi 
homem do mui rara virtude e santidade: coutou dello um 
caval letro chamado Pero de (iões, o qual sendo capitão ou 
governador em aquollas partes se confessava com o mesmo 
Padre o era mui devoto seu. Tinha esto senhor superstição 
do li ao comer cabeça do cousa viva, á honra do S. João 
Bapista, porque neste dia lhe tinham acontecido a l g u n s desas-
tres. Andando elle do armada e indo o Padre ao visitar ao 
mar, sendo horas do jantar , lho foz o Capitão força que co-
messe com el le , como fez ; o trazondo-lho uma cabeça do um 
peixe estimado do Capitão, a poz ollo c deu ao mesmo Padre 
nao a querendo comer; o fazendo o Padre força que a comesse 
el le , lhes loz a saber o voto que tinha f e i t o ; o logo porliou 
que a comesse e não curasse ,1'isso ; o que não querendo 
fazer, lho |,roinottoii que dalli por iloanto o faria. Chegan,l,i-so 

o dia de s . João Baptista, quo par s tava porto ou ora 
isto em sua vosj,era, lançou o liovornadoi' um anzol ao mar, 
atando a linha, no braço; o ferrando logo um poixo do anzol 
o levava com grande liiria ao m a r ; la'nto que acr.dindo-lho 
outra gente se embrulhou ,, cordel no pescoço do um marinheiro 
C o apertou do tal maneira que ,, houvera do al fogar, iilct-
tendo-so-lbo muito pela carne ilenlro, Knilinl que tirando sua-
venient 'ordel, vein no anzol a cabeça ,Ie uai poixo, cortada 
como com uma faca. li daqui entendeu ser vontade do Deus o 
que o Padre lhe tinha mandado e ser superstição, o quo fazia : 
e m e contou isto por cousa milagrosa o que íião podia acon-
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tecor acaso : e porque m o contou isto o outras muitas cousas 
de virtude do mesmo P a d r e e eu assim lh'o ouvi , ponho aqui 
meu signal . Dioi/o fhterrciro. •> 

Estas as formaes p a l a v r a s do papel, liem sei que para a sub-
stancia do caso va i pouco, sor nesta ou naquel la oeeasião, com 
este ou com aquel le homem ; mas quando se encontram as c o u -
sas com a certeza indiv idual , que em si tem, não lia porque a 
deixar. Este papel não veil! a mão dos ditos eseriptores : e tique 
logo aqui e s t o ' c a s o , posto que não seja d'este lo'gar, nías por-
que nolle o trazem suceedido com Tliomé de Sousa nesta v i a g e m 
do Reino para o Brasil . 

Dc sua chegada ao Brasi l , diz assim em uma sua carta para 
o Padre Mestre Simão o padro Nóbrega : < Chegamos a esta 
Bahia a 2!l dias do mez de Março de 1549. Andamos na v i a g e m 
oito semanas. Achamos a terra de paz e quarenta ou cineoenta 
moradores na povoação que antes era. Receberam-n'os com a l e -
gria. Achamos uma maneira de i g r e j a , juncto da qual logo nos 
aposentamos os Padres e Irmãos em umas casas a par d 'el la , que 
não foi pouca consolação para nós, para dizermos missas e c o n -
fessarmos. E nisto nos oecupamos a g o r a . Conlessa-se toda a 
gente da armada, digo, a que vinha nos nitros n a v i o s ; poripio 
os nossos determinamos do os confessar na nau. O primeiro 
domingo que dissemos missa, foi a quarta dominga da Quadra-
gesima. Disse eu missa cedo e todos os Padres o Irmãos conf ir-
mamos os votos que t ínhamos feitos e outros de novo com muita 
devoção o conhecimento de Nosso Senhor, segundo pelo exter ior 
é licito conhecer. Eu p r e g o ao Governador e a sua g e n t e na 
nova cidade quo se começa, o o padro Navarro á g e n t e da t e r r a . 
Espero em Nosso Senhor fazer-se fructo , posto que a g e n t e 
da terra v i v o toda em peccado mortal . E não ha nenhum que 
doixo de ter muitas n e g r a s , das quaes estão cheios de iillios o é 
grande m a l : n e n h u m d 'e l les se v e m confessar ainda ; queira 
Nosso Senhor que o f a ç a m depois 1).» Estas suas pa lavras , e va i 
dando conta dos Índios e do que cm seu bem se podia obrar . 

Entrou o P a d r e Nóbrega neste novo mundo com os padres 
Leonardo Nunes, João de Aspilcueta Navarro , Antonio Pires 
e com os Irmãos Vicente Rodrigues e Diogo Jaeome, todos 
elles homens de s i n g u l a r virtude e dignos fundadores dc uma 
tão santa odilatade. p r o v i n d a . No que toca ao sitio da t e r r a do 
Brasil , costumes dos naturaes , ainda quo aqui pareciam pedir 
a l g u m a noticia, por serem cousas, que andam escriptas de 
muitos, não ha, porque deter nisto. Só quero dizer de Santo 
Tliomé a noticia que tom o Padro Nóbrega ; são suas p a l a v r a s : 

1) Este trecho e todos os mais reproduzidos ade.inte por Franco, 
acham-se nas cartas da pr lente collecção. 
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« Dizem olios quo Santo Thomé, a quem el le» chamam Zorae, 
passou por aqui. E isto lhes ticou pordito de seus passados o que 
suas pisadas estuo signaladas junto de um rio, a s quaes cu fui 
w por mais certeza da verdade e vi com os proprios olhos 
quatro pisadas mui signaladas com seus dedos, as quaes a l g u -
mas vezes-cobre o rio quando enche. Dizem também que quando 
deixou estas pisadas, ia fugindo dos Índios, quo o queriam f r e -
c h a r , c chegando nlli se lhe abrira o rio « m„,„ 
o u t r a parte sem se molhar e dVilli foi para a Índia "ASSÍIII 
mesmo contam que quando o queriam frechar os índios, as 
trechas se tornavam para eltes o os matos lhe faziam caminho 
por omle passasse. Dizem também que lhes promettou quo havia 
do tornar outra vez a ve l -os . >» Noutra carta d i z : « T a m b é m 
me contou pessoa lidedigna que as raizes de que cá so faz pão 
que Santo Thomó as deu, porque ca não tinham pão nenhum 
Noi r°nS 0 <k> toma quo anua entro el los . » Ató aqui o padre 

D'esta materia traz cousas mui curiosas o padre Vaseoncollos 
n a Historia do Brasil 2). 

Houve nestes princípios grande trabalho. Mudando-se a outro 
togar l izeram os Padres com suas próprias mãos umas pobres 
casas do barro. Passaram muitas neces,idades do temporal. A c u -
diam ao bem espiritual dos Portuguezes , em especial o padre Nó-
brega os começou a ajudar com suas pregações c conselhos, 
t r a t a v a 111111 familiarmente ao Governador e a outros capitães o 
pessoas principacs : todos pelo muito respeito que lhe t inham, 
so aprove i tavam de sua conversação, tendo a lguma maneira 
de oraçao mental , fazendo e x a m e de consciência pela ordem uno 
lhos dava . Todas as cousas de importancia t r a t a v a m com el lo . 

Tomou logo particular assumpto dos escravos naturaes, que 
tinham os Portuguezes moradores ant igos da Bailia, fazondo-lhes 
ensinar a doutrina cliristã e dizer uma missa particular para 
el los todos os domingos e dias santos, o qual se introduziu por 
toda a costa, por quanto nem antes 110111 depois os Curas t r a -
t a v a m i f ,d ies . Com isto se fez muito lViieto em todo o Brasil. 
Por estes se começou a promulgação do Evangelho, porque em 
tanta cegueira estavam estes como os índios que não eram 
captives . A servidão os fazia estar mais á mão aos Padres 
seus senhores se edilicavam muito e a judavam obra tão santa! 

Porém, como 0 s u i principal intento era a conversão dos Ín-
dios, de que havia infinitos no contorno da Bahia e tinham pazes 
com os Portuguezes , começou a t rata l -os e denunciar-lhes a Fé. 
Vendo que os paes como troncos velhos estavam mui indómitas em 
suas barbarias, lançou mão dos filhos ; foi ensinando-lhes a dou-
trina : pouco a pouco se aileiçoaram o baptisaram a lguns o depois 

?) l i M M ! - i » a ' » m i Í M * i r,„„p. de Jau riu Kahubi th Brasil. 
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«Mios também íiaijuello principio se baptisaram a l g u n s (los 
paes, principalmente dos que moravam junto da cidade, onde 
chamam Monte Calvario .'!), que foi nomo posto pelos nossos, 
onde fizeram unia casa e igre ja pequena, para os tratar mais 
familiarmente e l h c s g a n h a r as vontades. Aqui se baptisaram 
muitos innocentes, (pie logo depois do baptismo morreram. 

Era mui introduzido naquelles barbaros comer carne humana, 
O assim aos i n i m i m s tomados na c u e r r a c e v a v a m e e n g o r d a v a m e 
depois, com grandes a lgazarras e festas a seu modo, os m a t a v a m 
e c o m i a m . Houveram d'elles licença os l 'adres para instruírem 
na Fé a estas v i d i m u s da sua gula e assim antes de os m a t a r e m , 
baplisaram a muitos. Não s" podia por então e v i t a r e s t a c a r m -
çaria, por isso se contentavam com lhes acudir ás almas. Nao 
tardou muito o demônio em impedir esto bem. Mctteu na cabeça 
aos Índios (pie o baptismo t irava o gosto ás carnes. Levados 
d e s t a imaginação, r e v o g a r a m a sua licença, impedindo baptisar 
os siais presos. Então OS Padres buscaram outra traça. T i n h a m 
vigias (lo quando se haviam de c e l e b r a r a s suas solemnidades ; 
e como acaso procuravam achar-se no tal logar , c o n v i d a v a m - s e 
paru assistir a estas suas festas, cousa do que os Índios tinham 
mundo vaidade. Com este p r c t e i t o , quando elles a n d a v a m e m -

. bebidos nos seus festejos e com:) descuidados da a t t e n t a r a o preso, 
se chega va a lgum Padre, dava-lhe unia noticia da Fé, o que so (fria 
o aperto, o era o preciso, e fazendo que pedisse o baptismo, le-
vando preparado o lenço, l h o esprimia na cabeça e haptisava. 

I'm grande impedimento para a conversão dos Índios era certo 
feiticeiro, porque d'esta casla de homens v i v e aquella triste 
gente mui dependente. Fazia-se o feiticeiro tilho de Deus, senhor 
ilas tempestades e trovões, das doenças e saúde. D a v a m - l h e 
grandíssimo credito e nenhum caso faziam do que era c o n t r a o 
seu dito : o m é i l o q u e lhe tinha era cxtranlio. Desaliou-o o padre 
Nóbrega para o convencer em publico terreiro, onde se a.juncta-
raiii inlinilos barbaros a ver n espectáculo. Sahiu el le mui a r r o -
gante. em companhia de muitos, batoiuloo pé e fazendo outros 
meneios a seu modo. Sahiu pelo contrario o padro Nóbrega e 

império: quem lhe dera o poder que l ingia, 
sendo eile um homem como os mais í Respondeu com soberba 
que ello tinha o poder de si mesmo, por ser ti 1 lio de Deus, que 
morava !á sobre os ares, entre os trovões, onde seu pae lhe dizia 
o que havia de fazer . Entrou em fervor o padre Nóbrega, d e u - l h e 
uni brado grande o lho eslranhou a blaspheinia com tanta aueto-
riilade, que o Índio lho cabin aos pés, confessando ser tudo m e n -
tira e ri igando-lhe o lizesse seu discípulo. 

A b r a ç o u - o o padre Nóbrega, tez uma pratica nos eircumstantes 
do seu erro, do que resultou couver tcrcm-sc SOU dos que o se-

. É o l"i:ar OIH1« esta assentado u CuuveiHu do Carulo. 
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g u i a m ; depois de instruídos se baplisaram com grande solemni-
dado 100 d'el les. Invejoso o demónio, metteu em os baptisados 
taes enfermidades que pareciam peste. Logo os outros começaram 
a dizer que aquilio lhe v iera de se deixarem molhar do Padre o 
que havia de durar muitos annos e que todos liai iam de m o r r e r ; 
que o remedio estava em fugirem dos Padres. Acudiu,a isto o 
padre Nóbrega, empenhando sua p a l a v r a de que a doença em 
breve passaria : o assim foi, porque, acudiudo-so com o remedio 
da sangria, cousa nova entre os barbares, cessou a doença o 
lieou mui acreditado o Padre. 

Trabalhando o padre Nóbrega eom seus companheiros no 
distr ietoda Bahia, teve novas de que na capitania do S. Vicente, 
distante -'40 léguas, havia muita fa l ta de doutrina, porque os 
Portugiie/es viviam quasi como Gentios, eaptivavam por escra-
vos os Índios, fazendo nesta materia grandes insolências o infide-
lidades, pois, indo muitas vezes contratar comos Índios, vindo 
el les ás suas embarcações como amigos, tanto que os tinham 
dentro, davam á véla e nesta fôrma òs tomavam por escravos o 
disto ha via muito. 

Não obstante serem os nossos tão poucos, como era mui grande 
o coração do padre Nóbrega, mandou nqtiella missão dois de seus 
companheiros, a saber: o padre Leonardo Nunes, natural da v i l la 
de S. Vicente, no bispado da Guarda, e ao irmão Diogo .lacome. 
Partiram da Bahia no dia de Todos os Santos de 151«. Al l i foram 
recebidos o obrou o padro Leonardo cousas mui gloriosas, como 
se dirá em sua vida. 

C A r i T U . 0 I V . 

De milita* nlreiis 'In jiatlee Mninirl tia Sobrctja e como fui a diversas 
retjines th IJt-ttsil e tin que nclhts ejjcetmu. 

No seguinte annode 1550 l h e c h e g o u d o Reino novo soeeorro 
de operários mandados por ordem de nosso santo Patriarcha, 
que fazia ao padre Nóbrega Vice-Provincial do Brasil. Nesta 
oeeasião fez o padro Nóbrega a lgumas e\|ieriencias mui notá-
veis dos seus súbditos : a mais admirável foi no padro Manuel 
de Paiva, a q u e m m a n d o u vender em publico, sendo pregoeiro 
o padre Vicente Rodrigues, tomando por pretexto da venda a 
pobreza, em que se achavam o , nossos. Chegou bto a tal extremo 
que o povo se presuadiu era deveras e houve lançadores ; até que 
no dia, em que se havia de arrematar, o padre Nóbrega o deixou 
Hear em casa e declarou aos amigos o espirito d'aquella fingida 
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vendi i . Foi este padre P a i v a lioraem de rara v ir tude, como em 
sua vida se dirá. 

U m a das oliras que o padre Nóbrega fez neste tempo foi um 
Seminário , em que se criassem meninos Olhos dos índios. Os 
Piulrcs com suas mãos f izeram de barro as casas em que os a g a s a -
l h a r . A l li eram ensinados a ler , e s c r e v e r e contar , a j u d a r á missa 
o a doutrina christã. 

Neste tempo, sendo muita a seara o os obreiros tão poucos, 
entre e l les o padre Vicente Rodrigues ia continuando com doença 
do um anno. Vendo isto o padre Nóbrega lhe disse um dia com 
g r a n d e espirito : « Padre Vicente , o bem das a l m a s tem neces-
sidade de vós ; portanto vos ordeno em v ir tude de santa obediên-
cia, lançeis fóra essa doença e vades acudir a nossos ministérios. » 
Foi cousa estupenda que no mesmo ponto lieou o Padre são e com 
suas forças, e começou a t raba lhar como si p o r e l l e n ã o tivesse 
passado tão prolongada enfermidade. 

No anno de 1551, tendo mandado dons obreiros á capitania do 
Espirito Santo, se determinou elle em pessoa a i r a P e r n a m b u c o , 
que e uma das principaes regiões do B r a s i l ; levou por c o m p a -
nheiro ao padre Antonio Pires. A terra e s t a v a mui e s t r a g a d a 
de v í c i o s : liara isto se entender melhor , bastam as p a l a v r a s 
seguintes dc uma c a r t a do padre Nóbrega : « Os c lér igos d'esta 
t e r r a tem mal» officio de demónios que do c l é r i g o s : porque além 
de seu m a u exemplo e costumes, querem c o n t r a r i a r a doutrina de 
C h r i s t o e dizem publieaiuenlo aos homens que lhes ô licito estar 
em peccado com suas negras, pois que são suas escrav as, e que 
podem ter os salteados, pois que são cães, e outras cousas simi-
lhantes, por escusar seus peeeados e abominações. l ie maneira 
que nenhum demonio temos agora que nos pers iga sinão estes. 
Quero-nos mal , porque 1 lies somos contrários a seus maus costu-
mes e não podem soíTrcr que d igamos as missas de g r a n i em 
detr imento do seu interesse. Creio que si não fóra polo favor 
que temos do Governador e principaes da t e r r a , e porque Deus 
não o quer pormitt ír , que nos t i v e r a m já t iradas as vidas.» 

Bem se vè dVstas p a l a v r a s quaes e r a m os coras das almas e 
iiuaes seriam as almas curadas; pois a lodos, segundo a opinião 
dos seus Curas, era licito usar mal de suas escravas e e a p t i v a r 
os índios. Estes dous pontos deram muito que fazer ao santo 
v a r ã o . Os que estavam enredados com peeeados tão horrendos se 
defendiam com a doutrina dos seus c lér igos, a qual j u l g a v a m 
el les lhes e s t a v a mais a conto, dizendo, que sem índios e índias 
f icavam perdidos e sem remedio. 

Começou logo o P a d r e a batalhar contra estas enormidades, 
em que houve muita emenda. Dos c lér igos teve o Padre tamanha' 
perseguição e dos que se a c o s t a v a m a el les , que, si não foram 
reprimidos dos homens principaes que o a b r i g a v a m , ou seria 
morto ou lançado fóra da terra. Os Índios das aldeias o convi -
d a r a m para que os fosse fazer christãos. Instruiu bem e baptisou 
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a c o m d e l l e s q u o p u d e s s e m s o r c o m o m e s t r e s d o s m a i s , p o r a s s i m 
p o d e r c o m m e l h o r c o m m o d o a c u d i r a o s m u i t o s q u e so q u e r i a m 
c o n v e r t e r . D e p o i s do a s s e n t a r o m e l h o r q u e p o u d e a s c o u s a s e m 
P e r n a m b u c o , d e i x a n d o a l l i o P a d r e s e u c o m p a n h e i r o p a r a c o n -
s e r v a r e l e v a r a d e a n t e o q u e e s t a v a l e i t o , se v o l t o u a B a h i a 
a o n d e c h e g o u e m M a r ç o de 1 5 5 2 . 

V e n d o c i l e q u e o s B r a s i s se l e v a v a m m u i t o do c a n t o , f e z o r d e -
n a r e m s o l f a a s o r a ç õ e s e m y s t e r i e s d a F é , c o u s a do q u e o s Í n d i o s 
m u i t o g o s t a v a m o t e v e e s t e s i n t o a r t i f i c i o e u c i t o s i a m n o t á v e i s ; 
o a o s m e n i n o s d o S e m i n á r i o q u e a s c a n t a v a m t i n h a m o s í n d i o s 
t a n t o r e s p e i t o q u e p u n h a m n e l l c s os o l h o s c o m o e m c o u s a s a -
g r a d a . , . . . 

N o a n n o de 1 5 5 3 , i n d o o g o v e r n a d o r T h o m é do S o u s a v i s i t a r a 
c o s t a do S u l , foi c o m e l l e o p a d r e N ó b r e g a , a s s i m p a r a a j u d a r a o s 
d a s n a u s , c o m o p a r a v i s i t a r o s n o s s o s R e l i g i o s o s , q u e a l l i e s t a -
v a m e m d i v e s a s p a r t e s . I n d o p a r a S . V i c e n t e , n a o l o n g e do 
p o r t o h o u v e u m a c r u e l t e m p e s t a d e , n a q u a l se loi ao f u n d o o 
n a v i o om q u e ia o p a d r e N ó b r e g a . B e m se v ê o s e n t i m e n t o q u e 
h a v e r i a e m t o d o s , s e n d o t ã o a m a d o o v e n e r a d o por s u a s c x c e l -
l e n t e s v i r t u d e s . P o r é m n ã o q u i z o S e n h o r que o t i n h a p a r a c o u s a s 
g r a n d e s q u e a l l i a c a b a s s e ; c o m e s p a n t o de todos o d o m e s m o 
P a d r e por a n d a r e l l e m u i f r a c o o n ã o s a b o r n a d a r , foi v i s t o s o b r o 
a s o n d a s , c o m g r a n d e s o c e g o , a t é que u n s Índios n a d a d o r e s c o r -
t a n d o as o n d a s o t o m a r a m e m b r a ç o s e p u z c r a i n e m s a l v o o m u m a 
i l h o t a ; o n d e o v i e r a m b u s c a r c foi l e v a d o a S . V i c e n t e c o m a l e -
g r i a t ã o " o r a l o m t o d o ; , c o m o si a c a d a u m l h e r e s i n t a r a s e u p a e . 
° S a h i n d o o p a d r e N ó b r e g a d ' e s t a t o r m e n t a no m a r , t e v e o u t r a 
na t e r r a p a r a e l l e m u i t o m a i s b r a v a o c r u e l . 

Foi o caso q u e o s P a d r e s q u e a l l i a s s i s t i a m , t i n h a m r e c o l h i d o 
e m c a s a a l g u n s m e s t i ç o s p a r a os ir p r o v a n d o e , si t o s s e m c a p a z e s , 
m e t t e l - o s n a C o m p a n h i a ; ou q u a n d o n ã o , s e r v i r - s e d o l l e s p a r a 
i n t e r p r e t e s . E s t e s , c o m o n ã o e r a m d a C o m p a n h i a , s a l m m . a s 
v o z e s K r a de c a s a e a p a r t e s do r u i m s u s p e i t a . C o r t o J o ã o R a m a -
l h o , h o m e m r i c o o p e r d i d o , g r a n i t o i n i m i g o d o s P a d r o s , 0 s e u s 
l i l l ios t a e s c o m o o p a e , i m p u z e r a i n , s e m a l m a n e m c o n s c i ê n c i a , 
a o s nossos o c r i m e d o s m e s t i ç o s . D i v u l g a r a m no p o v o g r a n d e s 
r u i n d a d e s dos n o s s o s . F o r a m a r c u s a l - o s a o p a d r e N ó b r e g a , 
o u v i u o P a d r e c o b e r t o de p e j o c o u s a s t ã o l o r a de c a m i n h o ; o 

r e s o o n d e u a o s a c e u s a d o r e s q u e f a r i a j u s t i ç a . 

N ã o c r i a e l l e t a e s c o u s a s de h o m e n s tão s a n t o s e s a b i a m m 
b e m u u ã o m a l v a d o s e r a m o s a c e u s a d o r e s . 

Q u e r e n d o p o i s q u e o m u n d o v i s s e a i n n o e e n c i a do u n s o a 
m a l , c i a d o s o u t r o s , m a n d o u c m p r i m e i r o l e g a r s a h r d e r a w o * 
u , d i " i o s o < E r a m e s t e s os p a d r e s M a n u e l de P a n a, I' r a n c i s c o 
P ^ ta, C h a v e s o a l g u n s I r m ã o s . Po/, o c a s o d e a n t e 
d , Y i g r i o G e r a l , q u e e m t o d o o r i g o r , t i r a s s e d e v a s s a o s e n -

e n e i a £ e ; q u e si o s d a C o m p a n h i a e r a m , q u a e s o s a c c , s a d m e s 
d i z i a m , n a d a e r a do l u c r o a C o m p a n h i a e p o r t a n t o se d e s l a n a 

M. e Acli. II 
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l o g o d ' e l l e s ; e, si e s t a v a m i rmocentes , visse o mundo a maldade 
dos accus 'dores e não t ivessem ou t ros a f f o u t e s a p a r a i n f amar os 
s e rvos de Deus e impedir o f ruc to dos seus t r aba lhos . Fei ta exacta 
o jur íd ica inquirição, so achou e s t a r e m os nossos innocentes e 
se publicou a malícia d 'aquel les h o m e n s . 

Fez t imbem o padre Nóbrega s u a inquirição e achou que em 
verdade houvera culpa em um mestiço, ao qual deu um notáve l 
cas t igo. Convencido elle, lhe encareceu o seu crime e a g g r a v o , 
que tizera á puresa da Companhia , em c u j a casa e s t ava , e lhe 
disse: Irmflo, um talpeccaão .sd se pode satisfazer sendo enterrado 
vivo : confessai-vos, commuiu/ai e tende santa paciência, que amanhã 
u taes horas vos hei de inundar abrir a sepultura; ha se COÍ de 
cantar o officio de finados, dizer missa dos defunctoi e hev de ser 
enterrado vivo. Como o Padre e r a tão efficaz e inte i ro no qued iz ia , 
o moço se deu por concluído. Confessou-se e commungou-se pa ra 
m o r r e r . Fez-se s ignal com os sinos, ce lebrou-se o officio e a missa 
dos defunetos , es tando a m o r t a l h a d o e p resen te o mest iço. P a s -
m a v a m os Por tuguezes e índios, de cousa tão nova. 

Acabado o officio e dito o u l t imo responsor io foi o t r i s t e es ten-
dido na cova c si llie fui l ançando a l g u m a t e r r a . Neste passo o 
I r m ã o Pedro Corrè i, que só em seg redo s ib i a a n t e n ç ã o do padre 
Nobreza , pediu com mui tas l a g r i m a s ao Padre t ivesse compaixão 
d 'uquelle miserável : ao i rmão s e g u i r a m todos os presentes , a 
cujos rogos o Padre , que só quoria m e t t e r ho r ro r n o c u l p d o e 
aviso aos mais, se dobrou mos t rando nisso g r a n d e s diffleuhlades. 
li l o g o d ' a l l i o deu por despol ido de casa, o rdenando que ta l 
cas ta ile gen te nem para o serviço domestico se admit t i sse a lgum 
em nossas casas. 

Compostas assim as cousas nesta cap i t an ia , de te rminou fazer 
uma en t r ada ao in ter ior do se r tão , p a r a f u n d a r alli chr i s tandade , 
quo se criasse sem te r dean t e dos olhos os m a u s exemplos dos 
Po r tuguezes . Soube d 'estes in ten tos o Governador e lh 'os impediu 
com boas razoes . Com tudo havendo uma boa l ingua no i rmão 
Antonio R o d r g u e s , que e n t r a r a na Companhia , e an tes es t ivera 
e n t r e os Carijós, entrou pela to r ra den t ro cousa de 40 léguas 
a té uma aldeia p ir nome Maniçob i ; onde fez igre ja e residencia, 
que continuou a lguns annos e ue l la houve mui to serviço de Deus, 
concorrendo alli os índios ao bom nome do Padre , que se 
divulgou pelas inçnes do se r tão , sendo chamado e n t r e os bárbaros 
com o nome do Homem Santo 4). 

Vendo o Padre quão g r a n d e p o r t a se lhe abria nes ta t e r r a de 
S. Vicente, de terminou de t e r - s e no l ia mais tempo e fazer v i r 
mais obreiros da Bahia. Acudiu o Senhor a estes seus desígnios, 
porque em Julho de 155:1 com a f ro t a e novo Governador 

1) \ . Esclarecimento." no fim d'este volume. 
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D. Duar te da Costa, lhe v i e r i m de Por tuga l se te suje i tos , dos 
quaes - u ra Super ior o padre Luiz da Grã, Rei tor que fó ra do 
Collegio de Coimbra, homem em tudo caba l . Nelles c h w o u o 
incomparável v a r ã o o th lumaturgo do Novo Mundo Joseph de 
Anchieta, quo a inda não e ra sacerdote . 

Mandara o padre Nóbrega á Bahia, p i r a conduzir os novos 
obreiros ao padre Leonardo Nunes. Este t rouxe comsigo a l g u n s 
(.os qu ie 5 e r a um o i rmão Joseph de Anchieta, Nesta occasião veiu 
ao padre Nóbrega pa t en te de Santo Ignacio, em que o fazia P r o -
vincial do Brasil, porque a té en tão só g o v e r n a r a com t i tu lo de 
Vice-Provincia l , dependente do de Por tuga l . Também lhe chegou 
licença pa ra que e l le o o padre Luiz d.i Grã lizessem a profissão 
de qua t ro votos. 

Achando-se o P a d r e com este novo soccorro, por boas razões e 
mui tas conveniências do bem das a lmas , que nisso havia , e m 
Janei ro de 1554 mandou Padres e I rmãos, que déssem principio 
a um collegio n o s c i m p o s de P i r a t i n i n g i , d i s t an te do S. Vicente 
12 ou 13 léguas, mui abastados de viveres para o sus ten to 
humano, a inda que o caminho, por onde a elles se vai , é f r agos i s -
simo. Padeceram a l l i muito 03 nossos Religiosos em f u n d a r es ta 
nova colonia, d 'onde ao depois se recolheram f ruc tos c ipiosos. 
Correu o padre Nóbrega g randes perigos em quere r t i r a r d ' aque i -
les ba rba res o insaciável appet i te do comor carne h u m a n a ; no 
que teve mui glor iosas victorias. Nas par tes de S. Vicente se 
deteve o padre Nóbrega ató os principias do anuo de 1556, e 
deixando alli em seu logar ao padre Luiz da Grã, que lhe e r a 
col la tera l no g o v e r n o com iguaes poderes, elle se vol tou a te r 
cuidado com as cousas na Bahia. 

C A P I T U L O V . 

De como foi Causa de grandes augnienios da christandade: conto 
por suas orações houve o Governador grandes victorias. Cetso de 
uma fonte milagrosa. E outras cousas de grande serviço de 
Deus por meio (Cesto seu servo. 

Chegou 0 padre Manuel da Nóbrega a tempo que o g o v e r n a d o r 
D. Du i r t e t inha aquie tado uma g rande g u e r r a , que os Índios 
lhe t i nham feito. Ped iu - lhe que reduzisse a a ldeias os índios no-
v a m e n t e sujei tos o aos que já oram christãos em logaros accom-
modados, onde os Padres pudessem levanta r igre j is e ass is t i r 
com elles, p a r a nes t a fô rma ir adeante a cl i r is tandade, sendo m e -
lhor e mais á mão o commodo de a cu l t ivar . Fez o Governador 
quanto ce lhe ped iu . Formara tn-se diversas aldéias . P o z n e l i a s 
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Padres c Irmãos o mot teu oscholas c m que se ensinassem oâ 
meninos. Cresceu com isto n o t a v e l m e n t e o ensino, porque os 
filhos bem industr iados ens inavam a seus pães. 

o culto divino se adeantou muito, porque aprendiam solfa e 
todo» os ins t rumentos , com que so formavam coros de musica 
mui suaves o concertados, com os quaes os officios divinos se 
faziam com devoção e acccio. Extinguiu-ir> o uso de comerem 
carne humana . 

No anno ile 1558, indo por Governador do Estado Men de üã, 
teve com ello o padre Nóbrega estre i ta aniisade. Fez leis m u i 
proveitosas ao bem dos índios, como foram probibir-lhe aos c o n -
federados comnoseo comerem carne humana ; que não lizessem 
g m r r a , sem que el le o NCII conselho a approvasse ; quo v ivessem 
em aldeias grandes, lizessem i g r e j a s o casas aos Padres, que 
os cul t ivassem, l istas leis a t t r ibniram todos a inlluxo do padro 
Nóbrega. Fizeram a cilas mui ta resistência os P o r t u g u e z e s , 
dando muitas razões em bem do Estado, chamando-as v io lentas 
e ore as ião de se põivm em g u e r r a os Índios, pois lhe q u e -
riam tirar seus innatos appeti tes . Resistiu o padre N ó b r e g a 
o despivsadas todas ;\s dilliculdades, se v i r a m o s desejados e í l e i -
tos. Formaram-se grandes aldeias, entrando os Padres a a m a n -
sar (^tes tigres. 

Também promulgou outra lei em f a v o r dos índios, que fossem 
po>tos cin liberdade os que e s t a v a m em captiveiro injusto leitos 
escravos diis Portuguezes. Esla, lei, executada muito á risca, 
causou nos índios um retiro das cousas prohibidas nas outras 
leis, vendo como o Governador a t t e n t a v a por sua l iberdade. Suc-
eedeii neste tempo (jue a l g u n s índios de outra nação mui pode-
rosa imitaram e comeram a tres dos nossos índios das a l d e i a s . 
Deram conta ao Governador que, ou os vingasse ou quo os d e i -
xasse ir v i n g a r tamanha a l f r o n t a . Mandou logo Mon de Sá pedir 
os criminoMis ; respondeii-se-lhe (jue os fosse ello buscar . Aqui 
cresrurain as queixas do povo contra o padre N ó b r e g a ; porem 
(die animou ao Governador, com esperança cer ta da v ictor ia . 
Foi em pessoa a e>ta g u e r r a , em que ia também o nosso padre 
Antonio liojrigiii"S. l o t a v a m innumeraveis inimigos entr inchei -
rados I• ]Ii iiiii'i grande eminencia ; a l l i os avançou Men de Sá e 
de>;ipo»ou do sitio com morte de muitos . 

No dia seguinto foram os nossos rompendo caminho em d e -
manda do restante do inimigo, abrindo c.tminho por densíssimos 
arvoredos. C h e g a r a m a certo posto em que o Principal do 200 
aldeias se tinha guarnecido. Era o sitio formidável , assim pelas 
a g u a s que o c ingiam, como pela eminência dos montes, quasi t a -
lhados a pique, ' foilas estas dilliculdades se venceram. F o r a m 
entrados os inimigos, em q u o t e fez brava matança. Estas v ic to-
rias lizeram mui respeitado a Men de Sá de lodo o sertão do 
lir.iMl e causaram veneração à pessoa do padre N ó b r e g a ; pois 
v iam com seus olhos não ser v ã a conliança, com que aos nossos 
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promot tè ra sahi r iam vencedores nesta g u e r r a em que a honra 
o serviço de Deus oram tão interessados. Foi o gosto o a victoria 
c o m p l e t a ; quando t res dias depois de recolhido Men de Sá, 
chegou ã Bahia uma embarcação d 'aquella gente , quo vinha en -
t r e g a r e s ma tadores que foram a causa da gue r r a , o a pedir pazes 
e que se reduzir iam a aldeias, onde seriam ensinados dos P a d r e s ; 
cousa p a r a o padre Nóbrega do gosto inexplicável. 

Por este tempo padecia o s-uito varão, muitos achaques, 
mas com nenhuns se rendia. Dava-lhe a lento vér que a gloria 
de Deus ia crescendo. Corria a pò c o m u m bordão n a mão estas 
a ldeias de índios. Km todos met t ia f e rvo r . Pelos tins do anuo de 
1559 chegou pa t en te de nosso Padro Geral Diogo Laynes , em 
que fazia Provincial dos nossos ao padre Luiz da Grã. Acha-
va - se mui en fe rmo o padre Nóbrega e lançava sangue pela bocca. 
Ficou mui a l eg re por se vèr l ivre do peso do governo, mas nem 
por isso se desobrigou de t raba lhar , como si dc todo estivera 
com suas forças. 

Antes que passe adeantc, quero dizer aqui uma g r a n d e mercê 
de Deus, que n a residencia de Por to Seguro se alcançou do céu, 
em quo teve boa par te a fé do padre Nóbrega. Assistindo o nosso 
padre Francisco Pires com outros nossos cm Porto Seguro, f a -
br icavam em um monte uma capei la de Nossa Senhora da 
A j u d a . F icava- lhe mui longe a agua assim pa ra obra como para 
beber. Era preciso irem por el la ao baixo do val le pelas t e r ras 
dc um morador , que nisso t inha paixão, dizendo que devas tavam 
suas fazendas. Formava por esta causa queixas con t ra a obra 
e contra os nossos. 

Affligiam-se os servos de Deus com o seu t r aba lho e com o 
desassocego do homem. Rogaram á Senhora lhes acudisse. Acha-
va - se alli o Padre Nóbrega. Animou-os, dizendo-lhe tivessem 
fé o se foi dizer missa na capella, que ainda es t ava por aca-
bar . Cousa mui r a ra ! no meio do sacrilicio ouvem soar um bor-
bo 1 hão d 'agua debaixo do a l t a r e d'alli por baixo da to r ra foi 
sahi r j u n c t o a u m a arvore perto da ermida . Ficaram consolados 
e admirados com esta estranhes:». Ksta fonte e ermida é no Bra-
sil um perenne rio do favores do ecu o o sanei uar io do maior 
veneração naquelhis terras a té o tempo presente . 

Corria o anno do 15(H) e davam aos Pcr tuguezcs muito cui -
dado as cousas do Rio de Janeiro, porque tendo al l i os annos 
a n t e s < n t r a d o os Fiancezes, se iam fortificando e si não se 
acudisse a es to ma l , seguir -se-hia g rande de t r imen to aos Por -
tuguezes . Neste anno chegou ordem da Rainha D. Cathar ina 
que g o v e r n a v a na menoridade de seu neto D. Sebastião, a Mon 
de Sá, puzesse todo o esforço em lançar lora do Brasil aos Fran-
cezes. Tinha a empresa muitas dilUcuIdades, parecendo termos 
pa ra el la pouco poder. Além de ou t ras consultas, a de que Men 
de Sá lez mais caso, foi o conselho do padre Nóbrega, que lhe 
persuadiu a empresa e quasi segurou a v ic tor ia . 
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Aprestou logo Men de Sá u m a a r m a d a de 11 v é l a s maiores , 
fòra muitos barcos, e se fez na vo l ta do Rio de Jane i ro , levando 
comsigo o padre Nóbrega , cujo conselho e r a pu ra e l le como o r á -
culo. Fòra t ambém parecer dos medicos que <> Padre mudasse de 
cl ima e en tend iam lhe ser ia mais favoráve l o da cap i tan ia de 
S. Vicente. Chegou a o Rio a a r m a d a , e logo Men de Sá fez ir 
ao padre Nóbrega pa ra S. Vicente, por v i r f raco e t e r neces-
sidade de remedios. O Pad re aiii fez a r t i l h a r u m b e r g a n t i m e 
preparou a l g u m a s canoas cheias de boa gen t e , que mandou ao 
Governador comboiadas por dims I rmãos da nossa Companhia . 

Foi assa l tada com mui to va lor u m a for ta leza que t inham 03 
Francezes chamada Vil lagai lhon 5), obra por na tu reza e a r t e ao 
parecer inexpugnáve l . Mas, o valor de Men de Sá foi t a n t o e t ão 
poderosas as orações de seu amigo o padre Nóbrega, que a en t rou 
coin mor t e de mui tos inimigos e com a fugida, de ou t ro s que nos 
bateis se passaram á t e r r a tirme. Ar rasou- se o que e r a obra cia 
a r t e . Po r en tão com isto se con ten t a r am, porque o pres idiar 
t inha g r a n d e s inconvenientes . 

Na vol t i decahiu o Governador com a a r m a d a em Santos, 
d i s tan te duas l éguas de S. Vicente, onde se viu com o padre 
Nóbrega e lhe ag radeceu o soccorro e, abaixo de Deus, a vic-
tor ia . O Pad re com e s t r a n h a char idade agenciou p rov imen to de 
man t imen tos p a r a a a r m a d a ; acudiu aos soldados e n f e r m o s ; 
t ra tou com Men de Sá sobre cousas dos soldados, como li t ígios e 
prisões ; foz nisto t a e s obras de char idade com todos, que lhe 
não sabiam ou t ro nome, sinão o do Pac dos Necessitados. 
Também conseguiu ein bem dos na tu raes , da Companhia e d ' E l -
rei , que o Governador mandasse m i l i a r a v i l la de Santo André 
pa ra P i r a i i n inga o que o Collegio da Companhia se passasse de 
P i ra t in inga p a r a S. Vicen te ; onde se a b r i r a m os es tudos, que 
depois se passa ram, e hoje pe r seve ram, no Rio de Jane i ro . 

Nesta occasião com o favor do Men de Sá, fez o Pad re ab r i r 
novo caminho de S. Vicente p a r a P i r a t i n i n f a em u m a espaçosa 
mon tanha , porque no ordinár io e r am os passageiros assa l tados e 
comidos dos Tamoyos, inimigos cruéis do nomo Po r tuguez . Por 

5) O Visconde do Porto Seguro escreve fortaleza de V illegagnon. 
accrescentando « o que. adulterado pela nossa gente, se ficou dizendo, 
maia aportugueziidamento, Villatjalhâo » ; e é de parecer qu 1 se d ve 
conservar rste antiço nome e orthographia. (Ilist. Gcr. do liras.. 
I, p.-. 277.) 

Pedro Tacques diz: * Ilha que ficu 'omand i o nome de \ illogaignon, 
que a pron nciação p>rtugueza corromp u pelo decurso d > tempo em 
Vergaliião.» (H>st. da cap. de S. Vicente, 1772. in Jtev. do Inst. Hist., 
IX (1847). pp. 320.) 
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agencia de dois Irmãos nossos engenliflsos, se abriu com g r a n d e 
trabalho este caminho, de que todos receberam grande segurança 
e proveito. 

Ainda que o padre Nóbrega es tava j a neste tempo mui cortado 
dos trabalhos e achaques, nem por isso se desobrigava de t r a -
ba lhar : discorria a pó encostado no seu bordão pelas aldeias, 
acudindo a todos com zelo incansável . A n d a v a a terra mui desin-
quieta com os contínuos assaltos dos Tauioyos, amigos dos Fran-
eezes do Rio de Janeiro e inimigos capitães "do nome Portuguez . 
S e r v i a este continue açoute de Deus como do um aviso aos chris-
tãos, que andassem sempre preparados para a morto : a isso os 
e x h o r t a v a o Padre e na > sem fi acto. 

l istando e l l e em Piratinii g a , deram os nossos um assalto 
nos Tamoyos . Captivaram um dos seus Capitães, grande sal-
teador e comedor dos nossos. Tendo receio a l g u n s Portuguezes 
não escapasse, consentiram que os índios o matassem e comes-
sem ; p ira este IIm lhe deram uma casa dentro na vi l la . Soube o 
padre Nóbrega em Pirat in inga esta desordem e a sentiu tanto 
que escreveu aos Padres da Vil la do S . Vicente, sahissem disci-
pl inando-se pelas ruas publicas, em ordem a aplacar a ira de 
Deus. E que bradassem alto pedindo ao mesmo Senhor, t i v e s -
sem misericórdia d'aquelle povo, porque não viesse sobre elle 
seu açoute. 

Não eram estas cousas somente para terror , mas como mostra-
r a m os elfeitos, devia tei o sorvo do Deus a l g u m aviso do céu, 
ile quão indignado estava Deus contra os Portuguezes e cliris-
tãos Brasis d 'aquella v i l l a . Sobre e l l a veiu doença como peste, 
que fez cruel estrago e maior o tizera, si lhe não acudissem os 
nossos ainda com os remedies corporaes da sangria ; exercício 
que naquel los terras lhes ensinou a charidade ; o perguntado 
sobro el le Santo Ignacio, respondeu que a tudo se estendia a 
char idade. 

A l é m da sobredita, disciplina, ordenou que houvesse oração 
nocturna continuada em c i s a , a qual e r a nesta fôrma. Tinha um 
por rologio de areia sua hora ; acabada e l l a t o m a v a uma disci-
plina o logo e n t r e g a v a o re logio a o u t r o ; nesta fórina se iam 
succedendo em toda a noite. Durou a oração cm todo o tempo 
da quaresma. Sobretudo houve procissões publicas pelas ruas. 
Com todas estas preces se entendeu qu i Deus aplacara muito 
sua i r a . 

C A P I T U L O V I . 

Ba jornada que o padre Nobreça fez aos Taawyos ; do que alli 
passou, até fazer paz entre elles e os Portuguezes. 

Cont inuava o padre Nóbrega na capitania de S . Vicente, na 
qual h a v i a muito desasocego por causa das invasões dos Tamoyos. 
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A n d a v a m ( ' s i r s c m c a n o a s m u i e q u i p a d a s de r o m e i r o s , f a z i a m 
c r u é i s a s s a l t o s e c a p t i v e i r o s . E n t e n d i a o P a d r e q u e tudo e r a 
c a s t i g o de D e u s p o r m u i t o s d e s m a n c h o s dos P o r t u g u e z e s : g r i -
t a v a e m p ú l p i t o s e p r a ç a s , h o u v e s s e p e n i t e n c i a s , p o r q u e Deus 
t e m p e r a s s e s u a i r a ; pois os i n i m i g o s c o m os c o n t í n u o s a s s a l t o s 
t u d o t r a z i a m a s s o m b r a d o c e n t r a v a m e m c o n s i d e r a ç ã o de se f a z e r 
p o r u m a v e z s e n h o r e s de todo o p a i z . 

O c u i d a d o do P a d r e e r a v e r como so podia d i v e r t i r t a n t o m u i . 
I n s t a v a c o m D e u s e e m s u a s r a ç õ e s s e n t i a d e n t r o de si g r a n -
d e s i m p u l s o s de se met tec e n t r o a q u e l l e s b a r b a r o s ou p a r a 
f a z e r p a z e s e n t r e e l l e s o os nossos ou p a r a a l l i a c a b a r n e s t a 
d s e u s c a n s a d o s dias . T r a t o u e s t e seu s e n t i m e n t o c o m os 
d o g o v e r n o ; a t o d o s p a r e c e u l i e m , n o r i j u e s e m p e r i g o s e u , 
p o d e r i a m c o n s e g u i r o q u e u n i c a m e n t e d e s e j a v a m ; o q u a n d o não 
h o u v e s s e e d e i t o , t i r a r i a m c o m o e s t a v a m . 

N ã o e r a i s to t a n t o p r u d o n c i a h u m a n a , q u a n t o d i s p o s i ç ã o d i -
v i n a . O s a n t o p a d r e J o s e p h de A n c h i e t a disse q u e d o i s a n n o s i n -
t e i r o s t r a t a r a o p a d r e N ó b r e g a c o m D e u s e s t e r e q u e r i m e n t o . 
C o r r e n d o pois o a n i l o de lõiiM, depois de r e n o v a d o s os v o t o s 
n a o i t a v a da P a s c b o a , se d e s p e d i u dos m a i s P a d r e s o I r m ã o s e 
t o m a n d o por c o m p a n h e i r o a o p a d r e J o s e p h de A n c h i e t a , q u e a i n d a 
e r a I r m ã o , S" p o z e m c a m i n h o p a r a os T a m o y o s 0). L e v n i i - o s 
e m u m a s u a e m b a r c a ç ã o Kram-isco A d o r n o 7 ) , O n o v e z , h o m e m 
r i c o da t e r r a e g r a n d e a m i g o da C o m p a n h i a . T e n d o p a r t i d o a Kl 
de A b r i l , a I d o M a i o do dito a n n o c h e g a r a m á s p r a i a s do p r i n -
c i p a l l e g a r d o s T a m o y o s . 

A o p r i n c i p i o se a s s u s t a r a m , c u i d a n d o s e r e m i n i m i g o s . P o r é m 
v e n d o os P a d r e s , dos ipiae> e n t r e e l l e s e r a cousa s ibida s e r e m 
a m i g o s dos í n d i o s , f a l l a n d o - l b e s o p a d r e A n c h i e t a n a sua l i n -
g u a , t o m a r a m c o n l i a n ç a e e n t r a r a m na barca s e m a l g u m s o s -
sobro. No dia s e g u i n t e a c u d i r a m os pr inc ipa l ' s , e n t e n d e n d o 
v i n h a m a t r a t a r de p a z e s . I l o r a m p o r r e f e n s 12 m a n c e b o s , que 
f o r a m na b a r c a p a r a S. V i c e n t e e e l l e s l e v a r a m p a r a s i n s t e r r a s 
os P a d r o s . F o r a m h o s p e d a d o s lia c a s a de uni P r i n c i p a l c h a m a d o 
C a o q u i r a . 

P r i m e i r o q u e t u d o a r m a r a m m i c o m u a r v o r e d o u m a igiv.ja co-
b e r t a do p a l m a s : l losta se i l i s v aos 0 i l" .Maio a p r i m e i r a m i s s a 
q u e v i r a m a q u e l l a s t e r r a s . Foi c m a c ç ã o de g r a ç a s pelus b e n e -

Ci) Sol ire e - ta viaeem v j a - s ? a i iHnvs-ant- ' carta ile 
Anchieta .1» X de Janeiro dr I j iB , jmMiroOsi i»>lu Dr. T r i v . i r a do Mello 
a. s Anmusiht llihli' the:a- \'ui>niL vo l . II. pp. T S . t ^ i . 

7) Segundo A11 e 1111' l o. u C.apil.ãr, era .lu.vi A i t a a o , tio dr Francisco 
A i l o n o i , Irmão da Cimi]rinlii:i ile . Icu^. 
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ticios recebidos c para podir a Ileus o hum sueeesso de cousas 
tanto do seu serviço. Assim foram continuando com grande e s -
panto dos Tamovos : porque não Imviii sino, a vozes c l iamavam 
os meninos e inais gente , para ouvir a santa doutrina, que o 
padre Joseph 1 lios expl icava com phrases o demonstrações da 
sua l ingua, de que ellos g o s t a v a m tanto, que si a torra fosse 
outra, segundo tomavam hem o que se lhes dizia, poderiam 
ser iiapíisiido» muito» d'ellc.-,. f a z i a a; lies grande impressão o 
terror do, castigos, que diziam estar apparolhados aos maus que 
comiam carne humana o faziam outras maldades. 

A mesma doutrina pregavam nas aldeias cireumvisinhas. 
Tinham os Tamovos respeito aos Padres e corno os reconhe-
ciam por paes dos' Índios, lhes descobriram sons segredos, d i -
zendo o modo com que tinham disposto a guerra , para acabar 
com os P o r t u g u e z e s ; era este pór duzentas canoas por mar, e por 
torra 110 mesmo tempo muitos mil arcos dos que habitavam 
as m a r g e n s do rio Parahibn. Aqui v i ram os Padres o perigo 
ila capitania de S. Vicente, pois não havia ncl ia poder que 
pudess ' resistir a tanto apparato de g u e r r a . 

I 0"0 si divulgou pelos Índios da cosia o chegada dos Padres 
,. a causa de sua vinda. Com esta novo so a l t e r a r a m os índios 
do Rio do Janeiro, a quem a guerra sorvia mais quo a paz. De 
diversos portes acudiram em suas canoas com intento do matar 
os Padros e impedir as pazes. Chegou em primeiro legar Ainbiro, 
amigo dos Kroneozcs e aparentado com elles, inimigo cruel do 
nomo Portugiiez. Trazia . sto bravo Tomoyo [si canoas, todas a 
ponto de guerra , lim chegando tomou por melhor assaltar de 
noite os i 'adres, m a t a l - o s e tomor o barco que os trouxera, o 
qual ainda não era partido. 

listando o liarbaro neste pensamento, so a j u n t a r a m os I r i n -
cipaes da terra a tratar dos pazes. Pareceu belli e n t r a r no c o n -
selho Vmliiró. Assistiu á junta com muitos linhos armados liem 
viram os Padres seu perigo, porém estavam mui con liados em 
Ileus. Ilide rrenilo os votos, o de Aiuliiré foi em primeiro logar 
que llie haviam os nossos de e n t r e g a r ti'es Índio,seus para os 
matar e e o i r e r , porque llie tinliaiil feito g u e r r a com os christaos. 

Depois de vários ilaros o tomares, se acabou com Ambire, que 
este ponto dos tre'S que queria fossem entregues, se propuzessem 
aos Prineipaes do eapitollia de S. Vicente. Vindo elle liesto p a r -
tido quiz ser O embaixador da proposta. Tomaram os Padres 
esto conselho para melter tempo, o qual costuma em ncgocios 
intrincados desfazer grandes embaraces e descobrir novos comi-
nhos. Os Padres escreveram aos Prineipaes lie S . \ iceiitc, quo 
por nenhum coso lizessem o que Anibiré requeria, ainda que 
el les houvessem por isso de ser comidos dos Tamovos, em cujo 
podei' e s t a v a m . Fizeram-se em S . Vicente tão l oas passagens 
a Ambiré, que elepoz sua fereza e se contentou com as razões 
que lá se lho deram. 
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Após este perigo, veiu ou t ro mais aper tado . Andando ambos 
na p r a i a v i ram que v inha voando com t r i n t a romeiros uma 
canoa o ne l l i ce r to índio, lillio do Princip i 1 da aldeia, em que 
e s t a v a m os Padres ; f icavam a t r a z ou t ras oito canoas d 'esta sua 
esquadra . Os in tentos e r am m a t a r os Padres por serem, como 

.dizia, perniciosos ao bom coinmumcom as pazes que in ten tavam. 
Dera ordem a s seus que em chegando lançassem mão dos Padres , 

Vendo os Padres o lio que t r az i a a canoa, suspe i ta ram o que 
poderia ser. A toda a press i se lo ram recolhendo pa ra a aldeia. 
Apressou-se o padre Nóbrega quan to poude e mais ( loque poude 
ató p a s s i r a p r a i a ; no lini da qual havia um ribeiro que dava 
pela c inta . Não tendo o padre Nóbrega tempo para descalçar as 
botas que t raz ia por causa de ui tas chagas , o i rmão Joseph 
de Anchieta o tomou às costas ,mas como el las o ram fracas, não 
o podendo acabar de passar , deu o Padro comsigo no meio do r i -
beiro e passou todo ensopado em a g u a . Apenas houve tempo de 
se e n c o f r i r e m no mat to . 

Como a aldeia es tava em um oiteiro a l to e o Padre não podia 
ir por deante , t i rou todo o f i to, descalçou-se, a té íicar em c a -
misa. O I rmão que todo e s t a v a molhado, tomou ás costas o 
fato do padro Nóbrega e começaram a a n d a r : mas nem com 
isso o Padro podia, ir, sinão de v a g a r o lançando a a lma pela 
boca. Vendo o I rmão seu t r aba lho e que era impossível d 'aquel la 
mane i ra chegar à aldeia, lhe disse, que se escondesse no ma t to , 
a té passarem os Tainoyos, cu j a s vozes j á se ouviam na p ra i a . 
Neste aper to acudiu Nosso Senhor , porque vindo da aldeia um 
índio, a poder do promessas acabou o I rmão com elle, que lhe 
a judasse a l evar o Padre . Assim meio ás costas, meio p u -
xando por um bordão, en t rou na aldeia mui pouco antes que 
chegassem os da canoa 8). 

l i ra isto em con juneção que abi não es t ava o Principal, que os 
ab r igava , por se ver mais o evidente favor do Deus. Ent rou o 
da canoa cm casa de seu p ie, que es tava ausente ; um seu tio 
lhe dou conta das pazes. Nã i se de teve mais que e i n q m n t o o 
Padre resou vesperas de Corpus Christi , quo e ra no dia se -
gu in t e . Dissimulou o barbaro seus intentos, lallou com os P a -
dres sobre as pazes e S3 to rnou qu i e to ; confessou depois todo 
o proposito com que viera do Rio do Janeiro , mas que em vendo 
aquel lc velho o ouvindo suas pa lav ras , t icara f raco e sem forças 

o de todn mudado, dizendo que s imi lhantes pessoas não v inham 
com tra ição e bem si podiam l iar d ' e l las . 

8) Anchieta na sua curta d* 8 de Janeiro d2 1565 conta minuciosa-
raent • esta c iriosa passagem da viagom. V. Ann. da Jiibl. Nac., 
II. pp. 94 o 95. 
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Os Í n d i o s d ' e s t a s a l d e i a s , p r i n c i p a l m e n t e o m a i o r a l d e s t a 
c h a m a d o P i n d o b u ç ú , t r a t a r a m l a r g a m e n t e c o m o P a d r e e 
I r m ã o , a s s i m d a s p a z e s c o m o d o seu -cotio de v i v e r . P o r t u d o 
lhe p e r g u n t a v a m m u i p a r t i c u l a r m e n t e . O Í Y e r e c i a m - l h e s s u a s 
l i l h a s e i r m ã s p o r m u l h e r e s c o m o c o s t u m a v a m a o s m a i s c h r i s t a o s , 
f inando t r a t a v a m c o m e l l e s de p a z e s , porrpie t i n h a m este uso 
nor mais firmeza d a s m e s m a s p a z e s . P o r é m e n t e n d e n d o o 
m i v l o de vida. c o n t i n e n t e , q u e os P a d r e s g u a r d a v a m , f i c a v a m 
e s p a n t a d o s . Quas i i n c r é d u l o s n i s t o lhe c h e g a v a m a p e r g u n t a r 
p e l o s p e n s a m e n t o s o d e s e j o s , d izendo : qumidn vedas 

mulheres janaosas mo as desejais ? A isto r e s p o n d e u o p a d r e 
N ó b r e g a , m o s t r a n l o - l l i e s u m a s d i s c i p l i n a s e d i z e n d o - l h e s : 
Quando real similltaales pensamentos e tentações, acatdimos-lhe 

com este remédio 0). 

F i c a r a m c o m e s t a r e s p o s t i m u i e s p a n t a d o s o t i n h a m p a r a si 
q u e os P a d r e s f a l l a v a m com D e n s e quo e l l e s l h e s d e s c o b r i a 
t i ldo q u a n t o p a s s a v a . E s t o P r i n c i p a l p r e g a v a a s s i m aos d a s u a 
a l d e i a c o m o aos do Rio d e J a n e i r o , que com seu M h o i a m p a r a 
m a t a r es P a d r e s , que os P a d r e s e r a m m u i t o a m a d o s de D e u s ; 
e u e si a l g u m a g g r a v o se l h e s i i zesse , l o g o h a v i a de v i r m o r -
t a n d a d e s o b r e e l l e s . C o m isto o s m a u s se i n t i m i d a v a m e o l iom 
í n d i o l h e s r o g a v a p e d i s s e m a Deus por e l l e , j a q u e os d e l e n d i a 
o f a l l a v a e m s e u f a v o r . 

T r a t a n d o d a s pazes , d i z i a o b o m v e l h o aos P a d r e s : c A n t i g a -
m e n t e f o m o s v o s s o s a m i g o s e c o m p a d r e s ; m a s os v o s s o s t i v e r a m 
t o d a a c u l p a d a s n o s s i s g u e r r a s , p o r q u e nos c o m e ç a r a m a s a l -
t e a r e t r a t a r m a l . Q u a n d o n ó s c o m e ç a m o s a ter g u e r r a c o m o s 
T e n f m i n o s , g e n t e d o G a t o G r a n d e , os v o s s o s c o n d a d o s n a m u l -
t idão de nossos i n i m i g o s , que e r a m m u i t o s m a i s do q u e n o s c 
j u n t a m e n t e i n i m i g o s v o s s o s , q u o t i n h a m m o r t o s m u i t o s de v o s 
o u t r o s , se m e t t T a m c o m e l l e s c o n t r a nós; m a s D o m a j u , o u - n o s 
e 1 uidemos m a i s . » , 

C o m o p a d r e N ó b r e g a sabia, s e r tudo v e r d a d e , c a d a v e z l o -
g a v a m a i s de t e r t o m a d o e n t r o m ã o s esta e m p r e s a d e s e j a n d o 
a p l a c a r a i ra d " Deus c e n t r a os P o r t u g u e z e s . P e r isso, q u a n d o 
t r a t a v a c o m e l l e s n e s t a mater ia , l h e s d i z i a : « P o r q u e sei q u e D e u s 
e s t á i rado c o n t r a os m e u s p e l o s m a l e s quo vos t e m le i to , s e n d o 
v ó s seus a m i g o s , v i m c á a f a z e r p a z e s c o m v o s o u t r o s p a r a a p l a -
c a r a Deus e f a z e r q u e p e r d o e aos meus , o s q u a e s d a s u a p a r t e 
n ã o hão de q u e b r a r e s t a s p a z e s ; por isso t r a g o ou ca m i n h a c a -
beça e de m e u i r m ã o s e m m e d o n e n h u m , p o r q u e t r a t o v e r -

ei « Pindohuçú . V sabiendo mie no teniamns « espanto 
m i c h o per.r -ntand mos. ,,,, las fcm-s. ,,uaad ,,,-cjs „h,u„as /,«•»».f 
Nos oiros por n i m e t i s lo mosi.ramos las discipl inas, con q e se 
domava la carne, quando se demandava a semejantis deseos maios . . 
Anchieta, C a r t a c i l a d a . 
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(lade; mas si vós outros as quebrais , entendei que a ira de 
Deus se lia de v irar contra v ó s outros o haveis do ser destruídos 
de todo. » 

Dizia estas cousas não como ameaças o medo, que lhes qui-
zesse met tcr , si não com tanta cer teza o l irmeza que parecia, 
ter- lh 'o Dons reve lado. F i los assim o cr iam. Portanto estes f r o n -
teiros nunca tornaram a t r a z , antes quebrando as pazes os do 
Rio de Janeiro e Cabo Frio, que era toda a mult idão dos T a -
moyos, estes S" loram para o S"rtão, pelos não a judar contra os 
Portuguezes. A proplmcia do padro Nóbrega licou tão cumprida, 
nos demais quo toda aquel la nação por tempos foi destruída., 
excepto a l g u n s (pie no Rio de Janeiro se tornaram christãos o 
os descendentes dos índios d'estas aldeias. 

Esteve u padro Nóbrega c o m o s Taninyos quasi dons mezes . 
Ncl les dizia missa todos os dias. Ainda que o fazia muito ante 
manhã, sempre m a d r u g a v a m muitos Índios e o iam v e r . A 
estes s e d a v a conta do que era , conforme sua capacidade e se 
lhes exp l i cava a doutr ina . Neste tempo j á muitos do Rio de 
Janeiro c a m i n h a v a m seguros para S. Vicente e e s t a v a m lá a l -
guns dias : portanto parecendo j á ao Capitão que estavam a s 
pazes lixas, mandou um bergant im ao padre Nóbrega, em que 
se pudesse r e t i r a r . 

Os índios como estavam ainda tenros não consentiam cm sua 
partida nem o Padre lhes fez instancia. Comtudo eneommendou 
a Deus o negocio o pareceu ser mais necessário sua presença 
em S . Vicente , ainda para a s mesmas pazes, em ordem a a g a -
salhar os Tamoyos que lá fossem e lhes t i r a r de todo a l g u m 
rosahio dc medo. Portanto, consentiram os índios que fosse só 
o padre Nóbrega e lieasse o irmão A n c h i e t a , sabendo que em 
(pianto eomsigo o t ivessem não receberiam damno a l g u m dos 
P o r t u g u e z e s . 

Não h a v i a acabar com o padre Nóbrega i r -se e de ixar alli o 
Irmão só ; mas emlini á instancia do mesmo Irmão se e m b a r -
cou o part iu. ND caminho padeceu uma noite tal tempestade, 
quo j á todos se. d a v a m por perdidos e do us v a l e n t e s mestiços 
t ractavam entre si do levar o P a d r e á praia sobre uma escoti lha ; 
porém abrandando a tormenta, no lim dc, Junho chegou a S. V i -
cente . Com sua chegada se d a v a tal t r a c t a m e n t o aos T a m o y o s , 
que se de ixavam estar lá muitos dias, como em suas casas , 
o padre Nóbrega os levou á s aldeias dos índios nossos discí-
pulos, onde se a b r a ç a v a m uns aos outros sem lembrança d a s 
g u e r r a s passadas, o mesmo se fazia em P i r a t i n i n g a . indo os 
Tamoyos do sertão muito seguros, traetando com muita paz 
com os Portuguezes c com os nossos Índios. 

0 irmão Anchieta licou e n t r e os Tamoyos , dizendo-lhe o p a -
dro Nóbrega quo quantos meios se lho o f e r e c e s s e m para se 
poder ir , todos l h o s d e i x a v a mandados. Detcve-sc alli o Irmão 
quasi Ires inezes, nos quaes lhe suecederam cousas mui notáveis . 
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une se c o n t a m c m s u a p r o d i g i o s a v i d a o n ã o s ã o d 'oste l o g a r . 
Depois os m e s m o s T a m o y o s o l e v a r a m a. S. V i c e n t e , onde d i e -
s o n ilia de S. M a t h e u s . E s t a s t ã o p r o v e i t o s a s p a z e s q u e b r a r a m 
depois os T a m o y o s do R i o de J a n e i r o , do q u a l se l h e s o r i g i n o u 
s u a d e s t r u i ç ã o o o p r i n c i p i o da c i d a d e , que a l l i t e m h o j e os l ' o r -
t u g u e z e s 0*0 do nosso C o l l e g i o , que n e l l a h a . A q u e l l e bom 
Índio, que foi o a m p a r o dos P a d r e s e n t r o os T a m o y o s , e m 
p r e m i o d e s t a s u a o b r a o f e z Deus ül l io seu pelo b a p t i s m o o 
v e i n a m o r r e r c o m o bom c l i r i s t ã o . 

( ' U ' l T H I . O V i l . 

lio qrondr zela que o padre Xohcajd tcee ;w conquista do liio de 
Janeiro e do que nisso passou c crono alli /alleeeu sont<toiealc. 

H a v e n d o cul P o r t u g a l n o t i c i a do e s t a d o d a s c o u s a s do R i o de 
J a n e i r o , c n t e i i d c n d n ' o s do g o v e r n o , q u a n t o c o n v i n h a l a z e r a l l i 
c i d a d e c f o r t i l i c a ç ã o , m a n d o u a R a i n h a D. C a t h a r i n a a l g u n s 
c a l ç õ e s e p o r c a p i i ã o d e l l e s a E s t á c i o de S á , s o b r i n h o ile M e u de 
Sã , o qual M i j e i ! " e m t u d o as o r d e n s do l io fosse p o v o a r o R i o de 
J a n e i r o o l a n ç a r de todo fora, os F r a n c o z c s . Nada m a i s d e s e j a v a 
M e u de S a . ' A v i o u c o m p r e s t e z a o s o b r i n h o e o d e s p e d i u p a r a 
o R i o nos p r i n c í p i o s d o ani lo de l õ l U , emu r i g i u i e i i t o q u e c m 
tudo se r e c e s s o pelo c o n s e l h o do padre N ó b r e g a c lhe obedecesse 
C l í n i o a e l l e 0111 p e s s o a , t e n d o p a r a si, q u e p e l o g r a n d e s e r que 

i v o m l ia no p a d r e N ó b r e g a , t e r i a m as o d e s e j a d o a c e r t o , 
c o m o e m v e r d a d e o t i v e r a m . 

E n i c h e c a n d o E s t á c i o de Sá ao R i o , d e s p e d i u Ulll b a r c o a 
S. \ i c e i d e a c h a m a r o padre N ó b r e g a . L o g o se e m b a r c o u c o m 
11«.11 is c o m p a n h e i r o s e c h e g o u a o l i m e m A b r i l , s e x t a - f e i r a da 
S e m m a S a n t a 10), á m e i a - n o i t e , c o m g r a n d e t e m p e s t a d e , o n d e 
c o r r e u e v i d e n t e p e r i g o do s e r t o m a d o dos T a m o y o s , que t i n h a m 
ia q u e b r a d o a s p a z e s . A c u d i u Deus neste a p e r t o , p o r q u e a m a -
n h e c e n d o v i u e n t r a r no porto a a n i l a d a do E s t á c i o do S a , que 
o padre N o b r o - a i n i a e i l i a r u e s t a r d e n t r o . Eóra o c a s o que 
E s t á c i o de S a c u i d a n d o |ndo que lhe d i s . v r a u m T a m o y o , q u e a 
c a p i t a n i a de S, Y i e e n t o e s t a v a e m guolT.i e que os la el 'a a. 
c I US i da la rd a 1 !ea do p a d r e N ó b r e g a , S" r e s o l v e r a o dia a l l teS 

a pari ir p a r a c l i piiz Deus v e n t o t e m p e s t u o s o 
q u e m e l t o n a o p a d r e N ó b r e g a d e n t r o no rio, o b r i g o u os g a l e O e s 
a n e l l a S ' r e c o l h e r e m . E m q u e liem se l i u o l ' a v o r q u e Deus 

111) : l l da M a r r a , Í. - l i n d o U c a l l a b o i u II de A b r i l , s . - g i i o d u 

u c a i e i i i i a r i u t i r e ^ a r i a n e . 
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f i zera a todos, pois o P a d r e por não poder s a h i r p a r a tora , s e r i a 
tomado dos T a m o i o s e l istaeio de Sá far ia a j o r n a d a debalde , 
porque n e m S. V i c e n t e e s t a v a ein g u e r r a n e m l á a c h a r i a ao 
padre N ó b r e g a , 

Em dia de P a s c h o a 11) se disse missa n a i lha dos F r a n c e s e s , 
onde o p a d r e N ó b r e g a f e z u m a p r a c t i c a a todos, em quo p r o c u r o u 
íirãr-iiir-3 o g r a ú d o medo que t i n h a m dos T. a ioyoc , pelo que 
dei los t i n h a m e x p e r i m e n t ido. Hxhortou-os a cont iar em Deus, 
c u j a v o n t a d e e r a qui' se p o v o a s s e o ííio. F i c a r a m todos mui 
animados . H o u v e cointndo m u i t a s di l l ieuhlades em c o n t i n u a r a 
e m p r e s a , assim por f a l t a do c a n o is sem as q u a e s n a d a si podia 
obrar , como de m a n t i m e n t o s ; o do tudo e s t a v a o inimigo mui 
p u j a n ' e c o m e e m paiz proprio. P o r t a n t o , a s s e n t a r a m ir-se r e f a z e r 
a S. V icente , p a r a onde s • p a r t i r a m com boa v i a g e m . 

E s t a v a a c a p i t a n i a por c a u s i das g u e r r a s passadas , f a l t a de 
m a n t i m e n t o s ; por isso foi necessário mais t e m p o do que se 
c u i d a v a , para r e f a z e r a a r m a d a . Como os mais d ' e l l a t i n h a m 
pouca v o n t a d e de t o r n a r ao Rio e muitos de ir p a r a suas c i s a s , 
não c e s s a v a m r e q u e r i m e n t o s e inquietações dessuadindo a o 
Capi tão-niór a e m p r e s a . O p a d r e N ó b r e g a como t i n h a por mui 
c e r t o ser v o n t a d e de Deus esta empresa e g r a n d í s s i m a c.onfl inça, 
por não dizer c o r t e s ã , que se h a v i a de p o v o a r o Rio, se poz 
contra todos c o m i n v e n c í v e l constânc ia , ass im n a s p r e g a ç õ e s 
como em pr itie is p a r t i c u l a r e s . Ia muitas v e z e s de S . V i c e n t e a 
o u t r a v i l l a , q u e d i s t a v a d 'ahi duas l é g u a s , onde e s t i v a o 
C a p i t ã o - m o r , a o s f o r ç a l - o e a n i m a l - o , aj i íd n d o - o e m t u d o . P o r 
e s t a causa era m u r m u r a d o de to los . T a n t o que c h e g a v a , l o g o 
c o m e ç i v a m quasi cm sua p r e s e n ç a a d i z e r : Gi vem o tyranno, 
demonio, Phutaó. ip'e nos tem r/u isi captims. 

l istas cousas o ditos faz ia o P a d r e que não o u v i a , c o n t i n u a n d o 
sem alTrouxar e m nada ; a n t e s l e v o u o C a p i t ã o - m ó r com a l g u m 
dos m a i s honrados á nossa casa de S . Vicente , onde os a g a s a l h o u 
com todo o necessário a l g u n s dias , instruindo o C a p i t ã o - m ó r no 
que h a v i a di1 f a z e r , d a n d o - l h e a n i m o , tanto ass im, que d i z e n d o 
uma v e z o C a p i t ã o : iju- tanta darei a lie's t a El-rei, se deitar 
aperler esta ar,nada f Lho respondeu o P a d r e : liu darei anda 
n Vem de tudo « si /•«• neeessarit, irei demite d"El-rei a responder 
pnrvns. 

Não c o n t e n t e com isso, l e v o u - o com muitos dos seus a P i r a -
t i n i n g a , onde h a v i a m a i s a l m n d m c i a de m a n t i m e n t o s : a l l i e s 
proveu muitos dias com o d e casa e nr indon m e n s a g e i r o s aos 
P r i n e i p a e s d o s e r t ã " , que a i n d a e s t a v a m de g u e r r a , d a n d o - l h e s 
S"L'uro da p a r t e do Ca p i t ã o - m ó r que v i e s s e m a f a z e r pazes. B i l e s 
v ieram e a , l izerain o t o r n o u a Ileal' o sertão quieto, c o m o 

111 2 12 de Abr i l 
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a n t e s . : d ' o n d e se s e g u i u t a m b é m v i r e m m u i t o s a r e c e b e r o s a n t o 
b a p t i s m o . . . , , 

A t o d o s o s m o r a d o r e s q u e v i a c o m a l e n t o , i n c i t a v a p a r a e s t a 
e m p r e s a . A o u t r o s que p o d i a m p o r t e r e m g e n t e e f a m í l i a , 
e m p r e s t a v a d i n h e i r o s da e s m o l a q u e d a v a E l - r e i a c a s a . A a l g u n s 
« r e n d e s de o u t r a s c a p i t a n i a s q u e p o d e r i a m o b r a r m u i t o n a 
e m p r e s a , p o r q u e p r e t e n d i a m e s c r ú p u l o s de c o n s c i ê n c i a c o m 
r e s ü i u i ç õ e s q u e d e v i a m a n t e p o r a o u t r o s g a s t o s , l e v a v a - o s a 

. . . 1 : I 1 , .... I , , . I.. 111,. i . L i i r , i „ j i : i . i i t r e s i H i u ç o c s q u o ^ v i t L n . • " r " , ' 

c a s a ; a l l i o s t i n h a c o m m u i t o b o m t r a t a m e n t o , c o n l w . . » 
d a v a - l h e s r e m e d i o . D e s t a m a n e i r a a n d o u o s a n t o v a r a o t e n d o 
m ã o e m t o d o s . M a n d a r a m - s e j u n t a m e n t e a l g u n s b a r c o s a R a l u a 
e á c i p i t a n i a d o E s p i r i t o S a n t o p o r m a n t i m e n t o s , f a z e n d o - s e 
o u t r o s na t e r r a e t a m b é m c a n o a s . E s f o r ç o u os m a n c e b o s m e s t i ç o s 
que e r a m v a l e n t e s e aos Índios. T o d o s lho o b e d e c i a m . N e s t a 
f ô r m a se m o v e r a m m u i t o s , u n s p a r a i r e m c o n q u i s t a r , o u t r o s 
p a r a f i c a r l o g o p o v o a n d o . 

N e s t e t e m p o n ã o d e i x a v a de a j u d a r a t o d o s o s que t i n h a m 
n e " o c i o s e c u l p a s d e a n t e do O u v i d o r G e r a l , m i e v a n r o m a c c o m -
p a n h i v a o C a p i t ã o - m ó r , f a z e n d o ciar r e m e d i o a t o d o s e p r o -
m e t t e n d o p e r d õ e s d a p a r t e do g o v e r n a d o r M e n de S a ; t u d o a o 
depois c u m p r i a . C o m a j u d a de D e u s e z e l o i n c a n s á v e l , a c a b o u do 
v e n c e r t o d o s o s i m p e d i m e n t o s q u e d i l i i c u l t a v a m a j o r n a d a : e l l a 
s o v e i u a p o r e m e t l e i t o n o J a n e i r o s e g u i n t e de 15bo, d i a de 
S S e b s t i ã o , a q u e m l o g o t o m a r a m p o r P. d r o e i r o d a e m p r e s a . 
Nesta a r m ida m a n d o u o p a d r e N o ' r e g a a d o u s n o s s o s , o P a d r e 
G o n e 1 lo de O l i v e i r a e I r m ã o J o s e p h de A n c h i e t a . N o s p r i n c í p i o s d e 
M i r ç o l a n ç o u a n c o r a j u n t o a s i l h a s v i s i n h a s a b a r r a do R i o de 
J a n e i r o , e s p e r a n d o a t é c h e g a r a c a p i t a n i a , q u e v i n h a m a i s d e -

^ H o u v e n e s t a g u e r r a c o u s a s m u i n o t á v e i s e t o d a e l l a foi c h e i a 
de p r o d í g i o s e f a v o r e s do c e u ; c m q u e b e m se v i a p e l e j a v a a l l i 
Deus p e í o s P o r t u g u e z e s , p a r a d e s e m p e n h a r a s e u s e r v o . P o d e m 
v è l - a s os c u r i o s o s no l i v r o t e r c e i r o d a p r i m e i r a a r t e d a H i s -
t o r i a de n o s s a P r o v í n c i a do B r a s i l . D u r a n t e e s t a c o n q u i s t a 
a n d o u o p a d r e N ó b r e g a ao I r m ã o J o s e p h do A n c h i e t a q u e fosse 
t o m a r o r d e n s á Bahia o r i l e e m p c s s o i a c u lui ao R i o do J a n e u o , 
a o n d e de S . V i c e n t e de c o n t i n u o f a z i a a c u d i r c o m b a s t i m e n t o s o 
c a n o a s , q u e do n o v o por s u a a g e n c i a se a r m a v a m , e m l o r m a que 
se põdè V m d i z e r q r e o m u i t o (pie a l l i t e m o R e m o , se d e v e a o 

^ H a v e n d o í à 1 B a h i a m u i t o m i ú d a , n o t i c i a s do t o d a s e s t a s c o u s a s 
por r e l a ç ã o d o padre J o s e p h do A n c h i e t a , e que a i n d a quo os succes-
ses e r a m p r o s p e r e s d a nossa p a r t e , por s e r m u i o o i n i m i g o a j u -
d a d o dos F r a n c e z o s , a g u e r r a so d i l a t a r i a m a i s do q u e e r a c o n v e -
n i e n t e , t o m o u r e s o l u ç ã o Mon de S a de p a s s a r c o m n o v o p o d e r 
e m pes .oa e a c a b a r de u m a v e z c o m o i n i m i g o E m 18 de J a n e i r o 
de 1567 e n t r o u c o m u m a b o a a r m a d a p e l o r io . L o g o d i a de S . b e -
bast ião d e u c o m t a l f ú r i a n o s i n i m i g o s , q u e e s t a v a m h e m 
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fort i l icados, que 0 < e n t r o u e d e s b a r a t o u e pez l im a tão p o r l i a d a 
g u e r r a . Come uão ha g o s t o per fe i to , h o u v e g e r a l s e n t i m e n t o na 
perda ile Estácio do S a , o qual no eonl l ieto foi 110 rosto fer ido 
c o m uma f r e c h a , e de.,ta ferida vein a m o r r e r d 'ahi a um m o z . 
Era home m de t a n t a e i i r i s tandade, que quando se t r a s l a d i i r a m 
seus ossos d e s p e d i a m de si 11111 che iro s u a v í s s i m o . 

A c . i o u - s e nesta conquis ta 0 s i i i t 1 \ , o ã o I g n a c i o de A z e v e d o , 
que v iera d " P o r t u g a l por V i s i t a d o r do l lrasil e p a s s a r a a es tas 
partes com Meu (lo Sá e com g r a n d e s a n c i ã s do t r a t a r a o p a d r e 
N o h r e g a . P o r t a n t o , acabada a c o n q u i s t a , part iu p a r a S . V i c e n t e 
em c o m p a n h i a do bispo D. Pedro los padres I .uiz da 
U r a . P r o v i n c i a l , e do padre Joseph de A n c h i e t a . Não é e x p l i c á v e l 
o g o s t o quo h o u v e e n t r e estos santos h o m e n s . A n d a v a o p a d r e 
N ó b r e g a mui g. s t a d o de t r a b i l h o s , annus o e n f e r m i d a d e s . A l l i 
a s s e n t a r a m e n t r e si a f u n d a ç a , de mu C o l l e g i o 110 Rio de 
J a n e i r o , c o n f o r m e a v o n t a d e e . M » que | u r u isso d a v a E l - r e i 
D. Sebast ião . 

Do S. V i c e n t e vo l tou o P a d r e Vis i tador a o ll io. l e v a n d o 
e o m s i g o ao padre N ó b r e g a , que pois era pue d ' a q i l e l l a P r o v i l l c i a , 
o losse do n o v o C o l l e g al l i como em doce r e m a n s o , g r a u -
g e a d o com suas f a d i g a s O orações passasse o r e s t a n t e de s u a 
c a n s a d a v e l l i i c e . Nesta v i a g e m sucecileu j u n t o a uma p a r a g e m 
c h a m a d a l l r i t i o g a , que sabinilo os qu ili' 1 P a d r e s a t e r r a em 11111 
batel para d i z e r e m m i - s i , se c h e g o u ao ba le i u m a baleia assa-
nhada e e s t e v e a p o n l o l l e o l l le l ter lio fundo ; m a s por orações 
lie t a i s s e r v o s dl' ÍICIK, a t e m p o que t inha a cauda l e v a n t a d a 
para d e s - a r r o g a r 110 bate l , S" foi sal i indo sem lhe f a z e r m a l . 

c h e g a n d o ao Kio, a c h a r a m a Meu do s à dando ordem á n o v a 
c idade. Deu sitio a o s P a d r e s para o C o l l e g i o 110 l o g a r q u o eseo-
l l ierain e em nieue d 'El -re i , [aija era a f u n d a ç ã o , lhes a s s i n o u 
(loto para c inco alta l ieligiiKOs. Ficou o paiire Nol i rega ' por 
Su|ierior (lesto um o C o l l e g i o e das o u t r a s c isas, qu ' h a v i a para 
a ip io l las partes . Meli de Sii d e i x a n d o por C a p i t ã n - m o r a , 0 1 
sobrinho Sal \ a h ir C o r r ó i de Sa , Mie ordenou ,0 " i , v e r n a s s e polo 
conse lho do padre N ó b r e g a . 1 

A n d a n d o O p . e l r e dispondo a - o n w s ,|„ C o l l e g i o e a j u d a n d o a 
f u n d a ç ã o (la nova c idade, sent iu v i r - . o c h e g a n d o siia u l t i m a 
bora : padecia limit ,s o n l e r m i d a d e s com toda's «dlas não a 11'rou-

...xava em s ai zelo. 

Acudia aos 1 \ irt i ig i i"Zes co.11 p r e g a ç õ 's, d i r i e i a ao g o v e r n a d o r 
S a l v a d o r C . n a ' 1 de Sa . Junto com isto t-o c cuidado de d o u t r i n a r 
"s Índios, que d a o I pi t a 11 ia 1 lo H-pirito S a n t o t i n h a m v i n d o á 
conquis ta , f e z que se a j i i ] i lasseiu em unia - r a n d o a lde ia nas 
t e r r a s do C o l l e g e . . p dos ter mais qua to , . Esta a l d e i a foi s e m p r e 
em g r a n i I " a ugi i iunto e vein a s a' ui in xaloi i to d e f e n s ã o da 
'idade contra f a m o s o s . FlMIleezes i' l n g l e / o s . 

Plissou no Kio o p a d r e Nóbrega o r e s t a n t e de sua v i d a , que 
f o r a m tres aniioà, s anpre com m u d o t r a b a l h o ; porque como 
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e r a m u i l o d o e n t e c a t e r r a n o v a , )«> q n a l «o n S o o u s a v a m os 
m o r a d o r e s a i n d a e s t e n d e r e c m m e d o dos i n i m i g o s , l i a v » m u i t a 
f a l t a do n e e e s s a r i o p a r a o s u s t e n t o c o r p o r a l . Os m a i o r e s m i m o s 
q u e t i n h a o r a m a l g u m a e s m o l a q u e l h e m a n d a v a o S u p e r i o r d o 
s . V i c e n t e . E a s s i m quiz Nosso S e n h o r q u e o q u e t o d a a v i d a 
a n d o u c o m t a n t o ze lo e c u i d a d o a j u n t a n d o s u s t e n t a ç ã o p a r a 
t o d o s OS I r m ã o s do B r a s i l no i im d e l l c s c a r e c e s s e d e t u d o 
a b r a ç a d o c o m a c r u z da o b e d i ê n c i a , q u e a l l i o d e i x o u f a l t o do 
c o r p o r a l , m a s m u i c i ie io de c o n s o l a ç õ e s e s p i r i t u a e s . 

S e n t i n d o o i l e m u i t o a n t e s q u e se lho a c a b a v a a v i d a , a s s i m 
o e s c r e v e u a S. V i c e n t e , q u a n t o m a i s se l h e c h e g a v a o t e m p o , 
t a n t o m a i s s e c h e g a v a a D e u s , r e e o l l i e n d o - s o c o m a s m e d i t a ç õ e s 
de S a n t o V o s t i n i i o e g a s t a n d o m i l i t a p a r t e ilo d i a e m e o l l o q u i o s 
e s u s p i r o s , ' p o r q u e e r a m u i t o r n o , d e v o t o e fáci l l ias l a g r i m a s . 
Dois d i a s ou t r e s a n t e s d e s e u f a l l e c i n i e n t o se a n d o u p e l a c i d a d e 
d e s p e d i n d o d o s a m i g o s e d e v o t o s da C o m p a n h i a : p e r g u n t a n d o - l h e 
e l l e s o n d e q u e r i a ir , pois n ã o h a v i a no p o r t o e m h a r c a ç a o ! R e s -
l iondia : A ' e o s . s n p n ' r i n crl'-slial. 

S o b r o v i e r a i n - l h o u n i a s g r a n d e s i lóros c a u s a d a s do s a n g u e , q u e 
h a v i a m u i t o t e m p o se lhe n ã o s a n g r a v a , ( ' a l o u e m c a m a , o n d e 
e s t e v e só u m ou i lous d ias . L o g o se p r e p a r o u c o m os S a c r a m e n os 
q u e n o tnl a p o r t o se c o s t u m a m r e c e b e r . C h a m o u u m 1 a d r e 
d a n d o - l h e m i n t a p r e s s a , p a r a que l o g o o u n g i s s e . R e c e b i d a a 
e x l r e m a u n ç ã o , disse a u m l ies l ' a d r e s q u e dissesse l o g o m i s s a , 
a n t e s q u e e l l e e x p i r a s s e e o o u t r o l icasso para depois. 

D ' a b i a p o u c o e s p a ç o de t e m p o , l a n ç a n d o u m p o u c o de s a n g u e 
c o r r u p t o p e l a b o c c a , deu s o u e s p i r i t o ao S e n h o r , e m 18 de 
O u t u b r o de a n n o de 1570, d i a do S . L u c a s , n o q u a l dia e l l e 
n a s c e u . O s a n l e p a d r e A n c h i e t a t e m q u e n o l l e e n t r a r a t a m b e n i n a 
C o n i p a i . i i i a ; m a s o q u e disse no pr inc ip io . es a vida o o q u e 
c o n s t a dos l i v r o s . l a s c n t r a i l a s d o s n o v i ç o s do C o l l e g i o de C o i m b r a 

Foi s u a m o r t e m u i s e n t i d a , p o r q u e e r a c o m o pae d . t o a 
a i i i ie lb i i n . v a c idade d o Rio de J a n e i r o , e m cu.|o C o l l e g i o tal eceu 
; ' n a s u a l g a v i a foi s e p u l t a i l o . e n t e e as l a g c i m i i s ,le s e u s l i ihos 
e d o s s e u s Índios o 1 ' o r t u g u e z . s. que l i m i t o o a m a v a m 
g r a n d e lo IMO u n i v e r s a l d a s e b r i s i a n d a d e s lo l i r a s 
q u e v i u c o p i o s a i n e i i l e f u n d a d a s O P a l a s n u m e r o s a s a i leias de 
g e n t e b r u t a t r a z i d a dos m a t o s , o n d e u v i a a modo de l e r a s e a 
C iu c u l t i v a d a c o m cosi u m e s c h r M a o s . A g o r a direi c o m m a i j 
e s p e c i a l i d a d e i s e x e m p l o s ile s u a s M r t u d e s . 

CMUTCI.O V I I I . 

„,, /,„/,. s e e , , , , «m Mmbjm. 

M ó a " o r a fui s e g u i n d o u m como d i s e u i s o da \ ida do p a d r e 
N ó b r e g a , c o n t a n d o s e u s s a n t o s o v i r t u , sos e m p r e g o s ; a g o i a 

>1. c A ell II 
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r e f e r i r e i lis e x e m p l o s d a s v i i ' t n d o e h r i s t ã s e 1 ' e l i g i o s a s que de l i e 
n o s l i e a r a m e m m e m o r i a , E s c r e v e u - a s o a d m i r a r e i p a d r e J o s e p h 
de A n c h i e t a . 

E u a s q u e r o c o n t a r e m d i v e r s o s c a p i t u l e s c o m a s p a l a v r a s do 
m e s m o P a d r e q u e , p o r s e r e m s u a s , t e m o u t r o e s p i r i t o j i m i d i v e r s o 
d a s m i n h a s ; e , c o m o s ã o c e r c e a d a s , n ã o f a r ã o a l i ç ã o m o l e s t a . 
E s c r e v e , p o i s , a s v i r t u d e s do p a d r e N ó b r e g a n a fôrma se-
g u i n t e . 
' ,< A v i d a d o p a d r e M a n u e l d e N ó b r e g a fo i i n s i g n e e t a n t o m a i s 

q u a n t o m e n o s c o n h e c i d a dos h o m e n s , os q u a e s e l l e a m a v a i n t i -
m a m e n t e , d e s e j a n d o e p r o c u r a n d o a s a l v a ç ã o de todos p a r a 
g l o r i a de D e u s , q u e e l l e , c h e i o de s e u a m o r . s o b r e t u d o t i n h a d i a n t e 
d o s o l h o s ; p a r a d i l a t a ç ã o d o ' q u a l e c o n h e c i m e n t o de seu n o m e , 
t o d o o B r a s i l l h e p a r e c i a p o u c o , o q u a l , c o m o d a v a p o u c o de si 
a o p r i n c i p i o , p r e t e n d i a q u e fosse s u a fe p r e g o a d a por o u t r a s 
r e g i õ e s q u e p a r e c i a m d a r m a i s de si . F a z e n d o , p o r é m , g r a n d e 
c a s o d o q u e t i n h a e n t r e m ã o s . n i s s o se e m p r e g a v a t o d o , e a l é m 
d o p r i n c i p a l , que e r a a c o n v e r s ã o dos B r a s i s , e m p a r t i c u l a r a c u d i a 
a t o d a s a s n e c e s s i d a d e s e s p i r i t u a e s e t e m p o r n e s dos p r ó x i m o s 
c o m q u a n t o podia , c o m o so v i u c l a r a m e n t e e m dar s u a v i d a 
p e l a de m u i t o s , p o n d o - a n a s m ã o s dos T a m o y o s , eo i i l ia i ido m u i t o 
q u e a D i v i n a P r o v i d e n c i a t i r a r i a disso p a r a os P o r t u g u e z e s o 
B r a s i s m u i t o f r u e t o q u e depois se s e g u i u . 

E r a pan de d e s a m p a r a d o s , f a z e n d o c a s a r m u i t a s o r p l i a s c o m 
e s m o l a s q u e lhes h a v i a o t i r a n d o d ' e n t r e os í n d i o s a l g u n s t i l l ios 
o M h » s d o s P u r t u e u c z o s , q u e l á a n d a v a m p e r d i d o s do t e m p o 
a n t i e o , e d a n d o - l h e v i d a , a l é m dos p e q u e n o s q u e t i r a v a c o m 
t e m p o e o s f a z i a c r i a r por p e s s o a s v i r t u o s a s . T i n h a m u i e s p e c i a l 
c a r i d a d e c o m os e n f e r m o s , a c u d i n d o - l h e c o m a p o b r e z a q u e h a v i a 
e m c a s a e q u a n d o os v i s i t a v a p a r e c i a q u e s e d e r r o t i a c o m p i e d a d e , 
p r i n c i p a l m e n t e com os p o b r e s B r a s i s , b i n a n o i t e , v i n d o c h a m a r 
u m P a d r o paru u m h o m e m q u e e s t a v a q u a s i m o r t o a s e s t o c a d a s 
e s e m f a l i a , e l l e m e s m o lhe foi a c u d i r o f a z e n d o - l h e c o s e r a s 
t r i p a s q u e tin tia r o t a s , eoiiioç n u l o o IVrido a b i l i a r , t o m o u o P a d r e 
j u r a m e n t o de s e j T o i h i ao c i r u r g i ã o o a o u t r o i ,n« ll i 'o a j u d a v a 
a c u r a r o l o g o diante, d ' e l l e s o eonfe~sou, c u r a u d o - l l i e a a l m a , 
e m q u a n t o c i t e s c u r a v a m o c o r p o , e q u a l d e p o i s v i v o u . 

D i s s e - l h e u m a v e z u m m o ç o ile casa q u e n a v i l l a do S a n t o s , 
d u a s l e s m a s de S. V i c e n t e , h a v i a p r a n t o : c u i d o u o p a d r e N ó b r e g a , 
q u e s e r i a f a l l e e i d o u m h o m e m h o n r a d o e r i c o , que de o r d i n á r i o 
a n d a v a m a l d isposto , o q u a l , posto q u e n o s f a z i a a l g u m a s c h a r i -
d a d e s , eoni tu i lo no t o c a n t e á sua c o n s c i c i i e i a e r a p o u c o n o s s o 
d e v o t o e m u i a f a s t a d o d a e o n l i s s ã o . L o g o no o u t r o dia l h e lev, 
mil of f ic io de d e f u i i t is do n o v e l ições c o m m u i t a s i i l o n n i i d a d e . 
Ilido la u m honii'111 da d i t a v i l l a , p e r g u n t a v a q u e m m o r r e r a , p o r 
q u e m f a z i a m a q u e l l e of f ic io t E o u v i n d o q u e p o r a q u e l l e h o m e m , 
disse e l l e : .l'/'O-.i o ,U-i.ro cv l i o e S"o (0.1 .<|«1 c m . F o i - l h e d i z e r 
o q u e O p a d r o N o h r e s a t i z e r a . A " que e l l e r e s p o n d e u : o,/ 
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l i l i i l ^ l l l 
d a v a logo um <•>« n o I l o ' . , , r „ v i s ã o . I Outras muitas 

P ' ^ i f o d o ^ o s s a Sonhora n u n m q u i " 1 ' c c m ' com m u l h e r quo 

,o ,uo oiil p a r t i c u l a r . A ç h o u - s . ! ™ ^ .. A 

„ o m a r c „ „ . m a r i n h u m , | « 1 t , , , . a l l u l w t , , „ repro-

<" s : 1 , 1 1 ' no 11; 0 virando-so ao Santo, 
l icndou a s p e r a m e n t e al iunde II. » i , u * r * K » > 
,,osto dc.jocll.os, lhod.sso: / • „ „ , , „ 
I,,,,,,. „ „ , , , , „ ™ „ , « ' .astig do o os mais 
,.,;., M R « Í I M Í M . C o m o q u o o I , P R E S S A c m 
que o o u v i r a m , amedrontados o acudiu S . L o u i c n . n a , 

( | „ e e s t a v a com b o n a n ç a . , •,„„ escandaloso, com,. 
T e n d o avisado por ve/.es • 1 p , , ' • ; ,„„ ., n c . , , , s ião do seu 

sc não e m e n d a t e , sabendo, 1 . d s i . » ^ 
[leccado. se lei o port:, da ' ; , r ' . chr is lo . Acudiu 
! M , „ l i S N . , , n t e . que eMaVOlU a • .«i ^ 

g e n t e e i ininmi '»«• 1 

a p a r t a r a m e ^ s s o u .o e s c a r n i a , , S ( , l ü ,,U.-I<m-
K m acena dolensni .ia n o n o . , s e n t i a sum-

a d m i t t i r a conlissão a l g u m „...• ».*<; - ; V i ,_ n s . 
1.lamente os roubos o assaltos que S. I V•M 
liraiUiv» sol .re isso p u b l i c o , n c , ç • > , , , „ „ . 
s u a , , a r t e , se met leu eon, os .y> , , . „ , „ ! , , os I 'or-
pazes com el les e aplaca a „> • , ( W t o 

tllglie/.es, pelos muitos roubos e 1,1 o s > t ^ ^ ^ 
Com este pregando ibanU I , „ l V n ; l l v m „ l i io de 

i|e toda sua a r m a d a , que ellc m ' l l M f c i pelos rollK.s 

-"'"tiviu""M,s 
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e vendendo-os. trouxe a historia dos tiabaonistas, que pediam 
>ote da ^oração Saul , para enforcarem o com isso se aplanar 
a. ira do Deus; concluiu com grande vehemencia : Si ai/ora 
(otiHtssfíiii sete 'leites Iwlrões salteadores 'j"C lêni destruuln os pobres 
Lulios tia fIuliiti c tie totla a costa, A 'osso Senhor se <tj>?<«y.tria c 
serin fhvorttcel parei esto. cm preza <p'e quercnios fazer. 

mal aos culpados ocubiçosos, principalmente porque ein nenhuma 
maneira queria consentir em nenlium modo dc capl iveiro dos 
Brasis, s a l v o nos quo los cm tomados com guerra justa . K assim 
dizia muitas vozes: «Não posso acabar com minha scicucia c 
consciência approval ' os remédios quo se buscam para c a p t i v a r 
os Brasis , ainda (juo venha <la Meza da Consciência, porque lá 
não são in Ion nados na verdade. Torque nunca sc achou que pao 
no Brasi l vendesse lilho verdadeiro, norque i.s a m a m irrandissi-
mamento. Os que dizem que se venuem a si mesmos, fazem-no 
ou porque não entendem que cousa ó v e n d e r a liberdade, ou 
induzidos com mentiras e e n g a n o s o ás vezes com muitos acoites 
(como confessam os mesmos l ínguas do Brasil) e assim os pobres, 
aehaiido-si' alcançados. fop>m o antes querem ir a morrer por 
ossos mat los e a mãos de inimigos que soflVerão i>'rave capt ivc iro 
que tèlll. 

« 1'iiis ol ir isai-os a servir toda a \ ida com o titulo de l ivros, 
e verdadeiro capt ivciro, porque não íem mais que o nome dc 
liberdade, pois us deixam cm testamento aos lilhos (pie os s i rvam 
Ioda a sua vida o assim os a v a l i a m c vendem como escravos, 
com titulo dc Uns venderem somente o s e r v i ç o . » Ktjuvhjnii! 
sit tie jure, (lizia elle que <!• farto eonsta\a o Contrario : pois oS 
homens p. ' i 'veitiam es rcmcilios que s;> lhe buscavam, usando 
d c l l c s para sua perdição, e, si dons timoratos cumpriam as 
euiidiçôes (pie so punham, a maior parte as não g u a r d a v a , e 
l inaluicnte os 1 'adivs lettradns nisso se v ê m a resolvei' , ensinados 
pela experieneia. 

Coniludo isto não deixava o I'adiv d<-buscar Imlo o remédio 
pnssiycl a a l g u m a s pessoa* fjm• lho pediam paru r e s l i t u i e » 

I'oi'c'ii pira o futuro nunca dc sua parte quiz abrir porta 
para 'se uar Ilo semelhantes ívniodios, que se buscavam para 
os li>'iiicns p.i'lr]-ciu ler >rv\U;<<> c iin boa ci.nscicncia. coiuprando 
o \endendo Índios l ivres , dns (jiiaes ivinedios dizia muitas 
VeZcS: l'r-i:n ti !)r>'s /jar par rrnii'tfitir os fioiiniis n~n) nos vau tos 

l-.ra Ian intcii-u que. como se lunda^i diante dc ])eiiseni uma 
vt-T•(1:11.1 f•. b"in M' podia |n'ir t'»ln o mundo ( nutra «•lie. como íoi 

ci d li 'ii'in>, por sci'eiu l.ciis da l-l^rcja, sobre o qual era. muitas 
\'i'Z''s alVrontado pnr palavra:-e cscriptos em resposta de feitos 
muito f e i o . ijnc e l le deixava pa^sir sem nenhum sentimento. 
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proscguinilo com nniiti) paz a justiça (los collegios o orando 
pelos injuria,lores o tratando-os com muito a m o r ; em lazer 
com o governador M e n d o Sá, ipie usass 1 do força coin os Índios 
da Bailia pira »• a junlarom em r Ideas grandes o e g r e j a s para 
ouvirem a palavra de Deis , eonlra o parecer o vontade de 
todos os moradores, o qual depois se estendeu por toda a costa, 
que foi 111010 único de saivarao de tantas aiiuas o poopag.H.uo ,,a 
Fé, o na constaniaa (la povoação do Rio do Janeiro, que a ospe-
rioneia tem mostrado ser ollo movido com o espirito do Deus e 
ouro zelo do seu serviço o salvação das almas. 
' 1'ara estas cousas procurava o remediu com Deus por continua 
oração O dos reis, principalmente dT.I-rei 1). João o Terceiro o 
do sua mulher D. Cathari l la, por cartas, e Kl-Uei lhe es,-revia 
mui famil iarmente, oneoiuuiondando-lhe a conversão dos gentios 
c o m a i s l o c a n t ' a o lioiu governo do Brasil e que o avisasse ,1o 
tudo, o assim mais faziaiil por uma carta do padre Nolirega que 
por 'limitas outras informações o instrumentos. 

1 01- este sou grande zelo o c,instancia ora dos que mal v iv iam 
murmur elo, porserualo o tido por tyraimo, o a l g u m a s Vezes 
a l frontado com p a l a u ' a s , olil ausência o presença de pessoas 
ainda baixas o vis . l'.in mil certo tempo, porque o l 'adre e s t r a -
n h a v a muito em part icular o em publico mu caso feio de um 
poderoso o ,-otão Ouvidor da Capitania, que tinha tomado a 
mulher a um pobre, comparando-,, com o caso do Herodes, 
houve muito provável suspeita e indicies que se lhe niachinava 
a morto. O assim dizia ollo aos I r m ã o s : fcV,»(fcwwv </« * v 
•„liirll/i', 'ha r/e à iihni ,/e « m < ./ ' ,„•(! ' ;/ ,( , - ; . , í írWM '' »'"' <l"s 

Com Indo isso. a todos acudia em s i n s necessidades, ouando 
havia mister sua a j u d a . Kntrc osU-s, foi o sobredito poderoso, 
que, estando preso'o indo-Mija o Pa,Iro de Sanlos para S. \ i -
coute despedido do governador Men do Sa, que se embarcara 
o o de ixava por a lguns casos em poder do Capita,, da terra, 
de que elle, eolll raz lo . milito se temia, lilovulo do e, illlpal xao, 
toi-iioildo caminho o acabou com » i ioM-rnadel' que lho desse 
í-,•medio, que depois dl, sua partida nenhum lhe heava sina,, ser 
mult,, vexado ,lo Capitão. 

CAi-il.ri.o IX. 

Da el,;,-i,l0le » X'*re*> »'"'"< •">«• <» ru'»/<"»'"'o-
enlto ,lm r»H»M S'0,íes (/eeoeèo Imirtmt*. 

An .-rando zelo da conversão dos Brasis a juntava outro que 
lhe ora consequente, convém a s a b e r : grandíssimo cuidado e 
dil igencias de criar Irmãos da Companhia que pudessem sor 
instrumento dosla conversão. 
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Pur e-ta causa a j u n t a v a c m casa moços |i«|«'M1u» m o t i v o s o 

, , , „ todo Por n e u e z e s . nascidos na t , n r a , p , u s e r e m l.ny uas. 
ha li va pelos a lcançasse sua tob.li-

r/ítns lions obreiros , .•uni., cm el fei to mandou dois quo m o r r e r a m 
na ('on., ia.) l.'.a, no eol le^io d.' ( 'oinibru. , . 

K m w w ."'in os I m a m s muito b o m - n o p - l . * » 

I l t e s .li- »m..r , , » » .,«.< n i n a v a , » 
e x a l a d o anti ira do Co imbra , la lando a lodos |io. e a le . , , 
II,„ sor muito t raba lho so do p r o n u n c i a r e , o nome , , t o to 
m u i e d m i c n t o d a l i n - u a , p i n v o q u e o nomo ./.•».«» lho e x c i t a v a 

I a m o r o a s , i . . . • a o s . n o s . n o - Padros f a l t a v a por esto» taunos 
d izendo- W < > , « h M r M . 1'1 posto quo OS 1.onions d. to ia 

, d M . n , quo t r a t a v a o , „ os Irmãos a s p e r a m e n t e , ,,olo z e l o quo 
,,,-lle conheciam, co.ntiido a benignidade passava sempre pela 
sever idade para n u n o l ios , assim n a s reprohonsòos o penitencias 
oo.no nas praticas ,-spiri luaes, quo faz ia a m.udo ooin minta 
suav idade o l a g r i m a s . , , „ 

as mosm .s o n l r a n l . a s do oar.dado p r o c u r a v a todo o pas-
s u el ,1o oonsorvar ..... na Companhia depois do adimtt ido , 
a inda quo não tivosse t a n l a s partos o outros m - s e m d . v o . s o 
iiarooor, oonlian.lo sou.pro on. quo não ostav a a b r e v i a d a a man 
l ie ' : , : . , , ' : 1' , , , meço de l oa habi l idade t inha ollo a d i m t t i d o quando 

a S. Virente O P a d r e Vis i tador l a n a v a , do A z e v e d o , o qual 
I i-rendn-o despedir oo,n pa, or do Padre I^b^ovurna o do ou ros, 
, ! t u lo o na [Iro N o l i i v a OI.» sua o irulado nitoreedeu po. ollo, 
r e s i n a d o , .orou/, na ' v o n t a d e o p a , or ,1o P a d r e V i r a d o r o 
t ratou ,-oin ollo que o l e v a s s e p a r a a Halna, porque lho I , a 
Nosso Senhor p a r t i c u l a r m e n t e boas esperanças dollo. 1-. ass im l i , 
. . I f procedo,, sompro muito bom em tudo, assim na v i r t u d e eon. 
nas h-t lras. oho-a l ido a o u v i r ourso o a l - i m . a tlioo nfii.i o 
u U t e tempo lho (lia, Nos-o Sonhor boaMim na Co.ii|ianlna colli 

unido exorciolo do oração menial o 
vocal O nioldilioaoãi \os es tudantes I'azia .vsar o . . I l ido l u v i i i o . 
\ns pequenos hão f a l t a v a m discipl inas quando ora neoessar.o, 

quo lhos .11 l u a dar. a- qnaos a c c o , l a v a m com mui a Muni. -
1 , 1 , . O ,..,!,, VI- a pobro/a liuiila o o c . a n ' . ' m i o l o r a i o l a -

i -o's j e j u a r os dias quo a I g r e j a ,1,a,ala e ainda toda a 
quaresma o para tudo lhos d a v a força N-nhor . u n o 
I r a n d o doso.ji que l inha do a e c r e s c e n l a r a( ompaii l , no a ? , 
dei tando O- ollios ao I m - o coin - r a n , l o espa do do providencia , 

,, eu, ando a liahia h o u v e t e r r a , o a l g u m a s v a c e a s para 
fundação do col 1 e"»os o o mesmo fez orn S. V.cont lepois no 
Kio dó' Janoiro, o ainda que a a i - i u i s d o , nos-os parecia Sa hop, 
so l ic i tude , por >orom poucos OS Irmãos daquel lo loiupo, dizia : 
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V,7n inbcit Irmãos, o que i l i s r i í •' eu faço Uto para os que hão de 
! m ' , e h < m r " n " u k """tk'"°de P a i ' r e s e 

no / i m s i / o»r ajudem n s ahnaa. . 

E ,o,n 4 , » 4 «iiiiUir quo a t ó m .lo e s p i r i t o ,1o p r o v i d e n c i a foi 
isto m a i s p a r t i c u l a r l u m e tie Deus, c o m q u e m e l l e c o n v e r s a v a 
m u i t o n a o r a ç ã o , c o m o t a m b é m se v i u e m o u t r a s c o u s a s , p u n c i -
o o ü n e u l o n o c u m o r i m e n t o d o que disso os T a m o y o s q u e , s , i juo-

„ u a y e s * lia.viaiu de s e r todos ü c s t r i n u o s . i c i i u u o 
' „ i r o " i c o n t o K . ü f i u u e s g r a n d í s s i m a s e quasi c o n t i n u a s d o r e s 
U c lie m u i t o s a n n o s s e m r e m é d i o a l g u m , 11,e disso o p a d r e 

N e i 4 a v i Ieroão, não /„,„•!» de sarar sioão quando vos 
£ 7 d o o neccsuriò e então cos calarão os denies. E ass im 

e un r iu , p o r q u e n a m i s s ã o c m q u e v o u , acudir ao Rio o 
H n e ™ n ir liei lio, onde se padeceu g r a n d í s s i m a tome o l a l t a 

i n d o , s a r o u da cabeça o c o m e ç o u a p e r d e r os d e n t e s s e m l h o 

4 e 4 4 r 4 > 4 4 4 ' e r . e z a que t i n h a da m u l t i p l i c a ç ã o dos 
t r i i ã ò s no Brasál , no p r i n c i p i o c m 1 ' i r a t i n i n g a a i n d a q u e 
se í m l e e a m u ita f ' m i e , m u i r a r a m e n t e m a n d a v a m a a r a l g u m a 
4 e u ( t o e r a , n «.ucas as v a c c a s , p a r a que Htul t .p l ,cassem 

,r't os v d o u r e s , l i em m o s t r a a e x p e r i e n c i u o e s p i r i t o de D e u s 
, o no a .orque a i n d a que os c o l l e g i o s d a B a h i a o Rio t e m 

fund ' cão d T l - R e i , c o m t u d o e r a i m p o s s í v e l s u s t e n t a r e m - s e c o m 
!dla 4 n ã o f o r a m as t e r r a s o v a c c a s q u e o p a d r e N ó b r e g a c o m 
i a , ™ • 4 " r a n - e a n d o , q u e o a i n o l h o r s u s t e n t a ç a o q u e 
a g o r a t , 4 , c'^m qiu se c r i a i n t a n t o s I r m ã o s que f a z e m t a n t o s 

N i ^ e u l b . Vuvhio! ' a h u l a ' q u e f a l t a v a m o r n a m e n t o s r icos , p r o -
c t i r a v a l i i iuvesso toda a p e r f e i ç ã o . Dizia a s m i s s a s c a n t a d a s c o m 

a a idade, con c a n t . , de ó r g ã o e f , ' a n t a s , por a m o r do 
.u a a SOI, mill 1. L _u„i . ,v . , ,n ~ bfliciar. Kura» deixava do 

4 i r S o s C p ! C a , r iã a 'nintit l e i r a s a n t a p u b l i c a m e n t e n a 
4 4 , ra ão z e l o s o de se p r e g a r s e m p r e a p a l a v r a de e u s 
ou ' ' 4 aos I r m ã o s quo lho p a r e c i a m para isso, taz ia p r g a t m 

t I,, z ' c b r a . i l . inula que não lessen, s a c e r d o t e s , t o r es o 

I è^s^ss^ 
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parte l ia l ingua ilo Brasil, se a juntou quasi toda a Capitania 
véspera ila Ciroumcisão, o estando se representando a noite nn 
adro d i egre ja , sobreveio uma orando tempestade, pondo-so 
uma nuvoiii muito negra e temerosa sobro o tlieatro o começou a 
lailear umas cot ias iie a c u a muito grossas, mas logo cessou 
,, cíinva iierseveranilo S"lii!U'c a nuvem, até i|UO acabou a 
obra oouí niuito silencio e todos se recollieram quietamente a 
suas casas o então descarregou com grandíssima tormenta de 
vento e c h u v a , e a gente movida com muita devoção ganhou 
o Jubileu, que era o principal intento da obra. 

Dizia sempre missa e como ora muito gago, gastava de 
ordinário nella uma hora o ali se lhe coiiiniunieava muito Nosso 
Senhor. Ura mui solicito no resar do Ollicio Divino, 110 qual 
usava sempre do companheiro pelo mesmo impedimento da 
l i i v u a ; mas não bastava isso para deixar o ollicio da pivgaçao, 
o qual exerci tava visitando as povoações dos 1'ortllguczcs a 
miúdo, ouvindo juntamente suas eonlissõe- e remediando a 
todos; e as de suas mulheres, lilbos, escravos o Índios l ivres 
ouvia por interprete, eiiniiiauto os lcinro.s l ínguas nao eram 
sacerdotes. , 

Era lia pregação niuito fervente e suave, e por uma par o 
movia niuito a compaixão os ouvintes polo trabalho que nella 
t inha, por outra á devoção. K não era limito abranger aos outros, 
pois nolle era tanta, que bom se lhe sentia nas palavras a l le-
etuosas, nos suspiros e c o l l o q u y s com Nosso Senhor c lagrimas, 
as quaes, assim quando tentava com cl lecoino c,ini|>ulleccndo-so 
dos próximos cm suas alllieções, faeilniento derramava. 

\1 "-unias vezes, estando çin 1'iratillinga com poucos Irmãos, 
mais afastado ile nomeies, se nndtia na sacbnstia com um 
devoto amigo, que lhe tangia uma viola as portas techadns, o 
elle entretanlo se estava desfazendo em lagrimas com muita 
serenidade, ynalldo deixou o Irmão companheiro entre os 
Taniovos, indo-so para S. Vicente, os Tamoyos que la estavam 
muito quietos, uma noite por lho inciter mil escravo clli cabeça 
que os queriam matar os I 'orl i iginvrs. fugiram todos para Mias 
terras. Sabendo-o o padre Nolnvea, tenioiiilo-se que llie mata-
riam lá o Irmão teve tanto seillilllelito e lagrimas que lez 11111 
•Tallde pranto cheio de devoção diante de Nosso Senhor e dos 
irmãos, arremessado sobre um leito, dizendo entre outras 
cousas : — Ah ! met Irmõo, ,,<„ m iltieei »i calce mmujos « mo 
fui eu Hieeceeilih- tie morrer comrtiseo por omor tie Otrislo. 

Isto era com tanta desconsolação que não bastara a o consolar 
sinão o mesmo Deus, que ordenou que d iquella tugida se 
tornassem a lguns principies para S. Vicente, com o qual se 
assegurou da vida do Irmão, o condado lho escreveu uma carta 
sobre isso, cujo principio e r a : lrmõ„, si aimh estai, w o . 
Nos derradeiros anilos, que andava jà niuito fraco cnl S. \ íeente, 
com as muitas doenças que levou ila Bahia, dormia um pouco 
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i noi te o o m a i s d e l t a P « t a v a oro ovação, rosar o Officio D i v i n o , 
' , id a , c a i as c o u s a s do g o v e r n o , não s o m e n t e as t o c a n t e s 
ã C o m p a n h i a m a s dc tudo o que entendia p e r t e n c e r ao b e m 

o u pr t e n d e n d o e m tudo o a u g n . o i i l o d a C h r i s t a n d a d e o 
s a l v a ç ã o d a s a l m a s , e a s s n u d i z i a m del le pessoas g r a v e s que et a 
para g o v e r n a r todo o m u n d o . 

CAPITULO X . 

Da ,,c„<:<ão cuM *• /.».'«> !/"«>'<'" •'-« .r/w/io.o». 

N „ i m i i n b ' m» vnto ,1« , w t i . l . « l « l inlm ^ . n - i a l i s s i i i i n v i j r i h m -
" nil n m i l ' . a i » t * r U * e p u n * * A» ' ^ f ' " 

!• c iiíluviclii « louva,In ,1,- l » l . « n r s h ,«..•!«, " « « * » 

, „ , ,„ .//, „,„• „ « w «• «/«.•fc.vr « .«'//o oi/-;/..l'ií ihi • Hstulimi <U< ' 
! m L a u - J u ^ m 1.0 iiBir <•". mm. SPavo y n , . , , 

,,,, ....... , l . , s f o u s . , s q u 1 . m . . i s u c o n s o l a v a m naquol l , 
' ,,.!., , 1 , VI,1,1 cl,. Cíistiililil,'. N ssn to,lo WWKIIlIlll» l l io 

f , , U . . v « K v,M.,lu , s m u i t o « m u . m » m ™ 

^ f t r w A K í r ^ H í S 
b o p ; ; ^ 
„ „ s t . ç o q u - l in- i iM qiiizcr.. , u . ! o , r , r 1 . , ; ' - ' , 

í,„;j„ .<i„ih ,»1 1'ÍJI'/1,1, «•••«I , " " " ' ) " ' / 

' ^ " « ' • ' V ' S r ^ U u s n ã o sal»,an. a l i n g u a .1;, t . m , 

TERTÓIFTÍ, 
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, „ , , rn , H„i iiituicebii no confeniomirio t Como o eredito do 
l^lhMla co„i u„ » t o d o s , n ã o f e z d i e c a s o d i s t o . 

,. M i r m ã o s o m m a i s d e t e n ç a ;u> l o d r e N « l n . « a v 

0 " tip.!!'.! l a u t a s a t i s l a ç ã o ,1o l r m a o n i s t o o o , 
tu l O íi os/oo,,,,, ,1o l!l'0|H'i;i pOSSoa, OOm,U 

, 1 o q u e l i n h a d a l i m p . v . a ,1a C o m , . a , , l u a n o s 1 . e a g 
Mil i t o o d i s s , ' - l h e ' « O' I r m ã o , v e m - n o s H e l l s a \ cl i . . m •»>' 

i rão f a l í e i s m a i s c o m e i i à n e m c o m o u t r a n o e o n t e s s i o , a -
i ^ : " i n ã o í í e s e l l t e o s a c e r d o t e o u e „ l p u M l o n n a c n r e j a , , ' o m o 

tíKS - u s a . p o r p e q u e n a q u o 

ã o n h a ^ n í e n o s . e l o e c u i d a d o q u e a o h e d i e n ç i a d o s s ú b d i t o s 

m m c o s N i t r e s . o s s o e x a A a e m t u d o e a s u a p a r t e a 

e n s i n a v a c o m o i — • - u s a s g f c 

í s W frT r̂i r'̂ n,!!;; 
m " " ° t 0 " T ; ' i r : ™ ; -a ã ó d e e n d u r a i l o d e q n e r e r 

S l u k l ' a s ' a q u e m l h o d e s s e n o v a s d e s u a d i o g a i U s u 

s e r t ã o a d e n t r o . m e s m o d i a q u e e s t a v a 

„ „ „ . , s , , m q u e r e i 1 V ^ ; ' , 1 8 ' ^ 1 , . , ' u a s a p o u s a r , l h e m a n d o u 

« M f i ^ Í n d i o s d a terra" . A o U * * a n d o u 

L i g r a n d e e á s p e r o c a m i n h o a , - ' « M 

s u a s fori ,\is e c h o , ! , , i U ,, . . . ' . o , ( | l l l . h i l v i a 

« r a ^ S » ' c o m g r a n d e e s c u r i d a d e , t o r m e n t a s 



p . M A N U E L D A NOBRECIA 
4 3 

Hix X X S 

X í o U S 1 S « b * que logo SC ,,«•sumiu, soria ma,s 

^SSÍÍWS^BH^Í-^ 
t o m a v a o s e g u i a , s j í . a m i n i m a si^tiitU-a^ao 
e x e m p l o d o o b o d i o icia l a , a d lc ws . J i t ( ] , , 
il l v o n t a d o do íMi ru l . i u z da C.ra, « i o * i » » > . 

; : « » Irulão p r e g a s s e m l » r « K m * o h " , i x i . 

lMi:lla „,„ ,„,,,ta,- ; f v Comigt0 lüU 
prajMXM .«'«• ilui~ p ,t l < a .. obediência 
!, padre K o b r c g » , m ! ' f , s ' ' ' , . ^ . T t a v a ao I n n ã o para 
« p r e s s a , posto que t .nl a p a r a si H • n ^ •> „ c u ( U l . „ m e s m o 

r •- " " n U ; ™ X I™« a : u a í d q S de a r ^ a r , disso o 

, X X K comti ido n u n c a n , ; u s o e o n u d o u p a i a isso, 

- « * ^ X r K T , , U d a X l-o, r a z ã o , 
, „ t l , s . , , i m l ( „ >, o, . d i l l , , u . t , . m l t o í „ K <mw\» 
o d e i x a n d o O p r o p n o . ^ » ^ ' j ; U l l , i ro , .lo m a n d a r u m 1 ' a J r o 
s „ eolneeoil a •> J| » , J , n „ „ l l T O ã o c o m .sso 
por a l p u n » * IT ,i,.vi'i m a i u l a l - o p o r s u p e r i o r p o r 
Hl» pmlro N ó b r e g a quo w do ; • « ; 1 ^ nisso 
a l g u m a s razües quo llio d. u 1 „ a m i s s ã o , 
m u d o u l o g o O p a r e c e r dos ,a 1, ; o o» >< I ^ ^ . 
j u u t o s o s m a i s do casa, disse. 0 lai i, KSÍ,l% ,/„ respeito 

e , . e m - C l l a „ f ' t Wr V Í (oíi1 os I r m ã o s fosso ,„ a v i s a d o s 
T o m a v a m u i t o bem o l o l g a v a u «ao 

j , , o u t r o s P a d r o s o I r m ã o s , quo 111. p a i u . a , 
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fiiiuln. q u o f o s s e , l e a n t , - d e l l e m e s m o , f i m v o z , q u e i x n n d o - s o o 
I r m ã , , m o s t r o da g r a i i i i n a t i c a d o si m o s n i o , p o r q u e d i a n t e d e i t o 
« s r e p i v l l o n d i a a l ^ i l l l i i i s t e z e s , r e s p o n d e u - l h o o 1 ' a i l r e : H w 
, m i „ i , l,-m*Kfu:e>. f«l-l« «'»'"> '/'"' " H»lalldo 
a c h a v a a i p i n s t e m p o s So -.Bill saoordote , c o n f e s s a v a - s 1 colli a l g l l l l l 
ll ' lliao ilos-'j llldll lirM'uiine M i a „ i a l i a * ' ' S i ' I'- j H'i.'.l "11!. 1! .o O 
Ilia d e l l o a a b s o l v i ç ã o p - r a l da missa . 1,'lllu vez cojn <•«!•• os|iirito 
do h u m i l d a d o pratioaiulo m u os l ' a d r e s I r m ã o s e m urn r e -
pouso, disso 1 - D'a-ini l»>r d i a n t e ,|tl , .w tor d o n s c o n l e s s o r o s , 
urn l ' adro q u o mo a b s o l v a o m u I r m ã o que m o roprohoi ida». 

S „ t r a t a pos* , ,a l o r a m - e o s s a r i o t e r e m e u i d a i l o d o l l o , p o r -
o nfio t i n h a do s i . S e g u i a s e m p r e a eoniunin idado som 

* i i l " u l a r i , l ; u l e a l g u m a , s a l v o p a r a m a i s e s t r e i t e z a , h m * 
i i i iueo e o i n o r : e a i m l a q u o do c o m p l e i ç ã o d e l i c a d a , n e n h u m t r a h a -
II,„ i v i v i a v a , c u n l o a n d a r s o m | i r o a pó p o r c a n i n h o s n i u i t u a s p e r o s 
do i n a t l o s I' s e r r a s , co in e r a l h l o s f r i o s , c h u v a s o a l a g a d i ç o s . I', a s 
Vezos p o r n ã o ]in. 1 T 1-i.iii O p e s o lia r o u p e t a , e a i n i i i l i i n a s - i u r l l - i , 
p n r e x e l i s a r - o r l e v a d o a s c , , * t a s a l h e i a s . S H I M ' s t l d o e r a o 

» - i « i - o m i . o p o l i a I r a z e r r o i q i a n o v a , s u m o \ e l l i a o i-oiiioiiiliuta o 
s e m i i s o d e i i i a n t e o , p o r q i m e i i t f o i p e l a m u i t a p o l n v z a o11110 IlllMO. 

Oilalulo a n d a v a tora de eas . ia le toda a pessoa q u e lhe o lh-rec ia 
a p o u s a d a ; ! a e o e i t a v a do boa v o n t a d e e j a n t a v a o d o r m i a a lu 
to l lo o t e m p o M i io o ra i r s s a r i o , a s s i m p o r s e r e s m o l a , e o i n o 

« , , , i sso e a n l i a t a os v o n t a los a t o d o s ; a u n s p a r a s -
t i r a r e m d o m a u e s t a d o o a o u t r o s p a r a n o s o a v i v e r e m e n i i l o r i i . o 
a lei do I l o u s e s e r e m m a i s p r o m p t o s p a r a 1,,,as o b r a s , h m e s | i e e i a l 
u s a v a d i s t o <-,,111 u m v i g á r i o l i m i t o v e l h o o h o n r a d o , q u e e o n l o i -
m a v a i i o i i o , i n , i n " p r o c e d e r da C o m p a n h i a n o g o v e r n o d o s u a s 
o v e l h a s q u e a e h a v a i n n o l l e r e t o m o p a r a s u a s c o n s c i ê n c i a s , e o m 
p o u e o e s c r ú p u l o da v e r d a - l o que d o s P a d r e s o u v i a m o m a m . 
í',,111 o d e jn hi - i \ i t a s v o / o s e r e c e b i a s i n s e s m o l a s , a , l \ o r -
t in , lo -o d o q u e l o c a v a a s u a c o n s c i ê n c i a o do s o a s m o l h a s , t, 
l e n d o e l l o a l e m u s t e m p o s i m p e d i m e n t o * d e o n t o r i n i d a i l e o o u t r o - - , 
s u p p i i a o p o l r - ' Nohree-a p o r si o p o i o s p a d r e s n a s m i " is o oui 
t , X m a i s p o r - - l i e o d e p o i s p o ; , d , , - l h e e m b a r g o e u , s im p a g a 
p e l o s Olliciaes d ' K I - l t o i l i s - f o / p l i r a r t l l - lo . 

C u m e s t a s In, -,s , , l i r a s o Vio-ario s e e h e g a v - i e a d a v o z m a i - a o s 
p , „ | , v s a t é q u e pi n o c l » , d a v i d a tez u m a e o i i l i s s a o g e r a l coin 
u m d e l los O p-,r s--u c o n s e l h o d o i v o i i m u i t o s I n e z e s lie d i z e r m i s s a , 
,„„- . o r t r o n i u l " pe l a m u i t a f a z e r o m a i s d o s e o o l l i n o , 
d e i x a n d o t u d o a o s P a d r o s , o e. iui i s t o ao ihou e m p a z , c u t m u i la 
edilie leão de t,,d IS SM 1S o v e l h a s , q u o com e s t a , ' c c a s i a o se d e i x a -
v i i i i reii-or p e l o s lia r o i i i | i a n h i a . HIM o padre N ó b r e g a 
e m s i r i * e n f e r m i d a d e * i i i u i l o p a c i e n l o . d a n d o p o u c a o e e u p a ç a o 
o s l n i i ã - s o c o m o s u a u l t i m a i d a d e foi u m a a l -
l i u m d o - l i e a e s t a p a s * , , 0 a l ç i m s a n n u s c o m m u i t a l a l t a ih-
re l i lod io* t e m p o r ã o s . H a b r a ç a d o c o m e.*l i p o h r e z a d o o I 
l e o i t a p a z s o u e s p i r i t o a o S e n h o r . » 
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\ t é Willi a n a r r a ç ã o d a s v i r t u d e s d o p a J r e N ó b r e g a , c o m a s 
m e s m a s p a l a v r a s d o s a n t o p a d r e A n c h i e t a , d i g n í s s i m o d i s c í p u l o 
do t a l m e s t r e . , ... - , , 

Na. m a t e r i a d c s u a p o b r e s » t r a z o i m s s o p a d r e S i m ã o d o 
V a s c o n c e l l o * q u e na, B a h i a n ã o t e n d o m i n t a s v e z e s c a m i s a q u e 
v e s t i r e s u e c c d e i i d o n e s s e t e m p o v i r a n o s s a c a s a o C o v c r n a d o i 
M e n d e Sá o l a d r e S o b r e i r a ( m u i * n » !»•» !»•>««, « > m q u e 
d i s s i m u l a v a a l a l t a da c a m i s a e c o s t u m a v a c h a m a r p o r g r a ç a a 
o s l e I e n e , a s u a h v p o e r i s i a . A s a l f a i a s d o s e u u s o t o d a s e i a n a 
m e s m a p e d r e s a . K m t u d o foi e s t e s a n t o P a d i e h o m e m g r a l o 
s u a v i d a e s c r e v e , , 1 m u i t o s a u e l o r c s , clll o s o e c l a l o l iusso I , 
S i m ã o do Y a s c o n c o l l o s „ a p r i m e i r a p a r t o ,1a 11 l a to an la ' 
V m M » ,lo B r a s i l e o s a n t o , a r a o . l o s . p l , d e A n e l d a a k e -
l a r ã o d n s p r i n c í p i o s d a q u o l l a p r o v l l l . i a , c u j o t r a s l a d o t . a z lo a 
c s i o R e i n o p e l o p a d r e F e r n ã o C a r d i m , l e m o s e m o n o s s o ei o o 
d o C o i m b r a o n d e t a m h e m h a m u d a s c a í d a s o p a d r e S , .v 
u n e e s c r e v i a a e s t a P r o v í n c i a d a s c o u s a s d o B i a s d . De odos 
e s t e s d o c u m e n t e s m o a p r o v e i t e i p a r a e s t a ^ 
u m e o m o i n d i c o d e q u ã o e a a n d o foi o p a d r e M a n u c d a ; 

o u » m o p a r a g r a p l i o d c u n i a c o r t a d o i m a 
Oros in p i , v s s o l a , l h e d i s s e r a o c t o h o m e m q o 

l o u v e m c a r t a do P a d r e N o l . r c g a , quando ass is t ,a oi S \ cent, , 
que c e r t o llle fez d e v a ç ã o a primeira v e z , que o l c o s , ,11 . 
' „ , , , . , „ d i a s l , a s s a d o s d e u a c a l d a d o 1 a d i e , m l q u e 

me li l a n d a i r a l i a l i i a . è u n i a pessoa d e v o t a , - o ™ <*•« 
o s P a d r e s m y s t i a a i n o n t o . ' J u i z - m e n d o r u i a r , , 1 d a u • 
I r m ã o s o P a d r e s . K e m i t o , , - , , , a c l l e d e m a n e i r a > , a s u n 
r h e t o r i c , , , q u e eu d e s e j e i m a l , , que o o u u r a i n a , II u n t a i 
, , ' s c r è v e r o q u e , . | l , . me d i s s e . E „ l h e p e r g u n t a 1, pm s u a 
" i r d, v i l l i C o 111' 'OiIhm sua m a n e i r a de m o r t e ; 

r O m o I r m ã o s o r a m u m a s m o r t e s v i v a s o „ u m a s v i d a s 
Mdas 1 0-110 i' P a d r e , si Vísseis o s P a d . v s q u e a n d a m c u 

r l , Í r « m a t o Si v i s s e , s o N ó b r e g a 

l iol i icm n>' c i l u n i l u ^ ( tu 111. VK, , . n u s 

v.?" LV;:» í: i ! « l . v » t " " v .̂'-.;;-1: 'ri».: V1 • U-;.si:1 «r v. . r « i 

U t o ' v i ^ S ' i s s í i a iciiil ' i i l idai ' te. ' a l i ' e r i a e a p i r ü u a l e e l l a r i d a i i e 
| V i r i M v i s s e i s s e u s e o l l l p r i d o s oOUllllIlua colli poli o s 

I, s e s o l e i p o r q u e a s u a m u l a n ã o p o d e c o m o l l e s 
':i!iii!ii~ q u e v í c i o s i n ' p a s s a r d o s n o , » -
r a m i n h o , f o m e s . s e d e s n o s d e s p o v o a d o s . ! « > ! • « > 
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bichos o bichos quo suspiram mais por carne humana que lotos 
or còrdei is' o cuidado de visitar agora a uns e agora a outros 
°ma™ que ten, postos e n t r e e s Indies tão longe ,ms d o s o u t r o 

o mie elle tanto ama « com que tanto se consola, O 1 adro, vos 
veríeis quão boa vida c a j e v a i s j i o * « r ^ f ^ 
Deus que vos IIZOBSO 1'111111 •'11'J, '" ' •-••• --.•• ' 1 

que o quereis ser das consolações e d a g l o i i a . » 

P . A N T O N I O F K A N C O . 



I 

AO I'ADUE JUBTRB S O U O KOWtlOCIW UB AZEVEOO. 

( i n 1 . ) ) 

r k m k i Italu . — EJtJ'lo.U u m . - I 'cc li a ç o .•3 lio 9 P a d 1 1 f A"'.*—Sj.i • o o ír J u 

V "KM'» « l i » « l o S ^ o Sctthnr J - s n s C h n s t o s e j a s e m p v o 

e m S o w l a v o r o a j u d a A m e n . , l e g a d a 

dins t Z ' i o M a r e o do 1540. 
C h e g a m o s a es a 1 a « ^ t ( C T a de p a z 

roce i e r a m - n o s e o m g r a n do , g a o ^ p ^ r e s o 

do e g r e j a , j u n t o da ,,<uil to 

o c e u p a m o s a g o r a . da d i " o a one v i n h a n o s 

j^'SWftJs * i. —• -

k ^ ^ ^ - r ^ ^ r u o ^ ^ - ^ . i o t a e 
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n a u . O p r i m e i r o d o m i n g o q u e d i s s e m o s m i s s a fo i a q u a r t a d o m i n g a 
d a q u a d r a g é s i m a 2 ) . Disso o u m i s s a c e d o e t o d o s o s P a d r e s e 
I r m ã o s c o n t i n u a m o s o s v o t o s q u e t í n h a m o s f e i t o e o u t r o s d e n o v o 
c o m m u i t a d e v o ç ã o o c o n h e c i m e n t o de Nosso S e n h o r , s e g u n d o 
p e l o e x t e r i o r 6 l i c i t o c o n h e c e r . E u p r ó g o a o G o v e r n a d o r e ã s u a 
g e n t e n a n o v a c i d a d e U) q u e se c o m e ç a , e o p a d r e N a v a r r o a 
g e n t e d a t e r r a . E s p e r o c m N o s s o S e n h o r f a z o r - s e f r u c t o , p o s t o 
q u e a g e n t e d a t e r r a v i v e e m p e c c a d o - m o r t a l , e n ã o h a n e n h u m 
q u e d e i x e d e t e r m u i t a s n e g r a s d a s q u a e s e s t ã o c h e i a s d e li l h o s 
e é g r a n d e m a l . N e n h u m dói los se v e m c o n f e s s a r ; a i n d a q u e i r a 
Nosso S e n h o r q u e o l a ç a m d e p o i s . O i r m ã o V i c e n t e R i j o -1) 
e n s i n a a d o u t r i n a a o s m e n i n o ; cada, d i a e l a m h e m t e m c a c h o l a 
d e ler e e > c r e v e r ; p a r e c e - m o b o m m o d o e^le p a r a t r a z e r os 
í n d i o s d e . , t a t o r r a , os q u a i s t ê m g r a n d e s d e s e j o s d e a p r e n d e r e , 
p e r g u n t a d o s si q u e r e m , m o s t r a m g r a n d e s d e s e j o s . 

D e s t a m a n e i r a i r - l h e s - h e i e n s i n a n d o a s o r a ç õ e s e d o u t r i n a d o - o s 
n a Fé a t é s e r e m h á b e i s p a r a o b a p t i s m o . T o d o s e s t e s q u e t r a t a m 
c o n m o s e o , d i z e m q u e q u e r e m s e r c o m o n ó s , s iní lo q u e n ã o t e m 
c o m q u e se c u b r a m c o m o nós, e e s t e só i n c o n v e n i e n t e t è m . Si 
o u v e m t a n g e r á i n i s s j á a c o d e m e q u a n t o n o s v ò m f a z e r , Indo 
f a z e m , a s s e n t a m - s e d e g i o l h o s , b : i tem n o s p e i t o s , l e v a n t a m a s 
m ã o s a o ("eu <• ,jà u m d o s 1 ' r i n c i p a e s d e l l e s a p r e n d e a l e r e t o m a 
l i ç ã o e a d a d i a c o m g r a n d e c u i d a d o e e m d o i s d i a s s o u b e o A , 1», C 
todo , e o e n s i n a m o s a b e n z e r , t o m a n d o t u d o c o m g r a n d e s 
d e s e j o s . D i z q u e q u e r s e r c h r i s t ã o e n ã o c o i n e r c a r n e h u m a n a , 
n e m t<T m a i s d e u m a m u l h e r e o u t r a s c o u s a s ; s o m e n t e q u e ha 
d e ir á g u e r r a , e o s q u e c a p t i v a r , v e n d e i - o s e s e r v i r - s e d e l l e s , 
p o r q u e e s t ' s desta t e r r a s e m p r e t è m g u e r r a c o m o u t r o s e a s s i m 
a n d a m l o d o s e m d i s e o n l i u , c o m e m - s e u n s a o u t r o s , d i g o o s c o n -
t r á r i o s . 1-7 g e n t e q u e n e n h u m c o n h e c i m e n t o t e m d o D e u s . T è m 
idolos r>), f a z e m t u d o q u a n t o l h e d i z e m . 

Si) :U do Março. 

'5) A pr imi t iva o idado. fundada por Fi-anoi-oo Peri ira Couiinliu. 
l . ü i lmiatar i" da l ia l i ia . i icava no s i t io da Vic tor ia . s e c u n d o .Taboaiãu 
(.Vofn <>rb£, part . 2 . \ v « d . I .pu' . I s ) , o d i a i n o dopois V i l l a V r l b a . 
A nova r idado ora Cninproliendida on iro o lunar quo depois tomou o 
nomo do Terre iro do Jo-ois c u lariro do T l w a t r o , a c t u a l praça Cas tro 
Alvos . Ksía estahel^oou-sc n o dia do Noveml-ro , t o m a n d o posse o Go-
vernador , ao quo a ecus a Jnlmatão (1. ( ' . . ]>l'. 21). 

4) A l i á s l iodri frue- , V iveu n o B r a s i l l'J anno-;, f a l l e c e n d o n o Rio 
de J a n e i r o a *' do J n n l m do l.V.'S. Sou i r m ã o o p a d r e J u r p Kijo foi 
quoin oduci'ii .Irtcojih do Anoli ieta im i'ulle^ir) de f o i m l i r a . F r a n c o . 
I , < l a r i f t . tl < ('nil. tic Cnimbf'i, I. p». Õ.M. 

r,> K'o qno s,> IÒ no ooil . mso. da UiM. N a < \ : mas os Indiu.s da « usia 
nan l i u h a n i iilulos. e o m o se \'ò da!'.'1 carl a o de inuiiu.- outrun docu-
m e n i o s cunUMNpuraneos. Houve , p o i - . orro do c ó p i a . 
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T i u k i l h s i m . w il ' ' s a l u T a l i n g u a i l r l l e s e n i s l o u p a d r e N a v a r r o 
l i e s l ' -va v a n ! . . C M a M I * ID. T o m e s l o l e r n i i i l a i l o i r v i v e r e o m 
a . ali l e i a s , e u n . i s l i v r i n o . m a i s a s s e n t a d o s ' s e g u r e s , e a p r a u -

i - l l i s i i l i n g u a e i l - i s D ui 1 ri 11 a ia 111 juiiii'ii a p o u c o . l D n -
h a l l i e i | m r t i r a r e : u s i i í l i i i g u i a s n r a o O n s e a l g u m a s p r a t i c a s 
ile D S e n i l i s - e n a n p i s s o a c h a r l i n g u a p i ' i n ' o s a i l i a d i z e r , 
n e i ' i i u e sã 11 e l l c s ID11 I m i t e s Mir' m a n v o c á b u l o s t o r n . E s p e r o ile. 
à s ' i r a r o m e l h o r p i e p i a l e r c o m mi l l i o m o a i D) q u e n e s t a t e r r a . 
s e e r i n u i l e n i o e o . i l i j i l a l a g o r a a l u l a m u i i i cenpa i lo oll l o ip i e o 

l o r l h e 1 nil 1 ll 1.1 i' ' n ; io i ' s t a a q l l i . E s t e l l ome l i l en l l l 11111 
Sell c'elll'o S'l e o f|l|e n ia is C ill I il'l 11:1 a . pa/i'S enlll ostll g ' e i l t o , 
pur Sel'elll e i i e s S e l l . ; 111 ] i ga a i : t i g " s . 

TanD' i 'U i a c D o n o s 11111 1 ' r i n c i p a l i l o l l o s ,ia e h r i s l ã o l i a p t i s a d n , 
o i | i ia l n a ' i l i s s e i ' a m i p a 1 l i m i t a s i r / i s o p e d i r a , o p o r i s so e s t a 
m a l l l " . l o - s o u , p i r o n i e s . I ' m i l i a , s c l i a n d o - i i l o e u p e r t o 
D e l l e , l ien un iu I m l i d a d a g r a m l e a u m D ; s -a ' l is p u r 111!' l l i z e r 
m a 1 d o m i s ou o u t r a cn i i su s i a i i l l i a n l e . A n d a m u i t o f e r v e n t e <• 
e r a l i d e Hi ; d e n i o s - l h e m i l b a r r e l " v e r i l l e l l i o q u e l i e s 
i ieou do ' r u n 'all,' IS. TlMZ-mis pe ixe e ol l t l 'as I'OllSa, (111 
t o m a run e r a i i ' l e a i u o i ' : não leni a i n d a e n l i c i a d o n o s s i i E o . 
o n s u i a i m . D l l ' a : lilailnlu ' ,1 l i n i l l o eeiln a pHnar l i e ã n o d o p lis v a i 
a o - m o e u , a a iuda l - i ' - a . D u r a , . [ D i e iliz q u e I ' a r a e l i r i s t a o s 
a S " l l , i r m ã o s e Hill 1 llel'e > e q l l u l l l o s p u d e r . E s p o r o 0111 o 
S e n h o r q u e r s t e lia ile M'I' u m g r a n d e m e i o e e x e m p l o p a r a . 
| o . !o o , n u t r o . , o , q u a e s l h o v ã o .já t e n d o g r a n d e i n v e j a p o r 
ye i ' r l l l n., UlimiK e l a \ nl 'os I]I10 lllO l 'aZ ' 'liHK, I 111 ilia I 'nlllCU C011I-
II: I .eo ;i l u e z a pel 'a n l e ill 7, on d o z e oil m a i s d o s s e l l , , o s q u a e s so 

i ' D ' a u t a r a u i In I'm<>r qui ' lho d a v a i n o s . 
I D l'..'ee—11 m qui ' n ã o |indelllnS l i o i x a l ' l l e d a r a r o u p a q u e t r o u -

x e m o s a e 1 e , que qUolv l l l s" l ' I'11l*islãl11,, l'i' p I I't il 111 O-11 l'll a t é 
l iearniox Indus ei.niao, e o m id les n o , p n r n a i l e s c a n i l a l i s a r 
a n , m e u s i r m ã o , i l o C n u n i i r a , .i • . o u h e n - i n q u e p o r f a l t a d o a I g i u n a s 
e e r e ' d i o de i la a Ima d e seu I ' U u i s I a I ' n i l i l i e e e r a s o u C l ' e a d o r o 
S"n : | ! i l ' e i [ ; T - h ' e e Ini'i; : e./e. I', •>••,• ,:D, ia in,da / (e,i7i', ' ò/lie e / n l -
,.;ie/i,' 1', '1't" o X,enlll ll' quel ' s ' T i an 11 li 'C.il in l e s t a s 
a d e , e 11' colli e l l . ' , e , 111, • a HI I'" . (Ins 1'eei I lie] 11 us 

ila s u a I D i x a n . D o ' / ,,/iVy.M.i 0 ' " ' " ' i n ,, :t,,Jn:tn ,n. E pn l ' t a n t o , 

. V - i ' s - 1 - , 1 . ' A 1 1 ! - ' . - ' - 4 V ' . i ! ' 1 'V: ' iV^r- ' í^"' 1 1 ' " ^ ' 

\ 1 1 ii ,LI > A l v a r < I '.a i'ain'1 '.'li. 

- p , , . ,.[,„ ia, I., 1 li:,-. A'!I.r11•.. V . a ra i - la ] « H . l»n' I W o 
s . . „ r . . II, '<»«.•><.• 1 - • " I'.-' A 

,„ ',„.. |'.,J I MI 1)|. Hi j Il,«,-Í:<l0.-Ml 'I'' 1.1 li'' 1. Ii'/.l'111 Ul'l I li*1 

ÍS7J , n.iM I.n,l.i-,.. n:.> ill/, a I ." ia i '!:i 1 ' aa . i : 7 liii I h l . tier. 

51. • A'li. II ' 
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'ali Pater, compellc multas intrare naves et venire ad lume qitam 
plantat Dominas vincam suam. Cã não são necessárias lettras mais 
que para. entro os Christãos nossos, porem virtude e zelo da 
honra de Nosso Senhor é c ã mui noeossario. 

o padre Leonardo Nunes mando a o s l l h e o s e Porto Seguro, 
a confessar aquel la g e n t e que tem nome de Christãos, porque mo 
disseram dn la muitas misérias, e assim a saber o frueto que na 
terr.i se podo lazer. LI lo escrevera a Vossa Reverendíssima de 
la largo. Leva por companheiro a Diogo .bicorne, para ensinar a 
doutrina aos meninos, o (pie e l le sai-o bem fazer ; eu o fiz j á 
ensaiar na nau, ô um bem li lho. Nos todos tres confessaremos 
esta gente ; e depois espero que irá um de nós a uma povoação 
grande , das maiores e melhores deita, terra, que se chama Per-
nambuco '.)) o as>im em muitas parte> apresentaremos o c o n v i -
daremos com o Crucificado. Ksta me parece a g o r a a maior em-
presa dc t o l a s , segundo vejo a g e n t e dócil. Somente temo o 
mau exemplo que o nosso Christ ianismo lhes dá, porque ha homens 
que ha sete e dez an nos que se não confessam e parece-me quo 
põem a felicidade em ter muitas mulheres. Dos sacerdotes 
ouço cousas feias. Parece-me que devia Vossa Reverendíssima 
de lembrar a Sua Al teza um Vigário Geral , porque sei que mais 
moverá o temor da Justiça que o amor do Senhor. K não ha 
óleos para ungir , nem para l.aptisar ; faça-os Vossa Reverendís-
sima vir no primeiro navio, e parece-me (pie os havia dc trazer 
um Padre dos nossos. 

Também me parece quo mostro João 10) aproveitar ia cá muito, 
porque a sua l ingua é similhante a e s t i e mais aprovei tar-nos 
- h e m o s c á da sua theologia. 

A terra cá achamol-a boa e sã. Todos estamos de saúde, 
Deus seja louvado, mais sãos do que partimos. 

Jalio:vtfiojá oennliff iu <? .. i ransrrvv no m i Catnhf/n r/cncalx/ic-i, ÍTGS 
(msi\ il<> Inst. l l is l . l . d.elarandn a m a r e i a : « Aelia-se nu Liv. -Ide 
Serviços dn Canvra da le l. I n l . i l . f alo as emidue^ d".s Tahaliãe.s, 
(pi'1 a xveonln'tvrau. » C.aiidid" Mendes íiicc. <l> Inst., XL. ÍS77, 
p. 2.«, pi:. 20) duvida da saa aulheniiriilade. 

Sefíiin/ln Fr. Vin-nl- dnSalvadm- {Hist, d* liras., liv. li;", cap. 10). 
Pan]d Dias era e.imi:i":idadur de Santiago e eMeve na conquista do Rio 
de Jaunip.i cem Estácio de Sá. 

V) K' palavra u q ú j então ;ih.T:nla. Wja-se a sua oriliotrr. e ety-
nioln.'ia nos Ann. <i\ liihl. Xac.. vnl. VIII, pt:. 215. Alii escaparam doas 
erros tvpuuTaphic is quo ora se c o r r i a m : ua inUTpiviai.-ào Jo Dr. lia-
plista Ca'taiiu fin vfz de }>'ir.t rniiulnirú c purú-mhurú lo ia-se jx im-
nàmhitkú e jiurú- mbnliú. 

10) Refere-se provavelmente ao padrf Misser João, ara^onez. Delle 
d i 7. Franco: « Kni cap-Ufm (las Infantas de Castdla D.Maria. Imperatriz, 
o D. Joanna, mãe d'Ll-Rci 1). Sebastião ; foi recebido pelo padre Pedro 
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A s mais n o v a s da t e r r a e da nossa cidade o s I r m ã o s e s c r e -
v e r ã o l a r g o o eu t a m b é m pelas n a u s quando p a r t i r e m . Crie Vossa 
R e v e r e n d í s s i m a muitos til lios para cá que todos são n e c e s s á -
rios. ü u um bem acho nesta terra, que não a j u d a r á pouco a p e r -
m a n e c e r e m depois na F é , que é ser a t e r r a g r o s s a , e lodos t e m 
bem o que hão m i s t e r , e a necessidade lhes não f a r á pre ju ízo 
a l g u m , l i s tão espantados «lo v e r a m a g e s t a d e com que e n t r a m o s 
e es tamos, o t e m e m - n o s limito, o que também a i n d a . Muito l ia 
que d izer d e s t a t e r r a ; m a s d e i x o - o ão eonuiiento (los ehariss imos 
Irmãos. 0 G o v e r n a d o r é escolhido de Deus para isto, faz tudo 
com muito t e n t o e siso. Nosso Senhor o c o n s e r v a r á p a r a r e g e r 
este seu p o v o de I s r a e l . Tu o"I«m , 1'atcr, ora pro ommím.» cl 

prcscrtim pro fliis qu os cmitristi. L a n c e - n o s a todos a benção de 
Christo Jesu Dulc íss imo. 

Desta B a h i a , 1511). 

F a b r o " i n I . o v a v n a e rt'aii m a n d a d o lei- s e u n o v i c i a d o e m C o i m b r a n o 
a n n o dc 151-1. S ê m p i " d e u m o s t r a s ,1,. m u i t a v i r t u d e . fim e s p a c i a l s e n d o 
c o m p a n h e i r o d o p a d r e m e s t r e S i m ã o , q u a m i o s e n d o m e s t r e do P r í n c i p e 
LI. J o ã o o a c c o i n p a n l i a v a á cr .r ie . n a q u a l a t o d o s e r a e x e m p l o d - r a r a 
s a n t i d a d e , l i r a a m p a r o d e p Jiroa. v i u v a s e n c c c s s i e o l o s , z e l o s o d o l i em 
d a s a l m a s , i n c a a i s a v v l e m c o n f e s s a r : t i n h a p a r t i c u l a r a r e ; p a r a t r a z e r 

a ' a n t e á s c o o l i s s o e s . M o r r e u c m L i s ! na C a s a dc S a n t o A n t ã o o 

V e d i o nos 2 de M a r c o dc 155». » ih,mg. i.Vi c i a i . no Coll. dc Coimbra. 

II , p r . 5 7 2 . ) 

l i s t a c a r t a n ã o la-az i i r z n e m d i a ; m a s l e i c s c r i p t a i l e p o . s dc 31 d e 
M a r c o e a n t e s d c l ã d c A b r i l , c o m o « . d e d u z d a 2a ' c a r t a c s c r i p t a c m 
c o n t i n u a ç ã o . N o c ó d i c e m s e . d a l i i l d . N a c . l è - s n i m a r g e m .Vo o i c ; dc 

Uril. B a r b o s a M a c h a d o ( UM. Lus.. I I I . p g . l a m b e m d i z q u e o ( -
A b r i l . c i | i i c o a i i t o g r a p l i o se c o n s e r v a v a n e a r c l i i v a d o C o l l e g i o de 
S, R o q u e dc I . i s l M I . T , 

P u l i l i c e i i - s c Orla p r i m e i r a vez o a i ISI:1 a e t o m e \ d a her. U" last. 

I l U t na 12.1 l">2 : ioi 2." v o l . da Chcaudo f ™ i j i . de 

todè S i m ã o d e V a s c o n c e l l o , , e d . d e l . L I m a d«' 18U5. PP- U S O / M . 
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II 

I ' .VIlA II 1 'AII l iH M H S T l t K S l M Â O . 

(Is larcrdotcs d a l o i r a . - Conversa.! do um contrario.— S. Tlmmr c Mi.it |iop.n]»!. 
— Espanto Jus í n d i o s . - 0 U o v o n u i l o r . - Keccsiida.il. d» Vigai lo ücral . 

A graça O 1111101' de clU 'Mo Nosso Senhor seja sempre em 
nosso f a v o r . A m e n . 

Depois de ter eseripto á Vossa Reverendíssima, posto que bre-
vemente , segundo meus desejos, succodeu não se partir a c a r a -
vcl la e deu-me l o g a r para fazer esta e toroar- l l io a oncoimnen-
dar as necessidades da terra o o apparellio que tem para „o 
muitos c o n v e r t e r e m . E certo ó muito necessário haver homens 
qui iimcraní Jcsi'1,1 Chri'lt'ai solum crncifixn m. Ca ha c lér igos, 
mas C a escoria que de lá v e m : OHM CS ipwrm* ynr SEU si hit. 
Não se devia consentir embarcar sacerdote sem ser sua vida 
muito approvada, porque estes destruem quanto se edition ; ml. 
•uütlc. 1'türr, fli'i- tttiis in Domino nirtrittis fratrrs /aces, .r i,t mnncm. 
hnnr. tr.rrnm c.rent stunts coroei. 

lion tern que foi domingo do Rallies 11), apresentei ao G o v e r -
nador um para se baptisar depois de doutrinado, o qual era o 
maior contrario que os Christãos até agora t iveram : recebeu 
com amor . Espero em Nosso Senhor de se fazer muito frueto. 

Também me contou pessoa lidedigna que as raizes de que cá 
se faz o pão, que S. Thome as deu, porque cá não tinham pão 
nenhum. E isto se sabe da fama que anda entre ellos. >]>ti<t 
pain's forth,I inin'itmrriuit ris. Eslão it'll qui perto Ulnar, pisadas 
tlgurailas em lima rocha, quo tedos dizem serem suas. Como 
t ivermos mais v a g a r , havemol-us de ir v e r . 

Estão estes Negros 12) mui espantados de nossos oilicios di-
vinos. Estão na e g r e j a , som lhes ninguém ensinar, mais devotos 

111 I I d " A l . n l . 

121 A.ssiin e r a m a s '<'.'<• ,- l ial l in. l . 'S os ijiie m a i s l ;o 'd. ' l i e a r a a , cu-
n l l c c i d o s . n ã o m e n o s i n i p r o p r i l l i n c n l e , p e l o n o m e de I n d i e s . 



n o b r a s i l (l-"i49j 5 3 

quo os nossos Chr i s t ãos . F i n a l m e n t e p e r d e m - s e a m i n g u a . Müic 
ii/itur operários qnia jam saUs alba est mm». 

O Governador nos tem eseoUiulo um bom v a l l e p a w n 's , 
parece-nio que teremos agua, e assim m o dizem todos Aq d -
víamos de fazer nosso valliaeouto, e d'anu. combate todas as 
ò tras partes. Ha ea muita necessidade (te Mg-ario U ; r a l para 
que elle com temor o nós com amor p r o c e d i d o , se busque a 
. W ü , do senhor. 0 mais verá pelas cartas dos Irmãos. 
' Vale semper ia Ih,nino. mi Pater, el bene,he uos omnes m 

Caeistn Jesi,. 

Da bailia, 15411. 

fcnlimiacf.oihi antecedent". »So W< « p » « » o dl» ™ « w 

«1. citada. pp. :W0/9íl. 
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I I I 

A o P A I I K F . M K S T K R S I M Ã O . 

( ' 5 + . 0 

Falta JÁ inulluTPs.— Saltos IIOÍ Imlios.— Causa da guerra cia llaliia.— Carijós. 
— 1'aitros cr•• I S. VicculQ.— Ncmsidailo ilo Hispo. - l.ngar escolhido pa ia o 
Colh-gio.— IVdiiiu <lo ullicíaes. — <>s ilr^railaiius. — Falfci iie roii|i.i.— Antonio 
1'iros. - Lounarih Nanus, Itiugo J.ifomi-, Navarro, Vice»lo Rodrigues.—Missa 
cantaila. — 1'ruci-são do Corpus Chrisli. — Agradcchnoiílos ao Governador c 
outros.— Ia L* il i ilos. 

A g r a ç a o a m o r d o Nosso S e n h o r J e s u s C h r i s t o s e j a s e m p r e 
om n o s s o l a v o r . A m o n . 

P e l a p r i m e i r a v ia e s c r e v i a V o s s a R e v e r e n d í s s i m a e a o s I r m ã o s 
l a r g o , o aurora t o r n a r e i a r e p e t i r a l g u m a s c o u s a s , a o m e n o s 
e m som m a , p o r q u e u p o r t a d o r d e s t a , c o m o t e s t e m u n h a d c v i s t a , 
m e e s e i K i n i . de 111' a l a r g a r m u i t o , o a l g u m a s c o u s a s m a i s s e p o -
d e r ã o v e r p e l a c a r t a q u e e s c r e v o a o D o u t o r N a v a r r o . 

N e s t a t o r r a ha u m g r a n d e p e c c a d o , q u e ê t e r e m os h o m e n s 
quasi todos s u a s .Negras p o r m a r i c e h a s , « o u t r a s l i v r e s q u e p e d e m 
a o s N e g r o s p o r m u l h e r e s , s e g u n d o o c o s t u m e d a t e r r a , q u e ó 
t e r e m m u i t a s m u l h e r e s . F, e s t a s d e i x a m - n ' a s q u a n d o lho a p r a z , 
o (pie é g r a n d e e s c a n d a i o p a r a a n o v a E g r e j a (pie o S e n h o r 
q u e r f u n d a r . T o d o s se m e e s c u s a m q u e n ã o t e m m u l h e r e s c o m 
q u e c a s e m , e c o n h e ç o eu q u e c a s a r i a m si a c h a s s e m c o m (piem ; e m 
t a n t o (pie u m a m u l h e r , a m a d c u m h o m e m c a s a d o q u o v e i u 
n e 4 a a r m a d a , p e l e j a v a m sohre e l l a a q u e m a h a v e r i a p o r m u -
l h e r , e u m a e>erava do < l o v e r n a d o r l h e [icdiain p o r m u l h e r e d i -
z i a m (pie U f a q u e r i a m t o r r a r , t ' a r e c e - i n o c o u s a m u i c o n v e -
n i e n t e m a n d a r Sua A l t e z a a l g u m a s m u l h e r e s q u o l ã t e m pouco 
r e m e l io d e c . i sanicntd a e s t a s p a r t e s , a i n d a q u e fossem e r r a d a s , 
p o r q u e c a g a r ã o t e d a s m u i hein, c o m t a n t o q u e não s e j a m t a e s 
q u e de tudo t e n h a m perdido a v e r g o n h a a Dons o a o m u n d o . 
K d i i , r o q u c t o d a s c a s a r ã o mui b e m , p o r q u e ó t e r r a m u i t o g r o s s a 
c l a r g a , e u m a p l a n t a (pie f a z uma v e z d u r a d e z a i l i ios 
a q u c l l a n o v i d a d e , p o r q u e , a s s i m corno v ã o a p a n h a n d o a s 
r a i z e s , p l a n t a m l o g o r a m o s , o l o g o a r r e b e n t a m . De m a n e i r a 
q u e io^o a s m u l h e r e s t e r i a m r e m é d i o de v i d a , o e s t e s h o m e n s 
r e m e d i a r i a m s u a s a l m a s , e f a c i l m e n t e s e p o v o a r i a a t e r r a . 

K e s t e s a m a n c e b a d o s t e n h o m o s t r a d o , por v e z o s , a s s i m c m 
p r e g a ç õ e s e m g e r a l , c o m o e m p a r t i c u l a r , e u n s se c a s a m c o m 
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a l " u m a s m u l h e r e s s i s e a c h a m , o u t r o s c o m a s m e s m a s N e g r a s , o 
o i i t r o s p e d e m t e m p o p a r a v e n d e r e m a s N e g r a s , o u s e c a s a r a m . 

,0 m a t e i r a q u e t o d o s , g l o r i a a o S e n h o r , s e , » , . . . < « m a l g u m h o , 
m e i o : s o m e n t e u m q u e v e n t n e s t a a r m a d a , o q u a l c o m o c h e g o u 
l o - o t o m o u u m a í n d i a g e n t i a p e , l i n d o - a a s u p a e , l a z o m o - a 
c h r i s t ã p o r q u e e s t e ó o c o s t u m e d o s P o r t u g u e / c s d e s t a t e i t a . o 

c u i d a m n i s t o o / , « y m s e p r e ^ o - c p o r q u e d i z e m n a o s r 
e l o t ã o o r a n d o , n ã o o i l , a n d o a g r a n d e i , - r e v e r e n c i a q u o s e 

l a z a o s a c r a m e n t o d o B a p t i s m o , o e s t o a m a n c e b a d o , n a o u a n u o 
o r m u i t a s a d m o e s t a ç õ e s q u e l h e t i , d , a f e i t o , s e n o z a p e r m a n e -

ç o ô o n e l l a , o q u a I e u , n o d r e i n o p ú l p i t o : q u e d e n t r o ( l a q u e i l a 
s e m a n a a d e i t a s s i f o r a , s o b p e n a d o l h e p r o l u i a r o l u g r e s o d a 

5 ; « - ! l i z p u r s e r p e c c a d o , u n i n o l o r , o e e s c a n d a l o s o , 
o " 1 p e s s o a 111- q u e m s e e s p e r a v a o u l r a c o u s a o m u i t o s t o n , -
y a m o í c a s i ã o d e t o m a r e m o u t r a s . O q u e t u d o N o s S e n o e -
m e d i o u c o m i s t o q u e l h o h z , p o r q u e l o g o a d o t o u d o c a s a , e 
ô ü r o s m e o t i n h a m i n i i t a l l o n o m a l o i n n t a r a m t a m b é m 
ràsto q u e b o t a r a m t a m b é m a s s u a s , a n t e s q u e „ , a , s s e s o u b e s s e 

Z f i c o u g r a n d e m e u a m i g o . A g o r a n m g u e . n d e q u e s e 
m s . i a n i a l n í - r c a e s t a s e s c r a v a s . N e s t e o l h e , o m w O h m 
a s e , , , i i d o V i g á r i o ( i o r a l , p a r e e e n d o - n i e q u e e m c o u s a s d e a n t a 
; e e " a ó N o s s o s e n h o r ,1,0 d a v a c u i d a d o s d e s t a s o v e l h a s . 
" ! g s í i l a s p h e n , a d o r e s p u b l i c s d o n o m e d o h a v , a 

OS o u a e s a d m o e s t a m o s p o r v e / . e s e m o s s e , - i n c e s l e i d o - l h c s , s 
r i m lo d i r e i t o , o a d m o e s t a n d o G e r a l 1.1) q u e a t t e n -

t a s s e p o r i s s o . G l o r i a a o S e n h o r , v a i - s e j a p e r d e n d o e s t e n u » 
c o s t u m e e s i a c o n t e c e e a h i r a l g u é m ] e l o m a u c o s t u m o , t e m - s e 
a n , rf™.' p e n i t e n c i a . N o d e s t e r m o s e d a e s a g e n t e . 
A g ™ , t( 1,0 q u e , v i n d o o V i g á r i o G e r a l q u e j a o o , c g a d o 
u m a p o v o a ç ã o a q u i p o r t o , s o o u s e m a a l a r g a r m a , , . h a b u l t a i i , 

R e v e r e n d í s s i m a a e b r c a d o s s a l t o s , p t e s e t a z o m 

„ n o i l e m f a z e r , , 0 , ' OS N e g r a s t o r o , , , . a. t e , t o m a l a o s U l t I s l ã o s . 
O p o i i c i n í a z u | io i , i e o o i s d c l e r e m n u u t o s e s c a n -

l e v a i t ' i u à g u i r r a p o r o s ( l . r i s t ã o s , p o r q u e u m P a d r e 1 4 ) , p o t l h e 

D ) D r . P e r o B o r g e s , q u » v e i a com T l i n m c de S o n s a . 

,4 P r o v a v e l m e n t e o B e z e r r a , a q a e m sc r -dere P o r t o S e g u r o , Ihst. 

p g . 200. 
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u m P r i n c i p a l d e s t e s N e g r o s n ã o d a r o q u e l h e p e d i a , l h e l a n ç o u 
a m o r t e , no q u e t a n t o i m a g i n o u q u e m o r r e u , e m a n d o u a o s íi 1 Tios 
q u o o v i n c a s s e m . 

De m a n e i r a q u e os p r i m e i r o s e s c a n d a l o s são p o r c a u s a dos 
C h r i s t ã o s , o c e r t o q u e , d e i x a n d o o s uniu-, c o s t u m e s q u e e r a m do 
s e u s a v ó s , e m m u i t a s c o u s a s f a z e m v a n t a g e m a o s C h r i s t ã o s , 
p o r q u e m e l h o r m o r a l m e n t e v i v i - i n , e g u a r d a m m e l l i u r a l e i do 
nai i i re/ .u . A l g u n s d o t e * e s c r a v o s m e p a r e c e q u o s e r i a b o m 
. j u n t a i - o s e t o r n a l - o s á s u a t e r r a e l icar la m u d o s n o s s o s p a r a os 
e n s i n a r , p o r q u e p o r a q u i s " o r d e n a r i a g r a n d e e n t r a d a c o m lotio 
e s t e G e n t i o . 

K n t r e o u t r o s s a l t o s q u e n e s t a c o s t a s ã o Coitos, u m se f e z lia 
d o n s a n nos m u i t o c r u e l , q u e fui i r e m u n s n a v i o s a u m C e n t i o , 
(pie c h a m a m o s C a r i j ó s 1 5 ; , q u e e s t ã o a l é m tie S . V i c e n t e , o q u a l 
t o d o s d i z e m q u e é o m e l h o r G e n t i o d e s t a c o s t a , o m a i s a p p a -
r e l h a d o p a r a so f i z e r Cruet o : e l l e s o m e n t e t e m d u z e n t a s l é g u a s 
d e t e r r a : e n t r e e l l e s e s t a v a m c o n v e r t i d o s o b a p t i s a d u s m u i t o s . 
M o r r e u u m d e s t e s d e r i v e s , e l i cou o o u t r o c p r o s e g u i u o f r u e t o : 
f o r a m a l l i t e r e s t e s n a v i o s quo d i i m , o t o m a r a m o l ' a d r e d e n t r o 
e m u m d o s n a v i e s c o m o u t r o s q u e c e m e l l e v i n h a m e l e v a n t a -
r a m a s v e l a s ; o s o u t r o s q u e l icaiMin e m te iT> v i e r a m e m p a u s 
a. b o r d o d o n a v i o , qui"1 l e v a s s e m emb:ira. o s N e g r o s o q u e dei -
x a s s e m o s e u P a d r e , e p o r n ã o q u e r e r e m o s d o s n a v i o s , t o r n a r a m 
a d i z e r (pio, pois l e v a v a m o s e u P a d r e , q u e l e v a s s e m t a m b é m 
a e l l e s , e loiro o s r e c o l h e r a m o o s t r o u x e r a m , e o P a d r e p i i z c r a i u 
e m t e r r a , e o s N e g r o s d e s e m b a r c a r a m e m u m a c a p i t a n i a , p a r a 
v e n d e r e m a l g u n s d e l l e s , e t o d o s se a c o l h e r a m á c e r e j a , d i z e n d o 
(pie e r a m c h r i s t ã o s , e q u e s a b i a m a s o r a ç õ e s e a j u d a r a m i s s a , 
p e d i n d o m i s e r i c ó r d i a . 

N ã o l h e s v a l e u , m a s f o r a m t i r a d o s e v e n d i d o s p e l a s c a p i t a n i a s 
d e s t a c o s t a . A g o r a llie d i z e m q u e è lá ido o P a d r e a. f a z e r q u e i -
x u m e ; d e l l e p o d e r á s a b e r m a i s l a r g o o q u e p a s s i . A g o r a t e m o s 
a s s e n t a d o c o m o ( i o v e r n a d o r , q u e n o s m a n d e d a r e s t e s N e g r o s , 
p a r a o s t o r n a r m o s á sua t e r r a , e l i c a r lá L e o n a r d o N u n e s p i r a o s 
e n s i n a r . 

D e s e j o m u i t o q u e S u a Al teza , e n c o i m u e n d a s s c i s t o m u i t o a o 
( I o v e r n a d o r , d i g o , q u e m a n d a t e p r o v i s ã o p a r a q u e e n t r e g a s s e 

ir») N o nisi-. da l i i l . l . N a o . I » * - — c v i d c n i c i u e i i t ' ' e r r o dc 
r ú p i a . Cariais d(iK Pnrtu.LMnvcK c < s Car iwcse Carius d o s l l e spa i ihors 
são IN G u a r a n i s . V . C u s n i a n . A n j a U i / w i l l i c i t , paM. por A i u r d i s 
riti IS 5"i. Liv. i . Cap . V . p - . IT. J;i 1.^7 Di -uo l i n r i i m s c u i i l n v i a 
com u num.' .1- (! tut runic* (Her. ,/., fnsi., XV." K M p_-. Hi): Luiz 
11; 1111 i r < * / Ml c a r i l «tu Kin da I'rata il«- In .1- J u l h o .1 • (//,,'. </„'. 
]ip. o S7) tanilicin u s ' l i ama fluutruit ;/ )> r-tr» ii<»ii!irc C'rtnilis If 
A i n d a PUI 1 <» Harihuluiiii-ii G a r c i a os c l i a m a \ a cm Assainjuvio du 
P a r a g u a y do Onuranics. {Cortas tic Iw.Iíps, Madrid . 1*77. pir. (il)'>). 
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t o d o s o ; e s c r a v o s s a l t e a d o s p a r a os t o r n a r m o s a sua. t o r r a , o q u o 
p o r p , r i e da Just iça so sa iba u se t i r o u liin]io, p o i t o q u o n ã o 
haja. p a r t o , pois d i s t o d e p e n d e t a n t o a [iaz o o o n v o r s ã o d e s t e 
d e n t i n . [•: V o s s a R " v e i ' e l i ' h s , i m a não soja a v a r o n t o d e s s e ; I r m ã o s 
o m a n d o m u i t o s p a n s n o o a r r o r o m a tanto . , o t ã o g r a n d e s n e o e s s i -
d a d e s , q u e :.o p e r d e m esta-, a l m a s a m i n g u a , p r o a ü e s /»»i"»i et 
y,n,i es! ,/,'i /','ce/al eis. I.a liem a l i a . t a l l l t Oitos K e l i g i o s o s o p r e -
g a d o r e s . m u i t o . MOYSÓS O 1 ' r o p i i o t a s lia l a . 

I'M.-! t e r r a ó n n . s a e m p r o a i , o o m a i s i l e n t i o d o m u n d o . N a o 
(1,o v,. li, V o - . a R e v e r e n d í s s i m a ill lis que u n s p o u r o , p a r a 
a p r e n d e r , os m a i s t e n h a m . T u d o la o m i s é r i a q u a n t o se f a z : 
q u a n d o m u i t o g a n h a m - s e e,':n a l u i ,s, p o s t o q u e c o r r a m todo o 
U r i n o : ea g r a n d e m a n e h ó , . S e r a e o n , a u n t i l » e o n v o n i o n t o 
l i i v o r d o l ' s p a a o m o n o , os p o d e r o ; q u e t e m o s do N u n c i o o 
l a d r o s m a i o r e s , o ] i o l " i a n o s l o v a n l a r a l i a r e m q u a l q u e r p a r t e , 
p o r q u e os d ' X iu ie i» n ã o s i n p - r p e l u o o o us<im q u o n o s n u n -
m e l t " s e n s po lores a c e r c a d " S l o . s a l l o s , p a r a p u d e r m o s e o n m i l l l a r 
a l g u m a s ro.-di luie.Vs o q u i e t a r e .n-o iene ias o alllo;u,'os q u e e a d a 
dia a c o n t e c e m . o ass im t a m l i e m quo e s le is p o s i t i v a s n ã o o l i r igue l l l 
a i n d a e s t e i l o i i i i » , :11d- q u e \ ã o a p r e n d e n d o e 1 ' nos p e r t e m p o , 
seilieet : i " i u a r . eol l l 'essar 0'i'lu e i l ' l o e o u l l ' a s e o n s is si mil l i a n l e s ; 
e as-dlll i a i l ibem o u l l ' a s g r a ç a s e i n d u l g ê n c i a s , o a l n i l l a d o S a n -
t l . s i n i o S a c r a m e n t o p a r : e . t a ea la i le ila l ia l l iu , e q u e se po.w.l 
e o m i n i i n i e a r a t o d a s a . p i l ' l o s d o , l a e o s t a , o o m a i s q u o a \ o , s a 

R o v o r o n d i s s i i u a pui la 
lá' l imi to í ieoossar i» ea inn l i i spo p a r a c o n s a g r a r o l e o s p a r a os 

l i a p t i s a d o s o d lentos o Iami out p a r a c o n i i r m a r os t d i r i s l ã o s quo 
S,'. I.aptis; ou a o m e n o s u m Y i g o r i o ; > r a l para. c a s t i g a r e 
e m e n d a i ' "candes m a l e ; , q u o a s s i m n o o e c l e s i a s t i e o c o m o 110 
s e c u l a r s i ' " e o n u n e t t e m nesta c n s l a , p o r q u e ,0 s e c u l a r e s l e n i a m 
e\('l l!|lÍ0 l 'oS S leeei lnt iS O O l i e u t i o lio pldoS 1 O toill-SC Cll l|UO O 
Vicio l ia c a r n e q u e n ã o o p e c e a d o , c o m o n ã o d n o t a v e l m e n t e 
..'iMiide O c o n s e n t e a heres ia q u e se r e p r o v a n a e g r e j a de l i e n s . 

es! <1. o l e » , q u e i i i a n d a i i i o s p e d i r n o s m a n d e , 
o \ i 11 d I) l i ispo, n ã o se ja dos q u e 7 e , e e e , ; í . , „ „ , snl i/e.e Jem fee:s'i. 
V e n h a para tr.i!.:11ii:ir o n ã o p i r a g a n h a r . 

P u t r a b a l h e i p o r e s c o l h e r uni bom l e g a r p a r a o n o s s o C o l l e g i o 
don't rii na c e r c a o s o m e n t e a c h e i uni , q u e la v a i p o r m o s t r a a S u a 
\ l t r / a o q u a l t o m m u i t o s i n c o n v e n i e n t e s , p o r q u e l ie» m u i t o 

p i n t o lia So O d u a s O g r e j a s j u n t a s n ã o c l , mi, o o j o q i t e n o , p o r q u e 
o n d e se ha do f a z e r a ousa n ã o leni m a i s q u e d e z b r a ç a s , p o s t o 
ou,, l e n h a a,, o,nu],ri,Io d a costa, q u a r e n t a , o n ã o t e m o n d e se 
possa f a z e r h o r t a , n e m o u t r a c o u s a , p,.r sor t u d o e o s t a mui m -
!,.,,,,nl(. o c o m m lit.a sujei,;;! ' , ,1,1 c i d a d e . 1''. p o r t a n t o a todos n o s 
o a r o e e ' o m i t ' , m e l h o r um l e s o que e s t a l o g o al,'111 d a c e r c a , p a r a 
fi lo (1'onde se lia de e s t e n d e r a c i d a d e , de m a n e i r a q u e a n t e s 
de m u i t o s a n n o s p o d e m o s l ioar no m e i o . ou p o u c o m e n t i s d a 

s t ã l o n o a h i u m a aid,'at p o r t o , o n d e litis c o m e ç a m o s a 
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baptisar, cm a qua! j á temos nossa habitação 16). Está sobre o 
mar, tem a g u a ao redor do Col legio, e dentro del ie tem muito 
legai ' fiara hortas e p o m a r e s ; ó porto ilos Christãos, assim v e l h o s 
como novos. Siimento me põe uni inconveniente o Governador : 
nao licar dentro na cidade e poder haver guerra com o Gentio, o 
que mo parece que não convenço, porque os eme hão de estar no 
Col legio hao de ser lillios de todo este Gentio, 'que nós não temos 
necessidade d,' e.isa, • juVio que hii. jagllerra, não iiies Jiiiiie fazer 
mal ; o quando agora mis andamos, lá dormimos e comemos, que 
ó tempo de mais temor, o nos parece que estamos seguros, quanto 
mais depois quo a terra mais se povoai . ( juanto mais que primeiro 
hão de lazer mal nos engenhos, que hão de estar entre el les 
e nus, e quando o mal fór niuito, tudo O recolher á cidade, mor-
mente quo ou creio que ainda que lacam mal a todos que a mis 
nos g u a r d a r ã o , pela a iVeição que já nos começam a ter ; e ainda 
havendo g u e r r a , me p ireeeria a mim poder estar seguro entre 
el les neste começo, quanto mais depois. De maneira que oá todos 
somos de opinião que se faça al i i , e Vossa Reverendíssima 
devia ilo t raba lhar por lhe fazer dar logo p r i n c i p i o , pois dislo 
resulta tanta g lor ia ao Senhor o proveito a esta t e r r a . 

A mais custa o fazer a cas i , por causa dos olliciaos quo hão de 
v i r ile lii, porque a niantenea dos estudantes , ainda que sejam 
duzentos, ó muito pouco, porque com o terem cinco escravos 
que plantem mantimentos e outros que pesquem com barcos e 
redes, com pouco so manterão ; o para se vest ir farão um algodoal , 
que ha cá limito. Os escravos são cá baratos , e os mesmos paes 
hao do sor eá seus escravos. E' grande obra es ta e de pouco 
cuslo ; nos vindo agora o Vigário nos passamos para lá, por 
causa dos convertidos, onde estaciono,, Vicente Rodrigues, eu o 
um soldado que -,e incitou comnosco para nos serv ir, o está agora 
em exercícios, de que ou Ostoii muito contente . Faremos nossa 
e g r e j a , onde o n , i r a r e m o s os nossos novos r i ir istãos ; o aos do-
mingos o festas visitarei a cidade o p r e g a r e i . 

o padre Antonio Pires o o padre Navarro estarão em outras 
a Idéas longo, onde .já lhos fazem casas. E portanto, (' 'necessário 
Vos .a Ko\ ereiiilissinia mandar olliciaos, o hão do v ir já com a 
paga, porque eá diz o Governador que, ainda que venha a l v a r á 
do Sua A l t e z a para no, dar o l ieeessirio, que não o h a v e r á lli 
para isto. Os ollieiaes que eá estão t ê m muito que fazer, e 
que o não tenham estão com grande saudade do Reino, porque 
d e i x a m lá suas mulheres e lilhiis, o não aceoitaoão a nossa obra 
depois que cumprirem com Sua A l t e z a , e também o trabalho 
que tém com as viandas e o mais es t ira disso. Portanto me 

lfi) No monte Calvario. 
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parece que h a v i a m de v i r de lá, e, si possível fosse, com suas 
mulheres e filhos, o a lguns que façam taipas, o carpinteiros. Cá 
e s t á um mestre para as oliras, que é u m sobrinho de Luiz Dias 17), 
m e s t r e das obras d T J - r o i , o qual vein com SOS do p a r t i d o ; 
este não è necessário, porque basta o tio para as obras de Sua 
A l t e z a , a este haviam de dar o cuidado de nosso Collegio ; 
é bom official. 

Serão cá muito iiecessarias poss ais que teçam algodão, que ca 
lia muito e outros offleiaes. Trabalhe Vossa Reverendíssima 
por v i rem a esta terra pessoas casadas, porque certo ó mal 
e m p r e g a d a esta t e r r a em degradados, que cá fazem muito mal , 
o j á que cá viessem havia de ser para andarem aferrolhados nas 
obras de Sua Al teza . Também peça. Vossa Reverendíssima 
a l g u m petitorio de roupa, para entretanto cobrirmos estes novos 
convert idos , ao menos uma, camisa a cada mulher, pela hones-
t idade da Rel igião Christã, porque vem todos a esta cidade á 
missa aos domingos o festas, que faz muita devoção e vèni ro-
sando asorações que lhe ensinamos e não parece honesto estarem 
nuas entre os Christãos na c g r e j a , e quando us ensinamos. 
B «Visto peço ao padre mostre João tome cuidado, por elle ser 
p a r t e na conversão d'estes l lentios, e não liquo senhora nem 
pessoa a que não importune |*tra causa tao santa, o a isto se 
h a v i a m de applicar todas as restituições que lá se houvessem 
ile lazer , e isto agora somente no começo, que elles farão a l g o -
dões para se vest irem ao deante. 

Os Irmãos todos estão de saúde, e fazem o officio a que foram 
enviados : somente Antonio 1'iros so acha mal das pernas que 
lhe arrebentaram depois das malei tas quo t e v e , o não acaba do 
ser bem são. 

Leonardo Nunes mandei aos Ilhéos, uma povoação daqui perto, 
onde dá muito exemplo de si o faz muito fructo, o todos se 
espantam de sua vida e doutrina ; foi com ello Diogo Jaconie, 
que fez muito fructo em ensinar os meços o escravos. Agora 
pouco ha vieram aqui a consul tar-me a l g u m a s duvidas, e esti-
v e r a m aqui por dia do Anjo 18),onde baptisamos muitos ; t ivemos 
missa cantada com diácono e subdiaeono; eu disse missa, o o 
padre Navarro a Hpistola, outro o B v a n g o l h o . Leonardo Nunes 
e outro c lér igo com leigos de boas vozes regiam o coro ; (izemos 
procissão com grande musica, a que respondiam as trombetas. 
Ficaram os Índios espantados de tal maneira, que depois pediam 
ao padre Navarro que lhes cantasse como na procissão fazia. 
Outra procissão se lez. dia de Corpus Christi 19), mui solemne, 

17) Hste vein cum Tí . rie': de Sousa. ( Porto Seguro, Ilist., pg. 23ã.) 

18) W de Julho. 

19) i:l de Junlio. 
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em quo jog-ou toda a a r t i lha r i a , que es t ava na cerca, as ruar, mui to 
en ramadas , houve danças e invenções á mane i r a do Po r tuga l . 
Agora é j á par t ido Leonardo Nunes com Diogo Jaeome, e la me 
hão de espera r quando ou lor com o Ouvidor, que i rá daqui 
a dons rnezos pouco mais ou menos. O padre Navar ro faz mui to 
f ruc to e n t r e estes Gentios, lá e s t á toda a s e m a n a . Vicente Rodr i -
gues t em cuidado de todos haptisados. Antonio Pires e eu es tamos 
o mais t empo na cidade pura os Christãos, e não para mais que 
atò chogar o Vigário. Todos são bons e proveitosos, sinão eu quo 
nunca faço nada ; o a^sás devoção ha , pois meu mau exemplo 
os não eseundalisa. 

Temos mui ta necessidade de baptis tér ios, porque os que cá 
v i e ram não valiam n a d a e hão de se r romanos e bra c ha reuses, 
porque os que v ieram eram venezianos , e assim de muitas capas 
e o r n a m e n t o s , porque havemos de t e r a l t a r e s em mui tas par tes , 
e imagens e crucifixos, e o u t r a s cousas s imi lhautes , o mais que 
p u d o r ; tudo o que nos m a n d a r a m que lã l icava, vein a mui to 
bom reeado . 

Fo lga r í amos de ve r novas do Congo ; mande -no l - a s Vossa 
Reverend í ss ima . A todos es tes senhores devemos muito, pelo 
mui to amor quo nos tem, posto que o de a l g u n s seja serv i l . 

O Governador nos most ra mui ta von t ade . Pero de Góes 20), 
nos faz muitas ehar idades . O Ouvidor Geral ó muito vir tuoso 
o a j u d a - n o s muito. Não 1'allo em Antonio Cardoso 21), que 6 
nosso pae . A todos mande Vossa Reverendíss ima os agradec i -
mentos . 

Antonio P i r e s pede a Vossa Reverendíss ima a lguma f e r r a m e n t a 
de carp in te i ro , porquo el le é nosso official de t u d o ; Vicente 
Rodrigues , porque e ermitão, pede mui tas s e m e n t e s ; o padre 
N a v a r r o e eu , os livros, que j á lá ped ; , porque nos fazem mui ta 
m i n g u a para duvidas que cá lia, que todas se pe rgun tam a mim. 
K todo-; pedimos sua benção o ser favorecidos em suas orações com 
Nosso Senhor . 

Agora vivemos de maneira que temos disciplina ás sextas-feiras, 
e a l g u n s nos a judam a disciplinar ; è por os quo estão em peecado 
mor ta l e conversão deste Gentio, e por as a lmas do Purga tor iu , 
e o mesmo se diz pelas r ua s , com uma campainha , segundas e 
q u a r t a s - f e i r a s , assim como nos l lhéos. Temo-; nossos exames á 

20) O desafortunado dnnaiario de C;:nqvis dos Goylucazrs, irmão do 
chrunista l)auii;Ío dc Uúes, segundo Variiiiageu (Hist., pjr. 135). Veiu 
ainda uiii;i\e/, uo Brasil Cuiu Thomé d»• Suusu cumu capilão-mór da 
cosia. 

21) do Barros, que veiu com o Governador corno provedor-múr 
da Fazenda. Fui um dos primeirns donatarius do Brasil, mas a res-
peito da sua donatária quasi nada -í'1 sab<*. 
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noite, e ante-maiihã unia hora do oração, o o mais tempo vis i tar 
o proximo e celebrar, e outros serviços de casa. Kesta, mi Pater, 
que rogue a Nosso Senhor por seus liilios e por mim, nt ,/vns 
tleili*'i /ion jierilaai ee eis qa 'na/tia,u. Pedimos sua liençao. 

Desta Bahia a 9 de Agosto de 1545». 

P . i M i r a 111 ] a p m i i e i r a \<v 0111 l S I : i na Í U r . d o IiiM.. l l i s i , . t. A . , 
pp. CR II-': d,'[«lis reproduzida n» 2." ilii Cliraeiei d' Simão da 
Y a j i w e l l o s , . a ! . i le l . i s l u i a d,- I S ô ã . p p . . ' i t ! 

Horlit .so M a c h a d a d i / q i r o a u n a r a pi lo ri iui) l i n c i i l . ' - c a n l o - v a v a LIO 
accliivo deCulioLÒu dc S, Uoipic. 
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I V 

A o D R . NAVARRO, SEU MKSTKE KM COIMHRA. 

( 1 5 4 9 ) 

Ciilado do Salvador.—Clima.- Os natnraes.— Anthropopliagia.—ImmorLalidado 
da alma.—- Noção do Demonio.—Noticia do Diluvio.—S. Thomé.— Pregações 
c ha |itis in os.— Pad r« Navarro.—Morto ilo um Chnstão.— Unia exoctiçào.—Medo 
dos índios.— ApêfíO aos Padres . - O nomo ilo Jesus popularizado.-Um Índio rorola 
tor cslado com Uous no Paraíso.— Conversão de um foiticoiro. 

Gratia et pax Domini Xostri Jesu Chris',i sit semper nohiscum. 

Amen. 

P e n s a n d o ou m u i t a s vo/.es 11a g r a ç a q u e o S e n h o r m o f e z , 
m a n d a n d o - m e á e s t a s t e r r a s d o B r a s i l , p a r a d a r p r i n c i p i o a o 
c o n h e c i m e n t o o l o u v o r d e s e n s a n t o n o m e n e s t a s r e g i õ e s , l i co 
e s p a n t a d o d e t e r s i d o n a r a e s s e l im e l e i t o , s e n d o e u a e s c o r i a 
d e t o d a e s s a I n i v e r s i d a d e ; m a s , a l é m d a d i v i n a g r a ç a , c u i d o 
q u e o t e r s i d o d i s c í p u l o d a d o u t r i n a e d a v i r t u d e de V o s s a R e -
v e r e n d í s s i m a e a s s u a s o r a ç õ e s m e i m p e t r a r a m e s t a m i s e r i c ó r d i a 
d o D e u s , qai poten< est de lapidibus istis suscitare filios Abrace; 

e p o r e m é d o r a z ã o q u e e u d ê c o n t a s a V o s s a R e v e r e n d í s s i m a d o 
q u e o S e n h o r c o m e ç a a o b r a r n e s t a s u a n o v a v i n h a , a q u a l 
t a l v e z q u e i r a e s t e n d e r ÍÍ mari usque ad mare, et a /famine usque 

ad términos orhis terrarum ; p a r a r jue V o s s a R e v e r e n d í s s i m a 
l o u v e p o r s u a p a r t e a o S e n h o r , ã q u e m só se d e v e toda. g l o r i a e 
h o n r a . 

D e p o i s q u e p a r t i m o s d e P o r t u g a l , o q u e foi e m 1.° de F e v e r e i r o 
d e lõp.), t o d a a u r m a d i t r o u x e - a D e u s á s a l v a m e n t o ; s e m p r e 
c o m v e n t o s p r ó s p e r o s o d e t a l a r t e q u e c h e g a m o s á Ral i ia d e 
T o d o s o s S a n t o s d e n t r o d o 5 0 d i a s 22) , s e m que s o b r e v i e s s e 
n e n h u m c o n t r a t e m p o e a n t e s c o m m u i t o s o u t r o s f a v o r e s e 

22) O V i s c o n d e de P o r t o S e g u r o (11 hl. C,cr., pp. 237) diz que sondo 
a s s i m T h o m é de S o u s a e h e p a r i a a B a h i a a 2d de Março . Ií.si|U'jceii-se 
que F e v e r e i r o tem 28 d i a s e que o a n u o n ã o ora bissexto . N o b r e z a n a 
p r i m e i r a c a r t a diz que p a s t a r a m na v i a g e m 8 s e m a n a s , que s ã o 
e x a c t a m e n t e 56 d i a s . 
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g r a ç a s do Deus, que bem m o s t r a v a ser sua a obra que a g o r a se 
principiou. 

Desde logo se fez a paz com o Gentio da t e r r a o se tomou 
conselho sobre onde se fundaria a nova cidade, chamada do 
S a l v a d o r , onde milito ainda olirou o Senhor, deparando logo 
muito bom sitio sobre a praia em local de muitas fontes, entre 
mrir e . e r r a a c ircumdado das a g u a s ™ loruo aos noves m u r o s . 
Os mesmos índios da t e r r a ajudam a fazer as casas o as o u t r a s 
cousas em que s e q u e i r a e m p r e g a l - o s ; póde-so j á contar umas 
cem casas o se começa a p l a n t a r cannas de assuror e muitas 
outras cousas para o mis ter da vida, porque a terra d fér t i l 
do tudo, ainda que a l g u m a s , por demasiado pingues , só produ-
z a m a p l a n t a e não o frueto. E' muito salubre e do bons aros, 
de sorte que sendo m u i t a a nossa g e n t e e mui g r a n d e s as fadi -
gas, e mudando da a l imentação com que se nutr i ram, são 
poucos os (pie e n f e r m a m e estes depressa se c u r a m . A reg ião 
6 g r a n d e que, d izem, de tres part ia cm quo se dividisse o 
inundo, oceuparia duas ; ó muito fresca ornais ou menos t e m -
perada, não se sentindo muito o calor do e s t i o ; tem muitos 
fructos do d i v e r s is qual idades e mui saborosos; no m a r esraal-
meiito muito peixe e bom. Similliam os montes grandes j a r d i n s 
e pomares, que não me lembra ter visto paiino do raz tão 
hello. Nos ditos montes ha animaes de muitas diversas fe i turas , 
quaes nunca conheceu Plinio, nem ilelles deu noticia, e l iervas 
de dilTercntos cheiros, muitas e diversas das de Hespanha • o 
que bem mostra a g r a n d e z a e bolleza do Creador na t a m a n h a 
variedade e bol leza das creaturas. 

Mas é de g r a n d e m a r a v l h a haver Deus e n t r e g u e terra tão 
boa, tamanho tempo, a g e n t e tão inculta que tão pouco o c o -
nhece, porque n e n h u m Deus tem corto, o qualquer que lhes 
digam sor Deus o a c r e d i t a m , regenilo-se todos por inclinações o 
appetites sonsuaes, que esta sempre inclinado ao mal , sem c o n -
selho nem prudência. T e m muitas mulheres e isto polo tempo 
em ijuc se contentam com eibis ernni as dos seus, o que não ó 
eonilemnado entre- e l les . Fazem guerra , uma trilai a mitra, 
a 10, 15 o ao lograis, do modo que estão todos entro si divididos' 
Si acontece apris ionarem um contrario na g u e r r a , coi tservam-o 
por a l g u m tempo, dão- lhe pur nnilh, i r s suas lillias, para que 
o s i r v a m e guardem, depois do que o matam com g r a n d e festa 
e a j u n t a m e n t o dos a m i g o s e dos que moram por a í l i perto, e, 
si del les f icam filhos, os comem, ainda que sejam seus sobrinhos 
e irmãos, declarando ás v e z e s as próprias mães que só o pae, o 
nao a mãe, tem parte nel les . E' esta a cousa mais abominavel 
que existe entre idles. Si matam a um na g u e r r a , o partem oni 
pedaços, e depois de moqueados os comem, com a mesma s o l e m -
nidade; e tudo isto fazem com um ódio cordial que tem um ao 
outro, e nestas duas cousas, isto ó. terem muitas mulheres o 
matarem os inimigos, consiste toda a sua honra. São estes os 
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s e n s d e s e j o s , o cata a s u a f e l i c i d a d e . o q u e t i ldo ilCTdal'alll d o 
1 Il ilin'iriI c s m u n d o h o m e m , r a p r e n d e r a m i l a q i i e l l e i/ui / c o m -
ei,/•( . v . ' ( «'< L í ü " . N ã o si ' "IIITIVÍ..1II p o r a v a r e z a , p o r q u e n a o 
p o s s u e m d e s i - u m a i s do qui ; HHS d ã o a -a, a rat;a o o t r u r t u 
(|iio a l e r r i da t o d o s , m a s s i i n i o n l o jnn* odio e v i n m i n e a , s e n d o 
t ã o s u j e i ti is a ira q u e , si a e a s o s o e n c o n t r a m e m <• c a m i n h o , l o s t » 
v ã o „ „ n a u . a p e d r a nu à d e n t a d a , o a s s i m i i iui i-m d i v e r s o s a n i -
l u a o s , eiinio p u l s a s o o u t r a s enino c a t e , t u i l o p i r a v i u , s a r o i n - s e 
(In 111,li q u e l h o s ra i l i -am, o q u e | . . ;II d e i x a ViT q u e n ã o t o m a r a m 
a i n d a a q u o i ! w l h o e v a n m ' t i e i , d. ' p a l i a r o m a l e o i n o l i e m . 
i j u a n d o muri 'o a l l i u m i l id ias , ait '-rr. i in-ci n u posição de q u e m 
r s l a a s s e n t a d o , e m lYoi i to l h e p O m i d e a u u e r u m a r o d e o 
, i lú d o r m e m , o d iz .ca i q l l " a s a l a i a s v ã o p e l e s m i u i l . s r u l l i v o l -
t a m l iara e o u l e r . T è m c r e n d o n o ç ã o d o l i o n i n n i o o t è m d e l i r 
i i r a n d o p a v o r e o e n c o n t r a m d i - u n i t e , o p o r e s t a c a u s a s a t i e i n 
c o m u m t i ç ã o , e i s l o ii o s e u d o f m i ^ v u . 

S a l i e m d o d i l u v i o d e N o é , l i em | |U0 n ã o c o n f o r m e a v e r d a -
d e i r a h i s t o r i a ; p o i s d i z e m q i i " t i n t o s m o r r e r a m , e x c e p t o u m a 
v e l h a q u e e s c a p o u e m u m a a r v o r o , 

T m n u u l i e i a r u a i a l m e u t e d o S. T l n n m o d e m u s o u c o m p a -
n h e i r o o m o s t r a m o , - r i o s v o a l i r i n s c m u m a m a l i a , l i z e m MT 
d o l l r s . o o u t r o s S i m i a o S o n i S . \ i r o l l t e . q u e e lio tini d e s t a c o s t a . 
I l e l l c c o n t a i n q u o l h o s d . T a o ; a l i m e n t o s q u o a i n d a j l I.jo u s a m , 
q l lo s ã o 1'aiZoS e l l o r v n a o co l l i Isso v i v o m l i e m : l l a o o i i s t a l l t o 
d i z e m m a l d o s e u d o i r o , o m i n se i p o r q u e , s i n ã o q u o , 
0011U» si ali li', a s f r e c h a s q u o co l l i ]',) e l l e a l i l ' a va l i I v o l t a v a i n s n h r e 
s i O OS m a t n a m . M u i t o - o a i l m i r a v a i n d e v e r o n o s s o c u l t i v o 
v c n o r a o ã o q i i o t o m o s i i o í a s e m a i l s d o I l e u s , K n t r c o l l e s , o s i | i i o s a o 
a i i i i ; ; o a v i v e m o in e a ' a n d " e o i i e u r d i a e a l u n r , oi s e r v a n i t o J u a n 
n q u í l l n q u e So d i z : . 1 e o V e c i o a unutvi . oec r / o / o , m a t o . Sl 11111 
d e l l o s m a t a u m p o i x o , t o d o s n I i n a n d o s t d " q i r - . l q u c r 
a n i m a l . N " - l n l o r r a a l e l u i a lia e i t o n ã o l i a h i t a n i c a s a s , m a s v i -
v e m p o i o s m e n t o s ; d ã o s u e r r a a t o n u s , o d o t o d o s s i m t e m i d o s . 
M o > q u o 111 a s . r r e ' I c e a t o r r a o s u l n v a a m t r q u e a l i a -
1 it;i o q u e o c o u s a m i l i t o [ u r a 1 1 - l i m a r e , • t e r ei i m p a i xa i d r a a i O 

F a l t a r e i a i m r a d a p o r t a q u e Xns>o S u m i o r s e l i m m u do. a b r i r 
l l o s l e . p m i e i s i m - z o s p i r a OM-I l i ior ' I m i t i l i e s os -pio [ ' o r a m 
p r o d o - t i n . i i l i i s : p n r i a n ei uno , a i r e s a v i s i t a r a.- s i t i a a l d e i a s , 
q u a t r o e o m p m i n a r e s i | i i e a < i i ' « , a r o n v o r - a r f a u i i l i a r u i e n t o o 
a a n n m i e i a r - í ] i e > i r e i n o d o C e m ai t i z m v m a q i n l l o q u e l l i e s 
e n s i i i a r i n i i s ; e s ã o e s l o s a q u i IO uo - . - e s b a n d o s . C o n v i d a m o s o s 
m e n i n o s a l e r o e s c r e v e r o l l i e s e n s i n a m o s a 
d o u t r i n a e l i r i s l ã c l h e s p r o i i a m o - ] m r a quo c o m n m e s m a a r t e 

m e o i n i l n i u o d a n a t u r e z a v o i i e o n o lnn i le i í l d i z e n d o : r.ritK 
S r ' " / J J l i •„!,•'. Im, li',,/ r l a l t o o m i a l s o j a c l l o v e n -
c i d o . p o r q u e m u i t o se a d m i r a m d e eniili i sal los l e r o e s c r e v e r 

e t. ill s r u n d e i n v e j a e v o n t a d e d e a p r e l l l e r c d e s e j a m Ser c h r i s -
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tãos como nós out ros . Mas somente o impede o mui to que cus ta 
t i r a r - l h e os maus costumes delles, e nisso es tá hoje toda fadiga 
nossa . 

K j á por g lor ia do Senhor nestas aldeias que visi tamos em 
torno á cidade, mui tos se abs têm de m a t a r e de comer carne 
humana ; e si a l gum o faz, lica segregado daqui . 

Onde quer que vamos somos recebidos com g rande boa v o n -
tade, pr inc ipa lmente pelos meninos, aos quaes ensinamos. 
Muitos j á fazem as orações e as ensinam aos out ros . DQS que 
vemos e s t a r em n n i s seguros, temos b.iptisado umas cem pessoas 
pouco mais ou menos : começou isto pelas fes tas do Kspirito Santo, 
que ò o t empo ordenado pela Kg"'eja : e devem haver uns 000 ou 
700 cathecunienos promptos para o baptismo, os quaes estão bem 
preparados em tudo. 

K a l g u n s vêm pelos caminhos a nosso encontro, pe rgun tando 
- n o s quando os havemos de bapt isar , most rando g rande desejo o 
p romet tendo v ive r conforme o que lhes aconselhamos ; costuma-
mos bapt i sar mar ido e m u l h e r de uma só vez, logo depois casan-
do-os, com as admoestações daqui 11o que o verdadeiro m a t r i -
monio rec lama ; c o m o que se mostram ellos mui to contentes , 
pres tando-nos m u i t a obediência em tudo quan to lhes o rdena-
mos . 1) 'entre muitas cousas referirei uma que bas tan te me m a -
rav i lhou , e foi que ensinando um dia o padre João de Aspilcueta 
os meninos a. ler e a fazer o signal da cruz, e tendo os ditos 
meninos c o : t a s pedras de varias oòres nos lábios, que ó uso 
t r a ze r fu rados , e muito es t imam, embaraçando as pedras de f a -
z e r - s e o s i gna l da c ruz , vein a mãe de um d'elle^ e p a r a logo 
t i rou a ped ra dos lábios de seu filho e a t i rou ao telhado ; de r e -
pen te os outros iizeram o mesmo: o isto loi logo q r a n d o co-
meçamos de ens ina r . Out ra vez descobriu o mesmo Padre em 
u m a a lde ia , quo se cozinhavam o filho de um inimigo, a í i m d o 
comorem-n 'o : o porque fossem reprehendidos, soubemos mais 
t a r d o que o e n t e r r a r a m e o não quizeram comer . 

Outras cousas siinilhante> s^ tem dado, que seria longo e n n u -
uierar , c a maior pa r t e delias com o dito Padre que anda sempre 
pelas a lde ias e abi dorme e come pa ra t e r mais facilidado em 
p r e g a r á noite, porque a es ta hora è (pie estão j u n t o s n a aldeia e 
mais desc,meados : e ja sabe a l ingua delles que, ao que parece, 
mui to se conform;) com a biscainha, de modo que com elles se 
e n t e n d e ; o a todos nos leva van tagem, que parece Nosso Senhor 
te r feito especial graça a nação de Navar ra , em acudir aos i n -
lieis como fazem Mestre Francisco Zl) nas outras Índias do Rei 
de P o r t u g a l e este Padre nas t e r ras do Brasi l : onde cor re com 

£}) São Francisco Xauer , Apostolo das índias, fallocido a 2 dc 
Dezembro dc 1552. 

M. c Adi. II 
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tanto lbrvor do uniu torra à outra , quo parece a b r a s a r os m o n t e s 
c o m o fogo d a c h a r i d a d e . 

Km duas das pr inc ipais aldeias do quo tom c a r g o , l izeram-lhe 
uma casa ondo esteja o ensino aos catheciimenos; om outra aldeia, 
também proximo a esta cidade, lizemos uma casa a modo de 
ermida, ondo uindo nos ostá incumbido do ensinar o p r e g a r aos 
haptisados de pouco, o a outros muitos catliocumenos, que nol la 

Os, Pr inc ipacs da terra bap lisa remos em b r e v e , que outra 
cousa não so espera sii.ão quo tornem á suas m u l h e r e s , que têm 
esperança cm que conservem a lidelidade : porque ò costumo até 
agora entre e l l e s não fazerem caso do adultér io , tomarem uma 
m u l h e r o de ixa iyui outra, eonio bem lhos parece e nunca t o -
mando a l g u m a l irme. o qu-- não prat icam os outros inlieis de 
A f r i c a o de o u t r a s hand is, qui1 tomam mulher para s e m p r e o si 
a abandona ú mal visto: u que mu» se usa aqui, mas t e r as m u -
lheres s implesmente como concubinas. 

Do muitas partos somos chamados, para irmos ensinar as 
cousas do Deus e não podemos c h e g a r , porque somos poucos; 
e e i r t o , cre io que cm todo o mundo não se nos depara t e r r a tão 
disposta para produzir o frueto como esta, onde vemos a l m a s 
perecerem, por s e n ã o poder reniedial-as : em fa l ta , vamos lhes 
accendendo a vontade de ser ehristàos, para que se m o r r e -
r e m , neste romenos, emquanto d u r a o cathecismo, del les Deus 
haja misericórdia. Aos que amam a Deus o desejam a sua g l o r i a 
não sei como lhes so lire a paciência de se não embarcarem logo 
o v i r e m c a v a r nesta vinha do Senhor quo tão espaçosa ó, e quo 
tão poucos operários possuo. Poucas lettras bastariam aqui, por-
que tudo è papel branco, o não ha que lazer outra cousa, sinão 
e s c r e v e r á v o n t a d e as v irtudes mais neeessarias o ter zelo ein 
quo se ja conhecido n Creador do.4as suas c r e a t u r a s . 

l istando tudo nestes termos e em Ião bom principio, pelos peli-
cos mezes quo aqui estamos, esforçou-se o inimigo da n a t u r e z a 
humana (como soe sempre lazer) em impedir o bom successo da 
obra : o a.s>iin determinou que a 7 ou S l é g u a s d'aqui m a -
tassem um C h r U t ã o da arma l . -Hn que viemos : o que nos poz 
e m perigo de guerra e nos acharia, á nossa g e n t e , e m má ocea-
sião, desprevenidos e mal lbrtilieado< em a n o v a c idade. Mas 
quiz o Senhor, que do mal sabe l ir ir o bem, que os mesmos Ín-
dios trouxessem o hoinieid» e apresentaram-n 'o ao ( íovernador : 
o qual logo o mandou e o l l o e i r á bocca de unia bombarda e foi 
assim leito eni pedaços: isto poz g r a n d e medo aos outros todos, 
que e s t a v a m pros mies ; e os nossos Cliristãos s<* a b s t i v e r a m de 
anilar pelas a Ideias, o que foi serviço de Deus, por e v i t a r e m os 
escandalos que aos Índios d a v a m , andando pel is suas t e r r a s . 

Quando v ia jamos nòs outros da Companhia, nunca nos a b a n -
donam, e ante» nos accompanham para onde se queira , m a r a v i -
lhados com o que pregamos e escutando com g r a ú d o silencio. 
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D e n t r o o u t r a s c o i s a s , r e c o r d o - m o q u e p o r m e i o de u m m e n i n o 
l i n g u a e u l h e s d i z i a , u m a n o i t e e m q u e e u p r e g a v a a o l u a r 
( n ã o l h e s p o d e n d o e n s i n a r m a i s ) , que t i v e s s e m lo e m J e s u s 
C h r i s t o , o q u e a o d e i t a r e a o l e v a n t a r o i n v o c a s s e m d i z e n d o : 
Jesus, eu ie cncMmmewlnn í m u V e / o o ! , o depeiis que, d e l l e s m e 
p a r t i , a n d a n d o pe los e a m i n h o s , notei a a l g u n s que d i z i a m e m v o z 
a l t a o n o m o d e Jesus , eonio lhos h a v i a e u e n s i n a d o , o q u e m o 
d a v a n a o p e q u e n a ecmsolai ;ao. ; c o u s a a d i u i r a v e l , e q u a n t o 
p o r s u a b o n d a d e e c o n s o l a ç ã o , o S o u l i e r todos os d ias l i o s c o u l -
n u m i c a e a i n d a mais a v a n t a j a d a m e n t e aos o u t r o s I r m ã o s , p o r -
q u e v i s i t a m m a i s v e z e s a l d e i a s q u e e u , o m a i s o m e r e c e a sua 
v i r t u d e . 

I ' m dos q u e l i u p t i s a m o s v e i i i à uns, d i z e n d o por a c e n o s o de 
m o d o q u e o c o m p r e h e l l d i a n i o s , que n a q i i e l l a noite e s t i v e r a c o m 
D e u s no 1 ' a r a i s o , c o m g r a n d e u l e g r i o ; o ass im nos v i n h a c o n t a r 
l i m i t o c o n t e n t e . 

Lima cousa n o s a c o n t e c i a q u e m u i t o n o s m a r a v i l h a v a a p r i n -
c i p i o e lei q u e q u a s i t o d o s os q u e b a p t i s a m o s , c a h i r a i n d o e n l e s , 
q u a e s do ventre 1 , q u a e s elos o l h o s , q u a e s de a p o s t e m a : e t i v e r a m 
o e c a s i ã o os s e n s f e i t i c e i r o s de d i z e r q u e l l ies d á v a m o s a doci iç i . 
c o m a a g u a d o b a p t i s m o o c o m a d o u t r i n a a m o r t e : m a s s e 
v i r a m elil b r e v e el s m o s e a r a d o s p o r q u e l e g o todos os e n f e r m o s 
se c u r a r a m . (Juiz por v e n t u r a o S e n h o r a estos s e u s l i l l ios p e r -
l i l h a d o s c m s e u s a n g u e , p r o v a r - l h e s d e s d e c e d o o e n s i n a r - l h e s 
q u e é prec iso sotVrèr e que esta .'• a m e s i n h a c o m que se p u r -
g a m o s e l e i t o s d o S o u l i e r , P i v o i i r e i e n c o n t r a r - m e c o m u m feit i-
e o i r o , o m a i o r d e s t a t e r r a , a o q u a l c h a m a v a m todos para os c u r a r 
e m s u a s e n f e r m i d a d e s ; o l l ie p e r g u n t e i e m v i r t u d e de q u e m 
faz ia e l l e e s t a s c e n s u s e se t i n h a c n m i i i i i n i c a ç ã o c o m o D e u s que 
e r e o u o Con e a T e r r a e r e i n a v a nos C é u s ou a c a s o so c o n i m u n i -
c a v a c o m o D e m ó n i o que e s t a v a no I n f e r n e i l l o s p o n d e i i - i u e 
c o m p o u c a v e r g o n h a que e l l e e r a D e u s e l i n h a n a s c i d o Ileus 
o a p r e s e n t o u - m e u m a q u e m h a v i a f iado o s a ú d e , e que a q i l o l l o 
D e u s dos c é u s e r a s e u a m i g o o lhe a p p a r e c i a f r e q u e n t e s v e z e s 
n a s n u v e n s , nos I r . m v s o r a i o s ; o a s s i m diz ia m u i t a s u n i r a s 
c o u s a s . I ' .sl 'orcei-ine v e n d o t a n t a b laspl io inia e m r e u n i r toda a 
g . ' i i t e , g r i t a n d o oni a l t a s v o z e s , n i u s l r a m l o - l l i e o e r r o o c o n t r a -
d i z e n d o por g r a n d e e s p o ç o de t e m p o a q i u l h i que e l l e t i n h a dito : 
e isto, c o m a j u d a de u m l í n g u a , q u e eu tinha limitei b o m , o q u a l 
la i l a v a q u a n t o e u d i z i a e m a l t a v o z o emu os s i g n u o s do g r a n d e 
s e n t i m e n t o q u e OU m o s t r a v a . F imi lu io i i l o l icou e l l e c o n f u s o , e 

liz q u e se d e s d i s s e s s e de q u a n t o h a v i a dil m o n d a s s e o s u a 
v i d a , e q u e e u p e d i r i a p u r e l l e a i l e u s q u e l h e p e r d o a s s e : e 
d e p o i s e l l e m e s m o p e d i u q u e o b a p t i s a s s - ' , p o i s q u e r i a Ser c h r i s -
t ã o , e c a g o r o 11111 d o s c a l h e e i í u i o i i n s . Vi e n t r e o s q u e e s t a v a m 
p r e s e n t e s a l g u n s h o m e n s o m u l h e r e s o o a t t o n i t o s i l a q i i i l l o 
q u e e u f u l b i v a , das g r a n d e z a s de I l e u s , lestas e e n t r a s c o u s i s 
o b r a o S e n h o r per nosso m i n i s t e r ! " mice ./ceies. V o s s a R e v o -
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r e n d i s s i m a , puis q u e t e m o z e l o d a D i v i n a h o n r a , n o s a j u d e c o m 
a s s u a s o r a ç õ e s e e s e r e v e n d o - n o s o q u e D e u s l h e f a ç a s e n t i r . 

l i a s s i m f i c o p e d i n d o a b e n ç ã o do P a e e M e s t r e e m J e s u 
C h r i s t o S e n h o r N o s s o . 

D e s t e p o r t o e c i d a d e do S a l v a d o r a 10 de A g o s t o de l o 4 9 . 
Do V . R . D- s e r v o n o S e n h o r . 

F o i p u b l i c a d a c m i t a l i a n u ao I." vo l . (I5Õ8) dns Diccrsi ansi, oil . 
d o V e n e z a , de IT. 3i v . a 37 v . , o a p u r a t r a d u z i d a em b r a s i l e i r o pe lo 
S a r . J o ã o R i b e i r o F e r n a n d e s , d i g n o o f l i r i a l d a B i b l i e l h o o a Xa i i o n a l . 
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I N F O U M A Ç V O D A S T E I I K A S 1)11 H U A S I Í . . 

( 1 - s 4' . )) 

Clima [meios e luinlinianlos.— i .oyanai ís , Carijós, fiainiares, Topiniqnioi e 
T m n m b a s - Frado, C a s t e l h a n o s . - P a , T u , , M « . - I h [e. i w i r o s . - M o r t . dos 
Í S S S S r n : - * w u r » . ~ Litoi al.da.lf dos I , * » . - 0 d l l i l v o . - P o u n u i t a s s o k e 
Deus.— S . Tlioiuú. 

A informação que des tas par tes do Brasil vos posso dar , Padres 
e i rmãos c l a r í s s imos , 6 que tem esta t e r r a mil léguas de cos-
ta toda povoada de g e n t e que anda nua, assim m u lieros como 
homens t i r ando a l g u m a s par tes mui longe donde estamos, onde 
as mulhe res a n d a m vest idas á mane i ra de c iganas , com p o m o s 
de algodão, pe l a t e r r a se r mais fria que es ta , a qual e aqui 
mui t emperada , de ta l mane i ra que o inverno nao e fr io nem 
fluente e o ve rão , a inda que seja mais quente , bem se pode 
sotlrer '- porém é t e r r a mui húmida, raias mui tas aguas que 
chovem em todo o tempo mui a miúdo, pelo qua l as a rvores 
o as l ie rvas es tão sempre verdes, o por esta causa e a t e r r a mui 
f resca . Em pa r t e s é mui áspero, por causa dos montes e ma t u s , 
one sempre es tão verdes . 

Ha ne l l a d iversas f rue tus que comem os da t e r r a , a inda que 
não são tão boas como as de lá, as quaes também creio se da r i am 
cá si se p l an t a s sem, porque vejo que se dao uvas , e tunda 
duas vezes 110 anno , porém são poucas por causa das tormigas , 
que fazem mui to damno , assim nisto como em ou r a s coisas 
Cidras l a r a n j a s , limões, dão-se em muita quant idade , e tigos 
tão bons como os de la. O mant imento commum da terrae1 uma 
raiz de pau, que chamam mandioqua, da qua l fazem uma fa r inha 
de que comem todos, e dá t ambém vinho, o qual mis turado com 
a farinha, faz uni pão que escusa o de t r igo. m n n t A n l 

l i a mui to pescado e t ambém muito marisco, de que se man tém 
os da t e r r a e m u i t a caça de m a t t o e patos que criani os ndios; 
Ijois, vaecas, ove lhas , cabras e gallmtias se dao também em a 
torra e ha de l i as g rande quant idade. 

Os Gentios são de d iversas castas, uns se chamam ,o> anaze. , 
outros Carijós. Kste é um Gentio melhor que nenhum desta 
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costa. os quaes forniu, não li;i muitos annos, dons Frades Cas-
tidlianos ensinar o tomaram tão liem sua doutrina quo tém iá 
(.•asas do recolhimento para mulheres, como de Freiras o outras 
(lo homens, como do F r a d e . . li isto durou muito tempo até que 
o diabo levou la uma nau de salteadores o eapt ivaram muitos 
del les. l r a h a l h a n i o . por recolher os tomados e a l g u n s tem is 
j a para o , l evar a suo terra, (din os quaes ira um Padre dos 
nossos, l ia outra easta de Gentios que ehamam C.aimares 04). 
gente quo mora poios muitos o nenhuma eiiiumuiiieação tem eòiu 
os C h r r taos, pelo que se espantam quando lios vém o dizem 

'I"1 ' somos seus ir is, porque trazemos harbas ,a,mo elles as 
quaes nao trazem todos os outros, antes se rapam até as pes-
tanas e lazeiu liuraeos nos beiços ,, n a s ventas dos narizes e 
poom uns ossos nolles, que paiarom demónios, li assim ahnins 
principalmente os feiticeiros, trazem todo o rosto eludo d e l l e s ' 
l-.stcs Gentios sao como gigantes , trazem 11111 arco mui forte 
na tua» o e m a outra 11111 pau mui grosso, com que pelejam com 
os contrários o faci lmente os ospoilaçani e fogem pelos mattos e 
sao mui temidos entre todos os outros. 

o - que connniiiiicaiii com in'., outros até agora são de duas 
castas, uns se chamam Topinaquis o os outros Topinanihás listes 
tem casas de palmas mui grandes, o delias em que pousarão ciu-
m e n t a linhos com ,uas mulheres o tillios. Dormem em redes 
d a lgodão .piulo do fogo, que toda a noite téni aceso, assim por 
amor do trio, porque andam mis, como também p,dos Demónios 

«nr d " togo- 1'ela qual causa trazem tições de noite 
quando vao fora. l ida genti l idade nenhuma cousa adora, n e m 
conhecem a Deus : somente aos trovões chamam Tupane one 
O (-01110 quem diz cousa divina, li assim mis mio temos outro v o -
cábulo mais conveniente para os trazer ao conhecimento de 
Deus, que c h a m a r - l h e I'ae Tupane . 

Somente entre el les se fazem umas cerem,mias da maneira s e -
guinte : De certos rios tuim» vêm uns feiticeiros de mui 
b e i g e s t e r r a s . U n g i n d o t r a z e r s a n t i d a d e o a o t e m p o d e s u a v i n d a 

l i e 1111 Hl' 1; 1111 l i m p a r o s c a m i n h o s e v ã o r e c e b e i - , is c o m d a l i s a s o 

les as, segundo SOI O antes ipio cheguem ao hr-ar 
andam as mulheres de duas em duas pelas casas , dizendo p u -
bl icamente as faltas que lizeram a seus maridos umas us outras 
O pedindo perdão del ias , liln chegando o feiticeiro , , „ „ muità 
esta ao lugar, entra em uma casa escura o põe unia cabaça que 

t r a z e m ligura humana, em parte mais conveniente para seus 
eugoinos o mm! lo sua propria voz em a do menino junto da 

* V M : u s l : " ' ( ! " c e a h c c i i l e s c o m e 1,11,110,1,. A v i n o r c s , d e q u e m d e s -
c i a e b n i , s e g a n d o s e , [ i , . „ s t a a c s 11, a o c u i l o s , i p i e e n t r e t a n t o n ã o s ã o 
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c a l i a r a , l h e s diz q u e nãu o u r e m de I r a h a l h a r , n e m v ã o á 
r o ç a , q u e o m a n t i m e n t o p o r si e r e s e e r à , e ipio n u n e a l h e s f a l t a r á 
q u e c o m e r , o (pie p o r si v i r á á c a s a , e que as e n x a d a s irão a c a v a r 
e a s f r e c h a s i r ã o ao n i a t t o p a r c a ç a para s e u s e n h o r o q u e h ã o do 
m a t a r m u i t o s d o s s e u s c o n t r á r i o s , e c a p t i v a r ã o m u i t o s p a r a 
s e u s c o m e r e s e p r o n i e t t o - l h o s l a r g a v i d a , e que as v e l h a s so h ã o 
de t o r n a i - m o ç a s , e as í i l h a s qiie as d è m a q u e m q u i z e r o m o 
o u t r a s c o u s a s s i n i i l h a i i t e s lhos diz e p r o i u e t t e , e o m q u e os e n g a n a , 
de m a n e i r a q u e c r e n i h a v e r d e n l r o ila c a b a ç a a l g u m a c o u s a 
s a n t a e d i v i n a , q u e l h e s d iz a q u c l l a s c o u s a s , as q u a e s c r ê e m . 
A c a b a n d o de foliar <> f e i l i c e i r o , c o m e ç a m a t r e m o r , p r i n c i p a l -
m e n t e a s m u l h e r e s , e o m g r a n d e s I r e i n o r e s e m s e u c o r p o , ipie 
p a r e c e m d o i n o n i n h a d a s ( c o m o de c e r t o o são) , i l c i t a n d o - s e e m 
t e r r a , o e s c u m a n d o p e l a s b o c a s , c nisto l h e s p e r s u a d o o f e i -
t i c e i r o q u e e n t ã o l h o e n t r a a s a n l i d a d c ; e a q u e m isto n ã o f a z 
t e m - l h o a m a l . Depois l h e n l l c r o e e m m u i t a s c o u s a s e e m as 
e n f e r m i d a d e s dos ( l o n t i o s u s a m t a m b é m e s t o s f e i t i c e i r o s de 
m u i t o s e n g a n o s e f e i t i ç a r i a s , l i s t e s são o s m o r e s c o n t r á r i o s que 
c á t o m o s e f a z e m c r e r a l g u m a s v e z e s aos d o e n t e s q u e nós o u t r o s 
l h e s m o t t e n i o s e m c o r p o ' f a c a s , t e s o u r a s , e c o u s a s s i m i l h a n t e s 
o q u e c o m i s t o os m a t a m o s . K m s u a s g u e r r a s a c o n s e l h a m - s e c o m 
e l l e s , a l é m dos a g o u r o s que l è m d e c o r t a s a v e s . 

g u a n d o c a p t i v a m a l g u m , t r a z e m - n ' o c o m g r a n d e f e s t a c o m 
u m a c o r d a p e l a g a r g a n t a e d ã o - l h e por m u l h e r a l i l h a do P r i n -
c ipal ou q u a l o i i t r a que m a i s o c o n t e n t e e p õ c m - n ' o a c e v a r 
c o m o p o r c o , a t é q u e o h a j a m de m a t a r , p a r a o q u e se a j u n t a m 
t o d o s o s d a c o m a r c a a v,-r a f e s t a , e um dia a n t e s q u e o m a t e m 
l a v a m - n ' o todo , lia s e g u i n t e o t i r a m e p õ c m - n ' o e m u m 
t e r r e i r o a t a d o p o l o c i n t a e o m uma c o r d a , o v e m u m d e l l e s m u i 
b e m a t a v i a d o e l b o f a z unia p r a t i c a de s e u s a n t e p a s s a d o s ; e , 
a c a b a d a , o q u e e s t á p a r a m o r r e r lhe i v s p n m l o , d i z e n d o q u e dos 
v a l e n t e s é n ã o t e m o r a luorb- , e que e l l e t a m b é m n i a t á r a m u i t o s 
i los s e u s e q u e ca liou in seus parei ib-s q u e o v i n g a r ã o e o u t r a s 
Cousas s i m i l l i a n b - s , li m o r t o c o r t a m - l h e l o g o o dedo p o l l e g a r , 
p a r q u e c o m aqui'11 e t i r a v a as f r e c h a s f a z e m e m p o s t a s 
pa ]-a o c o m e r , a s a n l o e c o s i d o . 

Q u a n d o m o r r e a l g u n s dos s e u s . p õ e m - l h e s o b r e a s e p u l t u r a 
b a c i a s c h e i a s de v i a n d a s e uma róde, e m q u e e l l e s d o r m e m , 
m u i b o m l a v a d a ; o isto p o r q u e c r é m , s e g u n d o i l i z e m , q u e d e p o i s 
q u e m o r r e m l o r n a i u a c o m e r e di-M-ançar sol , re a s e p u l t u r a . 
D e i t a m - n o s e m u m a s c o v a s red las o. si s ã o P r i n c i p a e s , 
f a z e m - l h e s u m a choça de p a l m a . Não tèm c o n h e c i m e n t o d e 
( ' , ler ia n e m I n f e r n o , s o m e n t e d i z e m e u - depois de m o r r e r v a o a 
d o s c a n e a r á u m bom l e g a r , e em m u i t a s c o u s a s g u a r d a m a l e i 
n a t u r a l . N e n h u m a c o u s a propria tóiu q u e n ã o s e j a c o m n i u m o 
o q u e 11111 t e m h a de p a r t i r com os o u t r o s , p r i n c i p a l m e n t e s i 
s ã o c o u s a s de c o m e r , d a s q u a e s n e n h u m a COUMI g u a r d a m p a r a 
o e n t r o d i a , n e m c u r a m de e n t h e s o u r a r r i q u e z a s . 
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A suas hllias nenhuma cousa dão ern casamento, antes „< 
g e n r o s Uca,n obrigados a serv i r n seus y u a l q u è r liliristão 
iliio entra em s i n s casas d ã o - l h e de comer do que tém, e „11111 
rede lavada, em que durma. São ca:,tus as mulheres 11 seus m a -
ridos. leni memoria do di luvio, por,,,,, la is i imenle , porque 
dizem quo eolirindo-so a lerra ,1 'agua, nu,a mulher co n ou 
m u n d o <„i„ram em um pinheiro , , depõe, de mingo:,das as 
m Í T ; S B í s , ! t ' n i m . ' " d r ' s t " < procederam lodos o , homens e 
mulheres, r e m mui poucos v o c a l m i o , para lhes poder heni de-
c larar nossa Fe. Mas. comtudo, i h i m o - l l i ' i i , a entender o nie-

hor que podemos o nlgunias eousiis lhos duramos por rodeio, 

" m i " apegados com as cousas sensuaes. Muitas vozes ,,„'• 
pel guntani si Deus tem eiibeea corpo e m u l h e r . si eonie e 
lie que se v e s t " e outras cousas simillinntos. 

Dizem el les que S. Thornd, a quem ellos chamam Zoiiiò "õl 
passou p o r a q i u , o isto lhes licoi seus passados e que 
suas pisadas estão signaladns j i u i e l o ,le „111 rio ; as <11,1 es eu Fui er 
por mais cer teza da verdade e vi com os próprios olhos, quatro 
pisadas m u i s i g n a l a d a s e o i n seus dedos, as quaes a l g u m a s v ivos 
c o h r e o rio quando enche ; dizem também que quando deixou estas 
1 a d a s i a lugindo dos Índios, que o queriam frechar , e chegando 

.tu se lhe alirira o rio e passara por meio delle „ outra mirto 
sem se molhar , e d n l l i Pd paru a Iiidin. Assim mesmo contain 
que, quando o queriam frechar os Índios, as Ireehnsso lorniiviim 

M ) O c o u c e , 1 t e r i u i n d e s D i n h e i r o ( n o t a t e il:i n , ; m . ,1,. s ,ic V i s -
c n n e e l l o s . c d . a - a s d r i r a d r 18(17. s u g e r e quo a I r a d i e i o , d e S 

: cnlretanto :i ' ' "p ia Xarc, /c,/lH,„, „,,,, 
l , m l l g U H * . q u e d e v e ter s i d u i m p r e s s a e m lr ,os. s o e i , n lo W i e s e 

J f V , K - 9 Í > ' , 1 , z : S ' V l , : i l , e n ••""•|l d e r s e l l t n 

os a ode.- l a . i m l l e e d e o h , . „ « , „ „ s a n t T h o m a s . S i , , ( p , u 

1 o r l t i p a l e s o r n d i e s e b r i l o n b o i d l d y n n e n w e l l , , , M v , , „ . / : , , . . „ „ : U k . 
;0 d a s rein/. o n P . n n d l d y „ n , n sl V n d « á n n s m v , n " o n 
I n o m a s r e d , . n , s „ s n i e m s e , T s l . ; ,],.,. k | , , u , ] ) , „ . L , . s , „ v 

a n i l e , • K ol . , e r nrí.sse,- s , v K s is ' vod n e l a i i b o n . ' d: ,s si • c e d e d , t u n s S 

i o n s. i in I | „ . m a s l i a b e n , d a u u » i s - e n h c l i isi d a s s a m T l n m e t s l o n d i p r 
I h i l a q n a l e l b h n l l ' i i e l e y t . m i l i l e r O n - t s , r a n , a t J , j m i h d l V n dn i > l „ „ 
S i c h a i s s o n a n r h i r n l a n d t Ire k v n d e r las , T l n m i a s . , m , ' , „ , 10-' ) 

A c c r c s c e a: inl : i nun T h o v e l e n c - n i t r o n a i n n s m a irndiç i i ' , , V n ' l r e T i s I a m n i o s ill) 1,10 dn J a n e i r o , a i n d a in, i v i s i l a d o s p e l o s J e s u í t a s 
« O M i l l » ( Z ' l i n n l . i l l/ S n m l i p y . s . -eniu lo tu, las a s p r o p a b i l i i l a d ' e s é 

u m a c o r r u p ç ã o dn Z e i n i do l l a y t i . d i v i n d a d e ou p e s s o a d i v i n i s a i i a ' 
N o t a r a e n a i , l i a u u i v a i n - i m F a y z a m e . p a l a v r a c o m p o s t a . , • „ , „ n,',e 
d e s i g n a v a m os « o » . s a c e r d o t e s . , , ( / « » , . « , Y 1 S . . „ , „ | . . |. , „ , , 

- . S e m e , d „ . C a n d i d o M e n d e s (li'cr. ,h InH.. X I I 1S7S p V» 

p e . ' . ' ,) , s e g u n d o a i n t e r p r e t a ç ã o dn p n d r e V a s c o u c e l í n s . e S . ' T h o m e ' 
m a s p a r e c e - n o s m a i s n a t u r a l N o é . ,. 
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par i (.'lies, o os mattes lire faziam raminho por onde passasse : 
o u t r o ; contam isto eomo pnr escarneo. Dizem também que tiles 
prometteu rpie liavia de tornar outra v e z a v o l - o s . 1'.II'1 os veja 
do Cou o seja intercessor por eitos a Dons, para que v e n h a m a 
sou eonheciniento e recebam a santa Fé como esperamos. 

Isto c o que em breve , cliaris-im<>s Irmãos meus, v o s posso 
informar desta terra; como v i e r a mais conhecimento das outras 
cousas qui' nulla lia. não o deixarei mui part icularmente de 
fazer . 

\ , , ' ,17 nu : nuas deve sei- de 1010 Bahliasar d.t Silva l.iaboa, 
pid,iir:nobi-a ao vel. VI dos Ann icsde //l„,k J«ncini. assiçnalou-l lie 
o anuo d- 1500. Com data d,. 155;' appaivc italiano, txadu-
'/.i11 o de liespanled. n" vel. I lies /10'.'.,; ..«1. Ott.. 11. :i8/-MI. 
Km latim eimliem sahin cem data d" 155;' nas F.ni>tol<e ./«penico1. 
,.,[. ,i" IÕ;O, ir. 177 w , . e a t ed. d- 1570. iv. a m u e i . 
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Padro Navarro. —Caramuru.—Odio aos Chrislãos.— Sublevação.— VicontoRo-
itriifucs o Simão lioncnlvos.—- Anlonio Piros.— Feitiçarias.— Anthrnpophagia. 
- Leonardo Nunos o Diogo Jaconie.— Ilhúos.— 1'orto Seguro.— Padros llospa-

nhoes. - - Tupiniijiiins. — Padros mandados por D. Manuel. — Mau» oxoinplo» 
ilo» Chrislãos.— Uni sacerdote do iná vida.— Padros do Santo Anlonio uni 
1 ' o r t o Seguro.—Necessidade do mulheres.— Kseravos.— Preguiça dos senho-
res.—Pedidos.—Clima da tor ra . Fumo. - Ouro. 

A g r a ç a o o a m o r e t e r n o de Jest i C h r i s t o S e n h o r N o s s o s o j a 
s e m p r e e m a j u d a e f a v o r n o s s o . A m o n . 

P e l a s n a u s d a B a h i a e s c r e v i a c e r c a d e n o s s a s o c c u p a ç õ e s n e s t a 
t e r r a o d e q u a n t o s o s e r v e o S e n h o r D e u s dos l i l l ios d e V o s s a 
R e v e r e n d í s s i m a q u e a q u i e s t ã o . A g o r a , p a s s a r e i a d i a n t e . P a r -
t i d a s a s n a u s da B a h i a , l iquei c o m o s I r m ã o s d o u s me/.es o u 
m a i s , t e m p o q u e foi d i s t r i b u í d o d e s t e m o d o . 

O p a d r e N a v a r r o e s t a v a ( c o m o a i n d a e s t á ) e m s u a s a l d e i a s , 
p r á g a n d o aos g r a n d e s e e n s i n a n d o a l e r e a f a z e r o r a ç õ e s a o s 
p e q u e n o s e a j u d a n d o a se a f e r v o r a r e m n o a m o r d c D e u s e n o 
d e s e j o d o b a p t i s m o a l g u n s h o m e n s e e a t h e c u m e n o s , e n t r e o s 
q u a e s a l g u n s o p e d e m c o m m u i t a i n s t a n c i a . K s p o r a m o s p o r 
t o d a s a s v i a s f a z e r - l h e s d e i x a r o s m u i t o s m a u s c o s t u m e s q u o 
t<'in, e d e s e j a m o s c o n g r e g a r t o d o s o s q u e se h a p t i s a m a p a r t a d o s 
d o s m a i s , e p o r isso o r d e n a m o s q u e D i n g o A l v a r e s í i q u e e n t r o 
e l l e s c o m o p a e e g o v e r n a d o r , e s t a n d o e m b o n s c r é d i t o s e m u i t o 
n a g r a ç a d e l l e s todos. 

A i n d a n ã o p o d e m o s c u m p r i r e s t a i n t e n ç ã o , p e l a s e t e r d e -
m o r a d o c o m r e c e i o d e g u e r r a , p o i s c e r t o é q u e a l g u n s p o v o s d o 
m a i s l o n g e l é m e m m u i t o ó d i o o s C h r i s t ã o s e u m e s c r a v o q u e e m 
o u t r o t e m p o f ò r a c h r i s t ã o t e m s u b l e v a d o a m a i o r p a r t o d e l l e s , 
d i z e n d o q u e o G o v e r n a d o r os q u e r m a t a r a t o d o s o u f a z e l - o s 
e s c r a v o s , e q u e n ó s p r o c u r a m o s o s e n g a n a r , e a t o d o s q u e r e m o s 

N ã o d o r l a r a a q u é m r d i r i g i d a mos dòve ser a oste P a d n 1 . 
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v e r m e r t o s . e q u e b a p t i s a r - s e é f a z e r - s e u m a p e s s o a e s c r a v o d o » 
C h r i s t ã o s o o u t r a s c o u s a s s i m i l h a n t o s ; j u n t a i n e i i t e c o m e l o 
a i n d a l i z e r a m p r e s s ã o o s p e c c a d o r e s p o r t u g u e z e s , e n a o h a m u i t o 
t e m p o q u e m a t a r a m e m u m a a l d e i a o l i l h o d e u m C h r i s t a o 
n a s c i d o d e u m a N e - r a d a t e r r a , o q u e t r o u x e m u i t o r e s e n t i m e n t o 
, . n I i o v e r n a d o r . e p e n s a m o s q u e s e r á o r i g e m d e m i l b o m c a s t i g o 
; r , l o g r a n d e e x e m p l o a o s o u t r o s ( i n i t i o s , o t a l v e z p o r m o n o s e 
c o n v e r t a m m a i s d e p r e s s a d o q u e o f a z e m p o r a m o r ; t a n t o 
v i v e m c o r r o m p i d o s n o s c o s t u m e s e a p a r t a i h . s d a v e r d a d e . 

F i z e m o s c o n s t r u i r e m l u g a r m a i s c o n v e n i e n t e u m a e g r e j a o n d e 
o s C h r i s t ã o s o u v e m m i s s a e j u n t o u n i a c a s a o n d e o i r m ã o V i -
c e n t e R o d r i g u e s o S i m ã o ( l o n ç a l v e s 2 7 ) e n s i n a m a o s m e n i n o s o 
e x i s t e e n t r e a c i d a d e e a a l d e i a a o p o d o u m n o u n i l o g a i , 
s c u n i l o o p a r e c e r d e t o d o s o s I r m ã o s , m u i t o a p r o p o s i t i ! o c o n -
v e n i e n t e p a r a s e f a z e r u m c o l l e g i o , c o m o j a e s c r e v i a N o s s a 

O s m e n i m w ' o l i r i s t f i o s e e g . u i l m o n t o a s m u l h e r e s s a b e m j á 
m u i t o b e m fiuter a s o r a ç õ e s e a s s i m o s li l i o s d o s c a t e c h u , e , , 
o s q u a e s n ã o b a p t i s a r e i n o s s i n ã o q u a n d o e s t e j a a t e i i a m u s 

' " l o " ! i a d r e A n t o n i o P i r e s e s t á n a c i d a d e c m o u t r a c a s a q u e 
t e m o s , e c u r a d o e n s i n o d a d o u t r i n a c h r i s t ã e d o s p o b r e s n o s 
h o s p i t a e s , o d i z m i s s a e c o n f e s s a , d e m o d o q u e n o s e n v e r g o n h a a 
ti li l o s n o s c o m s e r m u i t o d i l i g e n t e c u t r a b a l h a r n a v i n h a d o 
S e n h o r e e m p r o c u r a r s o l f r e r p o r a m o r d e C h r i s t o . 

V i l i i v u a d e s t e p a i z a l g u n s s o m o s m u i t o r u d e s e m a l e x c l -
u d e s m a s 1 p a d r í i N a v a r r o t e m e s p e c i a l g r a ç a d o N o s s o S e n h o r 

o s p a r t e , p o r q u e a n d a n d o p e l a s a l d e i a s d o s N e g r o s , e m p o u c o s 
d i a s q u e a i u i e s t a m o s , s e e n t e n d e c o m c l l e s e p r b g a n a : , n n a 
l i n g u a e l i n a l m e n t e e m t u d o p a r e c e q u e N o s s o S e n h o r l h o p u . s U 
t a r a r e g r a ç a p a r a m a i s p o d e r a j u d a r a s a l m a s . A « ' x l a - e n a 

p u n i d o f a z e m o s a d i s c i p l i n a , j u n t a m e n t e c o m m u i t o s d a t o r a o 
i l e p o i s d e p r e d i c a s o b r o a P a i x ã o d o C h r i s l o . a m a c l o s e o 

m i s , n o s o u t r o s d i a s v i s i t a o r a u m , o r a o u t r o I o g a . d , . , I, 
e a n o i t e a i n d a f o z c a n t a r a o s m e n i n o s c e r t a s o r a ç õ e s i m . n u s 
e n s i n o u e n , s u a l i n g u a i f e l l e s , e m l o g a r d e c e r t a s c a n ç õ e s l a s c i v a , 
e d i a b ó l i c a s q u e d - a n t e s u s a v a m . H o . n e t t e n d o - m e a o s I . , 
n ã o e s c r e v e r e i m u i t a s c o u s a s q u e a q u i o b r a o S e n h o r p e l m e i o 

d ' e l l e s e q u e s ã o , t o d a v i a , b a s t a n t e s . 

N o a a r e i , p o r e m , e s t a q u e e u v i : o l i l h o d o s e n h o r d e a m a 

a l d e k l q u e e s t a v a r . r t r c n , d e m o d o q u e e s t a v a m o, i s . i m -

p e r a d o s d e q u e v o l t a s s e á v a l a e o p a n c h o r a v a - o j a , v e n d o i 

n e m l i s i n h a s n e m e n c a n t a m e n t o s o u f e i t i ç o s d a v a m p r o v e i t o ; 

r . ) Ks l i ' I n i c i o fui d i n i l l i d o no l l r a s i l 

1 , M a i n a Set.. de i m . p i 1 ' 1 ' . l ies , 1 « » . M M . A ' O ' . . I. p p . W l . 
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s .bemlo o que, o padre N a v a r r o lui v o l - u e ac l iando-o n o m e i o 
d a q u e l l a s feit içarias, c o m e ç o u de o r e p r c h e n d e r e t i r o u - o d'nl l i 
para Ibru, pedindo ao |iae do mancebo que c o n v i e s s e e m d e i x a l - o 
liaptisar. o que sii [eizossc a esperança em Jesus Cliristo, o qual 
po lia r u r a r o seu li l l io. 

Suspeitando o Negro q u e o P a d r e a n t e s v iera a j n d a l - o a 
morrer, eoine iiie i iuviam dito os leit ieeiros, nuo quiz e s t a r por 
nada o poz-se a fazer m o f a . 

K assim o padre p r o e t i r n u - m e p a r a me p e r g u n t a r si podia 
Isiptisar sem c o n s e n t i m e n t o do p i e , o porque São T h o n i a z diz 
que não se d e v e deixar de f a z e l - o quando de a n t e - m ã o se eni[ irega 
diligencia em f a z e r que c o n s i n t a , lai como fez com m u i t a s e mui 
ell icazes e x h o r t a e ò e s . e a s s i m lei l iaptisado o a p r o u v e depois a o 
Senhor r e s t i t u i r - l l i e a sonde com m u i t a edif icação dos o u t r o s 
I ' g r a n d e credi to do padre N a v a r r o : de maneiro que todos se 
querem haptisar e a p r e n d e m a doutr ina e o m e s m o Cheio c o m 
toda a a ldeia mula fazem s i n a o o que lhes m a n d a o l ' a d r e , e 
porque d ' a n t e s c o s t u m a v a m por pouca cousa m a t a r e m - s e uns a 
outros o c o m e r e m carne h u m a n a , ao e n c o n t r a r o P a d r e e m 
qualquer c a s a , logo se exeiisaiii d izendo que n ã o m a t a r a m pessoa 
a l g u m a e muito menos da g e n t e em cujo l o g a r e l l e e s t á . Km 
outra aldeia de Cliristãos q u e t ínhamos, haptisados, u m dia os 
Ceiitios c o m e r a m uni a perna de um inimigo q u e t inham t r a z i d o 
da g i ierrn , mus se • re tamente e sem fazer as fes tas do c o s t u m e : 
e porque n u n c a o soubéssemos e porque alii se a c h a v a unia 
m u l h e r ehr is tã , foi esta m u i t o e s p a n c a d a p o O marido, o q u a l 
vein a ter coiiinoseo. exem,ando-se com d e c l a r a r que n ã o c o m i a 
carne humana. Fiz por esta r a z ã o c o n g r e g a r os C h r i s t ã o s todos 
para. oxhortal-os a a b a n d o n a r esses c o s t u m e s tão brutaos , e 
porque m u i l o Se e n v e r g o n h a v a a q u e l l a m u l h e r de v i r á nossa 
presença, s e r v i u islo de ed i l i cante e x e m p l o . 

i juando a l g u n s e n f e r m a m m a n d a m - n o s c h a m a r para q u e l h e s 
demos ivniedio e ilesl i s o r t e mui tos tém recobrado a s a ú d e por 
graça lie Ileus. p"lu que m u i t o si' t e m nel les a u g m e n t i d o a Fé 
e h r i s l ã . 

o padre Keoi ianlo Nunes fez muito 1'ructo e m Uhéo.s, j u n t n -
nmnte com o iriuão Diogo J a e o m e . imo sii em predicas , m a s e m 
ensinar aos meninos . No dia do Todos os S a n t o s 2«) p a r t i m o s , 
e l les e eu, ceiui a a r m a d a q u e ve in v is i tar a c o s t a , e c h e g a n d o ;t 
Ilhéus o i ieoi i tramoso i r m ã o Diogo Jacome ' loente de l e b r e , m u s 
l i g e i r a m e n t e , depois ponde r e h a v e r a saúde p o r g r a ç a do D e u s . 
Dalu seguimos :11,• a forta leza e g u a r n i ç ã o de P o r t o S e g u r o , onde 
achamos toda a terra r e v i r a d a pelas muitas inimizades que alii 
Í n v i a , e quiz o Seniior que por taes v o l t a s conhecessomos todos, 

I.•• d. ' N o v . a i i l i r o J e X.Õ.4'.1 -
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quo e l le v e m para trazer a paz à lia ra, porque muitos se recon-
c i l iaram com seus inimigos, penloanilo todas a s injurias. Aqui 
l icaram o pailre Leonardo e irmão Diogo .Income, liuscamlo a c -
crescer o 1'ructo nas a lmas, começado autos por a l g u n s Padres 
Hespanhoes, como ia escrevi a Vossa Reverendíssima. 

Para S. Vicente íoram-se dez ou doze Mil) com o padre Leonardo, 
não podendo ir mais por sor a embarcação pequena. y u a n d o 
v i e r o Governador mandaremos os outros . Neste comemos 1'ara 
o padre Leonardo a l g u m 1'ructo e sabe Vossa Uevcrcudbsima que 
e l le é lorte na pregação, o quando vamos j u n t o s o, dons, elle me 
parece o meu A a r ã o e eu o sen MIU.MÍS. 

Diogo J a e o m e e o u lieaiuos neste Porto S e g u r o . Pin prego i s 
domingos e festas, idle ensina a doutrina ehristà o j a os nienir.os 
estão bem adiantados ne l la . lista festa do Natal confessamos 
mui ta g e n t e por g r a o i do Senhor, do modo que se faz ainda 
assim a l g u m fruetò, bem que a tudo impidaiu os meus peccados. 
Neste Porto S e g u r o o em Ilhéus encontrei uma certa gente 
que e casta de Topinichins, e n t r e e s quaes existem muitos dos 
nossos e dos n a t u r a i s , ainda que dos Christãos tenham muitos 
m a u s exemplos e escanilalos, o me parece g e n l e mais mansa 
mie a da Hahia e se mostram sempre a m i g o s ; o entro esses lia 
c e r c a de 20 ou :«> cliristãos e a l g u n s que foram baptisadm por 
certos Padres que mandou a boa memoria d ' K l - r e i Dom Manuel 
á osto paiz, os quaes Padres foram mortos por culna dos mesmos 
r h r i s t ã o s , segundo o u v i . V i v e m olles á maneira de Gentios, por 
carência de quem lhes aponte a verdade, e posto venham a l g u n s 
a missa na matr iz , seria necessário que a l g u n s Irmãos houvessem 
por a judar os rhr is tãos o mesmo c o n v e r t e r os Gentios. Visitei 
a l g u m a s aldeias delles e acho-lhes bons desejos de c o n h e c e r a 
verdade ; e instavam para que lieasso no meio delles, e si bom 
siqa dillicil fazer desarraigar aos mais velhos as suas mas 
usanças, com os meninos, porém, se podo esporar mu to liando, 
porque não se oppòem quasi nada ã nossa lei o assim me parece 
que esteja aberta a porta para muito a j u d a r a s a lmas nesta 
torra (ainda que aquelles que i/iee:)í Inmnm, nullum, li muh'm 
Imimm, pensem il ivorsaiueutel , pois quo nao ban leito resistência 
nem matado a o , que queriam fazol-os ebristãos o se deixam a r -
rastar liara a Fé, oomqnanto não sejam induzidos pelos Christaes 
i|iie aqui v ê m o m i o exemplo ou com a p a l a v r a ao conhecimento 
de Deus, mas antes os chamam cães e f a z e m - l h e s todo o mal . 1, 
toda a intenção que trazem é de os e n g a n a r , do os roubar o por 
isso permittee! que v i v a m como Gentios s e m a scioncia da l e i o 
tóin praticado muitos desacatos c assasinios, do solde quo 

oil) Men I 
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ijusint" mais males fazem ciilerd nbseqtnmu se pnrsiace Data 
assim è de tudo perdido n sta terra o zèlo e a caridade para com 
as almas que tanto ama o Senhor . 

li dahi vem o pouco credito que gozam os Christãos entre os 
Gentios os quaes não est imam me,mo nada, sinão v i t u p e r a m 
aos quo ilc primeiro c h a m a v a m santos e t inham em muita v e -
neração e ia tudo o nnc se iii,,, , j i z acreditam ser manha ou 
engano e tomam á ma parte. Ks,es e outros g r a n d e s males l i-
zeram os Christãos com o mau exemplo do vida e a pouca verdade 
nas pa lavras e novas crueldades e abominações nas ohras. Os 
Gentios desejam muito o commereio dos ç i i r i s t ã o , pela m e r -
cancia que lazem e n t r e si do term o disto nascem da parte destes 
tantas cousas i l l ieitas e exorbitantes que nunca as poderei e s -
crever , o não pequena dér sinto n'alnia, niaxinie considerando 
em quanta ignorancia v ivem aquel les polires Gentios e que pedem 
0 pão do verbo de Deus e da santa Fé, sem h a v e r qui frinn/nt eis. 

A Vossa Iteverendissinia direi uma cousa mais para se last imar 
do que se e s c r e v e r ; um sacerdote da rel igião, coinmuiiicado do 
1 linho, h •vou uni dia o prineipil de uma aldeia ao seu adversar io 
para fazel-o m a l a r e comer, o que não querendo pór ein pratica 
O adversario, a l l e g a n d o que para tal o licito qiiizera a p a n h a l - o 
na g u e r r a e não por aslueia. o sacerdnte começou de in-
ci tal-o chamando-o vil o piisillaniino por não niatar o seu 
inimigo, lanto que o fez o o coineii, sem o u t i o provei to daquel le 
Religioso sinão que t e v e naosei que pouca de fazenda. Eguaes 
casos frequentes v e z e s acontecem e por isto digo que quanto 
mais longe est ivermos do. velhos Christãos que aqui v i v e m 
maior frurto se f a r á . 

Chegaram aqui dons Padres de Santo Antonio, os quaes 
es t iveram a l g u n s mezes n e t e Porto Seguro e de ixaram do si 
muito liiiin exemplo e grande nome pelas suas v ir tudes c eram 
Italianos, mas querendo passar paru além para os Gentios, 
desejosos de s o l f i v i e n i pela Fé\ a umas dez milhas d a q u i um 
delles se atliigou em um rio ique eu ja atravessei com muito 
pouco perigo) o p o r is , " voltou o outro a procurar uni com-
panheiro, c onde pareça que Nos.o Senhor com esses s ignaes 
nos e l iameá nos para lai empreza, elle nos dé as torças e a 
graça do serv i l -o em toda a parte. 

Visitam!» estas aldeias encontrei um menino de tres ou qualro 
annos, que a lguns o tendo tirado aos adversar ies queriam matar 
e comer, cousa na verdade digna de g r a n d e last ima, e c tão 
didieil fazer o resgato eom esta geração do Tupininquins como 
nunca se poderia imaginar , do modo que não nos f»i pussivel 
1 'ehavel-o, mas por graça de Deus, do tal sorte ehi-ei que consegui 
t aptisal-o o a entres que haviam ua prisão, para o mesmo lim. 
vigi lando O., povos visinhas de , ta torra , confessei a muitos e 
grand» fruetn se fez, porque muitos de ixaram os peeeados c 
toinaram por mulheres as concubinas u n a s a b a n d o n a r a m , posto 
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que entre estes se véni muitos Christãos que estão aqui no Brasi l , 
os quaes tem não só uma concubina, mas muitas em casa, 
fazendo baptisar muitas escravas sob pretexto de bom zelo 
e para se amancebarem com c i l a s , cuidando que por isso não 
seja p e a n d o , o de par com estes estão a lguns Religiosos que 
cabem no mesmo erro de modo que podemos d i z e r : Omnes 
cammixti mnt into" gente» et diilirertuit npera enrum. 

Muitos Christãos, por serem pobres se tem casado c o m as 
N e g r a s da terra , mas bastantes outros tencionam v o l t a r ao 
Reino e não queremos absolvol -os (ainda que tenham tillios) 
por se terem casado em P o r t u g a l e antes muito os r c p r e -
lioiulomos nas predicas. Si l i l - R e i determina a u g m e n t a r o 
povo nestas regiões, é necessário quo venham para se casar aqui 
muitas orphãs o quaesquer m u l h e r e s ainda que sejam erradas, 
pois também aqui ha var ias sortes de homens, porque os bons 
e ricos darão o dote ás orphãs. li desta arte assaz se provino a 
occasião de peecado e a multidão so a u g m e n t a r á em sorviço do 
Dous. 

Nesta terra, todos ou a maior parte dos homens, tom a con-
sciência pesada por causa dos escravos que possuem contra a 
razão, além de que muitos, que e r a m resgatados aos paes não se 
isentam, mas ao contrario lieam escravos pela astúcia que e m -
p r c a i n com ellos e por isso poucos b a q u e possam ser absolvidos, 
não querendo abster-so do tal peecado nem de vender um a 
outro, posto quo nisto muito os reprehenda, dizendo quo o pae 
não pode vender o lillio, sa lvo c m e x t r e m a necessidade, como 
pormittom as leis i m p o m o s , o nesta opinião tenho contra num 
o povo e também os confessores daqui o assim Satanaz tem de 
todo presas as almas desta mane r a o muito ilillicil o tirar esto 
abuso, porque os homens que aqui vém não acham outro modo 
sinão v iver do trabalho dos oscravos, que pescam e vão bus-
car- lhes o al imento, tanto os domina a preguiça e são dados as 
cousas sensiiaes e vícios diversos o nem curam dc estar e x c o m -
mumrados, possuindo os ilitos escravos . 

Pois que nenhum escrúpulo fazem os sacerdotes d a q u i , o 
melhor remédio destas cousas seria que o Rei mandasse inqui-
sidores ou commissaries para fazer l ibertar os escravos, ao 
menos os que são salteados o obrigal-os a Hear com os Christãos 
até que larguem os maus costumes do Gentio j á baptisados e quo a 
nossa Companhia houvesse delles cuidado, amestrando-os na Fe, 
da qual pouco ou linda podem aprender em casa dos senhores o 
antes v i v e m como Gentios, som conhecimento a l g u m do 
Deus. li com esta base poderemos pr inc ip iara ogroja do Senhor 
na capital onde se casariam o v i v e r i a m junto do nós Christãos. 

Vossa Reverendíssima laça enconimendar isto a Deus pelos 
Padros o Irmãos, conseguindo também de Sua Al teza que 
ponha aqui qualquer ordem conveniente . Seria ainda multo a 
propositi) o do grande proveito, h a v e r licença da Sé Apostohca 
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p a r i te» reg i i lamej i lo e outras cousas nceessarias sobre a 
restituirão ilos ditos escravos salteados porijuo já ]iassaram a 
terceiros, e sobre os salaries que lhes devem e sobre outras 
cousas injustas , pelo que não se podo mais restituir aos mesmos e 
cousas egiiaes que todos os dias acontecem, por aim ir dos quaes 
bom expediente seria que t ivessemos da Sé Apostólica a faculdade 
de absolver e consolar mintas a l m a s , máximo não havendo 
aqui Bispo ou V i c a r i o ( leral , !„.„. q , , , tenhamos esperança do 
que o haja em b r e v e . 

Deus queira que nos venha de tal edificação que ilelle se possi, 
Ilizer: Qm ,;nXl;,,„«,<„, ,l, si,l,;ml, i,l ,.« i)0„H,„ ,„„,„ ,, m-l0 

venha para enr iquecer , porque a l e i r a é pobre, sinãn para a l -
cançar as o v e l h a s deseiicaininhadas do rebanho de Jose. Christ.) o 
ainda que muitas ha aqui, que ,m„l„„, , m c,c ejus ocili, /„„„.,, 
op/iortet ,11«, nilihtcrc nt si! a,„,j Pastor rl ,„m,a ,n"'le et re-
"'*»;S"T •"""''«»'. Mcb ia regno cehrn,,, si ,,hí,lr,n 
oiHlh flu hesjm se uulynos facia,,/. 1-; si, e n t r e t a n t o , por meus 
peccados nao se puder introduzir aqui a justiça ecclesiastic;!, 
deveria ao menos Sua A l t e z a conter a i s s o , amancebados sob 
as penas que m e r e c e m , e com maior razão M „ se alcanearia 
como disse, mandando para ca mulheres, e tão mau exenipio se 
deixaria de d a r aos Gentios que l é n i est as cousas. 

Iteeebemo, aqui ludo segundo nos haveis o.cripto, isto é 
duas ca ixas com os l ivros e ornamentos para as c e r e j a s , os quaes 
eram muito necessário. , porque c o m a ajuda do Senhor se f a n i o 
o p v j n s em muitos logares . Quizeramos que nos mandásseis mais 

a l g u m a s campainha- pumas e grandes e egual iuente cálices 
ainda que se jam de meta l , não podendo mais ser, e tudo ,, q „ e é 
preciso para a missa, como viiino .. far inha, mas acima de tudo 
muitos Irmãos para p lantarem esta nova vinha do Senhor 

Esporamos também resposta de Vossa Reverendíssima nara 
começar o co l leg io do S a l v a d o r na Bahia, no q„a l não tanto 
gastaremos como pensaes, porém com cem erusados se lerão 
lazer moradias de taipa que bastem para principiar 

OS es tudantes cum pouco Se manterão. Poder-so-hia a l e 
liizel-as de pedra, si assim parece a Vossa. Reverendíssima, por-
que agora ha limito boa cal . 1 

A l g u n s Padres d'aqni nos inquiroiii sobre a raci ldai le que 
temos de e n d o s s a r o abso lver , ,.„,- is.so desejaria p o , l e i - l l c s 
m o s t i a i . \ o s s a Reverendíssima v e j a s i , , faz pelos primeiros 
Ijiie para ca veiihaiii. mtorponilo-nos a auetoridade do le-ado ou 
de outros quae-quer que portem lie 

Ksla torra „ , , „ . . j a , .S l . ivvi a Vossa l íoverendissima, e muito 
sa paia habitar-so e asson a v e r i g u a m o s , q n e n i e pareceu melhor 
'jue se possa aehar , pois que desde que aqui estamos nunca ouvi 
dizer que morresse a l g u é m de lebre, mas somente de. velhice e 
mu os de mal g a l l i c . ; para a hydropisia não é boa por serem 
Imundos, os a l imentos. A a g u a e muito boa, a tecra e n a t u r a l -
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m i n t o q u e n t e o h ú m i d a . P a r a s e e s t a r d e s a ú d e , é p r e c i s o t r a -

l i a l l i a r 1' s u a r c o m o f a z o p a d r e N a v a r r o . T w i n s a s c o m i d a s s ã o 

l i m i t o d i l l i e e i s d e d e s g a s t a r , m a s D e u s r e m e d i o u a i s t o c o m u m a 

h e r v a ü l ) , c u j o f u m o m u d o a j u d a ã d i g e s t ã o o a o u t r o s m a l e s 

c o r p o r a e s e a p u r g a r a l l e u m a d o e s t ô m a g o . N e i i h u m _ d o n o s s o 

I r m ã o s a u s a e n e m a s s i m o s o u t r o s C h r i s t ã o s p a r n ã o s o c o n -

f o r m a r e m c o m o s l o í i e , q u e m u i t o a a p r e c i a m , i c n a c i a a i p r e -

c i s ã o p o r c a u s a d a l i u m i d a i l e o d o m e u e a t a r r h o , m a s a l i -

s l o i i h o - m c c o n s i d e r a n d o no,, quid mild mile est sed quod multis 

VI slloi for, It. 

A t o a g o r a o s n e g o c i a n t e s e f o r a s t e i r o s n ã o t é m f e i t o f a z e n d a s 

e n n i m e d o d e S T C I I I s a l t e a d o s p e l o s t l c n l i e s . S i v i e r m a i s g e n t e _ e 

t i v e r s e g u r a a t e r r a , e s p e r o e m J e s u s C l i r i s t o q u e m u i t o s e n ã o 

p e r d i d o s f r u í d o s s e f a r ã o e m s e r v i ç o d e D e u s c o m o s D e n t i n s o s 

q u a e s s e l i ã o d o h a p t i s a r . 

D i z e m i p i o a q u i s e e n c o n t r a r a g r a n d e q u a n t i d a d e d e o u r o 

q u e p e l a s p o u c a s f o r ç a s d o s C h r i s t ã o s n ã o e s t a d e s c o b e r t o , o 

; i | ) l l a i n i ã " 1« H o n s (I'hri'ii. tie II. Manuel. m l . <le L i s l i o s . U W - l i / , 

, , i » c a p r,rI i l . M ) , i r a i n m l w d m I w w , 1 « I S r » « i l d i z : • » 1 U I ! 

n l l a m i n i m s ,)<> !' u m I ' l n i i i i i i n a l l a r v a S a n t a , a q u e i l i z e m i p i n 
. ' 1 1 - 5 l l n i l m s l " i n a n i a m Helnii... l á s T l i i - r v a I n . i i i i ' p r i i / a m a n t e a 

P m - l u a i i l l , i i u < i m * . i |»> i l " P " i s s a n d n t m v i i - e IV/. n a l i n h a d u < d a 

C o m p a n h i a d a la . l e a n . » 

s e r a v a 1'ctiiii. f o i q i i m i i o i n I r o d i l / . i u M n t r a n ç a i ' n a » 
a , ( y i ' , a l i a r a I. a.a V ,,' hi,vir. i p i ' p r e e a l e a l i a v a e d . d a s M ' . n -

'/'i/.ía' l ie a ,k 1,1 /,V,in,v liiji/el. 

1 1 a , . s S i i . i I.. II, ,.>!TI! Hittin : I, I S . Pel II li ; C a r l i n i (D-i pent- e 

,„-;,!. ./,»' l,„l. ./.. Ilealil. 1 S S 1 . ] « . 1 1 ) , 1'cliip.ia. e n l i s e r v a o D r . I S a p -
l i s i a C a a i a n i i n a i n . t a e o r r a a p i i i i l m i I n a. " S l a p a l a v r a : . M i n t " l i v -
i | H , . | U . . | i i c a l ' I, I/ a n i l l l l l ' a l e x p r a s s o | » ' I m |i"rl, i iKUi'ZOS | l l i c l i l a i v i ' 
A n , ' I n a l a ) p n r ',<! ' ' i l l w . 'Ia " S T | w r II • •<»»•• p e i s t e n n n u e n t i ' ;..' 

' , ! • ' . , a m a 1 - na'1,1,1 l a i , ' ' mi l 11 i ia l'.'UM 1. / V i i / i . n peli/ui u a paM/iil.l. i' 

i . . m l i . a i i ala, '- ' ,I ,. i i " i i i " i m l I" ' li a d a \ i r a la n a f m i m o ) " " i , r a -
v i l n - N s , ' 1 "1H . ' . I l l a i l i ' i n a n i ' 1" rel •! «e I a i r m i l l l i u p i l l ' n f C -

n , „ n . A [ia I a w a a . • \ I >r 1MI i I i 11' - e a a l i I ail " M i l a n l i ' i a e n l n v e i n 

, i . . , . ' 1 ' 1 „ | , „ • ( „ , • |I"1' m i l p.'. na1 s a u d " i l " l ' i v a r ; n i 1 l l l e i l ' a l l l i ' 11 t e a p n i ' U l -
• n i , , : i _ m l ,. , i n a 1 I'll n i l i l ' i » li ' 11 m u n i u . 1 r » . n i a i i d n i l e « i n a n i l a r » 

j I,. „ , . , • , . , . i a n i ' „ n i " . la ,1" i n , l a i ' -aa i | in i l l , C l l i l l l d u e n h a 

, „ ' , / ' ; , a „ r l a ' a a i ' , , . j i / ' them <i p i l a r . I n n a i a ( i n i n a r n l a l i a e . ) <• puti/cn 

, 11 a n ina i ' - s a 0 d ' C l i i U n l i n " I ' " i " " x a a i a n n n i t i i I ' ; / i l i i A l i a -
, , , , ' m i n .. I ',1,1,1 i, ! S a a r " . ,11 / : / ' a i i i M i i i . ,'• a l i n i - v a a q u e m i l I ' n r t i l f a l 
c l n i r n i i n s a i n a . " N n A ' c n n I n l a in, i . e n a .'a n i ' I n X V I a n e n l o . a i n d a i in>-
d i i " ] I — r * : /V! i ' . / , , in (JII.'!I/,ij.'i 1. a IW J l k r . I'oel' Hens., l'cUj,,m. 

M n a l i . v a " à i n ' 1 ' v e I'elTf. 

1 ' , , 1 ' t " S e a r , ( C m . m i . I'I Ü . > , , a r , ' a . p a . . I T . ' ) . r a l e n n i l n - s i ' a 1.111/. 
I, i ; , „ s . a , ' " [ ' i ' a i ' ' ' i i l : i : " K i l " q i n n n i n n i l i n i n t „ l a i i i e o l e n i l e i l n n a s i i 

a n ' ' 11,11,.' a p ' a a i ' 11,, s i ' i ' v i a , i i p ! " I'"/., i n u i i i i i l i a n n ' i l " i p i " N i e a 

! . • , „ : l i " 111, . ' , a i'i i n n . , " 1" 1 ' " ! ' " ' ! . ' 1 " . . " l a m i q u e m V i ' H i a i i J i l M s l l 

p a r a a i l i . i i n l a n a d a C a i n p n s . ( 1 ' . S e . i z . , Ili-I •, p a . I ' . ' U 

M . a A'ill . [1. 11 
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«{.malmente pedras preciosas. Deus queira que o verdadeiro 
thesouro e a . verdadeiras jóias, isto é, as a l m a s suas que estão 
nas trovas, eoiuocem ã ver a lu/, como esperamos que será, 
mediante a sua mi v-ricordia. 

lis nossos Irmãos estão todos de saneie. Dois que admitt i em 
1'orto s e g u r o foram para a Bahia e são de muito boas par tes . 
Queira Deus Nosso Senhor que p i r a cá v e n h a m muitos "Irmãos 
p l a n t a r esta sua v in lw o nos de também graça abundante e força 
para serv i r a Sua Mn gostado e sem dizer mais nada sobre isto, 
pedindo a benção do Yossi Reverendíssima nos recnmmendamos 
as orações de todos os I'adres e caríssimos Irmãos nossos em 
Jesus Christo. 

De;te Porto Seguro, a l ide Janeiro de l.òõO. 
Indigno Itlho de Vossa Reverenil issima em Christo Nosso 

Senhor. 

Pol ioilj 1 ien la em iIalia oo no :!." vo!. í l5 i.o I)irrrti urisi. Não 
fluis indo aqui esin colleeeao eeitiphaa. o illustradr. e pre*tiinesu 
Sfir. Consellie iro J. M. (In Silva 1'araiihus onviou-moa • >j>í;L Ílo ijiití 
me aervi, ox raliida do exemplar da Hihl. Nacional de Paris. 

A traduecão brasileira c tímida ao Sfir. João Ribeiro Fernandes. 

p r 
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V I I 

A o s l ' A D l t U S K l l l M A O S . 

E m e s t a s p a r t o s depo i s q u e ca e s l a m o s , ehn r i s s imos P a d r e s 
c I r m ã o s , se fez m u i t o f r u e t o . Os Gen t io s , que p a r e c e q u e 
í , u n h a m s u a h e m a v e i i t u r a i i e a e m m a t a r e s c o n t r á r i o s e c o m e r 
c a r n e h u m a n a o t e r m u i t a s m u l h e r e s , se v a o m u i t o e m e n d a n d o , 
e todo nos so t r a l m l h o c o n s i s t e em os a p a r l a r d i s t o ; p o r q u e todo 
o d e m a i s 6 fác i l , pois n ã o t e m Ídolos, a i n d a q u e h a e n t r e e l l e s 
a l g u n s q u e se f a z e m s a n t o s , o lhes p r o m e t t e n i s a ú d e , e v i c t o r i a 

c o n t r a s e u s in imigos . . 
Com q u a n t o s G e n t i o s t e n h o f a l i n d o n e s t a cos ta c m n e n h u m 

ache i r e p u g n a n c i a no q u e l h e d iz ia . Todos q u e r e m e d e s e j a m 
s e r c h r i s t ã o s ; m a s d e i x a r s e u s c o s t u m e s l h e s p a r e c e áspero . 
V ã o c o m t u d o pouco a pouco c a h i n d o na v e r d a d e 

o s escravos dos Christãos e os mesmos Christãos muito se 
tem emendado, o certo .pie as capitanias que tornos visitado 
téni tanta, dilíeivnça do quo dantes cotavam, assim no . o-
nhoeiniento de Deus, como on. obrar virtude, que p a r > unia 
R e l i g i ã o . Fazem-se m u i t o , c a s u n o n t o s e n t r e os i . en t ios , o„ q u a . » 
e m a Bah i a e s t ão j u n t o d e i d a d e , o t è m s u a e g t e , a j u n t o a tu a 
ca sa , o n d e nos r e c o l h e m o s , e m a qual r e sa l e a g o r a o p Ire 
N a v a r r o . F.stes d e t e r m i n a m o s t o m a r por m e i o de o u t r o s m u to», 
os q ú a e s e s p e r a m o s com a a j u d a do S e n h o r f a z e r c h n s t a o s . l a m -
bo,, p r o c u r a m o s d e h a v e r c a s a n i e n t o s e n t r e e l l e s o os ( d u a s tos 
N o , s o S e n h o r se s i r v a de t u d o , e nos a j u d e com sua ( u a ç a 
q u e U 'abaUiemos . q u e t o d o s v e n h a m a ( amhee lu i en to de nossa 
S a n t a Fé , e a todos a e n s i n e m o s no a q u e , r a n I F, 1 l i a 
a p r o v e i t a r - s e . P i a n c i p a l i n e i i t o p i e t e n d , m m e i M i r i os 
i, oco ; n o r q u e este< bem d o u t r i n a d o s e acostumai! , .s e m v i tu , lo , 

•ã 11 m e s e c o n s t a n t e s , o s q u a e s s o u , paes d e i x a m e n s m a r o 
f o l g a m c o m isso, e por isso nos r e p a r t i m o s pe las c a p , t a n , a s , o 

í 1 5 5 1 ) 

M i a , o Chri'taos - Casanionlos.- M n Navarro.-Os or|di.íos do Liskia.-
Peru 11 Jiu^o — Porda do dois barcos do índios na I lahia .-0 liov.rnador dolor-
mina correr a costa.-Elladu do 1'ornaiiilnico.-Maus costumes dos rlcriBOS.-
Obras lia casa da Bahia. 
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com as l ínguas quo nos accompanham nos occupamos n i s t o ; 
aprendendo pouco a pouco a l íngua , p a r a que entremos pelo 
ser tão dentro, onde ainda não chega ram os Christãos, e t enho 
sabido de um homem Gentio que es t á nes t a t e r r a , que vivem em 
obediência de quem os r ege e não comem c a r n e h u m a n a , andam 
vestidos do pelles, o que tudo ó uma disposição para mais 
fac i lmente sê conver te rem e su s t en t a r em. Isto s e r á ò pr imei ro 
que eommet teremos, como Vossa Reverendíss ima manda r quem 
sus ten te es t 'out rns par tes , e a s quaes por cada uma das c a p i t a -
nias tenho ordenado que se f açam casas pa ra se recolherem o 
ens inarem os moços dos Gentios, e também dos Christãos: o p a r a 
ne l l a s recolhermos a lgumas l ínguas para es to cfVeito. 

Os meninos orphãos, que nos m a n d a r a m de Lisboa, com seus 
c a n t a r e s a t t r a h e m os ill lios dos Gentios e edificam mui to os 
Chr is tãos . Em esta capi tania de Pe rnambuco , ondo a g o r a 
es tou, tenho esperança que se f a r á mui to proveito, porque, 
como é povoada de mui ta gen t e , lia g r a n d e s males o peccados 
ne l l a . Andam muitos til lios dos Christãos pelo ser tão perdidos 
e n t r e os Gentios, e sendo Christãos vivem em seus bestiaes cos-
tumes. Espero cm Nosso Senhor de os t o r n a r a todos á v i r -
tude chr is tã , e t i r a l -o s da vida e costumes gentíl icos, e o 
p r imei ro que t enho t i rado è esse que lá mando, pa ra que, si 
acha rem seu pae, l h ' odem. Os Gentios aqui vêm de mui to longe 
a ver-nos pela fama, e todos mos t r am g r a n d e s desejos. E' 
mu i to para fo lga r de os ver na dou t r ina , o, não contentes com a 
ge ra l , sempre nos estão pedindo em casa que os ensinemos, e 
mui tos delles com lagr imas nos olhos. 

Escreveram-me agora da tfahia que à par t ida se haviam pe r -
dido dous barco; de índios que iam a pescar , eni os quaes iam 
mui tos , assim dos quo e ram j á chr is tãos , como cos gentios. E 
aconteceu que todos os Gentios mor re r am e escaparam os chr i s -
tãos todos, a té os meninos que l evavam comsigo. Pareço que 
Nosso Senhor faz tudo isto p a r a mais a u g m e n t a r sua Santa Fé. 

o Governador de te rmina de ir cedo a co r re r esta costa e eu 
irei com elle, e dos Padres que Vossa Reverendíss ima manda r 
levarei a lguns commigo, pa ra de ixar a s capi tanias providas . 
El -Rei Nosso Senhor escreveu ao Governador que lho escrevesse 
si havia j á Pad re s em todas, a s quaes, sem Hear nenhuma, temos 
visi tado, e em todas es tão Padres sinão em esta de Pernambuco, 
que è a principal e mais povoad; , e onde m a i s a b e r t a o>tá a por ta , 
á qual a té aqui não t ínhamos vindo por fa l ta de embarcação, e 
por sermos poucos. 

Os c lér igos desta terra t ò m mais ollicio de demonios que de 
c l é r i g o s : porque, além de seu mau exemplo e costumes, querem 
contrar iar a doutrina de Christo, o dizem publicamente aos 
homens que lhes é licito estar em peecado com sua:» negras , pois 
que são suas e s c r a v a s e que podem ter os salteados, pois que 
são cães, o outras cousas semelhantes , por escu. >ar seus peccados 



do b r a s i l ( 1 5 4 9 ) 8 5 

(• abominações, de maneira que nenhum Demonio, temo a g o r a 
que nos persiga, sinão estes. 

Queroiu-nos mal , porque lhes somos contrários a seus maus 
costumes e não podem so(1'rer que digamos as missas de g r a ç a , 
em detrimento de seus interesses. Cuido que, si não 1 ora pelo 
' á v o r q u o temos do Governador e priucipaos da terra , e assim 
•lorene Deus não o quer permitt ir , que nos t iveram j á t i radas 
as vidas. Esperamos que venha o ítispo, que proveja isto com 
temor, pois nós outros não podemos por amor. 

\ casa d;i Bahia, que tizemos para recolher e ensmar os moços, 
va i muito adeante. sem fil-Rei a judar a nenhuma cousa, so-
nicntc as esmolas do Governador e de outros homens virtuosos. 
Quiz-nos O Senhor deparar um official pedreiro, e este a vai 
fazendo pouco a pouco ; tem j á feito grande parto da casa o 
tóm também cercadas as casas de uma taipa mui lorte. 

Cliristo N'osso Senhor nos cerque com sua graça nesta Aida, 
pura q u e na outra sejamos recebidos em sua gloria. A m o n . 

(De Pernambuco, 15511. 

\'o Cl id. ilii Bibi. N V . ira'. "O fim -l.-,t'.l, data emula o que « t á 
cm tautMi a lé c i m a que vem ao titulo - U ) l . to t esmpta era 
lVriutuil.uct, „ „ « , anno e. segundo Barbosa Machado, a 11 de 

A Nn'ot'irittal foi publicada pela primeira ve/ no t. VI (18441 da Jfcr. 
,io Inst . |)|i. H«/l(«. e .Paid transeripta no Osttmor Bnmkim, t. 1 
(IS 14-lli} pp. « * / « » . '' »» r ' n n - i e S - Vasconcello», ed. de Lisboa 
de 1805. Vel. 2.", pp. 309/311. 

Hm italiano anila sem o nome do auctor nem data no vol. l (l.).»| 
(bis Oitavo avisi, ed. de Vene/a. IT 48/50. 

« ónti.nal conservava-*! no arclnvo do Collegio de S. ltoque. d » 
11aidiesa Machado. 
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VII I 

1'AUA IIS IlíMÃns Iill O l . l . K f i l » UK JlíSCS HE COIMHUA. 

U w u t o a I'iTiianibilro— t'ajro Anion!,) I ' iro, .- Krncto fi-itu onlre índios 0 
(.lirotau,.- 11.1m n'conriliailos. - M.iiu ovomplos dm s a r m l o l r s . - U m India 
moil inh.i. — (, isainoiilu'. - I ' l ' s l im o c.jnlissões. — Duurto Cuullio 

I'm-,[lie me q u e r o c o n s o l a r e s c r e v e n d n - v o s , c l iur iss imos I r m ã o s , 
c s c r c v i i e s t a C não por t c r n o v a s que v o s e s c r e v e r , p o r q u e 
VCSI'S I rmãos que ca estã . tem es te cuidado. De cá v o s e s t o u 
ei ai tem jilaii ' lo O pelos cul i iculos v i s i t a n d o e e m n o c o r a ç ã o a m a n d o 
o s o m e n t e em os C e n s v o s d e s e j o v e r e lá v o s a g u a r d a r . K i s t o 
p o r q u e o S e n h o r Jcsii C i i r i s to e liem e vós , c h a r i s s i m o s , m u i t a s 
v e z e s llie r e z a e s por n u m . P o r q u e , s e g u n d o c r e s c e m m e u s p e e -
eados e d e s n u d o s , j á tudo se p e r d e r a si t a n t o s M o y s ó s não t i v e -
r a m de c o n t i n u o c u i d a d o de m i m . 

H a v e r á um m e z pouco m a i s ou menos que c h e g a m o s a e s t a 
c a p i t a n i a de P a r a n a u i b u o o o p a d r e A n t o n i o P i r e s o e u , a q u a l 
nos f a l t a v a por v i s i t a r e t inha m a i s necess idade q u e n e n h u m a 
outra, p u r s e r povoada de n n i i t a e ter os peeeados m u i a r r a i g a d o s 
e v e l h o s , t. ' fe i to m u i t o IVucto, g l o r i a an S e n h o r , por meio d e s -
tes d e i , polires, OU, por m e l h o r d i z e r , por n cio de v o s s a s o r a ç õ e s 
0 pela f a m a da C o m p a n h i a , a qual ç ca tida em m u i t a v e n e r a ç ã o , 
tan s o m e n t e v e r e m que somos m e m b r o s d e l i a (posto que eu 
podre e | ire i ives ,e 11 N.KNO S . l l l l n r qlle Ilãl) Coi tado) isto I'll Z Oil 1 
I o d e , ai iaie, a e m e n d a r - s e de , u is \adas. (is mais aqui t i n h a m 
I n d i a , de l imit, , t e m p i de que t i n h a m li 1 lios e t i n h a m por g r a n d e 
1 nlainia c a s a r e m c o m e t i a s . A p . r o se vão c a s a n d o o t o m a n d o 

d - l O pui'.'•• A m 11). P n v , e m e a n a a e , I r i a ã e s d a C e i n i i i u d i i a 
d a l a d . m b I V r i i a i a l i i , , , a a ,1a \ , . „s l . , de t ã ã t , , I , Z : ,. 1 leslri c u p i I a m a 

e i , 11 n 1 e s cli c a d e - . A l a d a na m a I a r l a ' a e e r i i e e a u i : « 0 p a -

t - , • X u l l I V - a e en [ana lai „ l i a i i : i t.ã d i a s nu 20 p i r a e s a c a p i t a n i a 
de IVriiaial'iie .. nad.' lia i'. mi 7,1):., q os checadas. >. 

A s s i m e , . 1 , . , l u l a s r l u r a r a m p e t a p r i m e i r a vez oin 1 ' e r i m m t a i e a 
c a i r o n a dc , b i l h a da t ã ã t . 
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v i d a de bom estado. São fe i tas muitas a m i s a d e s porque e s t a c a - • 
p i t a n i a o s t a v a e m bandos com os prineipaes da t o r r a , o os f izemos 
a m i g o s á p o r t a da e g r e j a com que .já todos e s t ã o e m p a z . 
H a v i a m u i t a s moças l i lhas de Christãos dadas á s o l d a d a a s o l -
te i ros , com que publ icamente pecc ivain e d i v a - U f a s a Justiça ; 
l i l - a s a j u n t a r em casa de casados v ir tuosos e a g o r a se v ã o c a -
sando e a m p a r a n d o Pe lo s e r t ã o lia muitos , assim m a c h o s como 
1'omoas o a l g u m a s j á m u l h e r e s , ÜHios tie ISrancos. Damos 
o r d e m a se t i r a r e m ' todos o j á são Ibra a l g u n s , dos quaes j á la 
m a n d e i u m m a n c e b o que e s t a v a perdido e comia carne h u -
m a n a com o Gentio p a r a lá s e r v i r e ter a l g u m a not ic ia ela 
C h r i s t a n d a d o . 

H a v i a c á mui pouco cuidado de s a l v a r a l m a s ; os s a c e r -
dotes q u e cá h a v i a e s t a v a m todos nos mesmos poccados dos 
l e i g o s , e os demais i r r e g u l a r e s , outros a p ó s t a t a s o e x c o n n i m n -
g a d o s . A l g u n s c o n h e c e r a m seu peceado e pr inc ipa lmente um 
pediu p e r d ã o a todo o povo eom m u i t a edi l icação. A l g u n s 
que f o r a m eontumueos não dizem m i . s a e a n d a m como encar-
tados sem appareceroni , por seus erros s e r e m mui públicos o 
escandalosos ; os outros nos amam muito, l i s t a v a m os homens cá 
e m unia g r a n d e abusão que não o n m m i i n g a v a m quasi todos 
[ior e s t a r e m amancebados , o todavia os a b s o l v i a m s a c r a n i e n t a l -
m e n t e , de m a n e i r a que pelas Consti tuições l ieavani e x c o n i -
m u u g a d o s o homens que h a v i a 20 a i m o s que e s t a v a m n e s t a 
t e r r a sem c o m m u n g u r e m . Tudo so vai r e m e d i a n d o como Nosso 
S e n h o r e n s i n a . As Índias forras que ha m u i t o quo a n d a m com 
os C h r i s t ã o s em peceado, t r a b a l h a m o s por r e m e d i a r por não 
se i r e m ao s e r t ã o porque são c l ir istãs e lhes ordenamos uma 
casa a c u s t a dos que us t i n h a m para nel la a s r e c o l h e r e d 'a l l i 
c a s a r ã o com a l g u n s homens t r a b a l h a d o r e s pouco a pouco. 
T o d a s a n d a m com g r a n d e f e r v o r e q u e r e m emendar-se de 
seus peceados e s o confessam ,já as m u i , entendidos e sabem-se 
mui bem accusal ' . Com se g a n h a r e m estas se g o n l i a mui to , 
porque são mois do 40 só nesta povoação, a fora muitas o u t r a s 
que estão pelas o u t r a s povoações, O Iicurretain o u t r a s do s e r t ã o , 
ass im ,ja c h r i s t ã s como a inda gentios. A l g u m a s doestas mais a n -
t i g a s p r e g a m tis outras . T e m o s leito uma d e l i a s m e i r i n h a , a qual 
é t ã o d i l i g e n t e em c h a m a r á doutrina que e pnru l o u v a r o 
Nosso S e n h o r : estas, depois de mais a r r a i g a d a s no a m o r a 
c o n h e c i m e n t o de Ileus, liei de ordenar que vão p r e g a r nelas 
a l d e i a s de seus parentes e certo que em a l g u m a s v e j o c l a r a -
m e n t e o b r a r a v i r t u d e do Alt íss imo. C a n h a r e m o s t a m b é m que 
e s t a s nos t r a r ã o meninos de Centio para e n s i n a r m o s e c r i a r m o s 

e m u m a casa quo para isso se ordena o ,ja fazem nella m u i t a 
press I e f e r v o r todo o povo a s d m I ms como m u l h e r e s . 
Mi l i tes casamentos tenho acertado com estas Ibrras : q u e r e r á 
Nosso S e n h o r por esta v ia acereseentar s u a Fé Cathol iea e 
p o v o a r e s t a t e r r a em seu t e m o r o será fácil cousa c a s a r todas 
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porque como os não absolverem o lhes mandarem t o m a r estudo, 
hão-se de r a s a r como puderem os homens, como a oxperiencia. 
das ou t r a s capi tanias nos tem ensinado, onde se casa ram todas 
quan ta s n e g r a s forras havia e n t r e Chr is tãos . 

Ha ca l imita somma de casados em Por tuga l que vivem cá em 
g r a v e s peeeados : a uns fazemos ir , ou t ro s mandam buscar suas 
mulheres . Porém do tudo o que me a l eg ra mais o espir i to è ver 
por experiência u írueto que v faz nus i x n u i b dos Christãos, 
os quaes com g r a n d e descuido dos seus senhores , v iv iam gvn t i l i -
eamente c m g r a v e s peeeados. Agora ouvem missa cada domingo 
e festa e t êm dou t r ina e prógaçào na sua l ingua ás t a rdes . Andam 
t a e s q u e a s s i fes tas como pela semana o tempo que podem f u r t a r 
vem a. que lhe ensinemos a so ra rõos e mui to an tes de irem pescar 
ou a seus t r a b a l h o s hão de ir rosar á e g r j a e o mesmo da t o r -
nada a n t e s que en t r em em casa . K destes è a mul t idão t a n t a 
mie não e;d)cm na egre.ja e mui tas vezes é necessário fazerem 
duas esquipaçOes delles, de manei ra que assi nós como os meninos 
orphãos, ó necessário o mais do tempo gas t a l -ocom el los . 

Os que es t ão amancebados com suas mesmas escravas , fazemos 
que casem com (dias o, por ser cos tume novo a seus senhores , 
hão medo que casando lhes liquem fo r ras , e não lho podemos 
t i r a r da cabeça. Isto ó cousa mui provei tosa p a r a es tas partos ; 
o para S. Thome e ou t ras par tes onde ha fazendas de muitos 
escravos, devia Kl-Kei de manda r d e s e n g a n a r aos senhores, 
que não Ileum forros, porque isto a r r e c e i a m : quo d 'out ra ma-
nei ra todos os casar iam. 

Pestes escravos e das p r e g u e i s c o r r o a , fama ás aldeias dos 
Negros, do mane i ra que vem a. nós de mui longe a ouvi r nossa 
prat ica. Dizemos-lhes que por seu respei to pr inc ipa lmente 
viemos a e s t a t e r ra o não por os Brancos. Mostram g rande 
vontade e desejos de os conversa rmos o ens inarmos . Mui fácil 
cousa ('* s e r em todos chr is tãos si houver mui tos obreiros (pio os 
conservem em bons costumes, porque d 'ou t ra mane i r a f a r - s e - á 
a g r a n d e injuria ao Sac ramento . 

Vinde, ehariss imos Irmãos, ou chorai t an to que Nosso Senhor 
vol-o ou to rgue . Km todas as cap i tan ias se o rdenam casas pa ra 
os íilhos do Gentio se ens ina rem, de quo se crê r e su l t a r 
g r a n d e f ruc to e para mais em breve o Senhor a j u n t a r seus esco-
lhidos que m s t a gentilidade. t em. Mu prego domingos o fes tas 
duas vezos a toda a g e n t e da vil la que e mui ta o ás s e x t a - í e i r a s 
tem pra t ica com disciplina com quest* mui to a p r o v e i t a m todos. 
Vão se confessando e j u n t a m e n t e fazendo peni tenc ia . Assi em 
Iirancos como nos índios ha g r a n d e fervor e devoção. 0 Capi tão 
desta cap i tan ia 'XI) e sua mu lhe r são mui v i r tuosos e somente por 

W) Diiari-í Coelho, a quem coulio a dnn;u:iria. Sua imilli.-r chamn va-so 
Britos d.- Albuquerque, mas Kr. Vicente d>; Salvador {Jíi:-í. doJirax., 
f. c . S . " f 10.*) chama-a. Beatriz. 

p r 
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r a i o r i u e i a so deixavam (Ir fazer moitas cousas do serviço 
Xo S e n h o r ; muito favoreeem e a j u d a m em t u d o . 

' h , , q . i U e ever assim em 1,rove para que v e j a e s , eharis-
Sinio I nta necessidade ea temos do vossas orações. A o » solum 
X J i " r . ' « n i eorpo somos om Jesus Cl . r is to; si teimo 
sustentardes este vosso inemliro poreeera. 

, , , n o v a s , , c a r t a s q u e r i h e m o s n o s a l e g r a m o s m i n t o 

„o s or y u e i r a eile sempre a u g m o n i a r o fervor rem que o 
n , õ por seu iinior g r a n d e cousa ó a Índia o o tructo 
. ; V é u em muito tenho tamlieui o que se ca Iara, s. M S 

vi, riles ciiarissinies. l.ã converter-se-ão muitos reinos o ca sal-
v irs ò 1 i as almas, e das mais perdidas que D e s tem em 
, ; s s gerações . Ate agora pnucu podemos conversar o Gentio, 

i os Christãos estavam taes que nos oecupam muito 
üüás comissões O n,rocios com olios. Das outras partes creio que 

U I S t e r ã o o s c r i p t o OS I r m ã o s . U l r t t , >m t r« l , • ' • •> . 

Desta capitania de lMranamliueo, a Kl ,le Setemiiro de 1551. 

,„„11111. d original, scemido H a v i d a Mucin,do. n w m v a - a o nu 
aiviiivo do Cull,riu d" S. Kiiqnr. 
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IX 
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r l n?M ò i ' " » • » • • « « > . - 0» tmteiasticos. - Ó d i o , . - lteeni.eilia-
f o o , . - Uuajtii Loclli.i. - I T , • f á t u o . . - I I Initio Ja lena.-Notossidado do Pa-
d o, e l m » . « . T H m n - d Collegio da Ual,ia.-I-«J„lo d» o c r a , o . Jo 
I' 111DI. illume do Sousa.— .Noticias do uiiru. 

J u s e s . 

A g r a ç a ainiir tie c l i i ' i s t o Kiwso S e n h o r seja. c o m V o s s a 
A l t e z a s e m p r e . A n i o n . 

L o g o 1)110 a e s t a c a p i t a n i a tie D u a r t e C o e l h o c h e g a m o s , o u t r o 
1 'at lre o e u , e s c r e v i a Y n , s a A l t e z a ih int lo- lhe alg-uma. i n f o r -
m a ç ã o l ia , c o u . a , t ie , 1a t e r r a , e por s e r n o v o n e . t n c a p i t a n i a 
e n a u t e r t a n t a c x p e r i e n c i a d e l i a , mo licartt p o r e u T c v e r a l g u m a 
c o u s a que n e s t a s u p p r i r e i . 

N e , t a c a p i t a n i a Se v i v i a m u i t o s e g u r a m e n t e nos pcccat lus tio 
t o d o O g é n e r o , e t i n h a m o p c c e a r jinr loi e c o s t u m e ; os m a i s ou 
q u a s i todos mu. c o n m m n g a v a m n u n c a e a a b . o l v i ç a o s a c r a -
m e n t a l a lecohiani p e r s e v e r a n d o e m seus pecctiilos. O s ' c c c l o s i a s -
tiei.s ipie a c h e i , e n e s ã o ei net. ou se is , v i v i a m a m e s m a v i d a o 
c o m mais e - c a n i l a l t l g l l l l s a post . tas , e por todos a s s i m \ i -

v e i v m nao se e s l r . m l i a p e r c . i r . A i g n o r â n c i a das c o u s a s tia nossa 
I"e L a t l i o l t e a e e a m u i t a e p a r e c e - l lies n o v i d a d e a pivg-açãti d ' c l l a s . 
g i i a s i todos t e m n e g r a s 1'orras do t l c n t i o c q u a n d o ' q u e r e m se 
v a o p a r a os s e u s . 

F a z e m - s e g r a n d e s i n j u r i a s tios S a c r a m e n t o s que c a se m i n i s -
t r a m . 

I) sortiu, e s t a cheio de l i lhos do C h r i s t ã o s , g r a n d e s t . ' p e q u e n o s 
m a c h o s 0 I'l'llieas CI IIM ivere l l l e se c r e a r o m lios c o s t u m e s do 
' .e ti t io . l l t u i a g r a n d e s odios e U n i d o s . A s c o u s a s da K ü r e j a m u i 

m a l r e g u l a s , e a s , i a J u s t i ç a pe lo C o n s e g u i n t e ; l i n n l i i n i i t c e»„ t -
luixli xii,il i,,t<-r :ic,iles el ,li,lieeeii„l nperu eurvm. C o m e ç a m o s c o m 
a a j u d a tie Nosso S e n h o r a e n t e n d e r e m todas e s t a s ' c o u s a s e 
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f a z - s e niuite fructo e j á s e evi tam muitos peeeados de todo o 
gênero, v ã o - s o confessando e emendando e todos querem mudar 
seu mau estado o vest i r a Jesu Christ» Nosso Senhor . Os que 
e s t a v a m e m o d i o se onciliaraui com limito amor, vão-so a j u n -
tando os filhos dos Christãos que anilam perdidos pelo sertão e 
já são t irados a l g u n s e espero no Senhor que os t iraremos todos, 
'li posto que por todas as outras capitanias houvesse os mesmos 
peeeados e, porém, não Cio a r r a i g a * * , «>»>><• nesta, o deve ser 
a causa por que foram j á mui castigados do Nosso Senhor, e 
peccavam mais a. medo, o esta não. 

Duarte Coelho e sua, mulher sã» tão virtuosos quanto ó a 
fama que tem, o certo creio que por el les não castigou a justiça, 
do Alt íssimo tantos males até a g o r a e, porém, e ja velho e 
fa l ta- lhe muito liara o liam regimento da J u s f ç a e por isso a 
jurisdicção de toda a custa devia de ser de Yoss i A l t e z a . 

Com os escravos que são muitos se faz milito fructo, os quaes 
v i v i a m como gentios sem terem mais que serem liaptisadoscom 
pouca reverencia do Sacramento, l ias pregações o doutrina que 
lhes fazem corre a fama a todo o Gentio da torra e muitos nos 
vém v e r o ouvir o que de Cliristo lhe dizemos o, segundo 
o f e r v o r o vontade que trazem, parecem dizer o que outros 
Gentios diziam a S , Filippo: V u l u m m Jgsvm rklcre; espe-
ram-nos em suas aldeias e promcttein fazerem quanto lho 
dissermos. 

Este Gentio está mui apparelhado a se nol le Irurtilicar por 
estar j á mais domestico e ter a terra Capitão, que não consen-
tiu fazerem-lhe a g g r a v o s como nas outras partes, o converter 
todo este Gentio é mui fácil cousa, mas o sustentai-o em lions 
costumes não pode ser sinão com muitos obreiros, porque em 
cousa nenhuma cròni e está» papel branco para nelles_ es-
c r e v e r á vontade, si com e x e m p l o o continua conversaçao os 
s u s t e n t a r e m . Eu quando vejo os poucos que somos, e que nem 
para acudir aos Christãos bastamos, o ve jo perder meus proxi-
mos e creaturas do Senhor a mingua, tomo como remédio e la-
mar ao Croador de todos e a Vossa A l t e z a que mandem obrei-
ros e a n i o n s Padres o Irmãos que v e n h a m . 

Damos ordem a que se faça uma casa para recolher todas as 
moças e mulheres do Gentio da terra que lia muitos amies que 
v i v e m entro os Christãos o são christãs o leni lillios dos homens 
brancos e os mesmos homens que as t inham ordenem esta casa 
porque a l l i , doutrinadas o governadas por algumr s ve lhas del-
ias mesmas, pelo tempo em diante muitas casarão e ao menos 
v i v e r ã o com menos occasião de peeeados, o este é o melhor meio 
que nos pareceu por se não tornarem ao Gentio. F.ntre estas 
ha muitas de muito conhecimento o se confessam o saheiu liem 
conhecer os peeeados em quo v i v e r a m o as que mais lervor 
tem pregam a s outras, o assim destas como dos escravos somos 
importunados de continuo para os ensinar, «lo maneira que assim 
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os mi'iiinos orphans quo eomnosco temos como mis, o principal 
cxrrcic io onsimii-os. Coin estas I'urrns se g a n h a r ã o muitas já 
eliristas •in» polo s •ritl» anilam o assim muitos meninos sous 
paivntcs liu Gentio |MIM MI nossa casa so ensinarem, alem de 
1 litros muitos proveitos, que d i s t o u gloria do Nosso Senhor 
resultara c a Pmra se povoara em temor e conhecimento do 
C r e u l o r . 

I or todo, e ,[a en .m ho, i n i r l a , Immmm i asados em Portugal e 
v ivem cu em grandes peceados com muito prcji i izo do suas 'nm-

o li I [ um, O devia v. is -a Al tez i uiaiidur aos Capitães line 
nisto tenliam imiihi eoid ulo. 

Nestas partes ha nmilos esm-iv e, o todos v ivem em [leccado 
com outros oserovos: a lguns dos toes fazemos casar, outros 
receiam liear"iu s-us e,era vo, forros e m i o o u s i m a casal-os. 
S e n a Serviço de N.i.s,, senhor mandar Vo.su Al teza uma p r o v i -
rão em que dec lare uao liearmn forros casando, e o mesmo se 
devia p r o v e r em Santo Thomé o outras pirtos , onde ha. fa-
zendos com muitos escravos. Com a vinda do liispo o esperava-
mos remediar , o ug,ma um parece ser necessário Vossa A l t e z a 
prover nis.o por se ev i tarem grandes peceados. 

Os moradores dosfas capitanias a j u d a m c o m o que podem a 
f a z e r e m - s e estos casos para os meninos do Gentio se criarem 
Ilidias, e sera g r a n d e umio e hreve para a conversão do 
Gent io . 

O Cidlogiii lia Pallia seja do Vossa A l t e z a para o favorecer 
porque esta j a Imm principiado e haverá nolle v i n t e meninos 
pouco mais mi monos, o mande ao Governador que faça casas 
para os meninos, porque as que tem são feitas por nossas mãos 
O sail de pouca duração ide , | w a l g u n s escravos de Guine 
a casa para fazerem mantimentos, porque a torra é tão fér t i l 
que faci lmente se manterão o vestirão muitos meninos, si t i v e -
rem a l g u n s e s c r a v o , que façam roças de mantimentos o a l g o -
doaos, e paro nos não é necessário nada,porque o t e r r a é tal que 
uni só morador é podi-roso a manter a um de mis. 

Para as mitras eapilanias mande Vos ,a Al teza mulheres o r -
phas, porque Iodas casarão. Nesta não são necessários por 
a g o r a , por h a v e r e m muitas li lhas de homens hr,nicos o de índias 
do terra, os quaes Imlas agora casarão com a ajuda do Senhor, o 
si não casavam d a n t e s , era porque consentiam e ivor os homens 
em seus pooonilos l ivre lo, O por isso não se c u r a v a m tanto 
lie casar. O a l g u n s diziam que mio peccavam, porque o Arcebispo 
do f u n c h a l lhes d a v a licença. 

o g o v e r n a d o r Tlmmé de Sousa me pediu uni Padre para ir 
com certo g e n t e que Vossu Al teza manda a descobrir ouro: eu 
l i f e promotti . porque também nos releva doseobri l-o paru o 
tliesouro de Jesus c h r i s t o Nosso Senhor, o ser cousa ele que 
tonto proveito resul tará á gloria do mesmo Senhor e lienia todo 
O Keino O consolação a Vossa Al teza , o porque ha muitas novas 
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t l e l l e e p a r e c e m c e r t a s , e p a r e c e - m e q u e i r ã o 3 4 i . S e j a i s l e t a m b é m 

c m a j u d a p a r a V o s s a A l t e z a u i a m l a r P a d r o s . p o r q u e q u a l q u e r 

q u e t e r I a r a l i m i t a falia n » e o i u o ç i d o , s i n ã o v i e r e m P a d r e s p a r a 

o s u s t e n t a r , o p o r q u e p o r o u t r a , t o e l i o d a d o m a i s l a r g a c o n t a , 

e c o m a v i n d a d o H i s p o , q u e e s p e r a m o s , a q u e m t e n h o e s -

c r i p t o , o m a i s r g u a r d a m o s s e r s o c o r r i d o s . 

C e s s o i i e d i n d o a N o s s o S e n h o r l h e « w m | i t v ; c o n h e c e r s u a 

v o n t a d e " s a n t a p a r a q u e , c u m p r i n d o - a . s o j a s e g m e n t a d a s u a t e 

C a t i i o l i c a p a r a g l o r i a d o n o m e s a n t o d o Jo.-u (' 1 u i-t.... N o s s o S e -

n i i o r <p'i est ó•'., ' 1,1 sn-ruhl. 

D e s t a v i l l a d o n l i n d a a l t d e S e t e m b r o d o 1 5 5 1 â n u o s . 

O c r i m i n a l a « l a m m o,„* ,»>•»-*•• «a T " " " ( ! " ' ' ' " " " " d a 
( C . C l i r o n . P a r i . I . » M » ( . t«í . L>. 1-',".)-' u I u í U i i m . U h í w k v |mmim 
c ó p i a . n u r a l i i d a i f t l l c . 

p i i l . l i c n d a p a l a p r i m e i r a n o 1 . II 1*1») 'I» «•> (««<•• 1>]>-
277/2811, li:i r, p r o d u z i d a n.j v o l . d.i ftVn''«- <1 • \ n.-ouiK.dlus, » 1 . d * 
I , U W <lc istiõ. p p . :ioi :!os. . 

H a v e n d o d u v i d a si a . lata e r a I 1 de Scte inln ' , . . sla n a c o p i a {lo 
h e i . U i s L . u i l 1 7 , c o m o s a l i i n na c i l a d a R e . , lio <• n o i l Ua.lo a ralo 
r e s p r i U i u -SliL-. l a l e i iLo A s s i l i n p . r i , , . .pi,' r s . n v v . o • A d a t a d a rarl .a d. 
X u l i r i v a r I I . l i s li I v i s í v e l .riiij,- para nau l i a v r r i l n v i d a esta o s -
r r i p t i C d n a s v r / r s no s u l . i v s r r i p l u c m a l a nns im, 11 . S a n d i a s l u l l i a s 
.1,. ] , , ] , , [ a l i n a ç o a i i i a i v l l a d , . d o i .nnpn c na O >n l o i'a do seca lo n i u i l n 
Pirin.n . A n o t a 'no S i n n P i n o .1,- A - o i i n p ç a " d. n fti.-mmil.-_ d a 
; . s ; i n n a l n ! ' a .[li.' n.jni o ' ' : n a'i'1^ .:'. < On d i o i i n n , . In-'rnpliu S n r. 

M u n i u 1 .1. du C o m 1 ' inl i o r . . . 

Ill) K s l a e m p r e s a p a r . i v .pi. ' i v a l i - m i nu I f o i m d l a o p o l i ' . ' 
A s p i l r a i a N a i a r r . . . . n. c a r i a .In l- , .r , i . N y « r » d" í l d n . l m d n . 
l i r 1555 í la C i a n a d; n\p" . l i r ã o . d i e m l " .|ll.' pa-HiMi d r C m m . . 
,| ,„ . a n d a v a n n l l u . A n s a , l i o s ( " • . • • »•• 11 " " ' ' I f t " , ' " 

f h , o , , , . . ! , , (u//. ./a (' . . , , „!„',.,. 11. pa . í i l l ) d i z I n ' ' ' " ' si P. em I. .ni e 
n r . ' i v ' s . v n t n >'SOO " <' ln '- ; ,d"> nu lini da M'il'.'iii a - i n i i i l o , mi US 
. t rsco l . inn o 110'ir.' A - p i U n i . n a r r n i ft i n n l u d a . , d.' I n . , m s , ipi" .nn 
.sua c u m |;a i i i i ia .. \ irr a m s e e i n d o at, I , i n , , ScLunn,. „ 

\ <•;, ri I 0,' N a v a r r , . I'm ] inl , l . .nil I r - . p a n l i d a,, u n o ,'.,• 
1 5 5 5 mi PC'1'l ," ('.'' ]>i' .5' ' ' 0- .',.,•(,..<,ft n/n» /',„/.« .'/ 

H t r w . u i . » ./r /o ('"...JO ' f t . / o » . ' ./".' I f t . ' f t ' " / « ( ' • • • • < ' / " " . a 

M i . . . Íivj.sí. ,k P >•!.. c, C . i s / J .1,, C n i . n l , r ; i : .U.O' antu \ .1.' \ a s r u l i -
, 'i .dlnsi nu n . " 121 . lo 1. I d a r / o ' , o l . l da a . , , , . „Imau I r n i l l l i a d a .nn 
[ t r i n c i p i o dr 155d i, d i / .pie N o l . r r a a ) m ri i ml. . . I., 16.1.1» - m .la u r u n , do 
n i i o u i " alia,., c - u o / r n an l ' o i n " Sr . m o . i ' l a u p r d ' . ' . ' . v o a r r u . 
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X 

1 ' A I U I E P R O V I N C I A L ROO P O R T U G A L . 

( 1 0 5 2 ) 

Cho^l, Jo |!j(|l„ p. Antonm M r » . - I . i:«l]e8,o.~ 0 Co,«maior - I>»d„l„ 

V r " l a „ m i , | l i 'J? Kntnrisco Henriques, «an-ipta !«>.- mandado do 

— ^ q u e d o s 

Véspera da vesp, ia d „ S . João :i5), chegou o Bispo « c 4 a Bailia 
o n Oda a , ,au e g, mie de saúde, posto , „ „ t rouxeram p r o l u x à 

p .' r ' , ò f ' ' V - I " " ' ' ™ 'juo não vii ' ia, do que a cidade 
e a muito triste - muito nos tememos querer Nosso Senhor 
c a s i g ü peorados desta torra com não nol-a t razer , sed 

Í-O Ih '" n ' r x " , <? '•>' a t m o r , com tanto 
t . tjalho, >,«..,. onio todo, dizem, tbi mui ta obra de Nosso - n or 
<> Bispo vem pousar comno.co , a té que 1, e c e a r a m umas boas 

' \'m «g"r.i o ia : e mu to benigno e zeloso, o mostra-se 
n a bem cr amor , e sent ir as cousas 'da Co , . , n h i a ; prógou 
lha ,1c S. 1 edro o s . Paulo com limita editicacão, com que 
111,1 - 1 1 1 ' 1 " , 1 ' <« 'lo suas ove lhas ; eu t r a b a l h a r e i 
s " " ' l , r ' M " ? : I h - ••»' t«' l" . * ''li'-' não mandara cousa, 
quo invjiidiqiie ;i n o S M > 11 ist 11 li to o 1 .em da Companhia 

<1 llispo determina .«vupar-nus na visitação das capitanias e 
a g i r a neste n a u , , e n c a r r e g a ao padre Antonio 1'ires, que está 

O) I). U bo I'ei'naudes yu-.ii,iiia. que. como se «.-, chegou a 22 dc 
.1 1 11a <"l., . , . e 111,0 e,„ I., , 1 ,.„,,,„ ,1,í o \ iscuiule ,1.. Porto Seguro na 

a.i / / „ , . .1 :1)«,* . . pg. 2.,i. (l it ,S|„, partiu de Lisboa a 2-1 de Março 
eI11, Sete,atira d ' 1551. como diz o mrano a ictor lista 

o.ea aos " I,r.,|,ci„ Bisp., „;, o r l a « e n p t a a I). João III ,1a ill,a 
I- s 1 ho -o Jo (.ah , \ .','de a i I-I • Al,rd de 1551 (alms 15521. exis-

1 1 ' , l a '<u a l cópia o Iost. Hist. O 
piei,elo assigaa-sa O lltsp: ,1, Salvrrb,,: 
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c m P e r n a m b u c o 30), a t é e l l e ir , v i s i t a r ; e , c o n s i d e r a n d o e u a o b e -
d i ê n c i a q u e l l i e d e v o t e r , e n ã o nos o e c u p a r m a i s q u e i n q u e r i v 
e a d m o e s t a r , e n ã o j u l g a r n i n g u é m n e m t o m a r c o n h e c i -
m e n t o de c o i s a s , e ' a f a l t a q u e disso ha de h o m e n s , e a s s i m e s t a 
p r i m e i r a v e z l ia de s e r t u d o p o r a m o r , m e d e t e r m i n o f a z o l - o p o r 
m o p a r e c e r m u i t o s o r v i ç o d e D e u s Nosso S e n h o r ; si V o s s a R e v e -
r e n d í s s i m a l h e n ã o p a r e c e r b e m , e s c r e v a - l h e q u e n ã o n o l - o 
m a n d e ; p o r q u e d i z q u o V o s s a R e v e r e n d í s s i m a l h e d i s s e q u e n ó s 
o a j u d a r í a m o s n i s t o . 

l i s t e c o l l e g i o dos m e n i n o s d e J e s u s v a i e m m u i t o c r e s c i -
m e n t o , o f a z e m m u i t o f r u c t o ; p o r q u e a n d a m p e l a s a l d e i a s c o m 
p r e g a ç õ e s e c a n t i g a s de N o s s o S e n h o r p e l a l i n g u a , q u e m u i t o 
a l v o r a ç a a t o d o s , d o q u e l a r g a m e n t e se e s c r e v e r á por o u t r a 
v i a ; o m a n t i m e n t o o v e s t i a r i n , q u e n o s l i l - R o i d á , todo l l i 'o 
d a m o s a e l l e , , e n ó s v i v e m o s de e s m o l a s , o c o m e m o s p e l a s c a s a s 
c o m os c r i a d o s d e s t a g e n t e p r i n c i p a l , o q u e f a z e m o s p o r quo se 
n ã o e s c a n d a l i z e m d e f a z e r m o s r o ç a s e t e r m o s e s c r a v o s , e p a r a 
s a b e r e m q u e t u d o é dos m e n i n o s . 

O ( i o v e r n a d o r o r d e n o u d e d a r ; i d e z M 7 ) q u e v i e m o s de P o r t u g a l 
u m c r u z a d o e m f e r r o c a d a u i e z , para a n i a n t e n ç a de c a d a u m , 
c c i n c o mil o s e i s c e n t o s r é i s p a r a v e s t i r c a d a a n n o , com e q u a l 
n e n h u m a r o u p a se p o d e r á l a z e r n e s t a t e r r a ; e p o r é m eu n ã o lhe 
p u z g r o z a , p o r q u e n e m a i n d a e s s e m e r e c e m o s . 

J á t e n h o e s c r i p t o s o b r o o s e s c r a v o s q u e se t o m a r a m , d o s 
q u a e s u m m o r r e u l o g o , c o m o m o r r e r a m o u t r o s m u i t o s , q u e v i -
n h a m j á d o e n t e s d o m a r ; t a m b é m t o m e i d o z e v a q u i n h a s p a r a 
c r i a ç ã o , o p a r a o s m e n i n o s t e r e m l e i t e , q u e é g r a n d e m a n t i -
m e n t o ; c m t o d a m a n e i r a e s t e a n n o t r a g a m os P a d r e s p r o v i s ã o 
d ' l i l - R o i , a s s i m d o s e s c r a v o s c o m o d e s t a s d o z e v a r a i s , p o r q u e 
t o n h o d a d o l i u d o r p a r a d e n t r o de um a n u o a s p a g a r a l i l - R o i , 
e s e r á g r a n d e f o r t u n a si d e s t e a n n o p a s s a r ; n a s v a e c a s se m o n -
t a r a m p o u c o m a i s d e t r i n t a m i l r é i s , o t a m b é m os o u t r o s c o l l e -
g i o s d a s c a p i t a n i a s q u e r e m f a z e r os m o r a d o r e s , o e s c r e v e m - m e 
c u r t a s s o b r e isso, o q u e r e m d a r e s c r a v o s e m u i t a a j u d a . _ 

D'anui a d o n s m e z e s irá o g o v e r n a d o r c o r r e r a c o s t a e i r e i c o m 
e l l e v i s i t a n d o as c a s a s , e d a r e i o r d e m , como m e u Nosso S e n h o r 
e n s i n a r , p a r a q u e se c o m e c e m a l a z e r ; posto q u e a l g u m a s e s t ã o 
,já bem p r i n c i p i a d a s . 

M a n d e V o s s a R e v e r e n d í s s i m a P a d r e s , e c o m e l l o s a l g u n s m e -
n i n o s d c b o m e x e m p l o o boas f a l i a s , para l h e s d a r e m bom p r i n -

•M) N ó b r e g a d e i x o u P e r n a m b u c o e m J a n e , « d o U , a J , e n i . o d e c l a r a 

A n t o n i o P u í s e n , e a r t a d e 5 de J u l h o dn m e s m o a n n o . U r g o u a B a h i a 

em Mareo, segundo F r a n c o ( !„„,,,. d; CM. dc Coimhra. II, pp. 17 ). 
37) O s s e i s p r i m e i r o s j á l i e a r a i n o n h e m F s ' ; os o u t r o s q u a t r o v i e r a m 

e m 1550 e lot-am os i p a d r e s I S a l v a d o r K n d n g u e s , M a n u e l d e P a i v a , 

A l f o n s o B r a z e F r a n c i s c o P i r e s . 
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cipio. Nesta t e r ra , custa mui to pouco fazer-se um collegio o 
sus ten ta r - se , porque a t e r r a é mu i to f a r t a , e os meninos da t e r r a 
sus t en tam-se com mui to pouco, o es moradores mui to a l le içoa-
dos a isso, e as t e r r a s não cus tam d inhe i ro : esto da Rabia foi 
mais t rabalho, porque se foz sem a juda dos moradores em terra, 
povoada de pouco, e os mais delia, serem degradados o g e n t e 
pobro ; si E l - re i favorecer es te o l h e lízer e g r o j a o casas, o 
m a n d a r da r os escravos, (que digo); me dizem que m a n d a m mais 
escravos a esta t e r r a , de Nuine, si assim l'òr, podia v i r logo p r o -
visão para mais t r ê s on quat ro , a lem dos que a casa t e m , an tes 
de um anno se sus tentara ; ) bem meninos e m is ; porque, assim 
como el la es tá a*o ra , man tém a HO pessoas, o mais agora mando 
fazer algodo.ies para mand r lã mui to dgodão, pa ra quo m a n -
dem pan nos, de quo se v i s tam os meninos, e não se rá necessário 
que o collegio de Coimbra cá n o a j u d e sinão com orações, a n t e s 
do cá lhe sermos bons em alguma, cousa. 

Vicente Rodrigues e ra mui to doente o enfe rmo, s empre so 
que ixava da cabeça ; mandei- lhe que não fosso mais doente , o 
assim o fez, j á o não è. de um anuo para cá , o nos a j u d a mui 
bem em tudo ; Sa lvador Rodrigues tem cuidado dos meninos , e 
l a l -o muito bem, e t ambém so acha j á melhor ; o padre Na-
v a r r o es tá e m Por to Seguro, faz seu officio; Alfonso Rraz tom 
cuidado do Kspirito Santo , tom g r a n d e collegio. m a n d a - m o 
pedir meninos pa ra o p r i n c i p i a r ; Loonirdo Nunes o Diogo 
.laeome estão em S. Vicente, ha dias quo não tenho novas d e l l e s ; 
es te anno mandei o p ul re Paiva 'AH) o a l g u n s meninos a v i s i ta i -os , 
por eu n;lo poder ir a g o r a , irei cedo com a a r m a d a , a l a m a 
ílelles ó g r a n d e ; Antonio Pires e s t á em Pernambuco ; Francisco 
P i res está a g o r a aqui nesta Hahia, todos se rvem a Nosso Se-
nhor , e e m p r e g a m liem seus ta len tos : Paler, tfuns deduti mi/ti noa 
pc rd if li... por suas v i r tudes , e pe las orações do Yosv. R e v e r e n -
díssima, posto que meu mau exoiiiplo bas tava bom a des t ru i r 
tudo, o, qua ode regidos por mim, são tão bons, quo f a r á , si 
Vossa Reverendíssima m a n d a r um bom, que del les o do mim 
tenha cuidado: Venial, pater, cerJat, si anutt ,les><m ('ftrisUfm. 

Ku tinha dons meninos da t e r ra para m a n d a r a Vossa 
Reverendíss ima, os quaes serão mui to pura a Companhia ; sabem 
bem lòr o escrever , e c a n t a r , e são eá pregadores , o não ha cá 
i ra i s que ap render , e m a n d a v a - o s pa ra aprenderem lá v r t udes 
um anno e a lgum pouco de lat im, para se o rdenarem como 
t ive rem edade, e fo lgará Kl-Rei m i r t o de os vòr , por serem 
primícias d e s t a t e r r a ; o p o r não ter embarcação boa, e ser j á 
tarde , e andarem Francezes, os não mando este anno : para ou t ro 
irão com o ( iovernador , si Vossa Reverendíssima nic não esc rever 
o contrar io . 

HS) M a n u i ' 1 di ' P a i v a , q u ^ f a l l f í v i t n o !\>|i iri t .u S a n t o a iíl d e D e z e m b r o 
do 1581. ( A n r h i f f n . Mat. < .[eh.. I, pp. I K Tá.) 
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O G o v e r n a d o r T h o m ó de S o u s a e u o t e n h o p o r t ã o v i r t u o s o e 
e n t e n d o t ã o t o m o e s p i r i t o da C o m p a n h i a , q u e l h e f a l t a p o u c o 
p a r a s e r d e l i a ; n ã o c r e i o q u e e s t a l e r r a l o r a a v a n t e c o m t a n t o s 
c o n t r a s t e s , c o m o l e v o , si h o u v e r a o u t r o G o v e r n a d o r ; d i z e m q u e 
se v a i e s t e a n n o q u e v e m , quo t o m e m o s m u i t o v ir o u t r o , q u e 
d e s t r u a t u d o ; de q u a n t o s lá v i e r a m n e n h u m t e m a m o r a e s t a 
t o r r a : s ó i d l é , p o r q u e todos q u e r e m f a z e r c m s e u p r o v e i t o , 
a i n d a q u o s e j a a c u s t a d a t e r r a , p o r q u e e s p e r a m de se ; r ; p a -
r e e o - m e que si K l - R e i lho d e r l a o q u e t e m a s u a l i l h a , e a 
c a s a r , o l h e m a n d a i ' s u a m u l h e r , q u e f o l g a r á m u i t o d o v i v e r 
c a , n ã o p o r G o v e r n a d o r , s i n ã o por m o r a d o r , c o m o q u e c á t e m ; 
d i g o de s u a c r i a ç ã o O s e u s e s c r a v o s ; p o r q u e c m u i t o c o n t e n t o 
d e s t a t o r r a , o a c h a - s • m u i t o l iem n e l l a , o m u i t a s v e z e s c o -
n h e c i i s t o d e l i r , n e m q u e r e r á o r d e n a d o de H l - l t e i m a i s quo 
q u a l q u e r f a v o r de h o n r a e m sua v i d a ; e si e s t e h o m e m cá 
a s s e n t a r , sora g r a n d e f a v o r d a t e r r a , e c o m e l l o se g a n h a r ã o 
m u i t o s m o r a d o r e s : dó V o s s a K u v c r c n d i s s i n i a d isso c o n t a a 
l à l d t e i , O v e j a - s e o e s p i r i t o de s u a s c a r t a s ; V o s s a R e v e r e n d í s s i m a 
lhe e s c r e v a ' o s a g r a d e c i m e n t o s de m u i t o s f a v o r e s q u e n o s c á f a z , 
p o r q u e c e r t o l ios a m a m u i t a e m o S e n h o r . 

M u i t o d e s e j o s o s a n d a m o s todos de ir p e l o s e r t ã o , p o r q u e a 
n e n h u m a p a r i e i r e m o s o n d e não h a j a a p p a r o l h o m e l h o r p a r a 
se f a z e r e m li m s c h r i s t ã o s q u e n a s c a p i t a n i a s , o s q u a e s p a r a 

h e m l ios c r e r e m o ossár io q u e p o r t e m p o n o s e x p e r i m e n t e m 
e v e n h a m a c o n h e c i m e n t o d a v e r d a d e ; p o r q u e i n d a a g o r a a 
m e d o n o s q u e r e m , p o r r a z ã o d a s m u i t a s m a l d a d e s d o s B r a n c o s , 
a t é a g o r a o p o r q u e o d i l a t a m o s o p o r d a r p r i n c i p i o a e s t a s 
c a s a s d a s c a p i t a n i a s mulo liqiie f u n d a m e n t o d a C o m p a n h i a , a 
q u e n o s m a t e m e c o m a m a todos os q u e f o r m o s ; m a n d o VosSa 
R e v e r e n d í s s i m a l o g o m u i t o s p a r a que h a j a p a r a d e i x a r nos c o l l c -
g i o s , O l o v a r d o u s o u t r e s , o c o m e l l e s o c o m o B i s p o t e r e m o s 
p i g a r a ir g a n h a n d o t e r r a a d i a n t e , p o r q u e t e m o s n o v a s de G e n -
t i o s , o n d e a c h a r e m o s a l g u n s e s c o l h i d o s p a r a o r e i n o d o s C e u s . 

A' n o s s a e g r e j a , q u e ' l i z e m o s , se n o s oahc ; p o r q u e e r a de, 
t a i p a lio m ã o o do p a l h a , a g o r a a j u n t a r e i e s t e s s e n l m r c s mais 
h o n r a d o s pio nos a j u d e m a r e p a r a l - a , ntf: q u e D e u s q u e i r a 
d a r o u t r a e g r e j a de mais d u r a , si a V o s , a R e v e r e n d í s s i m a 
p a r e c e r hom f a t i a r nisso a K l - R o i ; s i n ã o , os l ' a d r e s q u e v i e r e m 
f a r ã o o u t r a ; q u e v i r ã o c o m f e r v o r e s , que d u r o o u t r o s t res 
a n i t o s , p o r q u e n o s s a s m ã e s j a n ã o p o d e r ã o f a z e r o u t r a , s i n ã o 
si for d a q u i q u i n h e n t a s l é g u a s p e l o s e r t ã o . 

( D a ü i l i i a , 1532.) 

Seia d a t a . C a n d i d o Mendes ( A'tc. i i I,i< 1 . . X L . p. 2 . \ p g . , 365) M -
s i g n a l a - H i e o n i e z d e A c o s t o . 

P u b l i c a d a p e l a p r i i u u i r a ve/. nu t . X L I I I (ISSO) d a Rco. do 1,1st., 

p . l . a , p p . 100, 1 0 1 . 

M. oAel i . II. 7 
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X I 

A' ki .-IÍKI li. J o ã o . 

( I ) 

O |ti*|io.- I'l'iiiitu ilo iiMillinri'K.— Dcsifti", àn ilus itn)r,nlnrc3 á turra.—'iliuniG 
do S o u s a . — 1'oiiido de Tinires.—.Ni'ffsi i l ; i( lc ilc moradores. 

J K S U S 

Nosso S e n h o r .1« sus 1 ' l ir isto dê mui ta y r a ç a «• consnliiriío a 
Vossa A l t o / a s e m p r e . A m o n . 

De P e r n a m b u c o e s c r e v i a Vossa A l t e z a m a i s l a r g o , d o que a g o r a 
f a r e i , p o r q u e de lã não h a v i a t a n t o s , que i n f o r m a s s e m da 
t e r r a a Nossa A l t e z i c o m o lia de cá ; d Bispo nos I r o u x e .Nosso 
S e n h o r t ã o d e s e j a d o de todos, posto q u e c o m m u i t o s t r a -
b a l h o s e p r o l i x a v i u v e m , npozar do pr íncipe d a s e s c u r i d a d e s , 
q u e bem qni/.era e s t o r v a r sua v i n d a , pois eolil e l l a ejficimtvr 

f o r " * , e d a r ã o m u i t a s a l m a s g l o r i a a o S e n h o r . 
.lá q u e e s c r e v i a Vossa A l t e z a a f a l t a i jne nesta terra ha de 

m u l h e r e s , com q u e m os h o m e n s r a s e m e v i v a m e m s e r v i ç o 
de Nosso S e n h o r , a p a r t a d o s dos peeeados. e m que a g o r a v i v e m , 
m a n d e Vossa A l t e z a m u i t a s o r p h ã s , e si n ã o h o u v e r m u i t a s , v e -
n l u i n d " m i s t u r a d e l i a s e q u a e , q u e r , porque s i n tão d e s e j a d a s a s 
m u l h e r i s branca-; ca. quo q m o s q u e r f a r ã o cá m u i t o bem á 
t e r r a , o el la> se g a n h a r ã o , e os homens de cá a p a r t a r - s e - h ã o 
fio peeeado. 

K s t a t" i ' ra v tão pobre ainda a g o r a , que dará m u i t o d e s -
g o s t o aos oll iciaes de Vossa A l t e z a que lá t e m com t e r e m muito 
g a s l o , e pouco p r o v e i t o ir de c a , m a i i . r n i e n t o a q u e l l e s , rpie d e -
s e j a m mais i rem de cá m u i t o s n a v i o s c i r r e g a d o s de ouro, q u e 
para o O u , m u i t a s alma-, ; a r a ( , ' h r M o ; M s e n ã o r e m e d i a r 
e m p a r t e , com Vossa A l t e z a m a n d a r m o r a d o r e s que r o m p a m o 
q u e i r a m bem á t e r r a , e c o m t i rar o l l ic iaes t a n t o s o de t a n t o s 
o r d e n a d o s , os q u a e s não q u e r e m m a i s q u e a c a b a r seu t e m p o 
e g a n h a r seus o r d e n a d o e t e r e m a l g u m a acção de i r e m i m -
p o r t u n a r a Voàsa A l t e z a ; e cmno e&te ò seu fim p r i n c i p a l , n ã o 
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i i u c r o m b e m á t e n ' a , p u i s t e m s u a « i r c f c j ã o e m P o r t u g a l ; n e m 
t r a b a l h a m t a n t o p a r a f a v o r e c e r c n n i n p o r s e a p r o v e i t a r e m d e 
, | u a l q u e r m a n e i r a q u e p u i l e i v m ; i s t o é o g e r a l , p o s t o q u e e n t r e 
o l l e s h a v e r á a l g u n s f o r a d e s t a r e g r a . 

V c c r e s c e i i t a - s e u s u r a g a s t o s d c B i s p o C a i n d o , o q u e a t e r r a 
n e s t e p r i n c i p i o n ã o p o i l e r á s u s t e n t a r . j u n t a m e n t e c o m o s o l l i -
c i a e s • b a s t a v a c á u m G o v e r n a d o r e o m u m o u v i d o r G e r a l , 
s e m a s s i g n a t i o n s p a r a n ã o h a v . r m u i t a s d e m a n d a s , o 
p o u c o m a i s p a r a t u d o o q u e a o p r e s e n t e n a t e r r a h a p o r 
f a z e r , p o r q u e n ã o s e i q u e p a r e c e h a v e r o l h e m o s d e . T O s O O t l , 
,,,111 f a z e r e m p o u c o m a i s d e n a d a , d o s d i z i m e s d a l i g r c j a , e o s 
P a d r e s m o r r e r e m d e r e z a r e m t o d o o d i a ; o m a i s d o 

e n e a p r o v e i t a r a m a t e a g o r a fo i d e r e p r e s e n t a r e m g e n t e , 
o l l e s e s e u s c r i a d o s , o q u a l b e m s e e s c u s a r a , s i v i e r a m m o -
r a d o r e s : a l g u m a s v e z e s c u i d o q u ã o b e m e m p r e g a d a s e r i a , 
e n t r e t a n t o q u e a t e r r a a j u i l a m a i s d a r . V o s s a A l t e z a u m a e g r e j a 
a o B i s p o e C a b i d o d o m e s t r a d o d o C h r i s t o , , u S a n t i a g o , p o i s o 
t a n t o p a r u s e r v i ç o d o m e s m o C h r i s t o . 

T e m o s p o r n o v a q u e m u n d a V o s s a A l t e z a i r p a r a o a n u o a 
Th, .111, ' d e S o u s I ; o b r i g a - i i i o N o s s o S e n h o r a d i z e r o m u i t o q u e 
t o m , , v i r o u t r o , q u e d e s t r u a i s s o p o u c o q u e e s t a l e i t o . 0 
q u e f a v o r e ç a , m a i s o s p o c e n d o s , v i c i e s q u e e s t e e q u e q i i c u a 
i r a p r o v e i t a d o a c u s t a d a t e r r a ; s e i q u e t n l g a r a m u i t o , l e 
v i v e r n e s t a t e r r a s i c a t i v e s s e s u a m u l h e r , a i n d a q u e i m o l e s s e 
G o v e r n a d o r , s i u m a ( i l h a q u e t e u , a t i v e s s e c a s a i h i . I s t o t i n t o 
n ã o s e i c o m o p o s s a s e r ; o s m e u s d e s e j o s e m N o s s o S c n i i o i 
s ã o q u e o u e l l e s e n ã o v á , m i 1 ' a e a m l a o u t r o p o r o l o : p o r q u e 
o m a i o r m a l q u e l h e a c h a m o s e s e r m a i s a n u g , , d a K z n d a 
u m p o u c o d e V o s s a A l t e z a d o q u e d e v e ; a o m e n o s , l e n l l , . 
V o s s a \ l t e z a q u e n ã o m a n d e a e s t a t e r r a G o v e r n a d o r s i i l t o l l o 
n e m m a n c e b o , s i a n ã o q u e r v e r i o d a d e s t r u í d a , o g r a n d e b e m 
s e r i a si f o s s o c a s u l o , o v i e s s e c o m s u a m u l h e r p o r d a i n i a s 
p r i n c i p i o o f u n d a m e n t o a e s t i s c a s a s d a s c a p i t a n i a s , q u e 

c o m e ç a m o s a f u n d a r . , 
N ã o s o m e s ja i d o s a d e s c o b r i r a t e r r a , s o e i l i d o a s 

q u e t e n u i s , p o s t o q u e c o m t o d o s m e u s I r m ã o s m u i t o o d o s , a u n s 
- e c e r t o 11 ll s p i r i t , i d o S e n h o r l i o s c o m p e l l o O l o i ç a j a 

m u i t o . M a n d e V o s s a A l t e z a m u i t o s «la C o m p a n h i a , q u e s u s t e n t e , , . 
O s t e p o u c o q u e e s t a g a u b n d o , p a r a q u e n o s p o s s a n o s . 
t h , J u r o d a l m a s p a r a N o s s o S e n h o r , o d e s c o b r i r p . , n e i t o 
p a r a e s t e R e i n o e L q u e t ã o b e m o s a b e g a s t a r e m s e r v i ç o 
. , d ó r i a d n R e i d o s R e i s , e S e n h o r d o s S e n h o r e s . 

r n , a i s n o v a s d a t e r r a , h a v e r a m i n t o , q u e a s d i r a u a \ O s s a 
M t P / u ' 0 q u e m e a n u m e c e o r r e p a r a d i z e r e q u e v a i tolo e m 

c , , e n t i , a s s i n . n o e s p i r i t u a l c o m o t e m p o r a l ; a g u n s s e 
f a z e m c h r i s t ã o s , d e p o i s d e m u i t o p r o v a d o s , e a - s , n d o u 
c o s t u m e d e , o u s e r e m I n n s c h r i s t ã o s . o u i t . i e i - o o 
t u d o d a n o s s a c o n v e r s a ç a o ; e o s q u e s e a g o r a h a p t i s a m o » 
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apiirhinios em u m a a l d è a , onde e , t ã o os Christãos, o tom unia 
egrc ja o u m nossa, onde o , e n s i n a m ; porque não nos parece 
hoin haptisar limit in multidão, por,pie a experiência o n d n a 
ijiic poucos vém a e é maior ciiiKlcmnaisio sua, o pouca 
reverencia do Sacrament:, do ISaptismo; o temporal também 
vai 0111 crescimento, posto que de v a g a r , porque Vossa Al teza não 
manda -nor..dores, que aproveitem a terra. 

IV,ra mim íouho por aver iguado que, si v ierem mora-
dores, que este Gentio se senhoreara faci lmente, e serão 
todos christãos, si vindo elles se defender r e s g a t a r com 
os Gentios, permittindo-se somente resgatar com os Christãos 
e catheeumenos, que v iverem apartados dos outros, debaixo 
da obediência dc um pae que os re ja , o do um Padre nosso que 
os doutrine, e desta opinião acho ca a todos os que da terra 
mais sabem, porque gente que não tem Deus, por quem m o r -
ram, e tem tanta necessidade do resgate, sem o qual não 
terão vida, ainda que muito a seu saivo nos pudessem botar 
da terra, não lhes < ívinha, e si os obrigarem a serem chris-
tãos para poderem resgatar faci lmente o farão, o ja agora o 
fariam, si l h o defendessem; o, | orém, a necessidade, que 
tcmosdcdlose do seus serviços o mantimentos o não pcrmitte, 
o si v ierem moradores, que rompam a terra, escusar-se-ha o 
trato coin el les, e a terra de todo se assegurará. 

A terra recebo muito bani ao Bispo, e j a se começa d e v e r a 
olho o fructo, o qual esperamos que cada v e z mais ira cm 
crescimento, porque da primeira pregação quo fez. ja, cada um 
eomeç 1 a cobrir o dar roupas a seus escravos, e vém vestidos 
a e g r e j a , o que fnz a auctoridade e niagestade de um Bispo! 
lispero ao Senhor que, com sua vinda e doutrina, se faça n e , t a 
terra um bom povo christão ; lavoreç i Vos,a Al teza de lá, o 
não bastem friezas e desgostos do estorvadores a es torvarem o 
santo zèlo o propósito de a u g m e n t a r a Fé catliolica, ,pie Deus 
Nosso Senhor tem dado a Vossa A l t e z a . 

(Da Bahia. 1052.) 

^ S e m . l a i » ; m a * i k 1 5 « , <H».i« .1» o l i . y a . l a .1» B i s p o , quo foi a 22 

P u b l i c a r i a io, t . XI,111 (ISSO) ,1a l i c e . i h I n * . , p . 1 .% p p . 90/100. 
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A n P A D H F , M E S T R E S I M Ã O . 

; i 5 5 Í ) 

o oatailo 'la lorn.— Carijós.— O liovornatlor. O Bispo. Duvidai a rap.il» 
,10» i;»-ntir,3. — Diogo Alvares, o Caramuru. 

p n . todas Vias ou® posso, escrevo a Vossa Roveron-

de algumas cousas, „uo 

r s o r r ; ™ , , ™ ; < c'noo não rosso,n para esto tlm, 
darem do la niomiios, i , , n u o e á e r a m ; o 
O !«.•» * « » l m n T " 1 ; Y vorn i í e vendo a ditlicul-
q „ 0 tudo praticando ^ Vieram, por razão da 
dado do manter os meninos qt do era , | 

terra ser nova, o ponea » 1 ™ n t c pobre e 
molas, por serem os mais d e g i a Lu os . oui a , i 

miserável : de meninos, o logo 
de tomarmos terra , e o u K n a r m o : c a s u 

assim, nós, por n ^ a s muoj ^ s u : l 

terra,_eomo os escrav os los Hra u o t n s a o s m e n i n o s 

devoção, começamos a , ot.ir, e u u u Dover-
e, entretanto que nao eram para se como c -"I , „ 
nador com todo o necessário aos ,nu,i os ^ ,n 
virtuoso que é, porque as esmolas quo so pediam 
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v a m n u m s » c o m e r . D e p o i s q u o d o l á m a n d a r a m o a l v a r á d o 
K l - l t o i p a r a n o s d a r e m m a n t i m e n t o s e v e s t u á r i o , o r d e n a r a m 
O , o i l i c i a m d o d a r e m a d e z q u e v i e m o s , n m e i a i z u d o c m f o r m 
o c a d a u m . q u e s a h i a p o u c o m a i s i l e d o i s t o s t õ e s c m d i n h e i r o 
p a r a a 111 u n t e m ; a n o s s a , o c i n c o m i l o s e i s c e n t o s r e i s p a r a v e s -
t i d o d o c a d a l ' a d r e , c a d a a r m o ; o q u e t u d o a b d i c a m o s a e s t a 
c a s o p a r a o s m e n i n o s , e n o . n o v e s t i d o r e i n e d i n i n o - n o s c o m 
o q u e a m o u i . o l . ' .oi l io i i ' o u \ e i j i e s ; p o i a p i e a m i i n a m e i a m e 
s o r v e a r o u p a c o m q u e e m b o r q u e i , q u e V o s s a H e v e r e n d i s s i m a p o r 
e s p e c i a l m a n d a d o m e l i l a u d o u t r a z e r , a q u a l j a t i n h a s e r v i d o n o 
C o l l e g i o , e m S a o F i n s MU) : 0 , n o c o m e r , v i v e m o s p o r e s m o l a s 

I l e p o K q u e v i e r a m o s m e r a v o , d ' K l - K o i , r io G u m e a e s t a t e r r a , 
t o m a r a m o s P o d r e s l i a d o s p o r d o n s a n n u s t r e s e s c r a v o s , d a n d o 
d a d o r e s a i s , o , o a c a b a - s e o t e m p o a g o r a c e d o . D e s t a v e s t i a r i a 
l i z m e r c a r o u t r o s e s c r a v o s d o t e r r a ; e s t e a n n o , q u e v i e r a m 
v a r e a s i P K l - l í o i , t a m b é m t e m e i d o z e l i a r i a s a K l - l v o i , d a n d o 
l i a d n r o s p a r a d ' a l i i a u m a n i l o s e p a g a r , p a r a c r i a ç ã o e l e i t e p a r a 
o s m e n i n o s ; t e n h o p r i n c i p i a d o c a s a s p a r a o s m e n i n o s c o n f o r m e 

a t e r r a : a t e a g o r a [ l a s s a m u i t o t r a b a l h o p a r u o s m a n t e r ; 
j a a g o r a q u e o s m a n t i m e n t o s s e i ã o c o m e n d o v a i o c a s a e n i 
m u i t o c r e s c i m e n t o , o e s m e n i n o s t ê m o n e c e s s á r i o c a d a v e z 

m e l h o r , d e n i a n e i r o q u e d ' m i d e a n t e s m i i t a f o r t u n a u i a n -

t i n h o n i o s a s e t e o u o i t o , a g o r a m a n t é m a c a s a a c i n e n t a 
O t a n t a s p e s s a s , s o m o s e n t i r ; t e m a c a s i u m b a r c o e e s c r a v o s , 
q u e m a t a m p e i x e . 

A l g u n s e s e r a v e s d e s t e s , q u e l i z i i i o r o o r p a r a a c a s a . s ã o f ê m e a s , 
a s q u a e s e u c a s e i c o m o s m a c h o s e e s t ã o n a s r o ç a s a p a r t a d o s 
l o d o s e m s i l a s c a s a s , e b u s q u e i u m h o m e l l l l e i g o , q u i ' d e l l e s 
t o d o s t e m c u i d a d o o s r e g e o g m o r n a , o n o s ' c o i u e l l e s n ã o 
t e m o s C o u t a . O c o m O h o m e m n o s e n t e i i d e i i i o s , O O l i o m e m c o m 
e l l e s . A c a u s a p o r q u e s e ti Hl la r a l i I f ê m e a s c p o l a | i l e d o u t r a m a -
n e i r a m i o s e p o d e t o r r e e i s n e s t a t e r r a , p o r q u e a s f o n i e a s 
l u z e m a f a r i n h a , e l o d o o p r i n c i p a l s e r v i ç o o t r a b a l h o o 
d e l i a s ; OS m o c h o s s i i i n e n t e r o ç a m , e p e s c a m ò c a ç a m . e p m i e o 
m i n s : e c e m o n e s t a t o r r ã o . , m a i s h o m e n s s e j a m s o l h a r e s 

' ' S i U M \ ' a s c o m q u e p ' ' c e a i n , o s , p i a e s l i ã o a i , s o l v e m o s s e m 
1! " o p r i m e i r o a s n ã o a p a r l a m d e s i , e e l l e s a c h a m o u t r o s P a -
d r e s q u e o s n l i s o l v e l l l , t o l l l l l i n o c c a s i ã o i lo d i z e r e m q u e l a m b e m 
n o s t e m o s e s c r e v a s , q u e Se l . ã o e s c u s a m , 

A e e i ' l a - s O b i o b e m a l g l l l l l o s y , . / , . . . s e r m o s c a i r , a d e s e f o r -
r a r e m N e g r o - , s a l t e a d o s ; p o r q u e d ' n i i t r n m a n e i r a n ã o a b s o l -
v e m o s , n o q l i e l l ie- , m i o l i t ! ' ' I , P u d r o s ; n j u n l a - s e 
1 1 1 , 1 0 p o r o l a n ç a r e m m ã o d e u m r m u r o r e n i , o p r i n c i p a l m e n t e o s 

o . 0 i b ' s o l c n c o . t j " s i o i l e a n a ] i r . , v , n , - i a ,],- l ò u i v H a u r o » M i n h o . 
t f r a n c o . / „ , „ , , . , h c i e i . <•„, „ „ » , - . , / , , , ( f J,sa< „„ ,,;,.„ ,u 

p g - ) 
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Cari jós , que toemos f o r r a r , » * serem 
\ t - í na sua t e r r a ; e o , puze.no- no l-.s, rito S i n t o .asa o , 

R 1 " Í R . ^ ™ « * » < . M I » * ® « . . . . . . . . 
í O qua l , por eu nfu, consent,r que se 

tunento> .Ion meninos, o q " n . . . .nitras uue pot' 
,v.,-assem, se queixaram a l g u n s . e.-tas cousa» Ur.is q e ^ 

n S ^ J O t . s i 

T n Z t ^ ^ % " d e b C . i m . con. 
" 1 0 n 0 á ' , ^ rm C m l c r ' o u m w l u que desta casa 

' i " ; r i , ; ! u , i r : ; , ,.. L r , - , , , w « 
" ' . . p a s s a v a m » cm.n No,so Seul,or hen, saib , 

- ' 2 , Vala uue lovavainos com tanto trabalho, s. p u -
• : u m a v e z ao dia comemos de . . .a-

, l , , , a ' . , , . ,,„, duas, que a n t e s comíamos cm « a » ; • 
; ; : N i ; ) i : V ; l h ; ; : : ! ; c , o , , l i c ; „ 1 i , r a e . quando podemos, 

o Hisno tanto de nós e de toda a terra 

„ , . , „ homens para ,s o, que baste 1 1,1 , £ , t l l l l o 

JH-m' I»"" l V « > ' r , , L " m m c s uítual haver 

, , ves ,: h m e n s ou badres do espirito e 

, , « « 40,, a q - m isto tudo encarregassem, 

40) P e d r o D o m ê n i c o 
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S W 5 W K » ; - S L V S Í »; '"" ' 

p o r q u e a v i r u m Pi r ' n 1 ''''' I | : I V , : 1 , , l l ! ; t " , , • 
t e m o V i s to O , , , ; ,n , ' r , ~ n i : - 10 
I n f e r n o r e n t e m e , , . ' " > ,n1- v " n l l " ' > a o 
üia de Nossa y , l i " ' 1 " » « * » ' . 
t a n t o OSI,ante nesta tm» n o v a e de 
a l l i eom e is, ' , ' m n / ^ x v " ' " ' o ' ' í ^ 

p a g a r e o i , ^ ^ R-::.:.^^:":1.-^ 

g , m m . q u e s u a s e o n s a s l e i n h r e n o V f l ^ d o M S S M S h 

- à - i Í T „ ' 1 

C l i r i s t o o u S a n t i a g o g r o s s a a s t t e ã • , l s n l , l l ' « " ' " « K - r o l a d e 
I - d o p a r a o H i s p , c T C a f i d o " , t d o s ' ^ r r a d ^ ' ^ " ' " " 
p o r q u e at i iag i , r ; i lia n o l l a poue m, ^ s ò , 
U s a r e s , e a l g u m a m i s é r i a si , ]. ! ' , , M » 1 W « 
" " n , ' > fartei de pão e l a , , ' ,J''\ t ;L " l l m . ' ! " " 
' l ia de f a r i n h a , sem li!, - , r h ! a ' ' " i ' Z " T ' 

mi l i te e t i u v a , n e m m u a é, , 1 , 7 " " T ," 
n ã o s o l l r e , O d o u t r a m a n e ' 1 1 ,11 H>»l»' 
a t e r r a p o d e r á ir n , t , , ' • " ' v - ' ' ' ' 7 ' ^ ^ 

a v l i n t e ! ° ' ' e g' ra iulo bem, u p p a n d l i e - s e aos t r a f a T h o s dTo'^'ovai'1 

i m m m p a r e a n r , .J : s ' ' " ' T " " » « ' " » <• 

V o s s a K l i v e r a i a i b s i n l a ' " " J ' T Z ^ T i ' f ' " T 

^ 'pehn t ' t t r a d o s o m e o s e n ' o a o quo .!, .[, , la/or 

n o v a , e não usada eni ;i r l i r i s b i i i d a d , ' i sbTnnlw'/ ' ' ' ' / ' l 1 1 1 ' 1 0 l ' " , I S ; 1 

I I . " ,/;«.. O os a l l e g a X , „ } ! , ' . l ' 1 ' ' •»<<""<"<"«>, 
• - / d i g a m que pode. posto q ,„ • n i b / ' J '*" • 

: lia eostnnie n o s t a s p a r t e s dos, ' . ,„.,.,-,, ft V ! ' , „ . r r 
n a s i - g r e j a s , a missa j u n t a , , , o n t o , „ n l o ! " 



r o b r a s i l (1352) 
1 0 5 

b i c a d o s a ídolos, como ó c a n a r ca g N 
em sna lingua p * > seu tom e ta ge n n 

T 0 , , M M a ; s " a t t r à h i r a deixarem os 
' ' T ' ' m i l l , ; , y ; i os \ - r m i U i m l n - l l . . * « npprovan-
outros costume•> , ssi •• . t j R i r , « , , „ „ , „ . , o assim o 

sss R EIS, & « 

nlgnma cousa, o d u o -a m da. I. sl „ „ m o d o , 

^ S ^ . » ^ dros costumes s imi-

lhantos a estos ? , n ) i , K „ „ , , vóm-nos a 

™ ! u s a " n ! a n r'ou,,as para se 
H i r c i n " baptismo, n . , l l ú s , . ,„ , ,, o mais 
'vestirem ;.si, somente P« az, m . n n ^ ,( 

aparelhado, lhes negaremos O II . | ( | n t i , i 

it missa o doutrina : porq : p. d ™ | 1 0 1 , t l , l m i , l l t r , ,. „ 
» ha do n a l u r i , o, ,|ueni a nao gu, ^ , u . t ( . ,,„ 
tal não e e a p a , de Iv,;ol,er Sae >•• ; , , ' t ;>„tos mil 
„ ã o sei quando tanto Gentio si , . V - ' , ersuadir- l lies, 
i l ^ - ^ l l l e ^ q r ^ ' V l s i m i e m d i o i r l , ™ ! , 1 ! , puder 

" L . . •«• .Hto ^ Y R S F T S 
noininr c< íiíu/o que nao guarda a 

Y ' l s t o O as mais duvidas que o « g ^ * ^ ^ ! ® 
ainda me nãosatist izernm, ^ , " , ! , , r lneipaes 

t a no collegio do ( oiinhra ' , | como para cã, ei,mo 
lettrados da 1 n , v e r s , d a d o u , , v ! Í t „ , 0 S i ,| ,e,-se, 
para a liulia e outras ia J » ' ; „ , „ „ ( 1 ^ m , a , , , „ „ „ de todo 

devemos de lazer c u tud" . ^ eiileiider na conversão 
I, Hispo mostra g and. orterem, .. qual 

destes dentins, ordena u | I s 1 ; v , l U i , . 1 . > entre 

liem empregado sera. 

(1*1 lialiai, 15B2.) 

V o , i r a , i l a l a ; m a s . c a i n o s c vad foi e s c r q u a ,1a l l a l o a p o u c o , l e -

' " • S Í i l i S n o i r X L m T w - O U a » r . * / » ' • • fc 1't1- W -
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110 II III) il U i i : r l 3 „ . - Ilrilllio, ,1;, IrMM . ]•,„„;, ,;•„, j , j u 3 u lta,lllll!„l.-MarlilU 
Alfonso : SLHIHII. - IV.iliiiliig.o — anarus lia lliilii.i.—11 It.,rio. 

A g r a ç a m s o l a ç a o i lo K s p i r i t o S a n t o s e j a r u m V o s s a A l -
t e z a s e m p r e . A m o n . 

1 ' o r i j u i ' i n a i u l o e s t e a n i i u m u P a d r e d o e á a d a r o o n t a a V o s s a 
A l t e z a O á C o m p a n h i a i l a s m u s i s ' l o s t a s p a r l e s 111, o | io i ' T h o m e 
lio Si i l iMi, l i a v i T | n m o o . q u o ,1o r a p a r t i u , p o l o s q u a e s i l e t u d o 
s e r á h e m i n f o r m a d o , n ã o t i n h a e u p u r a q u e e s o r e y e r ; m a s | i a r a 
e i u n p r i r e o m a d e v o ç ã o i l e V o s s a A l t e z a , o c o m os d e s e j o s ; , 
q u o e m Xo . - so S e n h o r e u t e n h o , d e s t a s p a r t e s s e r e i n f a v o r e c i d a s 
i l o l l e . s o m e n t e i h o d a r e i a l g u m a i t a d e s t a c a p i t a n i a i le S . V i -
c e n t e , o n d e a m a i o r p a r t e i la C o m p a n h i a r e s i d i m o s , p o r s e r e l l a , 
t e r r a m a i s a p p a r o l h a i i a p u r a a e o n v o r s ã o d o G e n t i o q u e n e -
n h u m a d a s o u t r a s , p o r q u e n u n c a t i v e r a m g u e r r a c o m o s c h r i s -
t e n s , o o p o r a q u i a p o r t a o o c a m i n h o m a i s c e r t o o s e g u r o 
p a t a e n t r a r n a s . g e r a ç õ e s d o s e r t ã o , d e q u e t o m o s h o a s i n f o r -
m a ç õ e s ; h a m i n t a s . g e r a ç õ e s q u e n ã o c o m e m c a r n e h u m a n a , a s 
i n i l l h e r e , a n d a m o i , h o r t a s , n ã o s ã o o r n e i s e m s u a s . g u e r r a s , c o m o 

e s t e s ila c o s i a , p o r q u e So I I t e s e d e l ' o n i l e l n ; a l g u n i a s t è l l l u n i 
So p r i n c i p a l . O O i i l r a s o o i i s a s m i n a m i g a s ihi lei n a t u r a l , p e l a 
q u a l r a z ã o n o s o b r i g a .Vosso S e n h o r a m a i s p r e s t o l l u s s o r c o r -
r e r i n o s , i i M i o r n i o n l o q u e I i e s l a e a p i l a i l i a n o s p r o v o u d e i n s t r u -
m e n t o s p u r a i s s o , q u e Silo a l g u n s I r m ã o s l í n g u a s , o p o r e s t a s 
r a z . õ o s n e s t a c a p i t a n i a n o s " o c u p a m o s m a i s q u o n a s o u t r a s . 

l i s t a p r i n c i p i a d a u m a c a s a n a p o v o a r ã o do S . V i c e n t e , o n -
d e si- r e c o l h e r a m a l g u n s o r p l i ã o s i la t e r r a o l i i l i n s d o G e n t i o • 
o d o m a r d e . l o g i n s , p o m a i - o u m e n o s d u a s l é g u a s d e u m a 

•111 Pui 1,, 'oliar 1,1 Nunes . Ijl|,- n a u f r a g o lulu na v i i igem, I n u m e i a ,'ÍO 
Ur Jiiuliu dr I V , l . Soo-uli,I,I S i m ã o de V a s e l i n e 11,,s. ,011 S . V i c e n t e 
o c lc tmav.- iu i .Pel rctt-eV. « P iu lre que vOit. » 
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. . v w l i - n i f i v ; i - - " S u n t o A m l i v . h-ua. l i a i n . u a ( ; u U i i s „ „ „ 

I l l 1'" n r .0U"3" | . .v .»<l. .r l'1 1 I „ ,[e J t m t u u , 
J X ' M I " ' - í T , S r , . r , , 1 V ! u „ , . . „ A t . r i i dl. 

la o a c l a a l á d a d e 

ftvM.iiU u n i a l o r m o s a p o \ o a i , a o ' 

d m i t i i n a n i 11" f " U . . i a o .10 K \ f a l t a .1« 

t r m i . - s t u v a ! : ; £ . t « « U 

M 1 ,, , ' < , ! » , 1 S H 1 » o s o u t r o s , q u o d o u t r o 
, , u , p o r c e r t o s e . , I " . r U u , á v i l , i i u i l h o m , I h u u e l l a g, r a r a o d o do/, o u i i m i " ç " . , i m t r s q u o v l -,. I , l i d a r i a m a r o o i t a r q u a l q u e r s u j - i c m " l M . , » 

v e r e m n o s t r a b a l h o s e m q u e v . v i , , o m , os h o . . ^ ^ 

n n m m . e n t e v i v e m ç / ' „ , / w i t o q u e N o s s o •• - i r m ' ' T n T ' o ' E er'; a v ò n t u r a r q u a l q u e r p a z s u a , 

S o u l i e r g a n h a r i a , e n a > . i t e m i e , ) 0 1 . 
p o r g a n h a r e m m u d o p a i a I l i s t 1 « ( , s p e , l a e e m 
i s s o s e p e r m i t le q u e , , , o d a lo t U J c h i . i 9 l „ 

l m " 1 ; ? " ! t o d o s d i z e m . , n r . a 
„ d c d i o l i r a d a n o b r e z a po l i . ui z a e i ; ' . V i s ,o e » • « i * -razã<I d e i x a r m o s e s t a p a | - • a o , l i ü l , l v l l t e d o ' " " ' " / r ^ . r ' e o s ; d : . - m e l l l o " p o i s O m u , t o v i l -K l u d o m u i t o e x p e r i m e n t a d o . 

( Da c a p i t a n i a d 1 ' S . V i c e n t e , | do S . r . r a t l . u n g a 

l õ õ l . i 
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s ™ d a t t ; m»« d.. ) , , 1 , p o , , , , , , f „ j „ , „ , T a n „ l r n d „ ( e , „ „ „ , , ,„ „ , 

1 ' J,1. n l , , t u na n o \ a p o w a ç â n . y . A m - I . 1 , 1 » ( . 1 » » . r /., 
ti v i ' 1 5 ! - C : ' " d " J " M o l d e s í / í c r . 

' . , ' X I " !'• «.*• i v - 3 . I M U que ^ . - a n a ( d,- 1553. o q „ , n 5 „ 
p a d a s e r , pnrtpie ,d la m o s t r a ter s i d a e s m p t a de P i r a t i i , i i v a 

I nli]a-.'iila im i . V í J ! I ( J S S O l d a m e s a i a ,','ce p 1 a jijT âí/y,-, 
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XIV 

DA K A O 1 ' A W í B UlNACIO [MB A X B V B » ] . 

(I.=01-.) 

Circulado |,adro I.»,, a . .irt . S. VWrt. - * » Ü. i.l. 0. «..p. » «.I*.. 
J w e S n w JaBahia.-U Gn.,1,0 ,U l.rra.- », .1.0.HÇ01. 

S t t a v o s * Paternidade o anno passado 
^ « a s % ni l 0 padi'o Luiz da .Irã no inez de Ma,o, eom 

1 iri vin a nos a l o i r a m o s todos o tomamos novo lervor o os-
Z V ; : à r a o " n ^ ! í o S e n i , o r , e c u me determine, eo,n seu 

H M t e i n , a n d a v a i r o 

Hi lo a ereio ípie j a o não aeharei na Hahiu.o portanto nos 
d X , n i n a m o s , o Padre o eu, de fazermos nossa pro « 1 0 .1, U 

aei'e'ton eon, tal intenção, que \ . . o haja j 01 < < -
vontade de eiio e eu a tornarmos a lazer, quando , u l u t a liou 

I R R - • i U i a e r t a m o s . o u s , 
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,],. publ ica h o n e s t i d a d e , e este nos é o m a i o r c s l o r v o quo t o m o s 
não os poder O,-ir om estado de g r a ç a , ]uar isso n a o llie o u s a m o s 

a d a r o S a c r a m e n t o do B a p l i s m e . pois 1'orçailo l i care in unida 
s e r v o s do I ieccado. Será. n e c e s s á r i o l i a v c r dc Sua s a n t i d a d e 
nisto l a r g u e z a d e s t e s d i re i tos p o s i t i v e s , e. si o a r e c e r l imito d u r o 
ser de todo o p o s i t i v e , ao l l lcl los soja do toda a l l i l l ldade o se ja 
t io row s o b r i n h a , quo e s e g u n d o g r a u de c o n s a n g u i n i d a d e , e o ca 
,, s e i v e r d a d e i r o oasniuoiiht , a s o b r i n h a , die11- da p a r t e da i r m ã 
p i i r q u e a ' h l lu i 'do ii-inão ,'• e n t r e e l l e s como Il iba, o não so c a s a m 
com as t a c s ; e. posto q u - t e n h a m o s poder de d i s p e n s a r no p a -
r e n t e s c o ile d i r e i t o p o s i t i v o com aqi io l les quo, a u t o s dc s e o o n -
voi-teroin, pi e r a m c a s u l o s . as nossas 1,ulas, e ao d i r e i t o 
c a n ó n i c o , 'isto não pode ca h a v e r l o g a r : porque nao se casai . i 
para s e m p r e %iv.-r»-iu i l inbis , como ouli-os Inliois. o si d i s t o u s a -
mos a l g u m a hora « I'azendu-os pi-iniciro c a s a r , ia Ir.ic mt»rr, 

e d e p o i s Se b a p l i s a l n . 
N e s t a s c o u s a s e s t a m o s mui a lui los o dosojaiuos v e r a c l a r e z a 

c uni l a r g o poder : o o m e s m o o dos mest iços da t e r r a , q u e 
nisto s ã o c e l i a c s com O i ient io : c tainlieni lia desles_ n i i p - d i -
i n e n t e s e n t r e os ( l i r i s t ã o s que ca v i v e m , e m u i t o s n a o pe,leni 
l er r e c u r s o s a I toma. o a p a r t a r e n l - s o seria e s c a n d a l o . 

S a b e r á V . 1' . c o m p a r a a K a h l a t o ) , m i n t o c h o -
,.;U|o à m o r t e de unia e i i for inidado do que nesta t e r r a nao t e n h o 
v i s t e e s c a p a r l lenll l l l l l . que o i n c h a ç ã o ,1o e s t ô m a g o 1 VOU llllll 
e o n l i a d o d o a c h a r na lialiia P r o v i n , ia 1, iissiin por ao n i c a c a l a i -
lis t r o s a n i l e s , comi. por s e r ja razilo qu,- mo de,\-e ja r o l n g ' - r a i -
ale-inn pouco, como p,-: v e z o s ja l e n h o o s o r i p l " a \ . e o r c e 
que ja d e v e do ter o u v i d a II petição deste Soli pohre l l l l lo. 

( l l l l c a p i t a n i a do S . V i e c l l l c . I K K ) . 

S ' 11! J.'in : •!«. c ' « v i p n .'ill 1"".«, mil.'* .1" a 

^rli'i.li.-a.ia a 1 XI,III ,IMH.| I. /.' IV. ..'u / : . ' ! . , p. I A pp. I l l , I I - . 

13; N - l r - e a par.n, » .1" Maw .If i"ã i ' - " ; J^»»» *> $ 

•lull,,,. ( n , - . f a r . a ,1c 4 ,1" \ „ m . . .!.• I-• b. jr .M. a..'*-. M M -
.1:, Iter. ,!,. /, ,.. p. I,«. pa. I.) 
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1 • i n.-nlii,w — Meninos tU uMTU dnuliiiuitiM em S. Vi-|';i.liii Luiz ilii iiiii. ni iii.n^. líiLiiiiiiM li 
a n . l V . . - I i c c . | n c « * u h l l m . » feita» Vila.»...,. lulurnu. ,„•, 4« 

OHTl]KLIllli.1. 

S-O^rt V w w i U n U T u i i l m l r i i m H . l ' i , r t L ' s m 0 n l : m i b > ™ " u S 

N J I r m ã o s ,,«., v i e m o s , o a t e u p m . v i v e m o s so,,, I d mm. 
X ,. a s quo trai inl l iarinos do „ o s . a m l b r m a r Co,,, o q o 

I . a v i a m o s u i , no K . d l c g l o , r . oo„ ,o no l lo l . a v . a n . o s e s t a d o 

-1« o \ o r o i t a i ' - i i o s com o 

Iio. l io , o coin os 1'1,1'islõos, v i v e n d o do os .nolas ; o a . , ,m l o g o 

s e g u i u o viol ' ; . . . . outros q u a t r o K a . l . v s o con, e s t , . s e o u o 
„„", .1 ,10, orpi .ãos da Casa do K.sl.oa, c u.lla p r u o u i a . a o do 

r e D O , , que . I d l e s t.i,,1m. c u i d a d o , para on lioder 
" r easas o e o n f r a r i a s da. m a n o . r a que on, L isboa so ll/ora o 

m o l l ' s n ã o ve in lien!. ,ml a v . s o , n.as e s t o , v . n h a m ene. r -
: , o i os 1 'adros. V lo eu isto. d o t o r n n n e . - . n o eon. os n ,üs 
T d r e s o I r m ã o s a q u i nos acl iainos, p a r e c e m o - n o s sei cons 
,V 1, - a C o m p a n h i a 'so e n c a r r e g a v a , f a . n r - l l . e s casa e pe 
t e r r a s ao l i o v o r n a . i o r , o v e l h a s , a l g u n s e s c r a v o s d h l - l i e . u m e , 

, , ' ,s para. erlaoão, d e t e r m i n a n d o , c o m a q . i e l l e s que u r.uil 
1 t , „.,1,NOS ,1a terra nue iav.i l m i n t o perdidos o 

ffi" ri • O d na X l i ' l i i o s d io q u a n t o s so pu-
le- s n a n r n r na casa. >; e „ t e n d e „ d o - s e ...SSO, cllOgOl, o pi. 

. „ , , O, , ; r ã O OS li.a.s 1 'ai lres .. I rmãos , que emu ol io \>i 
1 1 1 , 1 1 " v inda dos quaes soul ,on,„s . como se a Companhia, 

* • * irmãos .r ae lu.mn, I v a An o . J . 1. „ . » 1 3 l ) • 

• ' - T l . d , . W H , . * ! . . . ' o o padre. A m f c m i » 

K r . n o . (N;/).",'.os " " " • . V * . 
1'ii-f.-. 

( i n 5 l ' l ) 
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1 ; i n i , i r ; l ,|„ l - r e a r g o , . lus U « s n , T l i f . " S ; t o l a v i a W W C U - I I K - O 
M i r a . . 4 7 , ) . x u e 'los l i l h , , do C o n t i » t . v o ^ m u s , n n m t .nl ia-

,.',.. V i . - . » . , ,1o Salvador i Ilitt. .(,. /;,•.*.. 1. .• ' .",<• 3A'l T.o d - l ™ 
U rarl . i l ,1.. I , s l . « -s •!,- .Mar,. . l i alem ,1 ' |», ' ' t a , 

a l i J l l è L U s , i|iiair» I n * . d" Ce,upa:,In». 
e o i i a o n i r , , l" , ' !ara, a nao -ar ,, ,le A n r t i m . w l l h , , „ , . - , , , „ ,|„-

,.(•, • ( ,1,, >' «• ;uiria .-iccrosfeniu . « MI 

i " 1 ; 1 > - - - r 
S,-a.i. inlieu > aa " i n a a o An,"», , , W j » ^ 

1'a.irHaak, Ando,ar, mm a, ,-qil r-ile. 'la a v „ el, I« ." -
na arma,la ' l 1). lM;o"e. ' „ „ , " " » " ' " " " A ' , " ' 'o ." „ , ,i,'„!a 
, „ , , . , . . . „ „ , , .„,., , X'a'iia, ,, P'olro J,ao I" , , , , 'a l ias , e . l e . Hi, , a i a u 

' ' V ^ a ^ L ' ^ i a a ' i r i . ' i a o a ' a , „ 1 , 7 Y ^ W -

m!.„ ,1 S ; , : „ „ l'-, pen,a, ' I [ 1 a ,1" 11 ,1" V - s e , ,1" 1 1 " , 11 'l110 <"'" 

l r x ; l i ; : í : : . : ; r n : . ; , ' l í 7 , . , p i a , „ l , all,„l., a l a , I . 1 
s 11/ ,< S,~X s I „ , , . , a le-nmil,. ,r,„ cola l .n 'a o f ' » " » • 
ellliss • !e, alia' a ã , , " . . - » ll'nijili s i vA a, „.',', h a w a e , ' i l e , . ,la ar-

"'n!:1 ;;:!.'; i " : r r l j r . i ^ n . . ^ , , : . <> i ^ ™ 
Viniirini" I'll--a f"'- neiile IV lale '|Uai',',nia. o . m sua , pi< m o ' s; 

E ' l a o v a iiua na d,' 1,57 u piali'" Vml,r.«l; . . .«wva l y I 
lliusipe s a:, ,'arlii ,1" a l e , Vla'il ,1,' . /;';'• ' ; 

X 1 , I \ . p. I " . - I . ' v r . ' v , . : - 1'X'a ipiaeeama ,, - I , m i ; >', 

aa ' j j ^ ^;^1::,.,";:,.';;;!;:,';:; j . ; ; ; ; ^ : ' i : , a , ! " e i u „ « k i - • » 

!;;:,!;' m'.'.aU parla 'alai ' i la , ! ' ' , ,| a; U i o t . n i l . l,a , ' ,ara u ipi" ,, pia Ire 
A,all ' , ,ail, d V > " |,.„l,',a, eeat:,,'. pels a a 1 . " 

II,. , \,a!„'.,s:a l ' , l " s a r l r o a - s e aa l . d a a aa ,|aar,'s,aa ,1,' 1.,.,» 
,. run,,, .'li- I' 1>. 1 ni:>:",'. s o - n a l " ss'.i provado. • • earn. 

do "'xl'^'i l' "iV .i'Lt. o I , ' n w ! , 1 XI:',,,,. K j,"l" 'Ilea' d'' li as'iuas iv f . -
n a i l e - s " a A 11,1,1', ,si„ 1' 11'"» _ . p,, is o, i 1:'. ' lamliau earl,a 
,.sl,. !',,,,) pr.,a,a,, porta,lor ,1a eaiaa, , , . M ,11/. • tnnaará ri» Xiao, (d" 
I '-,57 > ,'in ,lia,nii', « 111'-''a arirlala ,I,.S a;n I,,H » pa. 'U,, l l ' i a o . 

Vol.I. a earla ,1" A,il , ,al, , 1 1 M ,l" I9 do . l i l l l lo ' i" I5SS sal'va ,l" !, an 
araaina'nl,,. p a,pi'' nnisira ,p," a nia ,1, Hi,.Ira linlia sidu o ' " ' ' 

• provava! rpie Ambrosi,' I' • • vnleisse pea iluen,,.'. 
17) r ' , ' • .Mnaae, ,|a,' l',',i !',' • a s ' 
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m o s , a t é sabermos roçado do V . P . ; o q u a n t o a o s orphãos , do 
quo o padre Domênico t i n h a c a r g o , t r a b a l h a r i a quo mão m a n -
d a s s e m mais ; todavia esto a n n o passado de 555 â n u o s , m a n d a -
r a m l s ou a l lal i ia , que não ibi p e q u e n a o|ipressao p a r a 
os l ' a d r c s que abi e s t a v a m , para lhes b u s c a r e m a s u s t e n t a ç ã o , 
p o r q u e o que e l les t i n h a m n ã o lhes b a s t a v a . 

A g o r a que cu vou á B a h i a 4S), t r a b a l h a r e i quanto ler p o s s í v e l 
p e l o ; a parte.'' a eí los, o u o u t r n s ela terra., danaio c a r g o d e l l o s 
o de sons bens tei l iporaes a q u e m del los t e n h a cuidado, l ieundo-
n o s o e n s i n a l - o s o d o u t r i n a i - o s s e m e n t e ; V . P . mo a v i s o 
disto o que llie p a r e c e r mais g l o r i a de Nosso Senhor 

Nesta c a p i t a n i a ilo S . Y i e v n t c o padre Leonardo N u n e s fez 
o nmsiiio, a j u n t o u muitos m e n i n o s da t e r r a do Gentio, pie se 
d o u t r i n a v a m nesta casa, o e s t a v a m de mistura, com a l g u n s 
I r m ã o s , quo e l le r e c o l h e u nesta t o r r a ; a todos era muito d i l l i -
c u l t o s a , e o l i r i g a v a m o - n o s o cousas que nao e r a m de nosso 
I n s t i t u t o , porque a m a n t o n ç i del los e na t e r r a h a v e r p o u c a s 
e s m o l a s p a r a tanta g e n t e , f o i - m e f o r ç a d o , dos que ã est' ' c a -
p i t a n i a v i m , a passar os mittimus a u m a povoação de seus paes, 
d o n d e o r a m a maior parto del los , e com (dies passei a l g u n s 
I r m ã o s o l ixemos casa o c g r e j a , o t i v e m o s e m m o s e o s o m e n t e 
a l e u n s que o r a m do o u t r a s p a r t e s , l i s ta casa Servia de d o u -
t r i n a r os lillios e os paes o m ã e s , e o u t r o s a l g u n s , como p e i a s 
c a r t a s dos qi iadri inestres v e j a ; daqui se v i s i t a m cedros l e g a r e s 
do G e n t i o , que es tão ao redor . . 

N e s t . Gasa se lé g r a m m a t i e a a qu i t r o ou cinco da C o m p a n h i a 
e l ição do casos a todos, ass im P a d r o s c o m o Irmãos, e outros 
e x e r c í c i o s I 'spiritual s ; a n n i i t e n ç a da c a s a , o principal é o traba-
lho de um Irmão ferre i ro M), ipi", por c o n c e r t a r as ferra ine i ib is 
dos Índios, lhe dão de s " u s i n a n l i n i e o l o s , o o ã boa industria do 
u m h o m e m l e i g " quo, I Ires ell q u a l r o j ' s e r a v o s da Casa o 
o u t r o s tantos seus, faz inanli ntos. c r i a ç ã o , com que m a n t é m 
a C a s a e c o m a l g u m a s e s m o l a s , q u e a l g u n s f a z e m a c a s a , e 
c o m a e s m o l a q u e l l l - R e i da ; t e m t a m b é m e s t a c a s a u m a s 
p o u c a s lie v a e e a s , a s q u a e s , p o r l l o s . a c o n t e m p l a ç ã o SC d e r a m 
a o ; m e n i n o s , q u a n d o e s t a v a m "10 S . \ i c o n i c , o ,o l e i t e d e l i a s 
SC o r i i it i '01 a ens I; a c a s a d e S . V i c e n t e s " l i c e u p a r a s e v i M ' i ' , 1 " 
e s m o l a s . OS q u e s e n e l l a s e pil i lessel11 S U s t o l i t a l ' , q l l i ' S e r u o d o l S 
oil t r e s s i e o e n l e . 

Dest , maneira u v o i n o s abi a g o r a iie-du e i p i t a m a . onde e s -
t a v a m o , s e i s p a d r e s do m i s s a o q i u i i z l e z e s e i s I r m ã o s p o r 
t o d o s ; O a o s m i l s s u s t e n t a v a a q u e l l a c a s a d e s . P a u l ; 
P i r o l i n i n com a i g u n s iiieiiinos do G e n t i o , smu se d e t e r m i n a r si 

IS) 1'arlin m i l l " Mail, de lõãli. 

49) Mailieus Noçneira, r-cebulo ao L s p . r i i " Sunt" p io padre Leo-
nardo Nunes. 

M. o Ach. II 8 
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<•ro.Kll .-iri.Mla G w i p m h i a , si casa do m e n i n o s , p o r q u e n u n c a 
me r e s p o n d e r a m a r i r i a que e s c r e v e s s e soliro isto, o n e s t e s 
t e r m o s nos t o m a r a m as Const i tuições , que este a n n o de oO 
nos tez Nosso S e n h o r m e r c ê de nol- i is m a n d a r , pe las quaes e n -
tendemos não d e v e r m o s ter c a r g o nem de g e n t e para. d o u t r i n a r 
na F é ; lio m e n o s em nossa, c o n v e r s a ç ã o c o n h e c e m o s t a m b é m 
não poderem ns Irmãos ter bons tc innoraes n e n h u n s , si nau lor 
c u i i o s i o ; v e m o s mie. para.se l a z e r d a q u c i l a e a s . d " S. l a i i l o 
c e l l , r i " , não tom i n a i s q u e a g r a n g e a r i a d a q u e l l e s h o m e n s com 
a,piei los e s c r a v o s , os quaes m o r r e r a m , e nos nao buscamos 
o u t r o s ; assim mesmo o I r m ã o f e r r e i r o é d o e n t e e v e l h o ; nao 
sei quanto d u r a r a 10). 

A s vaccas f o r a m adquir idas para os m e n i n o ; ,1a t e r r a e sao 
suas ; a esmola d l i l - R e i incer ta ; p a r a não ser c o l l e g i o , suiao 
casa. que v i v a dc e s m o l a s , o imposs íve l poderem se s u s t e n t a r os 
Irmãos illiquid la casa e m toda esta c a p i t a n i a , nem com cu a g o r a 
l e v a r cinco ou seis que imos, d e l l e s l iara o l i s p i n t o j s a n t o d e l l e s 
i iara a Hulha, porque as p o v o a ç õ e s dos C h r i s t ã o s sao mui to po-
bres e , si nest I easI de S . V i c e n t e sc n ã o podem m a n t e r mais 
de dois eu t r ê s , que e a principal v i l l a , q u a n t o mais nas o u t r a s 
p a r t e s : Vendo-nos, o padre Luiz da G r ã o c u , n e s t a p e r p l e x i -
dade, dando c o n t a aos Padros , que ims aqui a c h a m o s nos p i r n -
c m c e i v v c r e t a s cousas todas a V . 1 ' . o a o p a i . r o - n i c s t r c 
I g n a c i o ,11), p a r a que com o que lã se a s s e n t a r e m , se t o m a r reso-
lução nas cousas s e g u i n t e s . 

P r i m e i r a m e n t e si nos c o n v é m que a q u o l l a casa de 1 u a t i n i n 
s e j a de meninos ; a mis c á p a r e c i a - n o s que nao, e que c m e l h o r 
anilai-.il d o u t r i n a n d o pi r suas p o v o a c õ e , a p a e s o a lillios ; e, 
si todavia E l - R c i qui/.esse c a s a d e l l e s , o os quizesse m a n t e r , 
niis não t e r m o s mais que a s u p e r i n t e n d ê n c i a espir i tual sobre 
e l l e , - e já que Kl-lt.ei os não queira m a n t e r , n e m lios c o n u -
1 |,a toi-ós si s e r a 1 fa/er inos d a q i l e l l a casa c o l . e g i o da 
, ; , i n i p i i i l i i a ; e nisto o nosso v o t o é que, si S u a A l t e z a qtuzesse 
ilar aqi ie ' ia c i s a a l g u n s dízimos dc a r r õ z o i n i u n ç a s , ,]a que 
al l i lifio lie e s t a r I V . l l v s o I r m ã o s , !.|.|.lfc«n 1« aql le l la casa para 
sempre o t i rar d o n o s |. da i, eslilola que ca l in, dao. que e r a 
limito leni f a z e r - s e c o l i o g i o e se s e r v i r i a mui to NosS.i Senhor 
del le e u Sua Ute7.il c l l s lar ia ll lelies do que lhe custa o que 
nos à " o r a d a , o podia l i a r - n o s a l g u n s moios de a r r o z do d iz imo, 
e o diz imo da i i isn.hoqua da v i l la de S . A n d r e , que cre io que tudo 
c menos do que nos ca d ã o : o a mis cse i i sar -nos- ia de inaii-

.-,„) \ [ „ n v „ , . , „ S . V i , a n o a K J ' a . u i - a ia ' l ã i i l . ( A neii lei a , 

C a o ' . <!,• u (la . l i iuln lie l . V . I , | » l M . ./» / . w r t r to'» < 

,1,. 11. ii:i S i l v a ! a = l n a , t . V I . [ ç . H l . ; 

M ) 1 ' r a a v e l a i - a h I - u . i c a i le A z c i v d ü . 
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darmos f a z e r mantimentos, nem termos necessidade ilo ter e s -
cravos, e eonl isto e com o mais que n casa t e m , seria co l -
leg'io lixe, porque j á tom casas e egrojas o cerca em muito 
liem sitio, posto o melhor ila torra, do toda aUistança, que na 
terra pode h a v e r , em meio de muitas povoações de índios, o 
perto da v i l l a de Santo André , que ó tio Christãos o todosos 
Christãos desejam ir alli v i v e r , si lhes dós,cm l i c e n ç a : al l i foi 
:i p r i m e u a j/ .y jaçãO"!» Christãos, que nesla terra houve em 
tempo lie Martini Alfonso de Sons t e v ieram a v i v e r ã o mar, 
por razão dos navios , de que a g o r a Indus se arrependem, e, 
todavia, a a l g u n s deixaram lá ir v iver : assim também cus i -
na-so já al l i latiea a a l g u n s esludant. s nossos, e lição de 
casos a todos: c. selldo c.dlegio, a largainlo-se de todo o cui-
dado dos meninos da terra, acra necessário haver trespassaçao 
do Nuncio "11 de quem O poder fazer, para aquel las varras, que 
são dos meninos, licareni n» eol lcgio nosso, no qual não havcra 
ca escândalo nonhuni ; poripie, c n n o se beuvcram por enntciii-
placão do liosso irmão 1'cro C o r r ê a - a ) , todos as tem por dos 
Irmãos, mas ci las, na verdade, delias foram doadas com umas 
terras, assim iiicuno do i rmã" 1 'er" Corrêa. 

Na Bahia, si Ll-Rei ordena de fazer eullegio da Couqiaulna, 
deve- lhe de dar cousa certa e d o t a r - l l f o liara sempre, que 
seja niantençt para certos estudantes da Companhia, o nau deve 
a,'coitar V . 1' . titulado terras escravos, ipie laçam manti-
mentos para o eullegio, sinão cousa corta, ou dos dizimes, ou 
tanto cada al iunde" seu thcsoui'o, salvo si la acharem maneira 
com que nos em nada nos oerlipeinos nisso, o qual ou nau sei 
como possa ser , c ordene V . 1'. que nau nos dòiu ca nada aos 
I 'a i lrcs , que entendemos com os proxinios; porque parece que o 
dar-niis renda c eonui salário de nossos t r a b a l h o s ; mas o 
line nos Sua A l t e z a havia de dar, se devia repart ir por estes 
dois c o l l c g i o s ; sr.ilicet: o da Bahia o este de S . IMult. do 1 ' ira-
t inin. que está principiado, de ta l maneira, quo a maior parte 
lósse para a Bahia, e os mais Padres, que n ã " est iverem nus 
col lcgios v iverão de e s m o l a s ; nist" assentamos o padre Luiz da 
Grã e eu. 

(lie 1 ' i rat ininga, 155:'..) 

S a i d a t a : m a s to i e-,caa|.e. en Lee .lit a m o 
1 ' i i U i e a d a no t.. X L 1 1 1 (1S8'I) d a llct. '(•> /» 

:t tie M a i o l ie ir.:.t'.. 
(.. l . M . p . 113/118. 

5•>) Kst.s I r m ã " l'"i n d m i t i i i l o c m S . V i c e n t e p e l . p a t i f e L e o n a r d o 

N n n e s . M u r r e i l ti 8 de . l l l n b o de l õ o õ . 
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XVI 

( I 3 5 7 

índios o Clirisl;1')s. - Anll iropopli ígia. — r,iilr(\s Navar ro , Antonio Pircn o 
Joiín lionçiil VES.— l,"M fdit iculro.— Coníis-iíiüs do Gnil ios O IMCHIYOS dos Üliristãoi. 
— Ambrósio P i r e s . — F a l U manLirnentn. 

Ksto q u a d r i m e s t r e do J a n e i r o a t é A b r i l r e l a t i r á c o u s a s que 
m u i t o a o s d - cá DOS hão cons dad't, o o u t r a s que nus hão e n t r i s -
tec ido : p o r q u e á m a n e i r a de l a v r a d o r e s nus h a v e m o s Í[U(Í SO 
v ò m s u a s s e m e n t e i r a s ir bem, se a l e g r a m , o si t e m p u m n t r . i i H 
lhes s u c e e d o , se e n t r i s t e c e m : dc um e de n u t r o s e r á Yo>sa P a -
t e r n i d a d e inl 'orniadn, p a r a q u e ll.c c a i b a part i 1 d a s c o n s o l a ç õ e s e 
ass im d a s d e s c o n s o l a ç õ e s de seus l iIl ios, p a r a que , a p r e s e n t a n d o 
tudo a s u a d i v i n a m a j e s t a d e eni s e u s sacril icio.s c o r a ç õ e s , ne-
Li'oci'ie citai a d i v i n a m i s e r i c ó r d i a n q u e c u m p r e a e s t e s seus 
l i lhos d e s t e r r a d o s , o para es te n o v o p o v o quo e m Chl ' i s to e p a r a 
C h r i s t o se c o m e ç a a e i v a r . 

A est.es Índios, q u e t i çara iu • qui j u n t o c o m C h r i s t ã o s , posto 
(pie lhe dc! 'c:ideraiii o cn i i i i ' i ' carne h u m a n a , n ã o l h e s t i r a m o 
i rem á g u e r r a e lá i n a t a r c n i , c l o r e o n s c i n i i n t e c o m e r e m - s e 
u n s a o u t r o s , o que bem sn poderá d e f e n d e r a e s t e s v i s i n h o , di'S 
C h r i > l ã o s . M'- iu ido e s t ã o aiiiedi'i'-ntudiis. m a s ó a prat ica coiiiiiiuiii 
de t'elliS i s C!iri>tãns l'.iZ"rei)]-:ins i H l e n v a ! ' e [Catar , e i!|i;11-

(I que ^ lutai i'>tòr\"o líe Sll.i c o l l V e i s ã o , e por i s l l c a u s i (. 

p r o v e r . A c o n t e c e u , pois, que \ 'e ,pera dos l i e i s ')'.'>). na a l d õ i d o 
T u b a r ã o , o n d e res id ia M a d r e N a v a r r o , s e n d o ido o l Y i i i c i p 11 
c o m sua ^ei i t ' ' ã ^ucri-a aos contrario- , , q u - e s t a a l é m da 15:;i:;i, 
os m e s m o s c o n t r á r i o s v i e r a m p o r n u t r a p a r t e , <• d e r a m e m u n s 

03) o de Jaueir > de 1557. 

A O 1 ' A I P H K I G N A C I O 
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5 1 ) D . l l a a i ' t , ' ,1a C o s t a 

pnueos, que e s t a v a m f a z e n d a sa l p a r a o G o v e r n a d o r 541, m e n o s do 
meia l e " u a clVsta c i d a d e . o m a t a r a m m u i t a s m u l h e r e s da a Idea 
do T u h a r ã o . o outros f e r i r a m e l e v a r a m : a v i n d a , que esto 
p n u c i p a l v i n h a , deu c o m os que h a v i a m t o m a d o os s e u s . e depois 
do muita peioj I, t o m o u a a l g u n s dos m e s m o s que h a v i a m nado 

e s a l t o , 'lios quaes lhe c o u l o um ao a l d e a d o T u -
| r u . ; , n . nediu el le l i c e n ç a ao i l o v e r n olor para m a t a r a q u e l l e , 
qois era l io , que h a v i a m m o r t o s aos s e u s , para c o n s o l a r o m q o , 
que t in l ia , dos que l h e s h a v i a m m o r t o s ; dcu- i l io o i . e v e r m a . o r 
! , „ . , „ . , liara o m a t a r e m f o r a da a l d è a ; l i z e r a i n - n n a s s i m , e 
iuala ' ra in- i io , o a o m e r a n i - i i o , |».rq„e l l i 'o a d i a r a m a c o s e r ; 
n u o t r a r a i u os P a d r o s m u i t o s e n t i m e n t o de p,o e r a n d e ahoi iu-
„ .„„•„ , e veiu-se o p o iro N a v a r r o da a id , 'a , que muito s e n t i u a 
• j 1,|è,i t o d a . q u e i x a r a , u - s o ao G o v e r n a d o r . par h a v e r dado t a l l i -
eeiiea o e n e ,dio l imito s e n t i u ; m a s Nosso Soullor, que Mi l le do 
mal t i rar liem, o p e r m i t t i i l ass im pelo holil, que disso se , eo , l lu , 
p o r q u e O G o v e r n a d o r foz nisso f i n d o s a m e a ç a s aos Índios e 
m a n d o u a p r e g o a r por suas a h l ò i s . soh ,„.»» de m o r t e que 

" 1 , 0 , 1 , comesse c a r r o h u m a n a ; de maneira q u e os tnd.os 
Hear,in, muito ato i i ior isados , c coui tudo isto não q u i z c r a n , os 
í , " . , ' q ,1,1,',, ;,to O p r i n c i p a l m o s t r a r s m n a e s de inuito 

1 ,. 1 ,' „ , , , „ , , e i d i c a r n e i i zeranl no,l ite, ,eia n r r o p e n i l m i e n t o , o OS e m e , an, I I II „1 "Z o o I 

, r l T ; 1 , que. p o d i a d o d e f e n d e r a nus o a o u t r o s que n a o í , u e r r e e , , 
e U i o b e d e c e r i a m , pelo irrando m e d o que tom do o s a 
, , „erra, n a s s a d a ; t o d a v i a lhes consoi i ten, i p i o j a u t o as p o . t a , na 
i ™ , h a n , ' m a t a r aos s t a o e m s e r v i ç o dos m e s m o s 
r h r i s t d o s o a o r c n d e l l , a doutr ina com dese jos de se haptls. li n, , 
''St;is ca, tras seu ,c l I iantes são ca as a n g u s t i a s dos que zcdan, a 

N e s t a ' V a r e j a 'do' s l ' s i d i a s t i i i o . p o v o a ç ã o do T u l i a r ã o , lorn, , , , a 

s s a s f H í í g i 
' , ' . ' ! ; ' ' t l l ' , r , ,, s a h e m u e s s a i c i a l da t ' o , q p o r - u n t a s a i n a -

nei,''I do d a o'ai 1 , e s e n s i n a m na sua iin,-ua ; tèn , (ir.;ude oi ,e-

dieíiria aos P a d r o s . n i n p i c n da aldeã va, f o r a s e m pe ,r ice , 
a i l s p a d r e , , o S, a i , a n u « « " S ^ ^ ^ t s' «osul 
que 111,' itao, O as v e z e s o d i s c i p l i n a i - , ' na c n i i j a , i 
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a Idea residem, so m a n t ê m das esmolas dos Índios, porém não 
de ixam do padecer muita f a l t a , porque, como esta aldèa não esta 
j u n t o do mar, m a s pelo sertão u m pedaço, esta a pescaria longo, 
e por amor dos contrários quo al l i os costumam de esporar, n ã o 
ousam do ir p i s c a r , s inão todos juntos, o q u e ó causa de muitas 
vezos idles o seus mestres padecerem muita fome. 

Na casa de Nossa Senhora, que está. no riu Vermelho, so c o n -
tinuou o exercíc io acostumado de doutr inar aquelhis duas aldõns. 
nu que sc passou muito t r a b a l h o , pur estarem mais espalhados 
e os meninos terem a l l i ;i pescaria , onde todo o dia andam, ora 
uns, ora outros, de maneira que, si os não iam a buscar, não v i -
n h a m , por mais que lhes tangesse a campainha, nem seus padres 
e r a m mais d i l igentes em v i r , si primeiro não lh1 o r o g a v a m , 
i m p o r t u n a v a m , no que so e x p e r i m e n t a v a g r a n d e trabalho e 
afllieção de espirito, até que Nosso Senhor quiz abrir mais ca-
minho p a r a nos consolar , e fui que, na povoação, perante o p a -
dre Juão (lunçalves, f o r a m muitos ou todos da aldèa a f a z e r 
o f lerta das raízes de seu m a n t i m e n t o a um seu feiticeiro, p a r a 
que lhes fizesse crescer a que t i n h a m plantada, dando- lhe c h u v a 
c tempo c o n v e n i e n t e ; o u t r a s muitas o f lertas destas h a v i a m 
leito, quando part iam para a g u e r r a , mas era em secreto, posto 
que não fa l tava quem os descobrisse dos mesmos seus, a quem 
aquil lo parecia m a l e h a v i a m sua reprehensão, mas esta foi e m 
publico perante o l ' a d r e seu mestre , c sobre isso se a juntou 
hlaxpliemarem da nossa doutr ina e desprezarem-na, o q u e sabido 
pe lo (u)vernadur, mandou prender ao feiticeiro e a outro quo 
contra a doutr ina f a l l a v a , e s t i v e r a m presos sete uu oito dias , 
até qui' por rogos dos Padres , us so l taram, de quo f icaram 
todos amedrontados, q u e d a h i por doante se começaram a encher 
as e g r e j a s ; favoreceu a isto muito mandar o Governador por 
sua l ingua p r ò g a r - l h e s e auctor isar- lhes , que nós ensina vai nos, 
do maneira que subitamente vimos o notável proveito (pie 
nasceu de se c a s t i g a r áquel le feiticeiro, porque d'onde a n t e s n e m 
com regos n e m com importunações queriam vir á e g r e j a , depois 
logo, como ouviam a campainha acudiam todos, e logo os m e -
ninos, que a n t e s v inham á eschola com tanto trabalho de os 
irem bus 'ar, v inham todos, como os c h a m a v a m coin a c a m -
painha os domingos e festas, e m que s> a junta a g e n t e de duas 
oovoaçnes, não cabiam na e g r e j a : e d'onde antes offeree iam a 
seu> feiticeiros, t razem a o í lerecer á e g r e j a : o vèm j à a pedir 
sauile a e g r e j a a Nosso Senhor para si e para os seus, si estão 
doentes, a n t e s si t inham a l g u m lilhu pequeno para morrer , não 
queriam que lhe o baptisasseiii, por llie dizerem seus feit iceiros, 
quo morrer iam logo, n e m e l les , si adoeciam, n e g a v a m estarem 
doentes por lhes não f a l l a r c m no baptismo, mas j á a g o r a de 
boa vontade dão seus li lhos, a n t e s que morram, ao baptismo, 
e d'estes mandamos bom quinhão do iniiocontes r e g e n e r a d o s 
com o santo baptismo aos O u s . 
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O G o v e r n a d o r v e n d o que sueecdia tão bem á pr isão do f e i -

t ice iro o que t a n t o f rueto disso 8 , b i n . "Pl">""" 

. • nlur a ii m,Macios, es que i .nped.ani a p a l a v r a do hx m -
!;. o d o S e n h o r : do que r e s u l t o u m u i t o m a , o r hem o os í n d i o s 

s n i o i t a r a m eo.n isso m a i s , e se l lzoram m u i t o u o s s o ^ ol -
d en es ass im que por e x p e r i e n r i a v e m o s que , ,or a m o r o m u 

me d t ó s a a s u a ' e o n v e r s ã o , m a s , e„,no c g e t o s e r y i por me, o 
1 V/r-m t u d o . O nosto que n o , g r a n d e s p o r nao r o n r o n e . su.i 
i i v r e v o n t a d e , " p r e s u m i m o s que nao t e r ã o io no oora., ,10, os 
líllio i ròa los nisto l i r a r ã o l i n n e s r h r i s t ã e s , p o r q u e o g e n t e 

p, t u m e o er iaoão eom suje ição faraó d h d l a o que 
1 . , O nã , será 1 io,si vol eom r a z o e s n e m a r g u m e n t o s . 

l ev nu disso q u e t ò a i para a j u d a do sua m a n t o . , ç , . mas destes 
, a ú n o u a o s , por o a u s a da s u s t e n t a ç ã o que nao tomos 
I . , n e , a veia do r io V e r m e l h o se eomoçani ja. 
' ' a r d , ' í s í u s e x ieram a l a z e r easa j u n t o 

, " . dose,os de e m t u d o se e o n l o r m a r e m eoiu 
! r i ris ã e s e ò u i ^ m u m a so m u l h e r , são mui o o n . i n u o s 
'o , n o l â r e - o ao de f o r a não pode sor m e l h o r e v t e r i o r 

pert';';'1; n o ^ n o i r ' - o . i f j ' a l J , u ; l 

^ S f ^ i s vãwí SJS 

i s S p I I S s 
leu, ; , idade ; 1 .^J | nidV; c a n t a n d o a l a d a i n h a ; a l l i 
l l z o r a m prooissao eon t l o . I ' ; ; ; t I r s e l l l a s 

se foz unia hoa p r e g a ç a o a t, os, pi • 

I ' - T i m r t , . : l i outros i n n o e i n t e s , por 

^ ™ ' h n ; I s d o l n l K « , , p r : e i v m e s t a r ã o q u e d o s s e m 
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fossassem, s e m p r e sobejavam muitos , que não se podiam 
e o u f e s s a r ; toram tão provei tosas estas confissões, que e n -
x e r g a m o s minta e m e n d a de seus vícios o maus costumes 
o tomos a lcançado, que si os senhores p i l a s s e m qualquer 
cuidado 0111 os fazer v i v e r em bom estado, casando OS quo 
lessem para i.,so o fazo l -os ir d o m i n g o , c fes ta , á missa 
o doutrina que seriam melhores christãos quo seus amos, 
porque t i rados do vicio da carnal idado, todo o mais noites è 
mu, te v e n i a l . 

Disto havia mui tas part icularidades ,pio dizer ; mas basta o 
d i lo ; uma so direi, pela qual conhecerão as outras : poucos dias 
ha que v e m uma ve lha com uma ol lorta a o g r e j a ,1,, rio V e r -
melho rogando ao padre João G o n ç a l v e s qui' sarasse a uni 
SOU neto, que traz ia , que tinha muito doente ; o quiz o Senhor 
por virtude do suas p a l a v r a s , que sarasse, para confusão 
do Demónio, que lhos mette em cabeça que lhes deitamos 
a morto c m o b a p t i s m o ; o u t r a s cr ianças t r a z e m a e g r e j a 
enlermas, e com lhes r e z a r o padre João Gonçalves o 

m i s o m i r l í i a f ' n 0 r " S u n h o 1 ' ' l u e s a r e m l l n r sua bondado o 

Acham-se .já índias e s c r a v a s dos Christãos, que admoestadas 
nas contissoes que nao pequem com seus senhores, nem outrem 
ninguém, antes se deixam i s p m e a r o se olVoreconi a matarem-nas 
antes que t o r n a r e m a,, peccado passado. 

O padre Ambrosin Pires fez muito frueto esta quaresma, com 
suas pregações, as quaes fazia todos os domingos e festas o 
a l g u n s dias outros da s e m a n a ; é mui a e c e i t o a todos. Os Christãos 
nos tom limito credito o amor, o que bem vimos osta quaresma 
que sucee,leu a t e r r a estar necessitada do mant imentos , porque 
os linhos nao o t inham o padecem inda a g o r a muita f o m e ; a 
causa disso loi nao m i c r o n ™ os índios p l a n t a r , por terem para 
si, que os h a v i a m de deitar da terra o lhos h a v i a m de dar 
g u e r r a , no quo e l l e s t inham niuila r a z ã o de cuidarem ; porque 
era pratica do muitos m a u s Christãos, por q u a l q u e r cousa quo 
lhes nao queriam d a r e s Índios, ,,u fazer- lhes , os a m e a ç a v a m c m 
o Governador , dizendo que logo os haviam do matar o deitar fora 

a terra , peto qual não ousavam a fazer nada de novo mas so-
mente is aiiiuin ,, mantimento que Unhai» feito, depois que estas 
duns o g r e j a s se tlzoram entre el les e ,,s padres os iirarain 
começaram a fazer roças, depois que nos índios' se lhes 
acabou mant imento v e l h o o „ , , „ „ tinhaui feito de novo 
nao eram anula de v e z , v e i u - l h o s g r a n d e t raba lho ilo tomo 
de maneira q „ o , nem a si liem a seus mostres podiam 
s o c o r r e r . 1 

Not ol legio da cidade também houve g r a n d e necessidade por 
h n t e r m m t a g e n t e e nao h a v e r remodio ,io sua m a n t e n c a , porque 
nem tinha com que mercar mantimento aos Christãos, por não ter 
dinheiro, nem o h a v e r d 'E l -Koi para lido d a r e m , o quo sabido 
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p e l o , que r e g e m a cidade, determinaram de nos manter a todos, 
som ni imuem l h o pedir, nem nisso nenhum do nos i n t e r v i r ; 
mas e l les , vendo nossa necessidade e falta tfio manilosta, soc-
eorroram com muito mantimento, que altista a esta _easa ua 
cidade, O daqui se provem tamlicm os 1'adres o Irinaos, que 
estão nas outras c g r c j a s com os Indies. 

(Da Bahia.) 

Publicada ao t. XLIII (ISSO) da Ber. d ; I » * . , |>. I . ' , » 1 I S / I K ' 
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XVII 

A o s MoiíAIMRKS 1)1-: S . V i c k n t k . 

( l 3 5 ; ) 

Kiliorlari 'Os 30* inor.idores, — Padre Atitouio Pir^s»-— I'sl(:i do Disjii). 

M u i t o n i n a d o s c m J e s u s C h r i s t o I r m ã o s , a q u e l l e Nosso S e n h o r , 
q u e j á se n o s v a i á d e x t r a d e seu P a d r e , t e n h a jior h e m e n -
v i a r - n o s s e u S a n t o E s p i r i t o , a n i e n . 

o b r i p > u - m c o a m o r q u e e m o S e n h o r Nosso v o s t e n h o a e s -
c r e v e r e s t a s r e g r a s a t o d o s , j á q u e c o m cada u m p a r t i c u l a r m e n t e 
n ã o posso c u m p r i r : p o r q u e c o m o a t o d o s c u t e n h o e s c r i p t o s c m 
m r u c u r a r ã o c o m o s a n g u e do N o v o T e s t a m e n t o , quo o C o r d e i r o , 
p o u c o s d i a s h a c r u c i l i c a d o , d e r r a m o u por t o d a a c idade de J e -
r u s a l e m c o m g r a n d e e o i n i a l a m o r p o r t o d o o m u n d o , a s s i m 
t a m b é m m e p a r e c e u bem c o m todos j u n t a m e n t e m e a l e g r a r , e s -
c r e v e n d o a todos , pois o a m o r é t o d o u m , c a todos i ^ u a l . 

M u i t o m e a l e g r e i n o m e s m o S e n h o r q u e c a m i n h a v a m b e m 
m u i t o s p i r a a v i d a e t e r n a , e n ã o l h e s e s q u e c e u l o g o de t o d o a 
d o u t r i n a q u e p o r boca d ' e s t e p e c e a d o r j iobre o u v i r a m ; q u e r e r á 
o S e n h o r d a r j j r a ç a pura se a c a b a r , pois a d e u p a r a s e c o m e ç a r 
a l b u r n tVueto, p o r q u e a p r o v e i t a r a d o u t r a m a n e i r a c o r r e r u m 
p o u c o a p ó s i los u n g u e n t o s c h e i r o s o s d o S e n h o r , a p ó i dos q u a e s 
c o r r i a m a s que diz a es])osa nos c : i n t a i v s , s i n ã o a c h e g a r d e s á 
bot ica n u d e r i b s e s t ã o , q u e i! a v ida e t e r n a , a s s i m c o m o diz o 
n p K t o l o S . P a u l o (pie c h e g u e i s , não eniiio g e n t e que a ç o u t a o 
a r , I' qui- CO:TC, e não s a b e para d ' o n d e n e m a que f i m , m a s 
c o m o g e n t e a q u e m e s p e r a Jesus C h r i s t o p a r a d a r a c o r ò a 
e f o g a ç a d a v i d a e t e r n a , (pie os d i a s p a s s a d o s a p p a r c l l i o i i a 
t o d o s a q i i e l l c s que o a m a m , p i d e c e n d o e r e s u s d t a n d o , e a g o r a 
subi ! 'á a o s c é u s a p p a r e l h a r o l e g a r , a x s - n t a d o á d e x t r a d e s e u 
P a d r e , que s o m e n t e f a l t a v a , e p a r a d a l l i n o s m a n d a r o s e u e s -
p i r i t o c o n s o l a d o r a todos a q u e l l e s q u e , c o m a s p o r t a s d e s e u s 
s e n t i d o s f e c h a d a s , por m e d o d a s t e n t a ç õ e s d i a b ó l i c a s , e s t ã o c o m 

d i s c í p u l o d o S e n h o r j u n t o s e m o r a ç ã o , e c o n f o r m i d a d e d e v o n -
t a d e ; p o r q u e , a s s i m c o m o e f o g o do a m o r d o P a d r e e do F i l h o , 
qu<i c u m l M i s v e r d a d e i r o , a s s i m t a m b é m n ã o o b r a sua i n f i n i t a 
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v i r t u i l o s i n ã o o n d e a c h a u n s m e s m o s c o r a ç õ e s , uns m e s m o s 
d e s e j o s , u m a p a z , u m a o p i n i ã o , u m a m o r , u m a h o i u l a d e , u n s 
p r o p o s i t u s , u n s m e s m o s s e r v i d o r e s de C h r i s t o , o q u a l n a o r a ç a o 
mio no h o r t o f a z i a , q u a n d o nossos p e r n i o s lho d o e r a i u t a n t o 
que o b r i g o u a c h a r i d a d o s u a i n f i n i t a , c o m q u e a m a v a , s u a 
c r e í i t u r a , a s u a r g o t t a s de s a n g u e que de s e u c o r p o nos v e s t i d o s 
corr ia o dos v e s t i d o s a t e r r a r e g a v a , p o r s e r m u i t o p a r a o t a l 
ici i ipu g u a r d o u p e d i r a s e u P a d r e , q u e , a s s i m . m i n o d i e s e r a m 
u m a m e s m a c o u s a , t o d o ; s e u s e s c o l h i d o s l e s s e m u m a mesma, 
cousa colli c l l e s , p o r q u e t a m b é m n a v i d a e t e r n a t u d o s e r a u m 
c o m D e u s ; pois e s t a c s c r i p t o q u e os q u e q u e r e m liem a D e u s , 
u m m e s m o e s p i r i t o s e r ã o c o m e l l e ; e s t a a q u e l l a c o u s a so. q u e 
o S e n h o r J e s u s ( d i r i s t o d i z i a a s u a s a r n i c a s M a r t h a e M a g d n l e n a . 
que l h e s era. n e c e s s á r i a , p o r q u e t o d o o m a i s p e r t u r b a m u i t o , c f a z 
l i v r a r est.e m u n d o a i n d a e m s u a s m a l d a d e s c o m pouco g o s t o , 
o f a z p e r d e r o o u t r o , p o r q u e a r r u i d o s , n e m o, l ios , n e m p i v -
s u m p e õ e s , n e m m u r m u r a ç õ e s , n e m d e s i n i p i i e t a ç õ e s o o u t r a s 
c o u s a s s i m i l h a n t e s , n ã o m u r a m na casa do C h n s t n , a q u a l , posto 
one t e n h a m u i t a s m o r a d a s , e m n e n h u m a se r e c o l h e m a s t a e s 
l ibras pois q u e ja. t e m a p o t e n c i a o j u s t i ç a d e p u t a d o s o u t r o s 
a p o s e n t o s no c e n t r o d a t e r r a para. os t a e s , o n d e p a r a r e s p o n d e r 
unia c o u s a c o m o u t r a ha c h õ r o o l iater de d e n t e s , c o u t r o s t r a -
balhos. ,,s q u e q u e i r a o S e n h o r p o r s u a b o n d a d e o r d e n a r do 
m a n e i r a q u e n u n c a os e x p e r i m e n t e i s ; p o r q u e g r a n d e m a l e de 
t r a l i a l h o s d e s t e inundo ir u p o s s u i r o u t r o s m a i o r e s no o u t r o , o 
já que é posta a lei no m u n d o q u e ,,s l i lhos de A d ã o p a d e ç a m 
t r a b a l h o s , s e j a m a n t e s o s d a p e n i t e n c i a p r o v e i t o s a , os q u a e s o 
S e n h o r , c o m sua g r a ç a d e c o n s o l a ç ã o ,, a l e g r i a e s p i r i t u a l , l a z 
m u i p e q u e n o s , pois o seu j u g o i) s e m p r e s u a v e O l e v e , o e l i e i 
s e n h o r o b o m , que n o l - o a j u d a a l e v a r , a i n d a a g o r a p o r s u a 
p a r t e e s e m p r e q u e r l e v a r o m a i o r peso , dos q u e se a v e z o u u m a 
v o z a l e v a r a c r u z ás c o s t a s p a r a o C a l v á r i o , o l l o de uma p a r t e , 
e S i m ã o C i r i n o u da n u t r a : c o m t a l c o m p a n h e i r o , c o m t a o 
a m o r o s o S e n h o r , q u e m p o d e r á s e r t ã o f r a c o , qu • n a o p o s s a m 
f a z e r p e n i t e n c i a de seus peeea i los , c o m l a u t o s a n g u e d e r r a m a d o , 
que , v e r d a d e i r a m e s i n h a de n o s s a s c h a g a s ? (jueii i nao se 
c u r i r a ' ' C u r a i - v o s , I rmi ios , c i i r a i - v e s , si a i n d a n a o a b a s t o u q u a -
r e s m a , n e m p a d e c e r C h r i s t o , n e m r e s i i s c i t a r , n e m a b r i r e m - n o s 
lá O t h e s o i i r o todo da s a n t a F . g r e j a , p a r a p a g a r d e s c o m e l l e t o d a s 
v o s s a s di\ idas . p o r q u e , m u i c o i t a d o será n q u e l l o p o r q u e m p a s -
s a r e m e s t a s c o u s a s t o d a s , e l i c a r a i n d a por c u r a r , e i iuiitn m a i s 
é o i t a d o n q u e l l o , ,1o q u a l se d e s p e d e Jesus C h r i s t o s u b i n d o - s e a. 
d e x t r a d o P n d r e , o ,, d e i x a a i n d a e m i r t a l , e s o b r e t u d o 

m u i t o m a i s m a l a v e n t u r a d o n q u e l l o a q u é m , n e m com t u d o is o, 
n e m c o m o S e n h o r nos m a n d a r o s e u e s p í r i t o do v i d a a b r a s a d o r 
de todiis o s c o r a ç õ e s de J e s u s C h r i s t o , pode a c a b a r c o i n s i g o 
a p p a r e l b a r - s o p a r a r e c o l h e r seu q u i n h ã o ; pois t a n t o do g r a ç a se 
da o e m t a n t a a b u n d a n c i a m u i t a s v e z e s cuido o u , o o para. m i m 
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g r a n d e s i g n a l do m u n d o d u r a r pouco, pois Nosso S e n h o r v e j o q u e 
q u e r e s p c r d i ç a r t a n t o Mia g l o r i a , e luisea t a n t is m a n o i r a s p i r a 
a n d a r e a d á , e p r o m e t t e tão b a r a t i . c o m o c o u s a que mui to j á 
deseja enchei ' o l i u m . r o dos i-s o lhidos e r e c o l h e r os c h a m a d o s 
e c o n v i d a d o s á s bodas de seu lilhn ; p o n p i e , q u a n d o eu v e j o 
que a u m A l i r a h ã o , Isaac o J;icoh, t a n t o s e u s s e r v i d o r e s , não lhes 
l iava m a i s que m u i t o u a d o e mui tos lUlios, e d e s t e s o u t r o s muitos , 
/jiiciSirei ngíirn do m u p e n s t ã " b T g o " l i b e r a l . q u e , n ã o c o n -
t e n t e c o m d a r - n o s a seu u n i g é n i t o tilho para t r i n t a e t a n t o s 
an nos nos s e r v i r o e n s i n a r . e por d e r r a d e i r o m o r r e r por l o s , 
a g o r a n e s t e s t e m p o s d e r r a d e i r o s não d e i x a n a d a por t r a z e r á 
p r a ç a , para cada u m . com s o m e n t e u m a pouca de contricçãoJ 
m e r q u e o que l h e l izer m i s t e r : vós . I r m ã o s , a quem eu nas 
e n t r a n h a s de J e s u s Chr is to d e s e j o v e r s i l v o s , m e r c a i m u i t a 
p e r s e v e r a n ç a , m u i t a t e m p e r a n ç a , g r a n d e c a s t i d a d e , e si nã > 
puderdes g u a r d a r tanta cousa dos ladrões , que p o r noss-is men-
tidos e n t r a m a r o u h a r . enchei vossa a l m a de c h a r i d a d e , e nisto 
e m p r e g a i todo v o s s o m e a l h e i r o , porque è f o g o tão f o r t e q u e 
f o g e m dVl le . os d e m ô n i o s , o não o u s a m a e n t r a r na casa onde se 
e l l e a c e e n d c ; e , p o r q u e s e m p r e t r a z todas a s v i r t u d e s após si, 
l o g o t e r e i s t u d o , si a e l l e t i v e r d e - . O m e u a m a d o i r m ã o e p a i re 
A n t o n i o P i r e s v d - o d i rá lá de mais p e r t o , l u u m a i s c h a r i d a d e , 
( l o q u e it e u e s c r e v o : o u v i - o , que cre io q u " lhe d a r ã o S- 'ul ior 
l i n g u a p a r a v o l - o d i z e r , pois d e u m u i t a s de f o g o a u n s B r e s 
e ignorantes; p e s c a d o r e s , e t a m b é m lhe d a r á c o r a ç ã o para c h o r a r 
Y0.-SOS jiríccado-i, j u n t a m e n t e c o m OS seus e m e u s . 

M u i t o d e s e j o s a b e r a v a n t a g e m que a c h a i s da conl i ssão c o n -
t i n u a d a , a q u a l c o n h e c e r e i s da e m e n d a da v i d a , c o m o q u a l 
r o g o a Nosso S e n h o r me queira c o n s o l a r , v i n d o - H disso boas 
n o v a s , e f o l g a r i a m u i t o que m u i t o s m e e s c r e v e s s e m mui p a r t i -
c u l a r m e n t e ; p o r q u e , p i i s t o q u e n u a todos n ã o e s c r e v a , com todos 
1'allo m u i t a s v e z e s , e em minha a l m a os c o n v e x o , á s v e z e s , 
]>iisseando com e l l e s ]ior essas r u a s . e e m m i n h a s pobres orações 
e sacr i t ic ins . cada u m t e m seu q u i n h ã o ; q u e i r . o S e n h o r , p o l 
quelil t'', a c c e i t a r ínells desejo-;, 0> ijliaeS são f a Z ' T - \ O s Nosso 
S o n h o r taor, q u a e s e r a m o-x 11.-1 . . r i ini t iva K g r e j a ; p o r q u e , si ahi 
não h o i i \ e r g r a n d e f o g o d - c h a r i d a d e , c u m o sera l o s s m d e i ice i i -
dereni-se o , c o r a ç õ e s do (iei lt io ? p r i m e i r o a c c e l l d e u O Kspir i to 
S a n t o f o g o de l í n g u a s e m s e u s doze a p o s t o l o - , dus q u a e s se a i H i 
toda a KiU'opa e Asia c l i i v c i a e P a l e s t i n a e A f r i c a , ' quasi lodo o 
m u n d o , o qual f o g o se a pairou j á muita p a r t e d e l l e por m e u s 
p e e e a d o s o por n ã o a c h a r corações l imp s e puros e m que a r d e s s e , 
p o r q u e esses que h a v i a quiz o g r a n d e p a t e r - f a n i i l i a s r e r o l h e l - o s 
a sua g l o r i a , p a r a que j á lh'o m e r e c i a , e p o r q u e s ô n i e n t e d e s t a s 
p a r t e s , de Nosso S e n h o r t ã o e s q u e c i d a s t a n t o s m i l a n n u s ha, 
nunca se a c c e n d e u , n e m se conheceu t a l f o g o ; m u i t o d e s e j o eu 
que a q u e l l e s a q u e m Nosso S e n h o r o der , t e n h a m t ã o g r a n d e c u i -
dado q u e n ã o se lho a p a g u e , m a s a n t e s , a t i ç a n d o c o m a c o m -
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m u n i ' V e S , . <1"S « « • m m - n t . s . c o m a s o r a ç õ e s t e n e n t e s . . o n i 
c o n v e r s a ç õ e s c a s t a s o puras , o i '.indo oont .aoçao do , . a s -

S-„1|, O p r o p o s i t : oi ai t a n l e do .pio esta por v i r , c o m a l i « -
q u e n t e n i e d i t a c a o d o , t e m p o s passado- , d - s p r e s e n t e s e dos quo 
espera i . 10- , que s e r ã o soo, tini. c o m m u i t a g u a r d a dos s e n t i d o s , 
,". I , i l ido mais do o o n i e õ o , o qual uao O r a z a o , q u e s e j a sonl loi 
d e l i , . ' s i . l ã " o m e s m o o i i e o c r o . u a s u l i m a g e m o s u m i l i a n e a : 

; ; l i r a s m u i t a s e s p i r i t o d o v i d a 
s a b e ' n u n b o u i e i i - i n i r n o - e o r a ç O o s . o n d e e n t r a , q u e r i a e u q u e 

d, , sa l m a n e i r a a r d e s s o i s e m e i i a r i d a d e q u o a t o o s m a t o s s e 

i i u o l i i i a - - o m com o i l . 1 . . , • 
1 ,,!,< i r m ã o s do J e s u s C h r i s t o . h e r d e i r o - c o i n o l i o da s u a g l o i i a , 
l i l h o s p e r l i l l i a d o s ,1o 1 'adre E t e r n o , Mis , . . i s as p l a n t a s , a n o v a 
s o m e n t e , que o S e n h o r n e s t a s p a r t e s piV. „ p lan toll QUelIM OS 
d e l e m une l u i o i l í l i s lVllcto l l l g l l " .lo So II presOlltdl 11,1 111< s,t 
do l i e i , d o s l i a l ; K s t a s são as f a z e n d a s pr i l l cq que l iáve is do 
p 7 l ! , „ l U . a s , l ; e s l o e o t , ' a t o . o Os e l l l l l d a o S 

l 1 , oil 111 lo d o 1 o ! 'U-a 1. 'Ill c o l e - t II, 1. I n u n d a r d e s 111 l l l l l l t o S g O I , l l d o S , 
u , „ t a s S o t t a s ' d ó l i , - o ; o p a t a d o r . q u e l e v a o t r a z , o ,. m e s m o 

' I r i t o s a n t o ; o t r a t o h o m d i t o n ã o o ilc a s s u e a r c o r r u p t , v o l 
n l a s d e e - r a c , I I I n - s a l i o | i ' , s a q u o l a l o d e Ino l : q u a o pol . , , , l u 

u o l o o u o i a i, lo,' Í i jufm p o n e s u ioreai lores d a t e n a so 
s , , S m e r c a d o r e - . le p c l r a s pro, a o - : . s I , , p a s s o u , c o n d i g o , 

• ria,', tu . ! , , p o r te m e r c a r , o e m li t r a t a r ; t r a i o s e u , p e r i g o , 
„ , , . , i f Cl I . ' q u o e ' . i v o r n a , n ã o p o d o e r r a r I t r a t o d o t a n o 

, ,, ,' ,111 i ã o s e " ' a n i l a urn l i t , . , m a s i n n so , a 

r,', , V " ò h r o l u . l o , 1 , 1 a e t e r n a o n , e o n t i a p o s o 1 t r a t o q u o n e s t e 
' . I ,..,,.,,.., (1 n i l t r a i n st-nidesari-

'"•; a h a ' : t r a t o onde iiuiica so peril. ' ,i n i n g u e i u , e to. ,s l - i ssuem 
; „ a . r i q u e z a s en . paz I tl'a to sen, p e r i g o s , ll.as a l l t e s OlI 11 o 
p e i a - o s ! I r a t e „1 do oilZellill ' O II lel'.'C.' I'. ,1 11110 po' CUt I t l . U 

' l h o d o r i o " w e e ! ! " ' \ ' , d , : ; ' : ^ o , , : r , ' l o r , a s e s p i r i t a , a c s lie 
1 V d ó ' o d ' n . i e - d o e o i ; - o l a e r „ ' s I 11. -so I r a t o , , „ e r o o n , „ 

d ;, .1 no- 'i:t,'o a,,11, l e s q i l e belli 
, ;!.,,!, „ " r - e i - . ca.l, ,-, d e M i n . I I r . l ' Hl.il.lll.. do | « ' o a l , 

; :, ' „ , re ' lorno H i " lóm sinão f . a o do c i M . f r e . quo q u e i m a , 0 

, „ „ ; a l o d o - a b r a z , " llleell.lo 0111 si q u a i l " - a " 11 1 • 
1 I, s P a u l o le-t I col ls , polio I quo O t.s HI itO 
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t a n t a p e r d a d e n a v i o s , p a r a g a n h a r t o t a l a b o r r e c i m e n t o à e s t a 

t e r r a , o q u a l c r e i o , q u e t o d o s l h e t e m j á g a n h a d o , s i n ã o é S u a 

A l t e z a , c u j o o r a ç ã o c h r i s t i a n i s s i m o e s t á n a s m ã o s d e D e u s . 

O q u e a o p r e s e n t e b a q u e e s c r e v e r , d i r e i b r e v e m e n t e , p o r q u o 

s i N o s s o S e n h o r t r o u x e r a a r m a d a , q u o c a d a h o r a e s p e r a m o s , 

e o l l a t o r n a r e s t o a n n o , p o r o l l a o t a r e m o s m a i s l a r g a m e n t e . 

O s 1 ' a d r o s e I r m ã o s e s t ã o d e s a ú d e , i n utroque homine, s a l v o 

o ' s a d r e N a v a r r o , q u e N o s s o S e n h o r l e v m i n a v n PiO). c . o i n o i a l a 

s a b e r ã o ; t o d o s p r o c e d e m b e m n o q u e l l u s e m a n d a d o . N a c i -

d a d e r e s i d e o p a d r e A n t o n i o P i r e s , c o m o R e i t o r d a C a s a , c o m o 

p a d r e A m b r ó s i o P i r e s , o q u a l a g o r a t e m c u i d a d o d o l ò r u m a 

c l a s s e a o s q u o m a i s s a b e m d o l a t i m , o t e m t a m b é m á s o u c a r g o 

60) S i m ã o d e V a s c o n c e l o s (Chr m.. L. I . . n . ° 1 9 5 1 d i z q u e N a v a r r o 

m o r r e i n o C u l l e y i o d a B a h i a e m 1 5 5 5 , o F r a n c o ( I m a g . da v i r t . c m 

o ít.H". do Coll. de Coimbra-, I I . p p . 1<J9 e 202) a e c r e s c e n t a q u e a 17 d o 

J a n e i r o . 
Q u a n t o a o d i a . nã '> é p o s s í v e l a c c e i t a r - s e a d a t a , p o r q u e a 2 1 d e 

J u n h o d o m e s m o a n u o e s c r e v i a N a v a r r o e m j ' o r t o S e g u r o a c a r t a e m 
q u e d o s c r • v e a s u a j o r n a d a a o s e r t ã o e m 1 5 5 3 . a o q u e p a r e c e , p u b l . 
n o p r ó p r i o a n u o d e ' 1 5 5 5 e m C o i m b r a e d ' a h i i r a d u / . i d a p e l o V i s c o n d e 
d e P o r t o S e g i r o n a I f i a t . ( t e r . , I a e d . . t . I , p g . U>0; s e r á r e p r o d u z i d a 
n a s / ' i r i a s avulsas de Jesuítas. 

Q u a n t o a o a n n o , t a m b é m n ã » se p ô d e a d m i t t i r ; 1 . ° p a r q u e s a b e - s e 
( I t e r , do I n s t . . X L I I I . , 1S*1), p . 1 . % p g . 1 5 1 ) q u e N ó b r e g a a s s i s t i u 
á s u a r i i ' i r u 1 n o C o l - e g i o d a B a h i a , q u a n d o e s t e aó a b i c h e g o u d e 
S . V i c e n t e a 31) d e J u l l i o d e 1 5 5 0 : 2 . " p o r q u - ' p e l a s W t r a s q m v l r . dc 
Setembro, ( d e 155ò) a Janeiro d » 1 5 5 7 e p e l a Quadrimestre d e N ó b r e g a 
d e J a n e i r o a t é A b r i l d e 1 5 5 7 . v e - s - q u e N a v a r r o a i n d a \ i v i a ; 3 . ° 
p o r q u e N a v a r r o s é c h e g o u d e P o r t o S e g u r o á B a h i a e m 155(3, a n t e s 
d a p a r t i l a d a n a u d u B i s p o q u e s e p e r d e u ( m u J u n h o ) e m v i a g e m p a r a 
d R e i n o ( B l a s q u e s . I)e a h j . cousas que i i m c,n a nau do / J i s j n , n a 
Uev. do / n x t . . L A I X , p . " l . a , p g . 7 ) . 

N a c a r t a a T h o m e d e S o u s a d e 5 d e J u l h o d e 1 5 5 ' b d i z N o b r e i r a : 
« N<"Oe t . s ü p o : ins l e v o u N o s s o S e n h o r a o p a d r e N a v a r r o . e c o n -
c e d e u - n o s q u o d ' a h i a p o n e o t o n p o v i e s s e M e n d e S á . » A v i n d a d o 
; { . " I l o v e r i i a d o r . f o i e m 1 5 5 7 . d e p US d e 11 d e A l m s l o . c m n o e m u u t r o 
l u g a r d i r e i . 

K m a p p ' M v i i c á Qwvlriu/estre d e N o b t - e g a d e J a n e i r o a A b r i l d e 
1 5 5 7 . d á - S ' 1 n u i i c i a d a m o r t e d e N a v a r r o , s e m d e c h v a e n o d e n i e z n e m 
d i a . m a s v è - s e q u e f o i 1 <g" d e p o i s d a i p a r - s m a , p u i s u m d a e r a 
v i v o n a q u i n t a f e i r a s a n t a ( 1 5 • [•• A b r i l ) . K a t e a d d i l a m e i i i o (h'cc. do 
/ n < > . , X L I I I . p . l . a , p p . 1 5 M 5 5 ) e s e r q . l » e m h e q . a n b u L p r o v a v e l -
t n e i i ' e j x d o I i.i. I r e l i l a s q u 's . c o m e - a : « l ' o " e l ••abo i l e s i a m e p a r e c i o 
c o n v e n i e n t e p m e r H l i i e n j i v e n t u r a d " t r a n s i t . d e l p a d r e N a v a r r o . » 

B l a g u e s n a c a r t a d a l i a h i a d o u l t i m o d > A b r i l d e 1 5 5 S . q u • t r á c i a 
d e M a i o d e i 5 5 7 e m d e a m e , n ã o d i z p a l a v r a s o b r e N a v a r r o , p r o v a 
q u e j á n ã o . ' x i s M a n e s s e p e r í o d o . 

A ' m o r i . i d o p a d r e N a v a r r o f o i p o i a p r o v a v e l m e n t e e n t r e 15 e 30 d e 
A b r i l d e 1 5 5 7 . 
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n w S - w m s d a e i d a d e : (iraram com Antonio Blasque» os quo 
menus'sabiam : ha na mesma Casa , assim mesmo, escola do lor 
u ah' t ins meninos do Gentio, e com e i l e . se ensinam outros da 
ealade, o do todo- tem cuidado um irmão ; os estudantes «lo 
r,-,ni não são u n i s line Ires ou igiuUr» i i m j » r»|«;llao« U» 
Se • W h de casa são onze ou doze, i l idles irmãos, e outros moço* 
orphan, d 'anuel lei i|iie iiareeeit mostrarem o lerem melhor 
h iliilidaile liara estudarem e melhores partes para poderem ser 
,1, rniiipimimi ' lodos o . mais orphans sao dados a unicins, SuiVu 
din,, mi trih. nue nem .são para serein da Coliipanlna, por serem 
mal ilisiiihliis, nem para se darem a nílicios, pur liao serem p i r a 

issii; a estes min vemos Iiulrii remediu, s a l v o turnal-os la a 

'"'NI'suV Casa de No.su Seiiliora do Itio V e r m e l h o resido ou 
a ira emu o irmã ti Antonio Koi lr igues id ), e d'aipu visito. quando 

I inssiI. aos Irmãos, porque a 1'alta do padre N a v a r r o me oliriga 

II ÍS.SO. Na Kgre.ia de S . Sebastião reside o padre João hol lça l -
vu> e.iiii um Irmãnsiiilio mal disposto. , 

l i i i i i i i t imeade todos agora é as esmolas da euladu, a qual to-
mou u e a i m i i n i a n t e r - n o , ale liavernii.s a l g u m remediu com a 
vinda dos mais, ,,,„. e s p e r a m o s ; porque d'Hl-Rci nao nos dao 
„ada nem I dar. si Nosso Senhor nau a h n r a este ca-
minho min sei que lurado nos. porque nem com vender os orna-
iiinuliis., n ca liem- da l e r j a , lóra pussivel manter-se tuila a g e n t e . 
EspnrallluS mal le i la de sustentação. . 

I',,,,, „ s Chris lãu, Ihzuuius ea poueo, porque aos mais tomos 
narradas as porias das cenllssfics, e de mi lagre achamos UNI, 
nue soía capaz da aiisolviefui, (amio por vezes la. o oscripto, 
O não' sinto puder-se a c i o s d a r renieilio ; sinão o que mo j i a -

quo não Se ha de |mr, i p a w nos grande desconso açau ; 
rniu'o ' lonliii taiiiiein se faz poueo, porque a maior parto d e l l e s , 
nun eram freg.iezes dVnlas ilnas ogrejas , Ingiram ; a causa 
i l h l n l n : US C h r i s l ã u s a s lerras mil quo leni sons 
m ult ,mentos, e. pur tudas as maneiras que podem, os lançam 

, . , I usa in lo de todas as loanlias o lyraniuas que liudein, 
.lizmelimllm,, Ii s hão c m n m r esta g e n t e , que 

" ^ I nui ill I nun praliea de maus Christaos, que 
numtilVas IraVini. e lie lodos suiis escruvos ; !• cuidam que .sal-
vam a alma m , i us de.tar d'aqui o luzer-lhes mal pelo grande 
nihil nue todos llles télil. . 
• p , iruue a lguns se a s s e g u r a v a m com as nossas palavras , 
i „ . , l í izui-liies que n u s OS queriamos ter juntos para 
i's nielliiir matarem, e eulu eslu medo de os matarem eeoiu II,o 

« I , Cs , , - I r m . u m m a i l u n n a l . , n o B r a - i l : w <Ur, I * 

,/n /i'i'V. .Vaia 1. P"-. Oa'1. 

M. ... Adi. 11 
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r e p a r t a t a m b é m c o m e s s a t o r r a s e u q u i n h ã o , p o r q u e q u e r e n d o 
el lw e q u e r e n d o v ó s o u v i l - o , t e n h o p o r c e r t o quo a l e g r a r e i s a 
c i d a d e do D e u s c o m o í m p e t o d o r i o de l a g r i m a s , e c o m a e m e n d a 
d e v o s s o s peeeados , e p o r m i m r o g a r e i s t o d o s a o S e n h o r , pois v o l - o 
d i g o c o m e n t r a n h a s de. a m o r , e m u i t o m a i s o d e s e j o . 

A g o r a e s p e r a m o s p a s t o r 5 5 ) , e t a m b é m P a d r e s d a C o m p a n h i a , 
o q u e t u d o nos a j u d a r á . 

D e s t a Uai n a . 

N»»ni <lai.:i, mas di'Vf s.n- dn lr>r>"í, ónpoi.í d>> 27 d-' A b r i l o antes de 
21 do M;ón. is'o <.'•. d fpuis da Pasolm;», e antes d a Asccnçào, como se v.'-
do m n l o x l o . 

Publ icada no t . XLIII (ISSO) da liei\ do Inst.. p . i . \ pji. 81 S7. 

5D ) 1'orqik! li alia si "lo nviviu o l!is;vi om Junho do 155G. 
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XVIII 

1 > A R A O 1 ' I I O V I N C I A . I , n u p o i n r n . u , . 

,1c Mill Jo S I — M.ii-lo .lo p a l m N a v a r r o . - Antonio I ' iroa. A m b r o s i n 
i n ™ ion 1 1 .J I •< — l . r p l i s n , - A n t o n i o B « l r i p . ~ , J » » ' , l . o j p l m . -

Ksla.io L torra.— O g ^ b l * * ^ 
M a r t i n i A l o n s o J o S o m a . - l . a s t o l l i a u o s o I ' u r t u s u K M . - Uat * » W 4 , 
Clinics. 

F o r v ia .1.. r e r n a n i l u e o e s c r e v i . loas c a r t a s , uma a V.«sa 
R e v e r e n d í s s i m a c outra ao pa,h-o l.o.ii L e ã o 56), a, qua taml.cn. 

nrvin ,1,- i i i lorinayão a Vossa R e v e r e n d í s s i m a ; w m t o ™ » , 
dos llhc-os, oscrovomos por d iversas v o a » . " 
c m as do g o v e r n a d o r 1). Imarte o o u t r a s por u a .lo um 
l-rancis-ni ,1 'Andrade, porque e s t e v e nos lhe,is, ,- ou ras omqi .o 
i a n u i s qua,Ir imcstres, eoni as da mull .or de Antonio Cardoso . . , ) , 

q , A j ! ™ o í S ' t a m l , e m por v i a ,le P o r t o S e g u r o , p a r a que não 
v á de ca n a v i o som c a r t a nossa, o isso m e m o d o u . m i U lo 
usar de i. a n d a r e m sempre por todos os navios a l g u m a car a, 
p a r a q u a l q u e r destas capi tanias q u e v e n h a , porque e m todas 
se a c h a r á unem a s e n c a m i n h e a esta l l a l u a . 

À òra não lia que e s c r e v e r , porque tomos j a o s c n p t o miuto 
e (iViiada. te ino . v i s t o resposta, o e m muitas cousas estamos sus-
p e n d s , por t a r d a r tanto o recado que esperamos 

.Noiim de J u l h o 58) chegou aqui uma c a r a v e 1, O I m 
t r a z i a "ado • esta dou nova , como M e n d o Sa, g o l et n, idol , pal 

, , • Ot «i Verd e véspera da Ascenção 5:1), pnnioiro que este 
í , t r . d i a s : e pai,tani-so todos n ã o ser j a a .pu, o einemos 

/ oti pormitt ir Nosso Sen or a g u n . ' ^ o . 

de la tão t a r d o , - v i r e m tão fora do tempo, que, si , a % a 
escapa,, . , a s vezes não escapam da tornada, e sora mu,ta p . u t , , 

D,!, llnnrirpa-K, o c.nlcssor ,1'ol-r -i D. 11,"-„.•., |tl<-. 

5 7 ) ,1,- P a r r e s . 

r,S) d e 1 5 . " . 

,7.1) 21 d e M a i , . d e 1 5 " " . 
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t a n t a p e r d a d o n a v i o s , p a r a g a n h a r t o t a l a b o r r e c i m e n t o á e s t a 
t e r r a , o q u a l c r e i o , q u e t o d o s l h e t ê m j á g a n h a d o , s i n ã o õ S u a 
A l t e z a , c u j o C ' i r a r ã o e h r i s t i a n i s s i m o e s t á n a s m ã o s d e D e u s . 

O q u e ã o p r u s o n t o h a q u < i e s c r e v e r , d i r e i b r e v e m e n t e , p o r q u o 
s i N o s s o S c n i i o r t r o u x e r a a r m a d a , q u e c a d a . h o r a e s p e r a m o s , 
e e l l a t o r n a r e s t e a n u o , p o r e l l a o f a r e m o s m a i s l a r g a m e n t e . 

O s P a d r o s e I r m ã o - » e s t ã o d e s a ú d o , in ut rogue ho/nine, s a l v o 
o p a d r e N a v a r r o , q u e N o s s o S e n h o r l e v o u n : i r a >i. Híh. e o m o j à l á 
s a b e r ã o ; t o d o s p r o c e d e m b e m n o q u e l h e s é m a n d a d o . Na. c i -
d a d e r e s i d e o p a d r e A n t o n i o P i r e s , c o m o R e i t o r d a G a s a , c o m o 
p a d r e A m b r o s i o P i r e s , o q u a l a g o r a t e m c u i d a d o d e l è r u m a 
c l a s s e a o s q u o m a i s s a b e m d o l a t i m , o t e m t a m b é m á s e u c a r g o 

60) S i m ã o d e V a s c o n c o l l o s (Chrm., 1. I . , n 1 9 5 ) diz q u e N a v a r r o 
m o r r e u n o C o l l e g i o (ia B a h i a ern 1 5 5 5 . o F r a n c o ( h m t j . da v i r t . c m 
o « ' i r , <h Coll. de Coimbra. II. p p . 199 e 2ü2) a c c r e s c e n i a q u e a 17 do 
J a n e i r o . 

( J u a n t o a o d i a . n ã o é p o s s í v e l a c e e i t a r - s e a d a t a , p o r q u o a 2 1 de 
J u n l i o d o m e s m o a n u o e s e . i w i a N a v a r r o e m P o r t o S e g u r o a c a r t a e m 
q u e d e s c r ' v o a s u a j o r n a d a a o s e r t ã o e m 1553, a o q u e p a r e c e , p n b l . 
n o p r ó p r i o a n n u ile 1555 e m C o i m b r a c d ' a h i i r a d u / i d a p e l o V i s c o n d e 
de 1». 1 r t o S e i r a r o f ia Hist., (ter.. 1» e d . , t . I , p g . 100; s e r á r e p r o d u z i d a 
n a s ( ' n r h s avulsas de Jesuíta;s. 

(Quanto a o a n n o , n i m b e m n á > se pó l e a l m i t t i r : 1 . ° p o r q u e s a b e - s e 
( I t e r . Ih Inst.. X L I I 1 . , ISSO, p . 1 . % p g . 151} que _ N o b r e g a a s s i s t i u 
;i s u a nii'irle no C o l l e g i o d a B a h i a , q u a n d o e s t e aó a i i i c h e g o u de 
S . V i c e n t e a HO do J u l h o de 1 5 5 0 : 2 . " p o r q u e p e l a s IxUras quadr. dc 
Sctcinhrn. (de 1550) a Janeiro d • 1557 o p e l a Quadrimestre de N ó b r e g a 
de J a n e i r o a t é A b r i l d e 1557. vè-s* q u e N a v a r r o a i n d a w v i a ; .'3.° 
p o r q u e N a v a r r o só c h e g o u d e P o r lo S e g u r o á B a h i a e m 1550. a n t e s 
d a p a r t i - l a d a nau du B i s p o q u e se p e r d e u ( e m J u n h o ) em v i a g e m p a r a 
o R e i n o ( U l a s q u e s . I k a l t / , cousas que ITIÍI tini a nau do n a 

I t e r , do I n s t . . I A 1 X , p . l . a , pir. 7 ) . 
N a c a r t a a T h o n i ê d e S o u s a ile 5 d o J u l h o de 155'.». diz. N o h r e - a : 

« N e s t e v-'jupo nus l e v o u N o s s o S e i i h o r an p a d r e N a v a r r o . .*. e e o n -

:}.<> l i o v e n í n d u r . foi e m P>57. d e p u s d e l i d e Ai.'"Sto. c o m o e m o u t r o 
loirar d i r e i . 

Hm a p p e n d i c á Qmdrimestrc d e N ó b r e g a d - J a n e i r o a A b r i l de 
1 5 5 7 . dã-s- 1 noi ir . ia d a n i n r t " d r N a v a r r o , s e m d e c l a r a r ã o de me/. n e m 
í l i a . m a s v è - s c q u e foi I >go d e p o i s i la ( | i a r " s m a , jmis a n i l a e r a 
v i v o n a i i u i u i a f e i r a s a n t a ( 1 5 d e A b r i i ) . K s t e a d d i i a m e i i t o ( I t e r , do 
/ i i i f . , X L I I I . p . l . a , p p . 15.'/ lã."») use ri pio e m o e s p a u l i o l , p r o v a v e i -
m e a i e p o l o p a d r e B l a s q u >s. e o m « P o r .d e a b o d e s i a nu* p a r e r i o 
c o n v e n i e n t e p o n e r el b i e n a v e u L u r a d " t r a n s i t > del p : u l r > ' N a v a r r o , » 

lil i .^ n a e n r t a d a B a h i a d o u l t i m o d.• A b r i l d e 155S. que t r a e t a 
de M a i o d e 1557 e m d e a n l e , n ã o d i z p a l a v r a s o b r e N a v a r r o , p r o v a 
q u e j.i n ã o e i i s i i a nesse p e r i o d o . 

A ' m o r i * d o p a d r e N a v a r r o foi p o i s p r o v a v e l m e n t e e n t r o 15 o 30 de 
A b r i l de 1 5 5 7 . 
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, , s l ^ m n i N i l a rtiUwli* ; t i c a r a m c o m A n t o n i o B l a s q u e s o s q u e 

l u e n . i ^ s a i i i a m : l ia n a m e s m a C a s a , a s s i m m e s m o , e s c o l a d e l e r 

a l " U n s m e n i n o , d o G e n t i o , o c o m e l l e . e n s i n a m o u t r o , d a 

c i d a d e , e d e I o d e s t o m c u i d a d o u m I r m ã o ; o s e s t u d a n t e s d o 

IV,ca n ã o s ã o m a i s q u e I r e s o i l q u a t r o m o ç o s c a p e l l a e s d a 

S,-. • m a , d e c a , a s ã o o n z e o u d o z e , d ' c l l o , i r m ã o s , o o u t r o s m o ç o s 

o r p h a n , d n q u o l l o , q u e p a r e c e u m o , t r a r e m e t e r e m m e l h o r 

h a b i l i d a d e n a r a o , t u d a r c i i i o m e l h o r e s p a r t e s p a r a p o d e r e m s e r 

il i C o m p a n h i a • t o d o s o , n i a i , o r p l i à o s s a o d a d o s a o i l i c i o s , s a n o 

d i m s o u I r o , , q u e n e m s ã o p a r a s e r e m d a C o m p a n h i a , p o r s e r e m 

u n i d i s i i o , l o s , n e m p a r a »,.• d a r e m a o l l i c i o s , p o r l i a o s e r e m p i r a 

i s , o ; a o , | c n ã o v e i n o , o u l l o r e m e d i , > , s a l v o t o r n a l - o s l a a 

" J ' , ' C a s a d e N o , s a S e n h o r a d o K m V e r m e l h o r e s i d o c u 

, , , „ . , c o m O i r m ã o A n t o n i o R o d ri c u e s i l l ) , o d ' a q u i v i s i t o , q u a n d o 

p o s s o , n o s i r m ã o s , p o r q u e a í n l t a d o p a d r e . N a v a r r o m e o b r i g a 

li i s s o . N a 1 ' i g r e j a d o S . S . d i a s l i ã o r e s i d e o p a d r e J o ã o ( . e n c l i t -

i c ' s c o m u m l r n i ã o s i n h o m a l d i s p o s t o . 
V n i a u l o n e a d e I o d o s a ç o r a a s e s i m d a s d a c i d a d e , a q u a l t o -

„ „ ' „ , a c a r g o m a n t o r - n u , a l e h a v e r m o s a l g u m r e m é d i o c o m a 

v i n d a d o s m a i s , q u e e s p e r a m o s ; p o r q u e , 1 ' K l - R e i n a o n o s d a o 

n a d a , l i e m p i e d a r . o . s i N o s s o S e n h o r m o , a b r i r a e s t e c a -

m i n h o . H ã o s e i , p i e [ o r a d e n u s , p o r q u e n e m c o m v e n d e r o s u r n a -

í n o i i l o s , e e a l i e e s i l a I g r j a , l o r a p o s s í v e l m a n t e r - s e t o d a a g e n t e . 

V i s i l o i M i i i o s m a n e i r a d e s u s t e n l . e u o . , 

C o m O , c h r i s t ã o s [ a z e m o s cá, p o u c o , p o r q u e a o s m a i s t o m o s 

e r r a d a s a s p o r t a s d a s c o n l i s s O c s , o d e m i l a g r e a c h a m o s u n i , 

ia c a p a z d a a b s o l v i ç ã o , c o m o p o r v e z e s l a e c s e r i p t o , 

O n ã o s i o l o p o d e r - s e 11 o d e s d a r r e m e , l i o ; s i n ã o o q u e 1110 | i a -

q u o ' n ã o SO h a l i o p i , r . i , l i a r a n o s g r a n d e d e s c o n s o l a ç ã o : 

„ „ „ ' , , C o n t i , I t a n i b e i i i SO f a z p o u c o , p o r q u e a m a i o r p a r t o d e l l o s , 

„ , , , „ , i V o g u c z c s i l Y a l a s d u a s o g r e j a s , r u g i i - . u u ; a c a u s a 

d ' i s i o l i a l o i i i a r e i n - l l i e o s C h r i s t ã o s a s t e r r a s e m q u e t e m s e u s 

m a n t i m e n t o s , e , p , , r I o d a s a s m a n e i r a s q u e p o d e m , o s l a n ç a m 

d , • „ , . , . , U S U I , l o l i e I o d a , a s i n a l l l i a s o l y r a u l u a s q u o ) « d e w , 

l i / , i i d o - d i o s , ,1 h ã o l i o m a l a r , e o n i o M o r e s t a g e n t e , q u e 

', „ , , „ , , , s l a e a m i l i n | . r a l i c a d o I h r i s t a o s , q u e 

; . ; „ „ ,11 , ' s t r a i a m , o d o l o d o s s e u s o , e r m o , ; e a n u l a m q u e s l l -

v s i m a a l m a e m o s d e i t a r d a q u i o í a z o r - l h e s m a l p e l o g r a n d e 

m i n i q u e l o d o s ü l e S t é l l l . 

F l i o r q u e a b - u n s s e a s s e g u r a v a m c o m a s n o s s a s p a l a u u s , 

i n v e n t a r a m a d i z e r - l h e s q u o n u s o s q u e r í a m o s t e r j u n t o s p a r a 

o s m e l h o r i n a l a r e m , o c o m d o „ , c d o d e o s m a t a r e m e c o m l h o 

,-d, F . , i , ' I n n . , , , I'M a , I n , M , „ 1 , 1 N„ L í c o - i l : OIM „ i , „ , ' p r r „ , d u , Í n d i o s 

, . 1 ... ,/a ilil/l. .Yte: . 1. p , 0 0 . 

S l . i - A . l i . l t ,J 
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tomarem as roças e torras, que é outro gonero do os m a t a r , 
se foram muitos, outros ficaram ainda, que também esperamos 
que se irão si a c o n s t vai como vai ; o Governador nisso não 
podo lazer nada, n e m sei si o quo vier fará a lguma c o u s a ; para 
nós é grande dòr esta, porque voin3> que são forçados iroin-se 
onde não poderemos tor conta com olles, e levam-nos os filhos, 
quo ,já estavam doutrinados, o, si não os baptisamos é porquo 
sempre lomunujN i>L<> ilo sr.j irem, ou pur htia vuiiiiidi; uii forçados 
da necessidade, pela inà visinhnnç.t dos Christãos, assim que 
nenhuma ajuda nem favor temos nisto dos Christãos, mas antes 
muitos estorvos, assim do siris palavras, como do exemplo do 
sua vida, dos quaes muitos lhos não ensinam, sinão a furtar , o 
adulterar e f o r n i c i r com as Inlieis, o outros males, do que o 
Gentio s ; escandalisa, o est unos fartos de ouvir ao Gentio 
contar cousas vergonhosas dos Christãos ; e certo i|ue nos e n v e r -
gonham e tapam a boca, que não ousamos de lhe e s t r a n h a r os 
seus peccados que nel les são muito menos. 

De n u n e i r a que por todas as vias está esta terra mui perdida 
e desbaratada, nem ha nisso Justiça nem romedio, porque a c h a -
ram que Infleis não podem test imunhar nada contra Christãos, 
o p o r isso, quem quer, se a t revo a v iver como quizor, ainda quo 
soja peccar notoriamente perante o Gentio ; sómento so g u a r -
dam que clH-istão que os não veja lazer peecado e lazer muitos 
a g g r a v o s ao Gentio o tomir- l l io o seu, porquo não ha just iça 
contra el le , que attente nisso, o ainda que queira attentat*, 
como não h i prova de Brancos (içam absoltos, como aconteceu 
os dias passados, quo uni barco que estava ao r e s g a t o da banda 
d'aiem da Bahia, porque so botou ao mar uru escravo que lhes 
haviam vendido, porque teria saudade da mulher e lilhos que 
lhe licava, jiodendo haver o seu por o mesmo senhor, que Ih'o 
havia vendido, que estava ainda no navio ; movidos os Christãos 
do raiva diabólica, mataram a sete ou oito pessoas, ncilicct : ao 
mesmo senhor do escravo, ve lho tolhido, c o s mais, mulheres 
o moços, pelo q u i l se l evantaram todos osd 'aquel la parlo, do 
guerra , e tém feito ja muito mal , e se quebraram as pazes, que 
tinham eom os Christão, , prenderam alguns, que* lizeram isto, e 
por não haver provas, sinão de Índios, sahiram soltos. 

E, todavia, com estes poucos, que nos tiraram, trab i lhamos, e 
a muitos b;i|)tis irianios e e.isai'i nuns j á , si as cousas se puzes-
seni em seu l o g a r ; a ordem que desejamos ora fazerem a juntar ao 
Gentio, este quo está sujeito om povoições convenientes o 
fazer-lheá favores em lavor de Mia conversão e cast igar nel les 
os males que forem pira i-aslitrar e mantel-os em Justiça o 
verdade entre si, como vassal Ins dT.I- l ír i , o sujeitos á Kgroja , 
ei uno nesta parte s ã o , o fazer- lhes também justiça nos a g g r a v o s , 
escandalos dos Christãos, o que SH faria bem, si a Justiça secular 
o ecclosiastica fosso mais zelosa, como convém à honra de Nosso 
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Senhor « tan common» d» t o r r a ; o d'esta maneira podiam ir 
cada dia ganhando gente o sujeitando-a ao j u g o da r a z ã o . 

E os quo não quizossoni reeebel-o, siijoital-os e lazel-os tribu-
tários ao serviço d'KI-l lei o dos Christãos, que os ajudassem a 
senhorial', como se tez em todas as terras novas que sao conquis-
tadas como do Peril e outras muitas. 

Com a escravaria se faz muito agora mais 1'ructo em sua dou-
trina O pregações na sua lingua e comissões, maiormento as 
do a r t i - o da morte, do que cremos resultar muito proxeito a 
muitas almas. Creio que p-las movermos a cent,aceno dos seus 
lioccados são s i l v a s . Muites meninos ilontios mandamos a 
Nosso Senhor regenerado, com o baptism a o muitos que pare-
cem' one querem morrer, depois de baptisados, v ivem, que o 
causa do o, virem ja trazer a e - r e j a a olVereccr a Nosso Senhor 
com suas o Hortas, d'isso que tem. lie S. Vicente e do M a n t o 
S into não tomos ainda cartas, mas temos novas que cstao todos 
bem, o t rabalham o que podem no serviço do Nosso Senhor 
com edilicai;'ão dos proxiiuns. 

lies que fui entendendo, por experiência, o pouco que se podia, 
lazer nesta terra na conversão do Contio, por la ta do nao 
serem sujeitos, o olla ser uma mineira de gente de condição 
mais de ' leras h r a v a s que do gente lecionai, o ser gente s e n i l , 
que se quer por medo, c conjuntamente vdr a pouca esporailça 
do se a terra senhorear, e vér a pouca a.pida o os mint, s est -
VOS dos Christãos d e , t a s terras, cujo escândalo o mau exem o 
bastara para não se convencer, posto que ioi gente do oiiti a qua-
lidade sempre mo disso o coração que devia mandar aos C a r -

s os q u a e s estão senhore,dos o sujeitos dos Castelhanos do 
'p ía-nr v o mui disposto, para se nollcs fruetilicar com outras 

S i s ' q u e também conquistam os Castelhanos, o ,unidamente 
ooiii isto razereni-mo de b, instancia grande muitas vezos. Ma-
in - C a p i t ã principues da terra.tondo todo o lavor o ajuda 

neeossaria p a r a be!n o i n í u v g a r nossos trabalhos assim eu ro os 
Christãos como l ienties ; tive tiinboin cartas do pessoas que 
' r van, nossa ida o bons desejos de servirem a Noss 
Senhor nesta Companhia, do nu,lio partes p.ira :sso, e cem 
" t , que. a capitania de S. V i r a d o ,o MI, pouco a pouco 
lo 10 ,nd . p e l a 1 pouca cent , e cuidado que Kl-Ro, e Marllin 
AirJ. lso de Sousa t m „ , c se vão la pagando ao Paraguay p 
oouco, o considerar ou os muito. Irmãos q„o ha o,n s • ç 
: O pouco que se faz abi o pai qae ,er ia b, ,, t a (.on 

uauliia la um ninho onde se reeolhes-e, lo t o d o s . \ i -
e , e de,povoasso ; a juntava-se a „ b . parecer-,ue que e s -

tando la o, da Companhia se apagariam 
os Castelhanos tèm dos Port .muoze, - a n.ei, paie c com 
muita r a z ã o , porque usaram,i lui „ , ,1 com uns que an S 
Vicente, que se perderam de un ia armada do Rio da U . . U , >' 
vc do èu com esto desejo, o deixei de por por obra, por nao 
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ter quem mandar, e a l g u m a s vezes estive determinado de ou mes-
mo sahir a saber o quo se poderia fazer ; nisto chegou 02) o padre 
Luiz da Grã, o qual desejei muito que fosse, mas porque o achei 
do opinião contrar ia eulquicss concilio ejus, e t ive o meu espirito 
por suspeitoso ; depois, vindo eu agora tia um anno á esta Rabia 
113), achei car tas do Provincia l , oDr. Torres 64), em respostado que 
sobre isto lhe tinha escripto, depois de as ler aos Padres, que aqui 
estavamos, pedi a todos seu parecer, os quaes mandei com as 
cartas ao padre Luiz da Grã , tirando-me a mim a f o r a , som dar 
parecer, de sim ne:n de não, dizendo-lhe que lizesse fazer oração, 
o aconselhando-se com as cartas, que lhe m a n d a v a de P o r -
tugal , o com parecer dos Padres e Irmãos si lá parece-so bem, 
entrasse io no mine Domini : agora recebi carta sua, em como 
feito o que lhe escrevi , todos os Padres e Irmãos, t irando um 
só, eram de opinião que fossem áquella t e r r a ; o por isso e s t a v a 
determinado de ir, si o caminho, que aquelle tempo estava peri-
goso, se assegurasse inais ; o que sempre nos deteve foi pare-
cer-nos quo Sua Alteza poderia ter d'isto a l g u m desgosto c e s t a 
foi a principal razão quo isto estorvou até agora ; si lá o sen-
tirem podem o escusar, como lhes parecer melhor, e a lém da tal 
ida ser muito de serviço do Nosso Senhor, convinha para se 
ordenar cinco ou seis Irmãos de S. Vicente, c o m o Rispo, que 
j á l á é , e c muito mais conveniente ordenarem-se lá, que v i r e m 
á Bahia, quanto mais que não ha Bispo, nem sabemos quando 
o h a v e r á nesta costa. 

Escreve-me o padre Luiz da Grã que agora não pode levar 
mais qui' um Irmão l ingua por companheiro, para se lá ordenar, 
que ó o irmão Chaves i:.3), unia boa cousa, e pede-me que mande 
quem d'aquel les Irmãos tenha cuidado, pelo qual será forçado de 
q u a t r o q u e aqui estamos, que aqui ha de fazer muita f a l t a ; por-
tanto se deve lá trabalhar por nos mandarem soccorro logo, ao 
menos de um Provincial , e de a lguns Padres e Irmãos, que a j u -
dem, porque a mim deveiu-me j á ter por morto, porque, ao pre-

liál L u i z d a G r ã c l u - g o u a S . V i r e m • 1111 M a i o iC 1005 ( X e l a v g i . 
p.-. 1 0 0 ) I- a i r . i F r a n c o , loovj. é, Coll. dc IMmbm, II, p g - m )• 

I » ) C o m o jil Sr v i a ( n u l a -15). N o l u v g i idirvei i li R a b i a 'li- S . V i -
r e n t e a ,10 li., . lull i i i d e I K K , e ]»'lu w i >li»T *'slu c a r i a f.ii c s c r i p e i 
<•111 A g t i s O i ; c o m o se vè do c o n t o x l " . a i n d a n ã o l i n h a v i n d o M e n de S l i . 

i',t) M i g u e l do T o r r e s . 

li.M M a l i n c l de C h a v e s , a d i n i t l i i l e an S , V i c e i d e ; oi'., i n t e r p r e t e 

ib.e í n d i o s (.[no. rio u m . A t u o I , p ç . 01 
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s e n t o , fico d e i t a n d o m u i t o s a n g u e p e i a b o c a ; o m e d i c o de c a o r a 
d iz quo 6 v e i a quel, r a d a , o r a q u e é do p e i t o , o r a q u e . p o d e s e r 
d a raboça; s o j a d 'onde K r , ou o que m a i s s into e \ e r a t e o r e 
i r - m e g a s t a n d o p o u c o a p o u c o . 

( D a B a i l i a , 1 5 5 T . ) 

S i m . l a w : l n - o v » w l i n c s . - r i p l : . ..... A ^ o s i o . . I . . . U » M . 
INi l i l iea . la no t . X l . l l l (ISSO) d a llie. <h Imt., p . 1 . . p p . t - > !•<-• 
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XIX 

A u s 1 ' A M Í K S ]•: I R M Ã O S i a ; P O U T I ' O A I , . 

( ) 

I g r e j a i l o S . I ' u I o . — Os fr-itin-iios. — Piiiiiijíi.i ilo um c i in i" . - Chrislovão ila 
r,i*i>l;i.- onirics lia Soiit.in:i Sa i . ta . - Sim,lo <la' Cama. - Sebastião tia Ponte 
Ura ti lio sjcra.-- (N Jn.liix. - o meltinr In.limlii ter ra .— Vasco Hnil i i j jues lie OfiUas 

Lfircja ile S . Ji>ã<-.Mirai, gautia. — Novas dos l l h o o s . - Kr reja Ksji ir i lo 
S a n t o . — M . j r l i ' d o pailro Juàu Oonçalves, -A i iUni io Koilrigiics. Francisco Piros. A ti -
t.i-.in P i ros .— Poiiiuiiins —I ma conversão. — Keit içai ias. -Mã vida tios Clir islãos. 

A p a z o a i n o r tio Cl ir i>to, 

A s n o v a s q u e d e n ó s lia e s c r e v e r e i a Y . R . o a n o s s o s 
d i l e r t i s s i n m s P a d r e s o I r m ã o s p a r a (pie, c o m o v e r d a d e i r o s m e m -
b r o s , so a l e g r e m nu S e n l i u r m m n o s e o d o nossa c o n s o l a r ã o e se 
c o m p a d c e a m tanil: i ' in c t i i u n o s f o de n o s s a s t r i s t e z a s o t r a b a l h o s . 

P e l o s d e r r a d e i r o s n a v i o s q u e d e s t a l íal i ia p a r t i r a m o u n n o 
p a s s a d o , e s c i w i l a r g o d o q u e a t i' a q u e l l e t e m p o p a s s a v a ; 
a g o r a d i r e i o que d e p o i s s m r e d e i i . ]•] t s p a n t e - s e Y . k . o m e u s 
I r m ã o s c o m o i m h o e n t e n d i m e n t o . l i em m ã o s p a r a o l a z e r , p o r 
a d e s c o n s o l a ç ã o q u e cã t e m o s de n ã o pra lormos t e r r e s p o s t a 
d a s m u i t a s c a r t a s q u e s ã o e s e r i p t a s , p o r q u e as q u e t r a z i a e s t e 
n a v i o de Joãti (ioine.s não no-; d e r a m , j i o r q u e ti p r i n c i p a l m a ç o 
e m q u e d e v i a m d e v i r se p e r d e u ou a l g u é m a s t o m o u , d e m a -
neira q u e íiãu v ie iMin ;j nossa m ã o ; as q u e t r a z i a o n a v i o de 
Di i iuingi is l . e i l à n lãti [tniicu. p o r q u e o n a v i o n a u a p o r t o u o à . A 
a r m a d a d ' K l - p e i ( j u r e s p e r a v a m o s já t a r d a t a n t o q u e n ã o se 
e s p e r a e>te a n n o , e pur iss • n ã o p o d e r e i c o n t a r a s c o u s a s c o m 
t o d a s s u a s e i i v u m s t a n c i a s , m a s c u i i t e n ' a r - m e - l i e i c o m a s d i z e r d e 
q u a l q u e r m a n e i r a o n e p u d e r . 

D e p o i s d a v i n d a de M e n de Sã l i fo , ( í o v e r n a d o r , se l i z o r a m t r e s 
c e r e j a s e m t r e s p o v o a ç õ e s de í n d i o s <• m u i t a s m a i s se l l z e r a m , 

'•""O Ainda não esiá a v e r i g u a d " t> u\><t. em que cl.egmt Men de Sá á 
P a l i i a . t jnantu an annu ag^ra lira ile tuna vez assentado. 

N:i carta IS.a diz Nnl-ri-ga (p- . « X u i i m de Julín>(de 1557) 
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si h o u v e r a Padros e Irmãos para nel las res idirem; outras duas 
ou t r ê s pinctas de índios estão .iunetas esperando por Padres 
p ira os 'doutr inarem : estas são \ isitadas de nos quando po-
demos 11.11' se deterem assim ate serem see. oi ridos. A primeira 
c r e i a que se foz, a uma légua desta eidade, chama-se S. Paulo ; 
a secunda S . João, Ires l é g u a s ; a outra Saneti Sptritus sete 
l é g u a s ; mas sera razão dizer o que e m e n d a uma aconteceu 
em part icular , 

, h , , ' u i l anui nina ra rav .d la ,1 'KWW ,p,o lnr/ii , ga; o ; « t a dou nova 
, „ , ; „ Mm, d , Sá. i."LHIT11! 1 d11 r. pa r t i r a , d , l'.al„, \ .•.•d.;, da 
V-.-.-...-:ii» (27 Ú" Minn da ir,n7|, pr, m,um que .uivai tr ,^ dias . 

« B Í M » t"d(,s má, MT já aqui nuuoni". In ver a na l,;,il„ nu p T-
md ir Nossa s,o,ln,r sLomi d-sn-ln->> : mais ; . . l««.ic » « ' « ' » • 
,, s i Nn-sn Sm,lua- i m ü v t a a r m a d a , i p ' catlti nni'ii r f m i m , e 

/ , . „ Yl.IX ,,. I . » , («.'. « I q"" trama di' Mau, d" ,'») «áantc 
; a t a par t ida d u s n a v i o s -. d , , . : . H-perniM,, t-di, a 1-rr i , m,v,„s 
,|„ pm-limnl Ti.ir haver in,nlu ooiipo q , „ nan vinham, rlo-iam uma 
ca , ' .v ,dlu vinha para ir da , , , , , a S. T l , ™ , , : ,-s-i, d™ novas r amo 
\ l i .„ d , Sii In,via tr s d ,as ,, ... tml.» da •II». .1» < a , n \ , n , l e 
.'•in a,na „111,. ,n , ,•„,„,«1,1,ia d , unia c a r a s , d h . qua... o ••s i, mesma 
pa r t i a c ...... r a r a . , l .á" .1« lar, lar .n.ntu i w a n . t o n-s .m 
nulos L'o.u an indc aIvana,,;,, espai-amh,. vesper:, ,1« Nossa Sen hora , a 
Vmstn I l l d>' Atros... .1« 1557) d m c u uma ma, m,,l fn imis.t da í n -
dia ,m .Tia 1, c ap i l i i ua , am ,, , , , ,a l». « M b " d" Arcai" o 

j , L ..or c m 11,,.-.„,',!• , v.au ,11 i, varavella que vinha. 
1 „ ' d Sa. • diss- que sia lia\ ia sepa rndi, ,1,11,' por ucaso a . , l , s 
1 I in i, . . 1 >'al, i a a le nus d,as o ip.imdo ,'s.a vamos m » - . . * » m m 

V, i ,-a ,1" Mm, d , Sa, cliec-u " i i r a c a r a v l l i , que vinhii e a r r e -
' Jrt j " , s , ' f„v , ' s , lo '•<,o,'á da . lha d" IH'imnp ' l'.sta d.ssc como a 
i n 1 \ ,' i , , Sa IV,ri. li 1 'orlnr a . r i " l l " i lk . g rande aperto a 

, , l ' r „ ; , .1-1.111 t ini ,a ja p a r t n l , m. m-*m> d ,a . » U 
; ,, mas Oi,mtuiln não ,,,'dli, checar . <pa- can-i,va os espontas d , 

I ' , „,„, v11..11 Símil' n1 pur i, t rmi ie . » 
l l ; ' " Y V •,'- 1. 1 57, il.-piiis ,1, II ill- Ano.tn. 

V "". ; U l' • 1 p - 51 • ! r • V a - I t lo SalviiiliiL- ( / / l á í . 
í . « " i T ) • V .'i a vh»la ..„ « á n d o i „ „ „ ; , Snnã,, 

" ' 'íi , . ; , „ •;, . , „ „ , , , a i » ' •" ' , ' Anchieta. da ,||. \ ; , sanar .dá- p >.• „1 , d a " < ' Yiscnll.le 

pw-ipii- accusa-lhc unia car ta desta d a t a . 
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K m « • o r a c ç a n . I . » e m S . P a u l o q u e f » j n p r i m e i r a , d i r e i p r i m e i -

r a m e n t e a o r d e m q u e t o c o e t e m e m p r n e e i l e r a q u i a o s c h o l a 

l i e s m e n i n o s q u e s i l o P II-.! i s s o e i i l i i I l i a m o a s n v o z p o r q u e t i - u i 

o m a r l o n g e e v ã o p e l a s m a n h ã s p r - s i - a r p a r a s i o p m - a s e u s 

p ' e s q u - - n ã o s e 111 m t - ' - i n i l h i u t r . i O H I M O a s t a r d e s t é n i e s i - h o l a 

I r e s h o r a s o u q n u t i - o . l i ' e s l e s li 1 h i c e n l o I! V i n t e p o r m l , m a s 

e n n t i n u o s s e m p r e h a d e o i t e n t a p i r a r i l i a . I - i s l e , s a h e n i ' h e m 

a d o u t r i n a o e o u s a s d a 1 - e . b - - e i o e s e r o v o i o , hi e a o l a i n 

a j u d a m j i i a l g u n s a m i s s a . K s t - - s s ã o j a l o d o s b a p l i s a d o s e o m 

I o d a s a s m e n i n a s d a n i n s i i i l a d o ,. t o d o s e s i n n o e o n l e s o 

l a c t a n t e s . I ) - p o i s d a o s o h n l a h a d o u t r i n a g a - i - a l a t o d a g e n t e c 

n i - a h a - s e r e i n X o / r o r- u i l a d i p e l o s m e n i n o s e a s 1-- l / . o - ó o - . 

D e p o i s u m a h o r a , i h - n e i l - - , si- t a n g e o s i n n i n o s t ó i n 

o u i d i e l o d e e n s i n a r e m a d o u t r i n a a s o n s ] i i o - s o m a i s v e l h o s o 

v e l h a s , o s q u a e s n ã o p u l e m t a n t a s v e z o s i r a o g i - e j a r r g r a n d e 

c o n s o l a ç ã o o u v i r p o r t o d s u s e a s a s l o u v n r - s o N o s s o S e n h o r e 

d a r - s e g l o r i a a o n o m e d e J e s u s . 

A o s d o m i n g o s e s a n t o s t a u m i s s a o p r e g a ç ã o n a s u a l i n g u a e 

d e c o n t i n u o h a t a n t a g e n t e i p i e n ã o e a h o n a e g r e j a , p o s t o i j u o 

g r a n d e ; a l l i s e t m n a c o n t a d o s q u e f a l t a m o u d o s q u e i s e n -

t a m e l h o s f a z e m s i r i e s t a ç ã o : o m e i r i n h o , i p m o u n i s -u P r i n -

c i p a l d e l l e s , p r e g a s e m p r e a o s d i n g o s e l e s t a s p e l a s r a s a s d o 

m a d r u g a d a a s e u m o d o . A o l i e d i o n c i n q u e t i - m <'- m u i t o p a r a 

l o u v a r a N o s s o S e n h o r , p o r q u e n ã o i ã o l i i r - s e m p e r l o - l i c e n ç a , 

p o r q u e I h ' o l e m o s a s s i m m a n d a d o p o r s a l i e n i i o s o n d e v ã o p a r a 

e n e n ã o m I o e o m m i i n i e a r o u c o n n - r c a r n e h u m a n a o u e n i b e h e -

i l a r - s - a a l g u m a a l d f - a l o n g o ; e , si a l g u m „ . d e s m a n d a , o p r e , o 

r - c a s t i g a d o p e l o s e u m e i r i n h o e o i i o v e r n a d n r f a z d e l l e s j u s t i ç a 

c o m o d e q u a l q u e r n u t r e ( I h r - i s l ã o e c o m m a i o r l i b e r d a d e . S i 

a l g u m a d o e c e , é o b r i g a d o a m a n d a r - n o s c h a m a r e d e n ò s c u -

r a d o e r e m e d i a d o a s s i m n o c o r p o e o i u o n a a l m a , o m e l h o r q u e 

p u l e m o s , o a s s i m c o s m o r r e m q u e n ã o s e j a m h a p t i s a d o s 110 

a r t i g o d a m o r t e q u a n d o e l l e , m o s t r a m s i g n a e s d e f e o d e e o n t r i e -

ç a o , o a s s i m d e s t e s c o m o d o s i i i n o e e n t e s r e g e n e r a d o s c o m a a g u a 

d o b a p t i s m o s e s a l v a m u i u i l o s . 

q l l e t i l l l l n u s e \ li O t i i ' a n d o , m a s l i o s c a s e s p n l t i e i l l a i v - q u - ' o o i i -

t a l - e i p o d e r ã o e n t e n d e r m e l h o r e q u e d i g o . A c o n t e c e u q u e u m 

i r m ã o l i o m e i r i n h o O P r i n c i p a l d a v i l l a s e ' l o i a u n s i n a l e s o n d e 

u m a v e l h a e s t a v a g u a r d a n d o a ( V i l e l a c a m a t o u , d i z e n d o q i p -

e s t a v e l h a O o s e u e s p i r i t o O l i z e i - a e s t a r d o e n t e l i m i t o ( e m p o : o , t e 

f o i p r e s o o p o r s o r a p r i m e i n j u s t i ç a o p o r a m o r d e s e u i r m ã o 

O m e i r i n h o , f o i a ç o i t a d o o l h e c o r t a r a m c e r t o s d e d o s d a s ] n ã ,s, 

d e m a n e i r a q u e p u d e s s e a i n d a c o m o s o u t r o s t r a b a l h a r : d i s t o 

g a n h a r a m i a n t o m o d o q u e n e n h u m f e z m a i s d e l i c t o q u e m e r e -

c e s s e m a i s q u e e s t a r a l g u n s d i a s n a e a d é a . 

Km um e n g e n h o so levantou uma Sant idade por mu e s c r a v o 
quo desinquietou a toda a terra , porque os e s c r a v o * dos C h r i s -
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tãos sitoos quo nos fazem on n principal guerra por o descuido 
d o s o u s s m h o r e s . A c o n t e c e u q u e v i n d o u n i I n d i o u o o u t r o a l i l ó i i 

Ó p i v g n r o S a n t i d a d e q u o u n d o v ; t . u m o r o o o l h o i i o lilts n j u n e t o u 

g e n t e o m " l ' O T i u r o ] p u ' ; i o u v i r o 0 S m t i i l o d o q u o p r e g a v a e r a q u o 
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Jesus Christo ja tinham a lguma noticia, icniií spiritus Do,alai 
in ris, e movidos de g r a n d e compunção s e d a v a m do bofetadas mui 
asperamente, derramando muitas lagr imas, segundo sonho de 
todos os Christãos brancos ipio na egre ja estavam. Ao se-
guinte das Endoenças vieram todos ou a maior parto da gente , 
assim pequenos c uno grandes , diseiplinando-se a cidade o c h e -
garam a tempo que e n t r a r a m na procissão que os Christãos fa-
ziam, o que foi ile muita edilieacão de todos os christãos. 

Mas sempre nossas consolações desta qualidade se bebem com 
mistura do fezes amargosas , porque aconteceu no mesmo dia de 
Endoenças estando eu para encerrar o Senhor, mandou o Cabido 
um monitor ioa mim o a todos os Christãos que presente es ta-
vam que não encerrasse abi o Senhor, e a Simão da C a m a e a 
Hastião do ponte, sob pena de oxeorimiunhão o de vinte o u -
sados, que logo se viessem a cidade ; mas en declinando o foro 
não deixei de o encerrar , nem Simão da Gania se quiz ir, mas 
ilonios gloria a Deus, posto que Com desconsolação e turbação ; 
na cidade também lançaram fama que eram deseorunningudos 
quem viesse visitar o Senhor a S. P a u l o , l istes são os favores e 
ajudas que dos Padres desta terra recebemos na conversão do 
Gentio. 

Ao Sabliailo Santo logo seguinte , lizemos o oil iciodas Funics 
mui solem no o ha pt is mios naipielle dia a muitos, os quaes e s t a -
vam confessados o aparelhados assim para o baptismo como para 
o casamento que haviam do receber depois do dia da l í e s u r -
reiçao. Houve muitos desposados o fizemos a procissão mui so-
lelline, porque vein folia da cidade que Simão da Gama o r d e -
nou a Hastião da Ponto, seu cunhado, os meninos cantando na 
l ingua, em porti iguez, c a n t i g a s a sou modo, dando g lor ia a 
Nosso Soulier, o foram todos os Irmãos em procissão, assim ho-
mens como mulheres, tendo as ruas limpas o bom enramadas, de 
que muito se a legrou meu espirito em o Senhor. 

Ilia do Cor / ,us c/tristi CSi seguinte se fez outra procissão solemne 
da mesma maneira e muitas vezes se faz, pelas necessidades 
que oceorrom, com sua ladainha, a qual dizem os meninos o res-
pondem todos; principalmente uma Itzoram pedindo c h u v a pela 
grande seeca que havia, de maneira que seeeavam os mant imen-
tos o foram ouvidos de Nosso Senhor: todos tõm .já por eostume 
quando seus lilhos adoecem tr.izorom-nos á e g r e j a com suas po-
bres o 11'ortas a o l f e r e e o r e dos que morrem fazoinol-os e n t e r r a r 
com pompa funeral , o dizem-lhe seus ollicios de que si e l les 
muito edilioam ; quando podemos tõm missas cantadas em festas 
prineipaes. 

fiSl IS de Maio de lüã'.l. 
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c a r n e h u m a n a q u e t o d o s c o m i a m « m u i p e r t o d a c i d a d e e 
a g o r a t i r a d a e m u i t o s t o m a m j a por i n j u r i a l o n d i r a r - l h o a q u e l l o 
t e m p o , o si e m a l g u m a p a r t e se c o m e m , são a d m o e s t a d o s c c a s -
t i g a d o s p o r isso ; isto e m p a r t e s onde a i n d a n ã o polido c h e g a r a 
d o u t r i n a , c o m o lbi p e i a h a h i a a d e n t r o s e t e ou c i t o l é g u a s 
d e s t a c i d a d e , u m P r i n c i p a l n ã o q u i z s inão c o i n e l - a c o m l e s t a s . 
M a n d o u o G o v e r n a d o r p r c n d e l - o e t e v e - o u m a n n o preso por isso 
.. no,, d e s o b e d e c e r o A a g o r a o m e l h o r í n d i o ipio lia na t e r r a ; o u -
t r o s f o r a m ã g u e r r a e m a t a r a m c o n l r n r i o s o d e i x a r a m - n o s de 
t r a z e r p o r m e d o d o G o v e r n a d o r ; e e s t e s s ã o o s do A p a c ó iV.i)o do 
t ' e r i g i p a e 7iT) e da i lha de T a p a r i c a T l i , o u t r o os q u a e s se l a r i i i m j a 
c r e j a s si h o u v e s s e P a d r e s p a r a a s s u s t e n t a r e m , o s do Parai,m ri) 

e s t a v a m m u i s o b e r b o s o n ã o q u e r i a m paz c o m os C b r i s l a o s , m a s 
a n t e s v i n h a m a s s a l t a r e s h a r m s e t o m a r a m u m s e m g e n t e , p o r q u e 
se l h e a c o l h e u a g e n t e , m a s p a g a r a m - n o m u i t o b e m , p o r q u e 
f o r a m t r e s v e z e s a g u e r r a a o l l e s o m a t a r a m m u i t o s o c a p t i v a -
r u i u " r a n d e sonima q i i e i n i a n d o - l l i c s s u a s c a s a s o h u n a n d o - l l i e s 
s e u s b a r c o s , p e l o q u a l ili d i r a m paz o Ufa d e r a m , c o m t r i b u t o de 
c e r t a f a r i n h a c g a l i n h a s e q u e n ã o r o m e r ã o c a r n e h u u i a n a c s e r ã o 
c h r i s t ã o s q i i u n d o l h o s i i i i indarem P a d r e s o e s t a r ã o » o b e d i ê n c i a 
do G o v e r n a d o r . 

0 m e s m o q u i z e r a m os de T i n h a m 7 : i ) , q u o s ã n d a m e s m a g e r a ç a o , 
p o r e s t a r e m t e m c o m os C h r b t ã o s , e è esta u m a c o u s n t a o g r a n d e , 
q u o n u n c a os c h r i s t ã o s d e s t a t e r r a s o u b e r a m d e s e j a r n e m q u e -
r e r t a n t o , p o r q u e t i n h a m p o r i m p o s s í v e l p o d e r e i i i - s e i lo inar 
a q u e l l e s , n e m p o d e r e m se l l ies d a r g u e r r a om suas a l d e i a s , por 
s e r e m os c a m i n h o s de m u i t o s m i t o s o a g u a s o s e r r a s i r a g o s a s , 
e foz isto u m m a n c e b o q u e se c h a m a V a s c o R o d r i g u e s d e f a l d a s , 
p o r m a n d a d o d o G o v e r n a d o r , c o m bem pouca g e n t e , q u e n a o 
e r a m o i t e n t a p e s s o a s , m a s a j u d a r a m m u i l i e m o s nossos e a t i o -
c i i m e n o s d e s t a s t r e s p o v o a ç õ e s , os q u a e s , m m muita ledoli i l inlc o 
d i l i g e n c i a , s e r v e m n e s t a s g u e r r a s o a sua c u s t a , e p e l e j a m j a d e 
o u t r a m a n e i r a , p o r q u e v ã o u r i n a d o s com o n o m e de . losii . o 
q u a n d o p a r t e m se o i i e o i n m e i i d a m a Deus e p e d e m - n o s q u e r o -

r,9) I 11 i /-Se Passe. 

711) Hoje 11 /.-SC Sergipe filo C.iiule), 

71} Iiap.irieii. 
7?) Kni nutres, lugares lé-se C a r u a r u ; In.je , l i/-Se 1 ' u n i g u i r i i . 

71!) Ilha da ens' a ilii R d b a q i i e já em l e d era hernia m i n esse 
iioiue qae puree,. indigene . A 1̂ 1 de Mann, I.IMI I , u n s . a,la pnr 
Mari , , , , All-ens,I do So si, I l ' ero Lnpes no sen M r , ; rbilu.e- e 
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gnomos li Deus por ollos, o Nosso Sonlior o u v e a e l les o a nós, 
1'orquo sempre , até a g o r a , lho tem ciado v e n c i m e n t o s g r a n d e s com 
não lhes maturem la n i n g u é m , posto que v i m del les feridos o 
sao euç.idus do nos, com u c i r i d a d o que puilemos. 

I'm pr incipal , dez ou doze l é g u a s daqui , tendo dez ou doze con-
trario* para m a t a r , sondo admoestado polo G o v e r n a d o r n ã o q u i z 
sinão comei-os com muita soborha e queria sobretudo v i r dar 
guerra a uma fazenda dos c h r i s t ã o s ; mas log,, li,,, f 0 j s;oeeorrer 
em hreve o e l l e s não o u s a r a m c h e g a r , antes todos os daquel la 
comarca o p i r o n t e s dioiuolles que se a c h a r a m nas festas , de 
modo despovoaram o d e i x a r a m roças e e a s t s e foram se f a z e r 
todos fortes lio sertã-i eom e s t e ; estava d e t e r m i n a d o d a r e m n e l l e s 
por ser t e r r a para e a v a l l o s Ia poderem ir, e f a z e n d o - s e prestes a 
g e n t e sobrevem a nova dos Ilhéus, que e s l a v a em g u e r r a , o 
quatro engenhos que alli hav ia despovoados o roubados "do G e n -
tio: liú necessário acudir lá o G o v e r n a d o r l e v a n d o couisigo a l g u n s 
Christãos e os nossos oatlieciiii ienos o outros Gentios ; mas este 
Índio e todos estão a m e d r o n t a d o s e pedem pazes o pe i tam 
escravos aos Christãos para que os façam a m i g o s do G o v e r -
nador. 

Na v i l la de S. João se procede da mesma m a n e i r a , posto que 
com menos f e r v o r , porque o p r i n c i p a l del les , que também s e r v i a 
ile meirinho, não a j u d a v a , m a s e s t o r v a v a e desobedecia muitas 
vozes ao G o v e r n a d o r O aos P a d r e s e, sendo contrar io dos do 
Paraaçi i , e n t r a v a com el les desobedecendo nisso ao mandado do 
Governador , d o q u a l se temia a l g u m a traição por ser índio mui 
sábio e mui est imado o por isso mui s o b e r b o : esto se chama 
Mirãgaobu, pelo qual do conselho dos Chris tãos que todos sus-
p e i t a v a m mal de]lo fazer pazes com sons c o n t r á r i o s ; foi proso 
e humilhado, o a g o r a foi a j u d a r ao i lovernador eom todos os sons 
o dizem que o faz tão bem que vai merecendo s o l t a r e i n - n ' o do 
toilo. Nesta v i l l a do S. João mo achei dia de Santo Antonio, 
onde mo d e r a m n o v a s das v ic tor ias que o G o v e r n a d o r h o u v e nos 
Ilhéus, o lizeinos com os índios procissão s o l e m n e , dando grão is a 
Nosso Senhor , onde se a c h a r a m a l g u n s Cln istãos o suas inu-
Iheres presentes, por estar esta casa perto ile a l g u m a s fazendas 
o a l g u n s domingos o festas irem all i ;i missa. 

P o s t a egrej i i se visita o u t r a v i l l a da t a n t a g e n t e e mais , que 
está unia légua pequena, a qual a j u n c t a m o s de outros Índios que 
eram eonlr,trios d'ostes de S. João, que ainda quando se foi o pa-
dre Ambrósio P ires se comi uii com g r a n d e c r u e l d a d e , a q i i o n ã o 
podemos fazer mais que bapt isar os lactantes e s a b e r dos doentes , 
paca que não m o r r a m sem lhos olVerecer a Jesu Christo Nosso 
Senhor. 

A terceira e g r o j a quo se c h a m a Siincti Spir i tus , sete l é g u a s 
d e s t a cidade, principiou o padre João G o n ç a l v e s e em e l l a c o -
meçou a lançar os pr imeiros f u n d a m e n t o s em c o m p a n h i a do irmão 
Antonio Rodr igues , o q u a l , como é l i n g u a e mui f e r v e n t e obreiro, 
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vai sempre deante aesnio i tar a terra : aqui se a juntou mais 
•rente que em nenhuma ; aqui ha cento e cincocnta moços de es-
cola , afora outros muitos que ainda, se nfio puderam a j u n t a r , aqui 
baptisou o padre João Gonçalves grande nuiiwru do meninos 
lactantes , dos quaes faUeeeram muitos, listo o um IVucto g r a n -
de e s e n i r o de almas regeneradas que a Nosso Senhor manda-
mos de todas estas tres povoações o do outras visinhas. Mas 
antéhipio vã adeante quero contar do transito glorioso do padre 
João Goncalves. Sendo mandado, como digo, a Sancti Spiritus 
a doutr inar aquelhis a lmas e baptisar os habitantes, porque a 
estes haptisanios logo pelo per igo que correm. «11« o acostou 
com muita Bicar ia , como aceeitava tudo o que lho ora niandailo, 
o do lá escrevia cartas de sua consolação grande, por ser logar 
(aide juntamente com doutrinar se podia dar a oraçao, do que 
ollo era mui zeloso, o por ser o sitio nniito aprasive l , e como 
era devoto do Nossa Senhora da Conceição, determinou em 
aq liei lo dia haptisar os innocentes o fazer aquel las almas l im-
pas á honra da pureza de Nossa Senhora, o escreve-mo que mo 
podia que pregasse em seu dia as grandezas desta Senhora o que 
dissesse que soubessem negociar com Nosso Senhor por moio 
delia que não pedia Inner outro melhor negociar e outras pala-
vras , o que eu liz o melhor que soube por que o a m a v a o reve-
renciava muito por Silas v ir tudes. 

V o n t c c e u que no mesmo dia do Nossa Senhora, acabando do 
haptisar os meninos, havendo sido largo o Oílicio o solemno, lho 
deu g r a n d e febre e, todavia , aeahou a missa de Nossa Senhora 
da Conceição, a derradeira que db.so com muito trabalho, e dos 
que disse a 'pr imeira missa ate aquel la nunca deixou dia por 
dizer missa, por mais trai alho o mais fraco e doente que est i -
vesse . Foi tão u r â n i o a febre o [razia tão grande lebre a olia-
nia l -o , que em Li ou 11 dias espirou neste Collegio, oiulo hn 
traz ido já mui moldai, o dia do Nossa Senhora ante Natal es-
t e v e tão h o m e resou conimigo o fal íamos louvores do Nossa 
Senhoril, que mo parcela a mim que n f o queria Nosso senhor 
, b , r m a s l o " i , sobro n noite entrou em trangia de solium no qual 
expirou a noite do S. T h o i n b T l i . 1'oi levado a ooreja para lhe la-
zereni os ollicios, onde por sor dia saldo o porque era amado de 
todos, concorreu toda a cidade a seu enterramento o l i m a m 
todos g r a n d e pranto não cessando do lho beijar os pes o as mãos o 
com t r a b a l h o libo tiramos para lho dar sepultura ; mas ou a .min 
c h o r a v a e não deixo do chorar quando me acho sem elle, por-
que de todas as partos l iquei orphão ; elle ,Ta meu exemplo, 
minha columna em que i m arr imava e consolava, seus eoiisc-

74) 21 de Dt i í in l to d'- 153«. 
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lhus s e m p r e 111.» f o r a m s a u d á v e i s , Ião liei c o m p a n h e i r o n u n c a 
n i n g u é m p e r d e u c o m o 011; e l l o m o d e s c a n s a v a e m e l u z i a d o r m i r 
m e u M a m o q u i e l o p o r q u e t o m a v a l o d o s m e u s t r a b a l h o s s o b r o 
si. por e l l e O pela g r a ç a q u e No.,so S e n h o r liie deu ; v i v i a e u 
iosi i i l lio e s p i r i t o c o m o no c o r p o qvid uoip/iics ,/e frutre id O ' u , 

n o s t r a b a l h o s o p r i m e i r o . 110 d e s c a n s o o d e r r a d e i r o , 11a c o n v e r s ã o 
(los Gent ios S e r v e n t e , O 7,1 luso c o m o s C h r i s t i e s , l i m i t a c a r i d a d e 
e l íUIliolelue lio S-i ' V içõ i lo se í> 1 Cl llã OS o i h IS pollt'i'S, nHli l i i i i -

g e n t e na o b e d i ê n c i a , m u i p r o i n p t o n o s c o n s e l h o s , m u i m a d u r o 
na g o v e r n a n ç a da e a s i q u e t e v e , m u i v i g i l a n t e na o b s e r v â n c i a 
d a s r e g r a s , mui c u i d a d o s o : (C / r u í e r , ./.li., núhi darrt «( pro Ir. 

m u r r r r r .' por q u e a s s i m ao ih ira u m in ali de e . c a n d a l i s a r o l l c a r a 
uni I c a n d e i a de luz o 1,11111 e x e m p l o l i e , t a o Isa o 11 'sta t e r r a . 

.Mas pois j a ei mie ad de c o n t a r o c a s t i g o c an p ie Nosso S e n h o r 
m e c a s t i g o u a m i m o a m e u s I r m ã o s l e v a n d o - n o s t a l c o m p a -
n h e i r o , l i r o e e g u i r o i e s t a i i iutiTiii a b i a c a b a r . F o r a m este a n i l o 
t a n t a s d o e n ç a s o t r a b a l l i o s q u e h o u v e n e s t a c a s a q u e n ã o s a b e r e i 
c i i n t a r , p o r q u e t o d o s os P a d r e s c h e g a r a m as p o r t a s d a m o r t o o 
p a s s a r a m per ó/iicoi cr o i/ ie iw. 

II p a d r e F r a n c i s c o P i r e s , depois lio l a l l o e i m e n t o do p a d r e J o ã o 
G o n ç a l v e s , a d o e c e u tai l lbein m u i t o . 

o i r m ã o .v i i tonio R o d r i g u e s da m e s m a m a n e i r a , e p o r q u e n ã o 
lia s a n g r a d o , foi s u a e n f e r m i d a d e m a i s p r o l i x a , p a r q u e l h e s a h i u 
a q u e l l e s a n g u e e m a p is le in is o s a r n a por todo o c o r p o o d u r o u 
mui lo t e m p o ; n i a s a s s i m n ã o d e i x a v a de f a l l a r e t r a t a r c o m o s 
Índios o n e g o c i o de N o - s o S e n h o r , e s t a n d o e m S . P a u l o . 

( 1 padro A n t o n i n P i r e s v e i n do S. J o ã o , o n d e r e s i d i a , a . j u d o u a s 
c o m i s s õ e s da Q u a r e s m a , m a s no l i m d e l i a a d o e c e u , e s t a n d o ou 
e m S. P a u l o a s e m a n a s i n t a , o foi t ã o g r a n d e e p e r i g o s a s u a 
e n f e r m i d a d e que ou o l i v e por m o r t o , e p e r i n i t t i u Nosso S e n h o r 
p o r q u e , ja q u e , n n ã o s e n t i a a m o r t e a m e u S e n h o r J e s u C h r i s t o 
[lor si, s i q u e r a s s i m a t r i b u l a d o 111 • l e m b r a s s e d e l i a . N ã o v i n h a 
p o r t a d o r n e m o s e r i p t n i l a c i d a d e q u e ou n ã o fosso s o b r e s a l t n d o , 
m a i o r i n e n t e p o r s e r eni t e m p o de l i n d o e n ç a s . não h a v e n d n q u e m 
a n i l a s s e a e g r e j a l e a n q u e m t izesse o s " l l ie ios e e n c e r r a s s e o 
S e n h o r , p o r q u e a i n d a a e - t e t e m p o F r a n c i s c o p i r e s n ã o e r a 
belli são O ou d e s e j a v a f III'* na c i d a d e o e m S. P a u l o Se g l o r i -
f icasse Nosso S e n h o r n a q u e l l e s d i a s o v i a - m e e u só, t a m b é m 
c o m m i n h a s m a n q u e i r a s do l a i m a n e i r a q u e com m u i t o t r a b a l h o 
podia a n d a r si m e n a o l e v a v a m . .Mas tudo Nosso S e n h o r o r d e -
n a i do m a n e i r a q u e t u d o se c u m p r i s s e , posto q u e c o m m u i t o 

l i e i v o de c o n t a r d o o u t r a s e n f e r m i d a d e s de I r m ã o s o g e n t e 
d 'esta e i s q u e ser ia mine: i a e a b i r por t o r n a r a c o n t a r da e a s i 
de Sn li.• t i S p i r i t u s , na qu d s " iroe -de c o m a m e s m a o r d e m q u e 
nas o u t r a s , l i s ta c a s a t r a b a l h o u ,, I n i m i g o m a i s p o r e s t o r v a r 
que n e n h u m a , p o r q u e a c o n t e c e u , d e p o i s do f a l l e c i m o n t o d o p a d r e 
J o ã o I i o n ç a l v e s , q u e o s ot l ieiaos q u o lá t r a b a l h a v a m a d o e c e r a m 



DO B R A S I L ( 1 5 5 9 ) It 5 
it 5 

a l g u n s e p u n h a m - n ' o ao sitio, sendo el le o melhor que ha na 
terra , pelo quo n i n g u é m lá queria ir trabalhar . E ao G o v e r n a -
dor o a todos parecia que do sitio v i r ia e queriam impedi l-a o 
passar-se d'al l i , o que nunca me pareceu, antes nnii conliade 
oni Nosso Senhor, mandei la Antonio Rodrigues, mal são, com 
ter os mais dos dias febres, o I'm são. o padre Antonio l i r e » , 
quo também não podia reconvalescer e recahia muitas vezes , 
foi-se la o deu- lhe Nosso Senhor saúde perfeita, «lo maneira 
q n e d ' o n d e os outros fugiram por não adoecer, mandava eu os 
enfermos a sarar , no que se viu ser aquillo estorvo do Inimigo, 
porque d'esta c isa e e l le mui conquistado. 

Aqui aconteceram casos mui notáveis que eu não poderei dizer 
todos, mas somente mecontontarci com a i p i n s poucos. Uma cre-
nnea esteve morta chorada do seu pao o mãe o, estando para 
expirar , foi haptisada do Irmão o logo sarou, de que todos 
pearam espantados e mui edilicados com <> m i l i t o de baptismo. 

l istando eu lã um dia aconteceu quo estando os menii os na es-
cola dizendo as o r a f . V s l>,uer X«*rr, chegando aquel le passo 
lie ei ne nus imhiais in UrtMvmvm, M arrebatado do espirite 
mal igno, semindo que todos ju lgamos pelos s i p i a e s que fez 
naipiella. hora e tres i l i is continues, e elle mesmo como assom-
brado das visões que v ia , bramava e não queria estar sinão 
colli os olhos tapados, dizendo que via demónios, c foi mui c r u e l -
mente atormentado de tal man' i ra que paiveia que morria e 
tornei a b a p t i s a l - o o sarou, pela misericórdia de Nosso Senhor. 

Aconteceu que ilalli me fui a outra povoarão a. lcantc, que 
esta duas léguas desta, onde não podemos residir por nao lia ver 
quem, onde chamam o Chorão, e baptisei os lactantes pelo pe-
rigo quo passam o lizeinos rol deaquel la gente toda : a l g u m a s 
ereaneas doentes se escondiam, porque o., feiticeiros dizem que 
com o'haptismo as mataremos, mas pela milita diligencia do Ir-
mão e porque sempre ha alguns bons que a judam, baptism,ios 
todas, mandando-as bit-ear onde as escondiam e depois de bapti-
sadas' muitos destes enfermos v iveram, out ivs e n t r a r a m no 
Ceu. 

" A c o n t e c e u u n i d i a q u e e s t a n d o u m f e i t i i ' e i r n t i r a n d o u m a 

p a l l l a a 11111 d o e n t e , 11111 m e n i n o d a e S o n l a s e c h e g o u e e s t a n d o 

o f e i t i c e i r o g l o r i a i i d o - s e d e h a v e r t i r a d o a p a l h a , q u e e r a a d o -

e n ç a i l a q u e l i e , o m o e i . m o v i d o p i . r N o s s o S e n i i o r e e o n i z o l o d a 

F i e p o r q u e e r a j a c l i r i s t ã o , l l f a a r r e b a t o u d a m ã o , d i z e n d o q u e e r a 

' r a n d e m e n t i r a o l a n e a a f u g i r e m o t r a l - a a o i r m ã o A n t o n i o 

U o d r i " i i e , , q u e n ã o 1 ' ' V U V . l f o l e g õ p a r a 111" c a n t a r d a q u i l l o ; 

u i . i i . K m c h i m i r a o U ' 1 1 " f e i t i c e i r a e o s p r i n c i p i e s .• d e p . a s d e 

f e i t a p r a . ' t i e a o r e p r o l i e i i d e r a q u i l l o . d i s s e a . i S p r i n c i p i e s q u e l e -

v a s s e m o f e i t i e e i r o ' a o G o v e r n i d o r p r e s o ; e l l e o u v i n d o i s t o r o n i e u 

a c a s a d e p a l l i a e f o i - s e e a n d o u [ . d o s m a t o s m a I I r a t a d o , m a s 

t o m a n d o b o m c o n s e l h o s e v e i n a h u m i l h a r o p e d i r p e n i t e n c i a e 

d e r a m - l h e q u e t r a b a l h a s s e n a s o b r a s d a e g r e p i q u e s e l a z i a . 
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A u n i P r i n c i p a l m o r r e u u m filho p e q u e n o s e m b a p t i s m o p o r 

m i e e l l a m u r e m a o I r m ã o , p o r q u e e s t e s m e n i n o s d e S o n e t i S p i -

r i t u s a i n d a n ã o s ã o b a p t i s a d o s a t é n ã o s e r e m m a i s i n s t r u í d o s 

na F e , m a s ^ t e m - s e t e n t o q u e n ã o m o r r a m s e m b a p t i s m o : f o i 

l o g o c h a m a d o a j u í z o p e r a n t e l o c a i s o s p r i n c i p i e s e d e p o i s d e 

b e m 1 ' e p r e h e n d i d o m a n d o u a o s p r i n c i p i e s q u e e m I e r r o s o l e v a s -

s e m a o G o v e r n a d o r o o h e d c c e u n i - l l i o . m a s j u n t n r a n i - s e t o d o , o s 

m o r a d o r e s d a v i l l a e n o s t o s i le g i o l h o s p e d i r a m o o I r m ã o q u e o 

n ã o m a n d a s s e , m a s a l l i l h o d e s s e p e n i t e n c i a o p r n n i e t b T a i u 

q u e n u n e a n e n l i i i m m o r r e r i a s e m o c h a m a r e m ; o d e s t a m a i í e i í a 

s e M i i l i r a n i l o s e u c o s t u m o e v ã o t o m a n d o o b e d i ê n c i a o a b o r r e -

c e n d o I es f o i t i e e i r i is o l o l l l i l u d o e r e i l i t o a o h a p t i s n i o . 

P a s s a n d o m i s p o r m i n a l d e i a o n d e n u n c a s e e n s i n o u , a d i a m o s 

u m m e n i n o m u i t o d o e n t e , o n a c a s a o n d e e s t a v a , m u i t a s f e i t i ç a -

r i a s o l a ç o s a r m a d o s p a r a p r e n d e r a m o r t e s e a l l i v i e s s e , o [ ' a l -

i a n d o e m N o s s o S e n h o r n ã o q u e r i a o p a o n e m a m ã o q u e l h o 1 a p -

t i s a s s e m SOU l i l l i r i . p o r q u e ll l l l f e i t i c e i r o s e l l , q u o a l l i e s t a v a , 

d l / i a q u e n ã o f i z o e h i i i i i a r O p e r g u n t a d o p o r m a n h a q u e m l i a ' 

e i i s i n a c a a S e i o n c i a , d i s s o I | i n s o u p a o o e o i i n ç o i i - s e a v a n g l u -

riur lie SUa seiellei pio dava saúdo aos doentes. Depois lie 
t o m a d a s u a e i i n l i s , a o , i i z n . j i m t a r a g e n t e lia a i d e i a i o d a o i l i s -

s e - l l i e , o I r m ã o : V i , e / e o t , v „ , • „ . „ , , • , , ,; ,•„ , ,, r , , „ „ y v e s , . , „ 

) " ' " ' /,,.'. O s o b r o i „ o l h o s f a l i o l l l u r e l e p n i s d i s s o q u e e a d n 

m u l e v a - s e SOU l i ç ã o i l e I u m e e a I o n lia i p i e ],III l e s s e m o q u e o 

q u e i m a s s e m n o m e i o d o t e r r e i r o q u e a , s i u i o m a n d a v a o n o s - . o 

D e u s v o r i l a d e i r o . K t o d o s r o g - a v a i i i - l h o p e l a v i d a o v e n d o i p c 

n ã o a p r o v o i t a v a m d i z i a q u e o q n o i m u s s o i u ti'.ra ila a l d e i a p o r n ã o 

f e d e r : u n s e h r i , t ã o s p i o s e a l l i a d i a r a m , o p u z o r u i n n o t e r r e i r o 

0 i i o b e g a v a l i i - l h e l u m e j a , o q u o s e f a z i a p a r a f a z e r m o d o n u , 

u l l l r o s a l i ' q u o V i o r a i i i u n s p r i i m i p a o s \ e l h , - s o p o s t o s o s g i o l l n s 

e m t e r r a l h e p o d i a m a v i d a o i p i o u |ov n s - o c n i i s i g o p a r a t a i p a r 

n a s t a i p a s d e S a n e t i S p i r i l i i s , i p i e s e f a z i a . O e u o i o v o i . n ã o p i r a 

I n i t i a l ' m a s p a r a s e d o u t r i n a r n a p é o d o u t r i n a e o m o s o u t r o s . 

D e s t a m a n e i r a e s t á a t e r r a a g o r : é a c o n d i ç ã o i l u G e n t i o 

1 b nla \ ia o a i n a o lo a i c a n o e u t i - e n I li[ d e p o i s o n e | | „ . 

• a p t | . . , , -Ill O l l l i i u . 

b u l o o s I l i r . s t i i i , , d l ' - 1 i, i r a „ ú z p o l i , - , , , pao l h e b a i l o , 

c e r r a d a a p o r i a d a p o r n a u , . í d o s e s c r a v o s q u o n ã o 

q u e r , - 1 0 a i n i l I t e r O r e s g a t a r i n a l e , o r , p i o g e r a I n i e i i l e l o d u s o u 

OS m a i s e s t ã o a l u a n o " l i i n l o s d a s ] i , , ] - | ; , s a d o u t r o c m s u a s l i e a - r a , , 

c a s u l o s o s o l t e i r o s , o SOUS e s c r a v o s l o d o s a 1 n a I l e e t i l l d o s , s e m c l i l 

l l l l l Oil s o n O] II n o o u t r o q u e r e r e m t a / o i - i-i U ISe ie l i i ' i l l o a c l i a l l l la " U -

t r o s P a i l l ' o s 11 b e r a o s l ia a b s o l v i ç ã o e m q u e v i v e m d a m e s m a l l l a -

i l o i r a , l u a s c o i n t m i l I l i ã i d o i v e i o A d v e n t o p a s s u l o o a , | i i a r e : m a 

o f e s t a s o o s m a i s d u s d u i i i i n g u , . d o l h e s p r e g a r o a l e t i i h r a r a 

b a d e D e u s ; s o m e n t e a s m u l h e r e s o g e n t e p o b r e q u e l i ã , a l -

c a n ç a m e s c r a v o s s a o r o n f e s s i i i l i i s d e n o s . 

P s c h u l a d e h ' 1 ' e e s c r e v e i - a " t o l l l e i n c a s í l , e s t u d o ||OUV0 l l l l l l t o 
t e m p o a t e q u e , , e s t u d a n t e . - . . , , | n - e r a - ' e ' l l e d a Sr'', n ã o q u i z e r a n i 
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v i r ; e s p e r a - s e p e l o B i s p o 7 5 ) p a r a p ô r t u d o e m s o u l o » a r . I s to õ , 
a m a d o P a d r e , o q u e a g o r a se p ô d e e s c r e v e r de p r e s s a o r un 
t r i s t e s i p o r t a r d a r t a n t o a c o n s o l a ç ã o o r e m é d i o q u o e s p e r a m o s 
n a s o r a ç õ e s s a c r i f í c i o s de V o s s a R e v e r e n d í s s i m a , e d e n o s s o s 
c l i a r i s s i m o s P a d r e s e I r m ã o s q u e r e m o s s e r e n c o m m e n d a d o s e m 
C l i r i s t o J e s u N o s s o S e n h o r . Do S . V i c e n t e n ã o s ã o e h e ^ a d u s 
n a v i o s n e m t e m o s n o v a s q u o e s c r e v e r ; a g u a r d a - s e c a d a d ia . 
N o v a s d o E s p i r i t o S a n t o s a b e r ã o p e l a c ó p i a 70) que e o m e s t a 
v a i . 

D e s t a B a h i a a 5 de J u l h o do 1550. 

I n u t i l i s s i m o l i l h o d o V . R . 

í n c l i t a . 

7.1) I). P e d r o l e i l ã o , q'ifi, segundo S . de Va^concdlns. chegou a 
do Dezembro de 15:»'.". 

70) F i c a reserved;! a sua puMicarâu para as Cartas avuhns dc 
Jesuítas. 

SI, e Adi. II l ü 
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A ' T i i o m é mi Soi' .iA . 

J K S L S 

i'.lirisl.ios I' (;oiI: io. — Mor lo .]o Itispo. — Maus uxetiijilos dos cluri^os.—Fruclo 
IVit . d mi S. VIL- ÍJ t=• _ — n,l.<, Ju> • I l i : i ;T >s a . .ionlio.— 1,'so tia anUiroi^pliajna. 
— I d | i 11 i I [ li I o - do S. V.r t - i i lü. — l iei i l iu ih) i l . i t i i .— I'l'fiiinloa Ja t o r r a . — C a p i t a n i a 
. U l-.'jur:!u S .u i t) . Moil ilo s.-'t.—M i ra n j t a u h a . — M a u s Iralus aos I m i i o s . — In,lios 
o Clii^U'iH-.— I) nu11 Ni,:' I it l io ( ia t o n a . — O Oovon>a.l ir o povo. — Carcia. 
IIAí . la . - I 1'iiti Ü . l i 1'ai aj . ' i iaçii .— VHM-.I lio i ri-iirs >1,; Caldas. — D e s i r o u s ,lu In-
dia-;,.- I ' .uos.— A fvnli' ilo B r a s i l . — l i in - r ra lllicos c 1'urto Soguro.—Caáto-
lliauos 'lo 1'arat ' i iay.— Tuj-i.j u Cari jós ,1c S. V iccn lo . 

A juiz o a m o r tio Cliri .sto Nosso S e n h o r s e j a s e m p r e o m s o u 
c o n t i n u o f a v o r o a j u d a . A l l i e n . 

K u z ã o ó q u e , puis V o ^ a M e r c ê jior Mia l.oa c o n d i ç ã o so t a n t o 
cMii iuiunira c o i m u i ^ o t ã o i n d i a n o , o m o d á c o n t a c o m t a n t o 
a i n o r d o M, d e s r u s g o 1 t o s o d e s g o s t o s , p o r M i a s c a r t a s , p e l a s 
q u a e s S o u l i e r m o m u i t o c o n s o l a , q u e c u t a m b o m n ã o 
d'-i\ u>a do t'oiiMil;içàti mi d e s c o n s o l a ç ã o (lo Ijtio l h o mu.) d ê 
j 'H-t" . !•:. M FÕR m a i s lar ,-O O p r o l i x o DO M N - S N r i o , \ u s > a M e r c ê 
o a t t r i a I a c a r i d a d e n a u q u e o a m o , a q u a l e s t a m u i d o e j o s i . 
dc d i l u l a r por c a r i a , puis m a i s n ã o pude , M>ndo c e r t o q u o a 
m u i t a TIII.' r u i V o » u M e r c ê l i a . 1-TÚ j w e i e n c i a o f o l g a r á d o l e r 
c a r i a j i i ' o l i x a , a i n d a q t i e n i s s o se j iel 'ea a l g u m t e m p o . 

!•; p r i m e i r a m e n t e q u e r o f a z e r j u a n l o s du'e e s t a t o r r a o d a r - l h e 
c o n t a d ' o l l a j i a r t i c n l a r d o c a u s a s q u e m a i s t e n h o n a a l m a d e s o 
t e m p o q u e a \'o>sa M e r c ê l e i x o u . o , a i n d a q u o i s t o n ã o s i r v a 
lo m a i s q u e do m o v e r a s u r a e ò e s d o V o s s a .Mercê a q u e c o m 

m a i s [ e r \ u r o j i i r d a d e r o - u e m a N u s s o S e n h o r p o r o l l a , c o t a 
i><o m o c o n t e n t a r e i , p o r q u e d e v e m e l l a s a g o r a s e r m u i t o a c c o p t a s 
doa ill-1 o d i v i n o a c a t a m e n t o , c o m o do v i u v o , v e l h o o j>ru-
d e l i t o , i j i io c a d a d i a e s p e r a p u l a c o n t a q u e l h e h a d c t o m a r 
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cedo, cujos desejos sou eu corto que serão os do outro Simoão, 
que desejava lanicn atl rei-e/oíioaeef pe ;i!iina, et /jlurianl jflebis 
tute, Israel : ilet'eeernntar p}-"• laeri/mis ncli /uri, enallir/nUa stmt 
viscera niea, e/jnsira est in Covo jeeer noaoo, porque vejo o 
meu caminho que esta terra l e v a , ceda vez vai merecendo a 
Nosso Senhor os grandes eastlgos, o castigada pelos seus peeea-
dos espera, outros maiores e i s l i g o s , porque cada Vez se le. / 
mais incorrigível e lança maiores raiz.es em sua obstinação. 

t i o s q u e m o t a t e r r a e s b e i q u o v i m c o m V o s s a M e r c ê , d o n s d e -

s e j o s m o a t o i a u i . m t a r a m s e m p r e : u m , d e v e r o s C h r i s t ã o s 1 ' e s t a s 

p a r t e s r e f o r m a d o s e m l i o u s e o s t u u i i e s o i p i e f o , s e l o l:oa s o m e n t e 

t i v n s p l a n t a d a le s l a s p a r t o s , q u e d e s s e c h e i r o d e b o m e x e m p l o ; 

ei o u t r o , v e r l i s p o > i e ã o n o G e n t i o p a r a s e l h o p o d e r p r e g a r a 

p a l a v r a d o D e u s o e l l e s f a z e r e m - s e c a p n c c s d a G r a ç a o e n t r a -

r e m n a e g r e j a d e I t e n s , p o i s C h r i s l o N o s - o S e n h o r p o r e l l e s 

t a m b é m p a d e e e u , p o r q u e | i a r a i s s o f u i e o m m o a i s I r m ã o s m a n -

d a d o a o > t a t e r r a , o est.a f o i a i n t e n ç ã o d o n o s s o R e i , t ã o e l i r i s -

t i a n i s s i m o , i p i e a e s t : s p a r t e s n o s m a n d o u , o p o r q u e p a r a 

a m b a s e s t a s c o u s a s e u v i a s e m p r e p o r e s t a c o s t a t o d a l i n u 

a p p a r e l h o . n ' q u a n t o s o a l i c o s d o a m a r g u r a o d e n n g u s l i a b i d i i a 

a m i n h a a l m a s e m p r e 1 . d i s t o a l e n u u i e o i i s a a l e m b r a r i i a V o s s a 

M e r e è p o r q u o e u e o i i u u u n i e a v a e o m e l l e s e n i p i v m i n h a d e r , p a s t o 

i p i e a i n d a , n a q i i o l l o n ã o m o a m a r g a v a m t a n t o a s f o z e s 

Ibesto ca l ix , por não e n t r a r tanto nédias. 
I J o s t o s d o i s d e s e j o s q u e d i g o , m o n a s c i a m o u t r o s , q u e e r a 

d e s e j a r o s m o i o s p a r o q u e i s l o t i v e s s e e l f o i b i , o d V s t c s e s c o l h i a 

d o n s q u e m o p a r e i d a i n o i i d h o r e s : u m , e r a d e s e j a r l i i s p o , t a l 

q u a l V o s s a M e r c ê o p i n t a v a m o s ca pai ' , 1 r e f o r m a i - o s C h r i -

s t ã o s ; o o u t r o , v e r o G e n t i o s u j e i t o e n i e t t i d o n o j u g o d a o b e -

d i ê n c i a d o s c h r i s t ã o s , p a r a s e m - l h - s p o d . r i m p r i m i r t u d o q u a n t o 

q u i z e s s e m o s . p o r q u e b o l l o d o q u a 1 ida>le q l l " d o m a d o s e e s c r e v o c a 

e m s e u s e n t e n d i m e n t o s o v o n t a d e s m u i t o b o m a l e d e C l u i s t o , 

C o m o s e f e z l i o P e r i l o A n t i l h a s , q u e p a r e c e G e n l i o d o u m a 

i n o s i i i i c o n d i ç ã o q u e e s l e , O II,W a g o r a o c o m e ç a m o s d o v e r a. 

o l h o pol- e x p e r i ê n c i a , c o m e a b a i x o b l v i . si o d e i x a m 0111 

s u a l i b e r d a d e o u i n t a d o , o o n i o e g rib- b r u l a l , n a o s e f a z n a d a . 

c o m e l l e s , c o m o p o r o x p o r i o n e l . i v i l l l .W t o i l " e s t o t e m p o ( p i e 

e o m o l l o t r a t a m o s c o m m u d o t r a b a l h e , s e m d ' o l b - t i r a r m o s m a i s 

I V l l e t o q u e p o l l c . i S o l l u a s 1 n i l o c o l l t e s q 10 ' a o s c o l l s I l l a n i l a l U O S . 

T r o u x e N o s s o S e n h o r o b i s p o l l . I',.1 d m F e r n a n d e s , l a i u t a o 

v i r t u o s o q u a l o V o s s a .Mero-' n h e e o i i , o n i n i z e l o s o d a r e f o r m a -

ç ã o d o s c o s t u m e s d o s C h r i s t ã o s , u n s q u a n t o a o G e n t i o o s u a 

s a l v a ç ã o s e d a v a p o u c o , p o r q u e n ã o s o t i n h a p o r s e u K i s p o , o 

o l b - s i h e s p a i i a m i n c a p a z e s d o t o d a a d o u t r i n a p o r s u a b r u t e z a 

o b e s t i a l i d a d e , n e m Os t i l l l l a m o l h a s l i e s e u C U I T a l , n e m 

q u e C h r i s t o N o s s o S o n h o ! ' S i - d i g n a r i a d e a s t e r p " i ' t a o s ; m a s 

n i s t o m o a j u d o V " s s a M o r e o a l o u v a r a N o s S o S e n h o r e m 

s u a p r o v i d e n c i a , que- p e r m i t t i u q u o f u g i n d o o l l o d o s G e n t i o s o 
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d a t e r r a , tendo poucos dese jos <Io m o r r e r «MU suas m ã o s , fosso 
comido d ' e l l e s , e a mim quo s e m p r e o desejei e pedi a Nosso 
S e n h o r , o niottendo-mn nas oecasiões m a i s q u e c l l e , mo fo< n e -
g a d o . <> {[iic cu nisso j u l g o , posto quo n ã o fui c o n s e l h e i r o do 
Nosso Scuhi ir , ò que q u e m isto f e z , p o r v e n t u r a quiz p a -
g a r - l h e s u a s v i r t u d e s o Mondado g r a n d e , e c a s t i g a r - 1 lie j u n e t a -
m e n t n o descuido c pouco z e l o quo t i n h a da s a l v a ç ã o do G e n t i o . 
C a M i g o u - u , uiii iuu-iliu f i n pena a m o r í e (pio c i i o n ã o a m a v a , 
c r e m u n e r o u - o ern o l la ser tão g l o r i o s a c o m o j á c o n t a r i a m a 
V o s s a M e r c ê que c i l a f'ui, pois foi em poder do I n l i e i s c o m t a n t a s 
o t ã o hoas e i r c u m s t a n c i a s como t e v e . 

o Hispo, pnsto (pio era m u i t o z e l a d o r d a s a l v a ç ã o dos C h r i -
s t ã n s , fez pouco porque era só, o t r o u x e c o m s i g o uns c l é r i g o s 
])or eon)]ianhi'i]'os quo a c a b a r a m com seu e x e m p l o o mal u s a -
r e m o d i s p e n s a r e m os S a c r a m e n t o s d a I g r e j a do d a r com tudo 
e m p e r d i ç ã o , l iem a l e m b r a r á n \'ossa M e i v è quo a n t e s q u e esta 
frente v iesse , m e d i z i a : es tá esta terra u n n r e l i g i ã o , porque 
peecado pulilico n ã o so sabi < que l o g o j ) 0 r o z e l o do Vossa M e r c ê 
c d i l igenc ia de m e u s Irn.ãos n ã o íos ,e t i r a d o , e dos secretos 
r e t i n h a n i o s a k n h ição á a l g u n s , a t é t i r a r e m toda a occasião o 
p e r i g o de t o r n a r a p e c r a r . M a s <• imo e l l r s v i e r a m , i n t r o d u z i r a m 
na t e r r a e s t a r e m c l é r i g o s e d i g n i d a d e s a m a n c e b a d o s com suas 
e s c r a v a s , quo pura osso e l l e i t o e s c o l h i a m a s m e l h o r e s o do 
m a i s preéo, quo a c h a v a m , com a c h a q u e q u e h a v i a m de t e r 
q u e m os s e r v i s s e , o loiro < omecarani a l a z e r l i lhos, e fazer-se 
c r i a ç ã o , p >rque c o n v i n i i a m u i t o ao Hrasil h a v e r cá este t r e d a d o 
d e d i g n i d a d e s e conexos , c o m o o s ha e m o u t r a s e g r e j a s da 
C l i r i s t a n d a d e . e n ã o svm m u i t o descuido dos pre lados , a (piem 
Nosso S e n h o r c a s t i g a r á a seu t e m p o . K e s t e lhe sei d i z e r quo 
t ê m cã p o r o m e l h o r piv c e d e r e mais quieto , porque q u a n d o 
<dles não t inham e s c r a v a s n e m c o m q u o a s c o m p r a r e r a 
pe ior , p o r q u e e r a m f e r v i d o s de seus p o i v a d o s a f m s e a r o m 
- n a s com e s e a n d a l o da t e r r a e do s< us VÍMUIIOS, E porque j á 
disto no tempo do Vessa Mercê 77) h a v i a m u i t o e muito notór io , 
l i i c d i z i a m u i t a s ve/.e>: Mi• II;<u- nos fóra (pio não v i o n i m c á . C o -
m e ç a r a m taiiiliem d.' i:>ar de suas ordena o dispensar os 
s;HTaii]<']it"s ' ' di sa(;:r ;:s a t a d u r a s com (pie uns detinliai i ios 
a s a l m a s , e a d;ir jub i leus de co i idemi iarão e perdição á s a l m a s , 
d a n d o o s a n t o a cães o a s pedra< pree 'osas a porcos q u e nunca 
s o u b e r a m j a b i r d o lodo d»; seus pen-ados, pe lo qual não s o m e n t e 
os m a u s . mas aI.iruin 1 oin, si o h a v i a . tomou l iberdade de ser 
ta l q u a l sua má inc l inarão lhe pedia . V. a>sim o . t á a g o r a a t e r r a 
n e s t e s t e r m o s q u e , si c o n t a r e m todas a s c a s a s d'esta t e r r a , 
t o d a s a c h a r ã o cheias de p r i v a d o s iiioi t a r s , che ias de adul tér ios , 

77) l.->iu-t:.ã:i. 
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f o r n i c a ç õ e s , i n c e s t o s , o a b o n i m a - õ e s , c m t o , t o q u e n o t . 

e u , « l a r s i t , , , , C U . « " » l * n i 1 » . . . « . n o s l a t - r r a . - e s c , w o 

s • o l V e r o e e u m . . « d " u s eai i r d . m i 1, o u s •« " s l a d o , « M 

S e „ l p e c c a i l o p u b l i c o . !•»>, i l o s o u t r o s e n d . " .1 o N a o 

h a p a z , m a s 1.1.1o . « l i " , M u r m u r a ç õ e s o d e t r . i c , ; , , „ , , . > ' • 

r a p i n a s , e n g a n o s o m e n t i r a s ; , . ã „ l ia . n - d i o n e i a « . »« ' 

u m s o m a n d a m e n t o ,1o I l e u s o " " " I 1 1 " ' C . l " s o s I 1, . p i . 

l i e , , , s e a l e i i i l . r a r i i a V o s s a M . ; r c o p i o , v . o i . l o e u , s t o l o g . M M i ^ s o u 

p r i n c i p i o , e , l i , l e i . lo . l o r p e r n o r n s i / . o . .- . « w ; . . ! • • • • • • • x 

•a . lo lo p o d e r na t e r r a u m " e o m h r i s t a o s , , „ ,, » ' • . 

f a z e r f ia i . t " , " i o i ' , i r o l o N o s s a M e r c o a S . \ i c e " o . c l , e d o . 

, ' t a 7H) d è s a l , r i n d o a m ã o d o t u d o , o i i c o m u i o n . l a n . l o D e u s a , 

1 ' d i i i a s a i 1 ' l ' o l a . l o , o s o m e n t e l iaoi l u n i 1 ' a . l r o ?',n n a c a s a c o m 

u m l r i u f i o o u d o n s , p á r a o n s m i r e u , d o u , „ , o i „ n o s e „ 1 1 , a r o , , , p o r 

r l l u . 

" . . . „ ,.., „.-. , . . . . . . . . . a., , " ' r l , a aa a . l ' . T l n . n i é d • S . u s a p a r t i a a 
a , è s , ' à s , A a r li ima r - ' e ' . „ l . l>a . In) di/, I 

' " , " e r : l ' / , , . , , . , „ ; . , , , , , n i o n , .!•• I5 .V1.» S i m . • d \ , N o l . r e o a . a . l ' . a H a c a ' a n e l lo. .n u . 
mninni l1 is i ' ' / , nnn . 1. I n . " 1 ^ ,, P> 1 nV, ^ ' 1 •! r.-L. F r a n c a 

da " 111 ' - " " . ' - 1 1 1 " •• , V , • ... , 1,. i r , ' l l a n s S o e i oi (,„1 I r . n r . l e r -
a v i a c a n s , a , v . o n l . . n . u a i a 0. l o . . . . i V i r e n t e . 
u a u x - r . p a n s , pan 7S) o e o e m a " ' 
m a s nau . l indara .an ,,»•• . " " v c a . o o , , l T ; . , „ l ; l ,. „• f e r o dl-

s , ; i u u i u u l a m o . j n " ,oi t ' l e n n m l e ;sn . a o l a o ' ( h 

t i n e s , n . p i e n m a , o , pr. on. V .d. p, ,r, ,a. • - I d " 1 3 « . 
ens. a , e r a 1 , i i | l o I. . I' . v e r n . n l ' I. p . ' . „ 
, , , „ „ > s e ' I n . l n / .1.. K r , l i asna 1' On M <l.e J ; . ^ , ' „ s W , 

S . K í e c a l e , 14) . p i u i u K , " / . . « ' • ; " , ; , U 1 . U , „ i p o . n o 
n a m e s P T e a p i o n . - i . r . r ' 1 ' n u m a,_„ a la . I „ m l , „ l l „ ,1„ , ' n r t . 
V , S | ! 1 ; | I S a , , s S te !• nem- iro . 1 ' 1 ' . ' " " • 

, 1 : i ' " • l l ( ; S ; I p , , , , ^ , , , , - n i i i e i r , , , l n s u i t u , p i e m o r r e , i 
7 ; , ! K s o ; K a ' l r . . ' ' r a s a l v a ; , r o i m . 1 ' ; / ' ' - „ „ ,, „ , , ' . l h e d i s s e 

„ „ l a n . s i l , a l o ' 1 . ' A a a . s O ' . l I . , „ ! • „ , , . l „ u i ,dl • isto c m n i i i a n -
m o . I l iorress • a te 'p i ' ' v i l a s , „ , „ „ i r i " p a r e i - i a -

. a . l " . l a l l i , " l , " a e i a (de/ . A n e l u c l a ' ' » ; : '. .1 , !„.,, I a n / , 

la . i r a Um i i m a ,. e s , t u ] , i d • " .o ^ ' r i o i i i ' » ! <!•• m o r r e r 
o d . ' s n l u u o a v a . I n p m l l a • .o " I n u m i a n , .. i. , , H Innf ir ia e r a 
, . , „ „ i n a i l a a i n a n a . • V K r ' l i a <e 'Uiul , . i d í i r m a 
V i eon le K o i l r n m n s e „ . « U m » " " " , 1 1 1 - ; : : 7 1 li n s ' 'ri!"' • f s- r/t/'lr. 

l e v i n s , » /OMU..1.!! . o . • , i ; h „ s , . r , p l a s de 

.ir l i , . " . S d c n V , . , ! " 1 „ „ 1 !• >" ' • { ; . , ) • ^ , n t n r , , r e t e d o s 

1 ' i r a I i n i i . u a i , 11/. ' 1 a,1 l ' e c r . d l a , , • ' u l i , ( | i j u s , I ,1a ra/ .ao 
I . o l u . s e . l . o , b a v . a m n r r u l , . , . n a . K l m o , , • , , , . „ „ . . 1 . 1, 
l . » " ali l 'S d a nuu'O, . Si u a , . a ; ; u l , „ , „ . , , p , s 11,1 

, „ - . I S S 1 9 S ) . l i / < l i r e s l e l i m ã o c m p . e i u d s l a e i d a d u a 
Hal. ia p d n , 'a . l r . ' ' , t , , r t B t l l v . s t a d o 
2 1 dc 1) '/einlii ' , . de l . » l , i a l a i|H »•• 1 
l u s U i i i i i n l i o dn A n c l u e t a . 
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I ' .da e n s t a quo e o r r o m o s a c h a m o s a s s a z do m i s é r i a s o n e e c a -
d"S que c h o r a r , a i d c h e g a r a S . V i c e n t e , i . ,„ln alii a c h a r 
1 ni.io.Mla I imp i n l n a NOi o nmitus m e n i n o s .1,. G e n t i o em casa o 

: l ' - " , n ! " " " ' " J 1 1 " 1 " " ' p a r a c o i n o 1 1 . n i l i . . e n t e n d e r 
I " " : ] H l ' u ' ' r m a o s .pm e n t e n d i a m a l i n g u a o o l l o n t i o 
m e n o s escarnia lisrnlo ,1ns CI,ri - tans, mo d e i x e i l i e a r , O V o s s a 
•Mercê so t o r n o u oni p a z Ml). 

Nesta c a p i t a n i a se foz a l g u m f r u e l o , posto quo m u i t o á (broa, 
" '":«, '". pi irquo Nosso S e n h . i r f a v o r ' . ' i a a s a l ' - i i ' d o d e ' i ' . . " " ' 

* ' l ' " 1 t i ' i l i . ' i ' 1 o u t r a a j u d a n e n h u n u n ã o t i u í u i m w 

v i l - : : , , ' l l , , 1 " n l ; ! » -s t '« l - r m lodos s ã „ p a r a e s t o r v a r o s e r -
i i ç o do Vosso S e n h o r , (. u m só se mio acha p a r a f a v o r e c e i ' o 
n e g o c i o do s a l v a r a l m a s 1 ' 

I'.m t o l a s es tas c a p , l a m a s , a l ó m d ' e s t e s pee, os q „ e t , ' „ l H , 
1 l i o n o t e i I i i i t n . s q u e m u i t o m a i s q u e I n d u s o l l ' e n i l o n , „ H i v i n a 

ondado o m a i s lho Io r o s t r o , porque são c o n t r a a -
a m o r de Meus o do p r o x i m o . nstes ca , los tóm s u a 

' O j i n i l e i p i o n o 0,1,0 g e r a l quo os c h r i s t a o s t e m a o , 1 , 1 , l i o , o 
I M O „ r i s t a i n l . e m l h o s a l m i -

eeoin a s a l u í a s , o o,n tud. . e s t o r v a m o t a p a m os c a m , n h o s q u o 
, , s t o w S e n h o r a l i rm para se e l l a s s a l v a r e m , os q u a e s 

d i e 1 a Nossa M o r e o , po ,s j a eomeeoi a lhe d a r c o n t a do m i n h a 

Km toda a e o s t a se t o m g e r a l m e n t e p. .r g r a n d e s o p e q u e n o s 
1 " ' « ' •»» ' ' • s e r e n a i do Nussii S e n h o r l a z e r a o s ( i o n t i o s ,me se 
c i i n i a m , ' so t r a v e m , „ , , com o ; u u l r o s . o n i s t o tóni m a i s e s p e -
r a n ç a que e m l ie i is v i v o , ,, „ i , t o d izem c o n s i s t i r o bom o 
s e g u r a n ç a ,1a t o r r a , o isto a p p r o v a l , ! c a p i t ã e s o i , ro lados , e c e l e -

;;. ^ ' u l u r o , O a s s i m , , p õ e m por o b r a t o d a s a s v e z o s 
1 ae oiioi'ni'o. O d a q u i v e m -pie, nas g u e r r a s p a s s a d a s o u e S" 

, l ã „ e a n m I m m a m í a c o m e r n d o 
o , ca , ' , ' n r ' ' " : , S 11 l l l ' ° I , i ' ' n ' S o s e r a v o s . L o u v a m 
*• ; 1 , 1 V uns a o u t r o s , o já 

" '• l 1 ' 1 1 1 1 , , m tei'1'uir.i a mannii 'a rios í n d i o s , t o m a n d o 
" ( " " " S ' " 1111(1 S l l I " e l l l o o lazniu h u m . m s b a i x o s u M a m a l l l e n s 
I " ; ' ; ;; C a p i t ã o a , l i e , ' , : , , ' „ " ! e, . s imi le I O- i l e s -

' " l a ,';l 1 • '< c l ir istãiIS t.ãn ee-.'..s ! , , , „ , , , . „ , v f , 7 ,jn 
a j u d a r e m a., C n r d e i r u , e u j n ol l iea, r„i (,'l,z S . .I'Jfm l i a p t i s t a ) 

.11.0011 I de 1 a , i a a a l p m , Irmims a ,|„, il i al, .s n, | ! m < i , 
•s ) la . , ,1 , , . , 1 , sn l a m . r a o m-t a , , , , , , , „ v, l , . ,u T l „ „ „ : ,J . s , „ „ , , „ , 
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t i r a r o s p e c e a d o s ,1o m o n d o , r l W p o r t o d o s o . m o d o s q u e 
1 i o d e m o s n v d t e i n i v , t e r r a , s e g a m , l o a h a n d , e i a d a i . j i , t 

o tala o m o n t i r o s o d e s d e o p r i n c i p i o d o m a n d o ! h n a o o 
m u i t o q u e s i g a m «, s e u C a p i t a g e n t e , q u e n ã o s e . s , a l g u m a 

d a n n o e s t a s e n . p. a d o m o r t a l I A e . n b r a - m e i p i e 

a n o p a s s a d o d i s p u t e i e m d i r e i t o e s t i o p i n i ã o , o m o s t r e i s u a 
f a l s i d a d e p o r t o d a s a s r c z õ e s q u e s o n h e , 0 «, m a n d e i a m e u s I r m ã o s 

« S 1 ^ . s e f e i o n a s e e n ã o l h o 

c h a m a r o m s i n ã o e ã e s , t r a l a r e m - n o s e o m o e a o s , n a o o t n . i n u u o 

q u e d i z e m , ,s S a n t o s q u e a v e r d a d e i r a j u s t i ç a t e m ' ' ' " . ' J J 1 1 ' ! ^ " 

c n ã o i n d i g n a ç ã o , o q u a n t o m a i o r e u c e g u e i r a o , r t a 

t i o e s u a e r r o n i a , t a n t o s e m a i s h a v i a o v e r d a d e 10 I h i i s t a o 

a n i u « h r a t e r d e l e i n i s o r u a . r d i a , o a j u d a r a r e m e d i a r s u a . „ . -

' q u a n t o n o l l e f o s s e , a i m i t a ç ã o , l a « p „ d l o S e n h o r , re d 

• l , J ovcn qmr peeierat d e i x a n d o a s n o v e l , a o n o e o -

sorte el maJncahnt em» p r e c e / o r i l m s r , p-Mu-am 0 que 
O b u s e a r n ã o j u s t o s , m a s p e e e a d o r e s p a r a s a h a , et 1 m t 

,« mte'Jfneere 7 j l c n e c u , o disso: ,,ent; 
Lm»wo> i p » i,ii<erie/inliaul e , i i l . s e , p i e a f u r e a p i a d . i l l - s o «lo l O . l b a lo 

O b r i d o d o s l a d r õ e s , d e i x a , l o d V l l e s m e i o m o r t o n o d o s e i t o , 

; u a l o s t e U u a . i a l o t e s e L e v , t a s , 1 ' c s t a t e r r a i l c i x a m p a s s a i , O 

i a e h e i n o l i s p i r i t o S a n t o , c a p i t a n i a d o V a s c o tan-

d o t a i ) , e p o r h a v e r a l l i m a , s d i s t o s e t i n h a p o r m o l h o , c a p , 

' T i n s . V i c e n t e n ã o u s a m i s t o a q u e l l e s g e n t i o s T o . . i n n c l . i n s ; 

n i o i i t e d e p o i s d a s g u e r r a s p a s s a . l a s , q u e o s Í n d i o s . ,10, m a i s 

não podarem, d a v a m . , , miir fnN'tt 

. o s m o s e i n t r o d u z i u n e s t a B a l n u m t e m p o 1. 1 - 1 t a , 

1 i ; - v i m - i i , » iii 1 S i l v a d n r . c h a m a v a a s u a 
S3, Coutinho, quo. segundo I r. o> ' " * 

capitinia pela aIcindaicua ,b- vivera», o - a , / 
S3) 1559-1557. 
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olios. us do i v r t o Seguro c l lhéos nunca se v e n d e r a m , mas 
os i, instaos lhes ensinaram ,,„.. »..» . losurti io, que vinliani a 
azor sal ; « mar, o , s l | t , . , 1 S t l . m o v , ,n, lessen. asnim so pratica 
a o s d o i n a r vol ,do,via « . « do sertão q u i n t o s „ ,„1 , , , , , „ , , , „ „ 

loos parooo hoin a rapma , „ „ . , * C l i r M m s ensinaram e 

l " , n J " " . I S | " " - , T a l <1* 1'»!'». mo eon vein c e r r a r as 
ooülisoins, po, ' q u e , , inguoni qu or nisto lazer o quo o obrigado o 
tem toda outra iderosiu one , s a h , , d v e Ih',, , , , „ . „ „ . . , 

tienta m e s , , , , raiz lais poueo o J c i n í d ã o s pela 
s i n a ç u o dos escravos quo If , , , do l ieiitio, de ixando-os v i v o r em 
sua lei sem doutrina , „ . , „ ensino, , „ , mui to , | 1 ( r , , l d u s . c si 
m u r e m os entorr:,n, „ o s monturos, del les não p r e t e n -
dem ,i,a,s quo O sor\ a,'!) O to,'on, , „a is que,, , os' s i r v a , 

•is On ; J " " * ' ' o u t e n t a r e m do s u a s e s c r a v a s , , 
J » l ' < " . ' "oai ieol ' infos C h r i s t ã o s com l i e n t i o s . K p o r -

,,"1". n a u . J l aJ; 1 I 1 ™' 3 ',uo nesta terra não ha ja , também 
opmioes l i it l ieranas e o,,,,, , ,„ , , ,„ a s defendesse, porque já 

quo nao t ínhamos que lazer eom o i lentio em lhe t ' rar suas 
erroinas por a r g u m e n t o , , t ivéssemos lioroges eom quem disputar 
o dolmidiT 1, 1'0 ( atholioa. 1'ois q u e , l i r e das tvraiinias. a ^ n - a -
' „ " " ''''ZOCSIJÜO se fazem aos índios, m a i o r i n e n t o ' n e s t a 
< apitania o o u l r s d o n d e os Chris lãos tóm a l g u m dominio sobro 
os índios í Nossa Merco as j u l g a r , pois ja ca esteve : d e 

maneira que a sujeição do Iieiitio não 6 para sü s a l v a r e m o 
conhece,'e,li a Cliristo o v i v e r e m e i n j u s t i ç a o razão, si,ião para 
se, em roubados de suas roças, d,- seus lillios e l i lhas o 
mulheres O dessa I)ol,reza que tém, e quem disso usa mais, maior 
serMço í.ie parece que faz a Nosso Senhor, ou, por melhor 
dizer, a sou senhor, oprincip , oscuridades. Mui mal o lham 
que a ,n|. nçao do nosso Hei santo h'4), que esta em f l o r i a , não 

! »»»t" l ! " r da torra ou, em prata, quo não 
a tom, nem tanto pelo interesse do povoar o fazer engenhos 
«em por ter onde a g a s a l h a r os Portuguoz.ns que la e u , ' P o r t u -
gal sobejam o nao cabnni, quanto por e x a l t a ç ã o da Fé Catl io-
l,ca o sa 1 \ açan das a lmas. 

M a s , p o i s V o . s a M o r e / ' o u v i u u s p e c a d o , d a t o r r a , „ „ , , a g o r a o 

; ' U i d a d o q i i " t - v e a I l l v m a J u s t i ç a d e o s c i s t i e ' a r . A c a p i t a n i a d o 

r , , p i r i b i S a n t o , o i l d o m a i s r e i n a v a a i n i q u i d a d e d o s C h r i s t ã o s 

" " " 'd ios e s t a v a m mais travados entro si com "morras 
porque v issrm que sua esperança que t inham nos índios estarem 

o' o,,tos ima, ],eriuitt,u .No,so Soniior que se destruisse 
por g u e r r a dos índios morrendo n e l l a os principacs, como fui 
D. Jopgo o I ) . s imao (to) e outros, o todos perderem eom isso suas 

<S!) D. Jufio III; morre» a 11 do Junho de I5">7. 
Sã) 1> Joiyn dr Mm,./es p . sinià,, ,1,, r a s t d b , Branco. K „ , 3 dois 

a u a l y s acroiujianharam a Nasci, K-niandr , Cuutinhn. quando vem 
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temias ; e a t e r r a , depois i|U« i lc n o v o s i t o r n o u a p o v o a r , s o m 
h a v o r e m e n d a d o p a s s a d a , mm d e i x a a v a r a do S e n h o r do c a s t i -
g a r , p o r q u e p o u e o s a poucos os \"o e o u s i u n i n d o , o m i s e r i c ó r d i a é 
Tio S e n h o r m u i g r a n d e que de t o d o os n ã o d e s t r u o ; m a s n ã o t e m 
q u i e t a ç ã o c o m g u e r r a s e s o b r o s a l t o s a t é a g o r a de Índios e a g o r a 
de F r a n e e z e s , o o , T o p i n a c h i n s de 1 'or to S e g u r o que t i n h a m n o r 
si o c h e g a v a m la , t e m a g o r a l e v a n t a d o s , li n e s t e s t r a b a l h o s 
*)ITOVEÜ P e r i m i d o P i m e n t ã o .Manuel R a m a l h o , q u e e r a m os q u e 
Inais z e l a v a m c o n t r a o G e n t i o , q u e Y . M e r c ê bom c o n h e c e u : o 
s o b r o tudo de c o n t i n u o tmn g u e r r a s c i v i s e n t r e si, q u e p o u c o 
a p o u c o se c o n s u m e m , e p o r m i t t i u a J u s t i ç a D i v i n a , a q u a l l a z 
sou oí l ie io eld . 

1 ' s t i c a p i t . i n i i da B a h i a me p a r e c e q u e t e m o s e g u n d o l e g a r 
n a í n a l d a u is p i r e idos d 'cs ta se p a r e c e m m a i s c o m os d a q u e l l a , 
p o r q u e a q u i h a o m o n o s ( i o n t i o que e m n e n l n u u a , c esse se 
d i v i d i u e m t e m p o de V o s , a M e r c ê e n t r o s i ; m a s , p o r q u e n c l l a 
h a v i a o s cintos q u e bem s a b e , foi d e s t r u í d a , e s e u c a p i t ã o 
F r a n c i s c o p e r e i r a s ? ) c o m i d o d o s Í n d i o s ; e d e p o i s que h l - t t c i , q u e 
o s l a e m i i l o r i a . a t o r n o u a p o v o a r com t a n t o z e l o o c o m t a n t o 
c u s t o m a n d a n d o a Vossa Moroò a l a n ç a r bons l u n d a n i e n t o s n a 
t e r r a O l l ispo e (di r i g i s c K o l i g i o s o s p i r a f a z e r e m s e r v i ç o a 
N o s , o S e n h o r , e p a r a que todos e n t e n d ê s s e m o s c m c u r a r e s t a 
B a b v l i . n i a ; m a s e l l a n ã o l icou c u r a d a , m a s p e r n u l t i u o S e n l i o r 
q u e ' li isso u m a n a u q u e l e v a v a o Bispo o a pr inc ipa l g e n t e d a 

rn i i i e i i s ' i i r e ]>av,,;,r a sua r a p , U n i u do H s p i r i l . i S lum, . 11alinel S o u r e , 
' ' í , liz - lie elles viera,a , „• ncuidi i .In . c a r i r suas p •nitei ica» 

Ceiiio se V,', e r a m degradados e Inram nioi-Ui, na 

' ' ' 1 ..o . v;, i cc . l I a l i , i s l i z e r a m tf.,, c ruel g u e r r a que 

i ' i i a C z a ' i r i a d u o ' v i i e l o b l í a o f t . h . t . ' t -

" " v - r . ' s p e d o ' V , s i e u u d o ' í i d u l g o «Hz. F r . V c e i i v e . O m e s m o l i z e r a m 
;, 1). SOafio d" C i , 4 e l l o 11,'alien que lhe sure,eleu „ ; , , • : ,p i t i i n ,a . , 

o I . ' o V .,«,•„ I -V,acindes C ,101,lho foi d e s a l . a ' t i u i a d o ne.sla Sol ( .om c l ! , 'Ho. \ asen 1 1.1 lei, , , , s , n u v u a r 

R I R Á » R R 

m l " . . . — u „ , 

1,.iieol s eu . eu, que o a m o r t a l h a s s e m . » 
S7) l l o i i t i n l i o . A sen r e s p e i o , ve)a-so o que diz C a p , s t r i . n o d e A h r e u 

n o s Mat. e -le/t., I . | ' g . 7 < . 
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t o r r a 88), o fosso t o t i c o m i d a dos í n d i o s 89). A l l i a c a b a r a m 
c l é r i g o s e l e i g o s , c IS e l o s o s o l t e i r o s , m u l l i e r e ; „ m e n i n a s . A i n d a 
e s c r e v e n d o iate , SO 111o r e n o v a a it'll' i|llo t i v e , q u a n d o vi q a e n a o 
h a v i a c a s a e m q u e n ã o h o u v e s s e m p r a n t o s de m u i t a s v i u v a s o 
o r p h ã o s . 

P o r n ã o b n c o t a m h e m p o r s e u s peeeados f o i m u i c a s t i g a d o o 
m u i t a s f a z e n d a s p e r d i d a s , c o m o o n o t ó r i o . 

S. V i c e n t e , d a m e s m a m a n e i r a , s e m p r e p e r s e g u i d a d o s c o n -
t r a r i e s , e c m u m a g u e r r a q u e com e l l o s t i v e r a m m o r r e r a m os 
p r i n c i p a e s n e l l a , m i s n ã o p e j a u i t t i u o S e n h o r q u e de t o d o se 
p e r d e s s e , t e n d o u m G e n t i o t a o g r a n d e e t ã o u n i d o , s e m h a v e r 
e n t r e e l l e a s d i v i s õ e s q u e h a 110 d a s o u t r a s c a p i t a n i a s ; m a s p o r q u e 
t a m b é m n ã o c o n h e c e o d i a de s u a v i s i t a ç ã o , c c e r c a d a de t o d a s 
a s p a r t e s de s e u s i n i m i g o s , scilicet: c o n t r á r i o s e F r a n e e z c s . 

P o i s q u e d ire i da c a p i t a n i a d o s I l h e o s e P o r t o S e g u r o , a s q u a e s 
t a m h e m t e m u m só G e n t i o t o d o c o n f o r m e o g r a n d e ? A e s t a s 
d u a s c a p i t a n i a s d i l a t o u m a i s N o s s o S e n h o r o c a s t i g o , m a s a g o r a 
c h e g o u o t e m p o e m q u e p a g o u a l g u m a c o u s a do q u o d e v e , 
o d i s t o d i r e i a b a i x o m a i s l a r g o . 

D e i x o de d i z e r u m g e r a l a ç o u t e , q u e c a d a d i a v e m o s n e s t a 
t e r r a Com p e r d a s de b a r c o s o g e n t e c o m i d a d o s í n d i o s , a q u a l 
p o r e x p e r i ê n c i a v e i n s o r m a i s a q u e n i s s o se g ' a s t a , q u e a qno 
se de n o v o a o e r o s e e n t a á t e r r a , lá d i s t o podòra c o n t a r m u i t a s 
p a r t i c u l a r i d a d e s , as q u a e s , a s s i m p o r q u e Vossa Morta'. sahe ja 
m u i t a s , c o m o p o r v i r a o u t r a s q u e m a i s f o l g a r a de s a b e r p o r 
Sorelu de 111 l is p e r t o , US d e i x a r e i de d i z e r , e t o d a v i a n ã o d e i x a r e i 
de r e l a t a r o a c o u t o 11 • N o s s o S e n h o r q u e d e u a e s t a li iliia n a s 
g u e r r a s c i v i s , q u e p o r m i t t i u q u e h o u v e s s e e n t r e o B i s p o e g o v e r -
n a d o r D. D u a r t e DO), o q u a l e u n ã o t e n h o p o r o m a i s s o m e n o s 

SS) A Quci.v i ilos m o r a d o r e s da Haliia contra D. I)iarp< feita a IS 
h l lr/enibro ih' lã.V» dá a s-.soiiiit. re lação : „ Aiit.oiiio Cardoso da 

P a r r " s , l.a/.ar F e r r e i r a . ]•' ca tie i soo Mendes da l i s t a . S t i a s O à o toa— 
isora. que ia |eie proo ir e l o r ta eldai le . mariole lie c leinei i iaa Doria. 

A ii 11 ia lo 10 a h ar , a velha | ;e \eia as orplias. n rapi lã > II.!,is. 
e I leão e o O ros dois Coa 'ir o. os qaaes c nli is ia la eoai ass i s aeLTa '.os 
a qae i \ a r-se a Yoss i Alo-aa e i i / e u d o inaila fa t ia na I r r a o lodos 
m o r r e r a m c a n outros i n a o i s ia n. c - a t e s . » 

Sã) Illasqa a ( l iaria de 10 dc .Inale, de 1.0,17) di/ qim asraparam 1(1 
pessoas. IMO Vicente do S a l v a d o r 1 líist.. 1. :{.'., e. i h " ) escreve que 
apenas e s c a p a r a m , dois í n d i o s que iam da Haliia e ion PorLuen.o, 
q u . sal,ia a l í n g u a . . . .lai tão (t)rlx ,sV,-.. I l i e r . II. l is t . Ill) taiiiiiem 
observa i|ii" ioraiu ledos mortos e eoimdos, « menos do js índios mansos 
da Haliia e nin P o r n i g n e z , por serem l i n e u a s . » 

'.Ill) Sobra nssas dissear -es v e j a m - s . a carta do ISispo dc 1 Ar,I o as 
do lãovernador e Jorce F e r n a n d e s de 1555, na R c i \ <h / l i s t . , X L I \ 
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o i s t b ' o , O q u e m a i s d a m n o f i z e r a m na t e r r a q u e a s g u e r r a s que 
s'.. l e v e eiini „ G e n t i o , p o r q u e n a q u e l l a s n ã o m e r r e u n e n h u m 
h o m e m , o n e s t a s se e n g e n d r o u a m o r t e a m u i t o s o p e r d e r a m a 
h o n r a .. f a z e n d a , o a l e r r a p e r d e u m i l i t e s ] ,ovoa.hiros . U n i s t e 
n o t e Vossa l l o r c ú n b o n d a d e de N i s s o S o u l i e r , . j u n t a m e n t e e o m 
sua j u s t i e a , q u e de t a l m a n e i r a c a s t i g o u q u e tani l ie in h o u v e m i s e -
r i e o n l i a - n ã o q u i z q u " os Índios p r e v a l e c e s s e m c o n t r a os C h r i s t ã o s , 
p o r q u e t ê m u l u l a s s u a s , orca t u r n s q u e s a l v a r e n t r o e l l e s , o d a 
" u e r r a h e m d a d a ou u n i daiia s o u h e ( i r a r osso b e m q u e os . m o o s 
Tleasscvn s u j e i t o s O m e d r o s o s o d i s p o s t o s para a g o r a r e c c h e r o 
K v a i v . d l i o , o a d o u t r i n a lo C h r i s t . , p o d e r e n t r a r c o m o l l e s , como 
a b a i x o d i r e i , o c o n t e n t o u - s e s e u f u r o r Cem l e v a r a q u o l l e s c e n t " 
a sor c o m i d o s d o s Í n d i o s . . 

P M a i i d o ou e m S . V i c e n t e , o s n h e n d o a Vic tor ia d o s ( h r i s t a o s 
o Si l ieiei lo d o s , i e i I t i o s e que ao l i ispo m a n d a v a m i r , p a r e c e u , l o -
ino i m o ia s e p o d e r i a t r a b a l h a i ' e o m o G e n t i o o t i rar a l g u m 
f r u c l o , m o t o r n e i a e s t a eid u i l o t l l ) , t r a z e n d o c u l l i n g " a l g u n s 
I r m ã o s quo soul ,essoin a l í n g u a da t e r r a , e e n t r o o u t r a s c o u s a s , que 
pedi a II H u e r t o g o v e r n a d o r , p a r a hem da c o n v e r s ã o , l o r a i u 
d u a s m l ú r t : que' a j u n t a s s e a l g u m a s a l d e i a s e m u m a p o v o a ç a o , 

l i s sra II 1" liI, r,r,7 ãSl 1 c a inda a Qaa.ra ll>* ,m,m<b,rcs ,l,i cidndc. 

j>. » •>.• </.< *«/»!<••.< m ^ 
!•„,,:, a IS dl- i w m a b r a d e isr,r, i!a qual possuem e,,|,,as Sua M , s . • 
,, l a i i i c r a d " " ( a . " . - , 7 1 1 , .1.. C a , . ,l,i Ex,: >U 1M. !,,«>.) e a ISil.l. 
N a e e e i a l , 1 , . " I í f « da e l l . Cat.). 

, , n x „ , | - 1 só vol 1 an a Hl,liia a 311 ,le .Iidli" de 1501',, lendo partido da 
S . ' V i e e a t ^ a d de Maio, e o j:i li 1 'lio, Os Irmãos que ao,11 a le 
(di .anrain seeund ' S imão de Y a s e n m v l l a s , ('/iron. 1. II. " . » I . l e i a m 

,; „ "ráiieis..., Vires e I.s Ira,fias A u l a a i o Rodrigues, Antonin de 
S.I is e Ksbiann L i n v i i a . Vlasques, qua eslava aa Hali.il q u a n d o N o -

, a | ) l l U I „ „ , , . , , l , ,,S,es n uni V i d r a a,O", naiia'S 
.re''a idi""a ' i . diz nu ' leram i iiata-n li i aa"s i aia i a,u ,. , 

i r i ò Oaalio-a. (Carla ,1a 4 da A g , s o , ,V lããti.) O sen t -sumiinho j l - s e 
sàr n.'ils insasodU). O mane porém d " oiilrn I r m a " par ,,,'ii n u a s " 
saí,0 1 A n a h i a ' i . s . . g i , „ l „ pareer. na • foi apezar , > ; ; 
I - ' — d„ Ala-ea d i y r , V „ I , e , -/, . P ç . X 1 ; 

i v í v a o a ! ; , " : ! ' ; . » " - ^ ^ . . v - . 

™ r : ; / ; ; * ™ z E r ; ; r r r ^ . - . 

M ; i 1 " <l ; '• , r si Vnrloet i . 1 v.-s-e eh • Cad" á Bahl» 

K' ! ".v.. . M . r . . • -
1 ' x i , h r ' ' ' r : l n a ' f ã " , ' è n r , a Ole Vii-r, t ,„ > uca . l.V.dl diz.: . Nara m m nu 
aeai'n 1 'var cir • a ' s os qan imos, ,1. 1 1 , para . ' M u n o , a a . d e l e a 

p a r u a V u l o a . , A g a r a , si l ie.ai ai g u m 1 n a n a „ o l . - p „ n „ S a n t o 

. p i e l a m b e m n ã o s e i p n r e m q u a n l o . 
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para quo monos do nós bastassem a ensinar a muitos o tirasse o 
comer para carne humana, ao monos á q i W l o s quo estavam sujei-
tos o ao deredor da cidade, tanto quanto s -u poder se estendesse. 
Não lho n.ireeeii a e l lo IH -IH, nem a sou conselho, porque Sua 
A l t e z a lho t inha mandado quo [lesse paz aos índios o não os 
escandalizasse: mas t o d a v i i no.-; f a v o r e c e u em duas c e r e j a s rjun 
fizemos de ^palha, d.is quaes so v i s i tavam quatro aideias aqui 

do tal m a n e i r a , que ainda (pie a comessem, não se fazia por isso 
nada, o assim a comiam a furto de nós e peias outras aldeias ao 
derredor , mui l i vremente . 

Nós, por ter que lazer a lguma cousa, ens inávamos a doutr ina ; 
h a v i a eschola de meninos cm cada unia d ' e s t i s duas c e r e j a s , 
p r e g a v a n m s o Kvan^olho coai muita desconsolarão, [>eilindo a 
Nosso Senhor que a l g u m a hora t ivesse por bem que nossos 
trabalhos não fossem sem 1'ructo. Neste tempo nos levou Nosso 
Senhor ao nosso companheiro o padre N a v a r r o , que era uni 
g r a n d e operár io d'esta obra, e, como t inha atravessado nas 
e n t r a n h a s o zelo o a m o r da conversão dos dentins, iwfnc in finem 
d Hex it cos-, porque morrendo disso que por isso somente partia 
tr iste d'este mundo, por não v e r cumpridos seus d e s e j o s ; mas 
ou creio que Nosso Senhor ouviu lá suas orações mais perto, e 
concedeu-nos que d'ahi a pouco tempo viesse Men de Sá d mi 
um r e g i m e n t o de Sua A l t e z a , em que o mandava mui de pro-
positi) a j u d a r a conversão, por paz o., por g u e r r a , ou como 
mais conveniente fosse. K aprora começarei a contar o estado 
d'esta torra mais pelo miúdo, si Vossa Mercê t iver paciência 
para o ouvir ,pois que o dito ate a^ora foi r e l a t a r cousas e t raze l -
as á memoria , que Vossa Mercê j á s a b e r á . 

Como Meu de Sá tomou a g o v e r n a n ç a , começou a mostrar sua 
prudência, zelo o v i r tude , assim no bom g o v e r n o dos Christãos 
como do dent io , pondo tudo na ordem que Nosso Senhor lhe 
ensinou ; pr imeiramente cortou as l o n g a s d e m n i d a s <iue havia, 
concertando as partes , e as que de novo nasciam a t a l h a v a da 
mesma maneira , ticando as audiências v a s i a s e u s procuradores 
e escr ivães sem ^anho. que era uma g r a n d e immiindicia quo 
comia esta terra e fazia g a s t a r mal o t í inpo e e n g e n d r a v a 
odios o paixões. T i r o u quanto pò le o jo^o, i|ue era mitra traça, 
fazendo a t o l o s entender em seus trabalhos com fructo, e , 
ev i tado este , s 1 e v i t a r a m muitas olVensas de Nosso Senhor, 
como blasphemias e r a p i n a s q u e na t e r r a havia ; linalniente mos-
trou-se mui d i l igente em tudo o que pertencia a serviço de 
Deus e d ' K l - K o i . 

Acabou o engenho, o acabará cedo a Sê, o com o e x e m p l o de 
sua pessoa convida a todos a bum v i v e r de tal maneira, que 
sabe Nosso Senhor quanta i n v e j a lho eu tenho. Na conversão 
do ( leut io nos a judou muito, porque fez lo^o a j u n t a r quatro 
ou c inco a ldeias que e s t a v a m derredor da cidade, e m uma po-
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c o a ç ã o j u n t o n o r i o V e r m e l h o , o n d e p a r e c e u m a i s c o n v e n i e n t e , 

o u r a q u e t o d a e s t a p e n t e p u d e s s e a p r o v e i t a r - s e d a s r o ç a s c 

m a n t i m e n t o s q u e t i n h a m l e i t o , e a q u i m a n d o u l a z e r u m a 

c o r e i a g r a n d e , e m q u e c o u b e s s e t o d a e s t a g e n t e , a q u o c h a m a m 

s n P a u l o M a n d o u a p r e g o a r p o r t o d a a t e r r a , s c i l i c r t : o i t o e n o v o 

l v u a s a o d e r r e d o r , q u e n ã o c o m e s s e m c a r n e h u m a n a , e p o r s e 

m o s t r a r a o G e n t i o f o i o u v i r a p r i m e i r a m i s s a d i a d o s 1 a m o X), 

a o e o m n a n h a d o d e t o d o s o s P r i n o i p a o s d a t e r r a , e n a q u e l l e d i a s e 

P a n t i - a r a m m u l t e s , o n d e d e u a t o d o s d e c o m e r , g r a n d e s o p e -

q u e n o s ; e s t a s e r a u m a l é g u a d a c i d a d e . O u t r a o g r c p a m a n d o u 

h c - 0 f a z e r , d e S . J o ã o E v a n g e l i s t a , q u a t r o o u c i n c o é g u a s d e 

e i , T u d o o n d e SC a j u n t a r a m o u t r a s t a n t a s a l d e i a s d o G e n t i o d e 

M i r f o a i o h a . A t e r c e i r a m a n d o u f a z e r n d e c h a m a m o r i o h e 

l o a i i n e e s t a s e c h a m a S a n c t i S p i r i t u s ; a q u i h a m a i s g e n e 

j u n t a q u e e m t o d a s : e s t a s e t e o u o i t o l é g u a s d a c i d a d e p e r t o 

da. o o s t a d o m a r . N e s t a s t r e s o g r e j a s s e f a z a g o r a m u i t o s e r -

v i , - o a N o s s o S e n h o r , e o G e n t i o v a i c o n h e r e n i l o q u e s o a J e s u 

C l , V i s t e s e d o v e c r e r , a m a r e s e r v i r . 

\ s c o u s a s q u e n i s t o l i a p a r t i c u l a r e s p a r a n u i i t o d a . g r a . a s a 

N o s s o S e n h o r , f a ç o e u e s c r e v e r a m e u s i r m ã o s ; s i m u i t o d e s e j o 

t i V I ' d o n s a l i e r . e l l e s l h o d i r ã o h l . 

láui t o d a s h a e s c o l a d e m u i t o s m e n i n o s ; p e q u e n o n e m g i a n 

i n , n o s 1 s o u , s o r d e , „ • « e x a m i n a d o si d e v o s o r h a p f s a , o , o Ss n 

N o s s o S e n h o r \ a i g a n h a n d o g e n t e p a r a p o v o a r s u a G i o n a c . 

J o r r a s o v a i p o n d o e m s u j e i , ; ã o d e D e u s e d o G o v e r n a d o r o q u , 

s a z v i v e r , 1 , , , j i i s t i ç , O r a z ã o , c a s t i g a n d o o s d e l i n q u e n t e s c o n , 

m u i t a n „ d e , - a ç ã o , c o m t a n t a l i b e r d a d e c o m o a o s m e s u . o s , t . 

lá c a d a p o v o a ç ã o , f e s t a s t e m s e u s m e i r i n h o s , o s P r i n a o s o , s 

o s q u a , s p o r m a n d a d o d o G o v e r n a d o r p r e n d e u , e l h e l i a e m 

d e l i n q u e n t e s , e a s s i m l h e s t i r a a l i b e r d a d e d e m a l v i v e r e o s 

n i U o n u f e s t a f í r e s e s t ã o j u n t a s o u l r n s m u i t a s M d e i a s e m d u a s 

p , , ™ g r a n d e s , e e s t a s n ã o t ó n i e g r e j a s p o r q u e e s p e r a m 

O - s a c e r d o t e s e q u e m r e s i d a e n t r e e l l o s , m a s s o m e n t e s a o \ i s i -

l : t e m p o d a s o u t r a s c a s a s , p o r q u e s o m o s p o u c o s e a 

i , e „ , , . , . à n . l . ' S h a u l o , a i á ,b ' . l a a r i r o d c 
'.121 P r u v a o d n i c i i i r d , a da ( . - , l . , | ; j l l l H , , „ ir,r,7. 

i ; O S . ti ' l a a i s a m a p i s o a q u e .Mon do S.i , le 
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quo faz penitencia, mas sobre muitos nue de s a a i n f i d e l i d a d e se 
c o n v e r t e m a CUristo. 

. M j s 0 i m i ? ° da h u m a n a geração, a quem muito m a g o a r a m 
estas obras, t r a b a l h a p . f o s estorvar o nos desconsolar, tomando 
por seu instrumento muitos maus que li i nesta t e r r a , os quaes não 
l a v o r e e e m liada esta obra, mas por muitas maneiras t r a b a l h a m 
cerrar a» portas todas a sa lvação do Gentio, [ido o lio que cniil-
m u m m e m o s o ,em a o , ta geração , o o primeiro goipo que começou 
u d a r Pu des inquietar os índios d- S . P a u l o , toniando-ll io suas 
torras O roças em que S",n[,re es t iveram de .posso e nunca li/o-
ram por donde as |».rJ-is-in, antes na g u e r r a passada o , to , 
a j u d a r a m aos Christaos contra os seus próprios. A causa que 
t inham us C i i n s t a o s por si não era outra smão que us haviam 
mister , c porque nisto o Governador o eu e s t o r v a m o s essa t v -
r a n m a , contra ollo e contra mim conceberam ma vontade o qiie 
mo lez lembrar da dada de terras que Vossa Mero,} dou a este Cul-
l e g i o . e Hz us marcar o achou-se ,pie as mais d e a q u o l l a s terras 
que os índios possuíam, e s t a v a m na nossa dada. e por isso 
abrandou n l g i i m i u m s i sua poiveguição ; mas os In,lios que a c c e r -
t iram a ter t e r r a s li,ra da nossa dada ainda aeaira são per-
seguidos, o sendo a g o r a o , índios com o Governador a eaierra 
dos Iliioos, ea lhes tomam suas roças o o., porsoouein ainda 

O u t r a g r a n d e d e s i n q u i e t a r ã o s e d a a o s í n d i o s , p o r " e , i | o d e 

m a u v i v e r , q u e a n d a e n t r o e l l e s c q u e l h e , f u r t a m o q u e t ú m 

o l h e s d a o p a n e a d a s o f e r i d a s p e i o s c a m i n h o s , t o , , , a n d o - l h o s e u 

j i e i . v e , l u r t a n d o - l l , e s e u - , m a n t i m e n t o , . l i n i s t o n ã o p , i d e I r i v e r 

. j u s t i ç a , p o r q u e r e c e i o c a o u u v i d o r G e r a l u m a o p i n i ã o m u i p r e -

j u d i c i a l , q u e S e m p r o v a d e d o u s o u t r ê s C h r i s t ã o s i i r a n c o s n ã o 

s e c a s t i g a n a d a , a i n d a q u e s o j a l m t n l ú o , p e l o ; í n d i o s , a q u a l 

p r o v a 6 i m p o s s í v e l l i a v e r - s e , e a s s i m l i c a t u d o s e m ' c a , t m o 

(Jutros muitos e s t o r v o s lemos, os quaes conh ra polo; eases 
p a r t i c u l a r e , que contare i . 

liem a lembrará a Vossa Meivé c uno em seu tempo se dividi-
ram e , t e s índio, desta liailia, srilin-t ; os do Tubarão com os 
de M,rang,Mi a, com que Yo,s i Mercê folgou muito o os (diri , tãos 
, n d"<. o em tempo de |i. n „ a r l o se uiearniçaram tanto em lã -
grande eiaieldade, que cada da, se matavam o comia,,, , porque 
>,ao e s t a v a m n,ai , de m u i légua u n , do, outros, o do , ta cidade 
d u a s o u t r e , , o tão d e , a , „ i c e g a d e s andavam que não era pos-
sível podcr-se- l lms en, ina, ' doutrina a uns neni a outros. Pelo 
qual mandou o Governador a jui i ta l -os o , de uma |,arte em povoa-
ções sobre si, o mandou- lhes que em montes se a j u n t a v a m , não 
g u e r r e a s s e m , nem também queria que fossem ainieos, a que el les 
o b e d e c e r a m ; o d e p o i s d o J u n i u s , l e n d o j a t o n t a , , , o u t i d o 1 e m 

da p I/, nau qni/eraui g u o r r e i r , nem tão p,moi o, tã , , mui -os 
posto que algum, p a r e n t e , , e i r a , n a furto, o; q u a e , COM US 
g u e r r a s d a n t e s [içaram di\ idido.s, por ,e acharem daquel la banda, 
làstes, assim uns como outros, são a g o r a doutrinados, e todos belli 
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s u j e i t o s á o b e d i o n c i a d o G o v e r n a d o r . P o r e s t a c a u s a , so l e v a n t o u 
t a m b é m g r a n d e m u r m u r a ç ã o e n t r o o s C h r i s t ã o s , d i z e n d o que os 
d e i x a s s e m c o m e r que n i s s o e s t a v a a s e g u r a n ç a d a t e r r a , n ã o 
o l h a n d o que , a i n d a p a r a o bem d a t e r r a , <S m e l h o r s e r e m e l l e s 
c h r i s t ã o s e e s t a r e m s u j e i t o s , q u e n ã o c o i n c i d o a n t e s e s t a v a m , 
p o n d o m a i s c o n t i a n ç a n o s m e i o s d e S a t a n a z q u e n o s de C h r i s t o , 
m a i o r m o n t o e m t e m p o quo os C h r i s t ã o s o s t ã o t ã o p o d e r o s o s c o n t r a 
i d l e s , e e l l e s t ã o s u j e i t o s e a b a t i d o s q u e sofTrem a o i n i n q u e r 
d a r - l h e m u i t a p a n c a d a , posto que s e j a l o n g o d ' a q u i . 

K c u i d a e s t a g e n t e elo B r a s i l q u e , e s t a n d o os Índios i l i l l ' eren-
t e , , n ã o p o d e r á ' N o s S a S e n h o r c a s t i g a l - o ; si q u i z e r , o não e s c a r -
m e n t a m a i n d a , v e n d o q u ã o m a l foi a t e r r a t o d a , e q u a n t o c a s t i g o u 
N o s s o S e n h o r o p . i r n i s s o o e m t o m a r e m as I l i b a s d o s Índios por 
m a n c e b a s , e e m o u t r o s s i m i l l i a n t e s a r d i s , o não n o l l e , a c o n -
tinuou, pois n a s c a p i t a n i a s c m q u o e l l e s e s t a v a m m a i s d i v i s e s o 
m a i s a m a n c e b a d o s c o m ns i l i b a s d o G e n t i o , d e u m a i o r e s t r a -
b a l h o s , c o m o a n i m a d i s s e , n a g u e r r a e m q u e a c a p i t a n i a do Kspi-
r i t o S a n t o se d e s t r u i u ; e s t a n d o t o d o s os Í n d i o s e n t r o si d i v i s e s , 
se l i z c r u n i a m i g o s p a r a c o n t r a o s C h r i s t ã o s , p o r q u e a J u s t i ç a 
D i v i n a o q u e r i a a s s i m . M e l h o r c o n s e l h o s e r i a f a z e r p e n i t e n c i a 
o e m e n d a de s e u s p o e c a d o s , o a s s i m t e r i a m a Nosso S e n h o r de 
sua p a r t e , o . l e i s a v a s u a j u s t i ç a d o os c a s t i g a r , o p o r q u e e u isto 
n ã o V e j o , a n t e s se m u l t i p l i c a m o s p o e c a d o s e a g e n t e se d i m i -
n u o , t e m o p e r d e r - s e t u d o . 

( n i t r o s z e l a n d o por p a r t o dos I n d i e s , ou p o r p a r t o do S a t a n a z , 
m u r m u r a m p o r s e r e m presos o c a s t i g a d o s p o r s o u s d e l i c t u s , o 
por s e r e m a p r e i n i a d o s á d o u t r i n a e a b o n s c o s t u m e s , t e m e n d o 
q u e p o r isso se l e v a n t e m , o n ã o m u r m u r a m p e l a s s o m r a z õ e s que 
e l l e s f a z e m aos Índios q u e 6 m a i o r o c c a s i ã o de se e l l e s a m o t i -
n a r e m , p o r q u e nós, p o s t o que p o r u m a p a r t o os a p r e i i i i a m u s a 
beiii v i v e r p o r o u t r a l h e m o s t r a m o s e n t r a n h a s de a m o r , p u -
g n a n d o por e l l e s e m t u d o o d e f e n d e n d o - , i s de t v r a n m n s o s e r -
v i n d o - o s o c u r a n d o - o s de s u a s e n f e r m i d a d e s c o m m u i t o a m o r , 
do q u o e l l e s são belli e m c o n h c c i i i i c i i t o , e p o r o u t r a p a r t e estos 
C h r i s t ã o s , si a l g u m Iniliu lho p r e j u d i c a e m u m a p i l h a do sua 
f a z e n d a , q u e r e m l o g o q u e s e j a c r i i c i l i c a d o . 

Veiinn disse Collio o G o v e r n a d o r m a n d a r a n o t i l i e a r a estos da 
B a i l i a que n ã o c o m e s s e m c a r n e h u m a n a ; m u i t o s o b e d e c e r a m , 
m a s n ã o uni P r i n c i p a l da i lha de C u r u r u p e b a Gil), quo e s t a pe la 
bahia d e n t o u So to ou o i t o l é g u a s , q u e m a t o u o c o m e u c o m l e s t a s 
s e u s e s c r a v o s , e s o b r e isso n ã o q u i z v i r a c h a m a d o do G o v e r -

n a ) S i m ã o ' I r V l i s r e l i r e l l . » , 1.7, , 'OU.. l . M I . " all) d „ . q u a e s ' e r i n -
e i t t a l . r l i i u n a v a - s r s e u s C u r n r - h a . q " " n a n e s s e l a l a r 
v . ' m a i l i / n r N o y a G , / ' " / " , ' . " A e t y a , o l o r i a v iu p e r e n i o a i l o c l . r o -
n i s t a . P r o v a v e l m e i i U ' II i l l i i i t o m o u o n o m e d e 1 r i i i e q i a l . 
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n a d o r , f a l t a n d o p a l a v r a s do m u i t a s o b e r b a , p o r q u e e s t e s n u n c a 
h a v i a m eonl ieenlo s u j e i ç ã o , e e n t r a v a - s e com e s t e s d e n o v o 
p e l o q u e m a n d o u o G o v e r n a d o r a V a s c o R o d r i g u e s d o C a l d a s 
c o m q u i n z e ou v i n t e h o m e n s h u s c a l - o p o r f o r ç a , e t r o u x e r a m a o 
p a o o li 1 lios p r e s o s , s e m os s e u s o u s a r e m a os d e f e n d e r E s t e foi 
o r o r m o n t o de g r a n d e e s e a n d a l o n e s t a t e r r a , p o r q u e t i v e r a m 
l o g o os m a l i c i o s o s q u e m u r m u r a r e oceas ião <lc l e v a n t a r 
m e n t i r a s : d i s s e r a m q u e a q u e l l e s í n d i o s h a v i a m m o r t o c e r t o s 
e s c r a v o s i,o e n g e n h o qiio foi de A n t o n i o C a r d o s o que la e s t a v a m 
p e r t o , e c o m o s e c o n h e c e u s e r m e n t i r a , d i s s e r a m que u m b a r c o 
m i e o G o v e r n a d o , - h a v i a m a n d a d o a T a t u n n a r a o h a v i a m o s Í n -
d i o s t o m a d o e m o r t o a g e n t e , t u d o por e n t r i s t e c e r e m a o G o v e r -
n a d o r , o que t a m b é m l o g o se sonhe s e r m e n t i r a . l i s t e P r i n -
c i p a l e s t e v e preso p e r t o d e u m a n n o e a p . r o é o m e l h o r o o mais 
s u j e i t o q u e lia na T e r r a . 

1 'or e s t a s c o u s a s t.mi c o n c e b i d o t o d o s g r a n d e a b o r r e c i m e n t o a o 
G o v e r n a d o r , u n s p o r q u e lhes t i r o u o g a n h o d a s d e m a n d a s c u e 
a n t e s h a v i a , o u t r o s p o r q u e p e r d e r a m a l i b e r d a d e q u e a n t e s 
t i n h a m d e j o g a r e a d u l t e r a r , o u t r o s p o r q u e os o b r i g a a t r a b a l h a r 
n a s o b r a s d h l - l í e l o e m pr.d da t e r r a , m a i m u n e n t e a o s mio 
t e m s o h l o d h l - l í e , , os q u a e s a n t e s v i v i a m m u i a l a r g a , o ,,s 
o u t r o s p o r q u e l h e s n ã o p a g a m a s u a v o n t a d e , e nisto so t ê m 
a l g u m a r a z ã o ; m a s n ã o sei si t e m nisso o G o v e r n a d o r c u l p a 
p o i s n a o o ha t a n t o que b a s t e a c o n t e n t a r a todos , m a s a m a i o r 
o e e a s i a o que t ê m rio o a b o r r e c e r e m do g r a ç a é isto q u e t e n h o 
dl o dos í n d i o s e a i n d a dire i m a i s p o r o n d e c o n h e c i ,, quo t e n h o 
d i t o o o e s t a d o da t e r r a . 

O a j u n t a r dos í n d i o ; q u e o G o v e r n a d o r f a z , para se m e l h o r 
p o d e r e m d o u t r i n a r , d e u t a m b é m m u i t a o c e a s i ã o de e s c â n d a l o a 
m u i t o s q u e t i n h a m í n d i o s p e r l o de s u a s f a z e n d a s , dos mia e s se 
a j u d a v a m e m s e u s s e r v i ç o s , d e i x a n d o - o s v i v e r e m seus c o s t u m e s 
o m o r r e r s e m b a p t i s m o , n e m h a v e r q u e m l h e s l e m b r a s s e a J e s u 
( t i r is to I\o-so S e n h o r : o u t r o s , d e p o i s q u e v i r a m e G e n t i o , c o m 
e s t a s c o u s a s q u e s e fizeram e n t r e e l l e s , d o m a d o s e m e t t i d o s 110 
j u g o O s u j e i ç ã o q u e n u n c a t i v e r a m , c o b i ç a r a m ser r e p a r t i d o s 
p a r a sou s e r v i ç o , c o m o | P Z n a s A n t i l h a s O I V n i O ass im .. 
pediu a C a m a r a a o G o v e r n a d o r m a s a e l l e não lhe p a r e c e u 

111 I 0 1 ; ' " » • h a w causa p a r a isso j u s t a , p o r q u e os m a i s d o l l e s 
n u n c a l i z e t a i n por (Ponde m e r e c e s s e m isso, a n t e s 111 g u e r r a 
p a s s a d a se l a n ç a r a m da banda dos C h r i s t ã o , , e p a r a os que 
l e r a m n a g u e r r a p a s s a d a tão pouco h a v i a causa j u s t a , pois a 
g u e r r a se nao h o u v e la p o r j u s t a da p a r t e dos C h r i s t ã o s o m a n -
d o u E - k e i , que está 0111 G l o r i a , r e s t i t u i l - o s e m s u a s t e r r a s , 
Collio de a n t e s e s t a v a m , o j ã que Ih 'os h o u v e s s e m de r e p a r t i r 
c o m o n o Pori i , h a v i a m de s e r o b r i g a d o s 11 t e r e m um P a d r e 
p a r a sua d o u t r i n a c o m o lá tanil e m se c o s t u m a , o que o , t a g e n t e 
nao podo I n z e r , a s s i m p o r n ã o t e r e m poss ib i l idade de m a n t e r 
11111 C a p e l l a o , com. , t a m b é m p o r q u e n ã o se t r a c t a de s a l v a r a l -
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mas nesta t e r r a , s inão de qualquer sen interesse, e dos proprios 
sons e s c r a v o s se t e m tão pouco cuidado que os d e i x a m v i v e r 
como Gentios o m o r r e r como bestas e assim os e n t e r r a m pelos 
monturos e não è m u i t o , pois e l les de suas próprias tem t a o 
nouco cuidado de as s a l v a r e muito por enriquecer o l e v a r boa 
v i d a , s e g u n d o a carne uos vic ies e peeeados que, s e g u n d o a 
pobreza da t o r r a , se pode tor nul la . 

l i em mo parecer ia a mim eonrioistnr-se a. terra e r e p a r t i r - s e 
os Índios per os moradores obrigani.lo-so a doutruia l -os , que lia 
hi muitos que podem a su je i tar , mas não lia lu homem que 
por isso queira l e v a r uma m a noite, e si o Governador por s e g u -
rança da t e r r a quer lazer a l g u m a cousa ou c a s t i g a r a l g u m Índio 
todos l h o e s t o r v a m e n i n g u é m o ajuda ; o agora que v e m os 
índios sujeitos sem custar sangue de Cliristao nenhum, nem 
g u e r r a ('posto que da passada tiraram amedrontados) ; a g o r a que 
estão juntos com egre.ias para se d o u t r i n a r e m ; a g o r a os q u e -
r e m repart idos, e assim não fa l ta quem va t irar nossos Índios 
que temos juntos com muito trabalho c loval -os as suas roças 
a v i v e r ; o ' m u i t o s v ã o por fu«ir á sujeição da doutr ina e v i -
v e r e m como seus a v o s o comerem c a r n e humana como de 

" '"l istas cousas todas e outras desta qual idade que o Governador 
não consinto e outras que faz , con formando-se comnosco no 
que nos parece g lor ia de Deus e bem das a lmas e p r o v e i t o da 
t e r r a e n g e n d r a m escândalo em todos c tumulto no povo cont ia 
e l le è c o n t r a nf .s , porque sempre no serviço do Nosso Senhor ha 
cousas contrar ias ao que pretendem de seus i n t e r n e e s e a estas 
acercscentain mil fa ls idades e mentiras quo l e v a i u a m , porque 
assim o costume do povo, quando esta ma adeiçoado. 

A g o r a e n t r a m os q u e i x u m e s que eu tenho de Garcia tl A v i l a , e 
e l le nm h o m e m c m quem eu mais me a l e g r a v a o censo hi a 
n e s t a t e r r a , p o r q u e a c h a v a nolle um rasto do espirito e bondade 
de V Mercê de que e u sempre muito me contentei , o com o tei 
c , me a l e g r a v a , pareecntlo-me estar ainda Thome de Sousa 
nesta t e r r a ? T i n h a e l l e uns Índios perto do sua ,'azenda Quando 
o G o v e r n a d o r os a j u n e t a v a , pediu-me lhe alcançasse do G o v e t -
u a d o r q u o l h o s deixasse, promettendo el le de es meninos iren 
cada «lia ã esehola a S . P a u l o , que e s t a v a n i c a légua a o l l e , e « . 
mais iriam aos domingos e festas a missa o pregação. Goneed .-
rai i i - l l i i " mas e l le t e v e mau cuidado d o o eumpi u , sciiuo ne 

n m u i t a s vezes admoesta, lo, antes d e i x a v a v i v e r o m o r r e r a 
todos como G e n t i o s ; e t inha alli um homem que lhe . a a om.o 
por e l le nem os escravos , e muito menos o Gentio n e m a w . 
Pel o qual fui forcado tie minha conscenc ia a pedir tpie os a j u , c -
lassein com ,is outros em S. Paulo, e posto que a la 1 -
não t i r a r a m , eonitudo e l l e muito se escandali ou d,' m >, as n 
que , nem a f i l o , nem a outro nenhum,|a tenho nem q mi o mais 
q u e a D e u s N e S S O S e n h o r e 11 r a z ã o o u s l l Ç I I , S. l i e U t U e l . 
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T a m b é m começou a entender com os do P a r a açú o com os 
da i lha ilc T a p a r i q u a , quo são todos uns ; o isto por razão dos 
escravos dos Christãos quo para ol les f u g i a m e não os d a v a m 
o isto contentou a todos, porque lhos t o c a v a om seu proveito. 
Os de T a p a r i q u a obedeceram, mas os do P e r a açú muitos de l les 
não quiz eram p a z nem dar os escravos, antes t o m a r a m um barco 
de P e r o G o n ç a l v e s , dc S . Thomé, com f e r r a m e n t a quo l e v a v a , 
o os negros de Guine fugiram o esconderam-se pelos matos o 
por isso escaparam. Depois sondo requeridos com paz e com 
rest i tuírem o barco o os escravos, não q u i z e r a m . pelo qual lhe 
p i r e c c u m a n d a r a o l les co.n conselho de muitos a t o m a r - l h e s os 
m leiros, que t inham feitos eom que d e t e r m i n a v a m f a z e r a 
g u e r r a aos Christãos, e mandou a Vasco Rodrigues do Caldas com 
a gun to o barcos qu i poude, o qual deu nel les , sahindo em t e r r a , 
m Ltando muitos o trazendo outros capt ivos . Aqui se quebrou 
o desencantainento do P a r a açú, onde n i n g u é m o u s a v a sahir om 
terra o perderam os Christãos o medo que t inham ãquel lo Gentio, 
vindo com muita victoria, sem lhe m a t a r e m n i n g u é m . 

Não puderam muitos que aborreciam ao Governador dissi-
m u l a r sua paixão do bom suecosso e porventura f o l g a r a m mais 
do s u c o ' d e r a lguma desgraça ao Governador para ficar mais 
desacreditado em suas obras. 

('oni esta boa fortuna a l g u n s Índios principaes do Para açú 
v ieram a pedir paz ao Governador, t razendo- lho o barec dos 
Christãos (pie hav iam tomado aos outros para com e l le a l c a n ç a -
rem paz liara si, ficando os outros om sua pertinaeia o fazendo-se 
fortes . Tornou a el los Vasco Rodrigues e dou em uma aldeia 
que e s t a v a meia l é g u a do mar, por um caminho mui áspero 
que a n d a r a m de noite e deram nellu, que ora g r a n d e o toda, 
a g e n t e m a t a r a m , porque os tomaram dormindo, sa lvo v i n t e ou 
trinta pessoas, meninos e mulheres , quo t r o u x e r a m por e s c r a -
vos, de (pie não escapou mais de um Índio ou dons, mal feridos, 
para l e v a r e m novas aos outros. 

o u t r a v e z . terceira , tornou lá Vasco Rodrigues j á com maior 
animo dos Christãos e todo nerdid > o m e d o ; queimou muitas 
aldeias, matando muitos sem lhe m a t a r e m n i n g u é m . 

K com esta se renderam os mais e pediram paz o se f izeram 
tr ibutár io , á Hl-Rei , obrigando-se a p a g a r corta farinha e 
gallinlia-í o de não comerem carne humana o s e r e m sujeitos e 
christãos, como lá I1|(> mandassem Padres, os quaes eu desejo 
que haja para lhes dar o fazer- lhes la e g r e j a s , dando ol les ca 
a l g u n s tilho> para segurança e ivfei is . a g o r a pelo principio (pie 

e l íes d a r ã o de hot voiit ale ; o mesmo lizeram os de Tapariqua 
e os de Tinl iarò e todos desejam e.>tar bem com os Christãos e se 
obr igam a p a g a r o tributo que tenho dito. 

A m i m me a lembra ser este mesmo o espir i to que reg ia a Vossa 
Mercê quando g o v e r n a v a esta terra e - ommigo o prat icava 
militas vi-/.",, desejando si i je i tal-os e d a r - l h e s qualquer j u g o e 
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t inha entonces muito maior apparolho o muito ° 
v o r a mas e s t o r v a r a m os meus peeeados e a g e n t e desta ter a 

uai t inha t ã o impresso na m e n t e o medo que Ihestieou da g u e i a 
de F r a n è t s e ò V e r t d r a 94) e do l i m i t o Santo q « o p o r a h n u o m n , 
medir tudo, não lançando suas contas com D us, n e m he leu 

C 1 r ^ : e n l o í c e s " ' Vossa Mercê começara, quantas a lmas se 
g a n h a r a m em Nosso Senhor I Fa vorecera povoara a te, . a 

T l S á n i a d o s l l h e o s o P o r t o Seguro , as quaes t inham o 
X l L e l m n g r a n t e o todo a m i g o e ^ 

^ X » ; 1 - - ; ™T™::aWm"ÍUPÓ,;; 

mgmêssg* 
se l e v a n t a r a m e m a t a r a m dons ou t cs 1. u n s o c a . 
c a m i n h a d o s Uheos para Porto s g n o •> nu.> , „ „ 
( U i r s t ã e s nos l l h c o s o passando do o u i h o s ^ 

1 » ca.genlio, sem Ind.o 
nos ossos dos t lu i s lãos que o c . q e , ,,t , „., S ( i U s 
a t i r a r ilechas ; antes se oro que a s, » 1 „ , a t a r , 
so c o n t e n t a v a m , porque a ,nu,to d ,s s . t . y 

r o i i k i r mui l ihoralmente dc.xa ,u , ,m s o s s 
mesmo medo ,n s ou ros e n e o d o» o i « U I 
,, l a r g a m tudo, recolhendo-» na » escravos 
».. r e c o l h e r do Tl,on,az A l e g r e , e ai a 

inanti ntos, norque 
, ,„ea o que sncccdcu. 

1,1) C - l t i n h u . e 0 0 ' e l i z l e i i u t a n o d a I W o a . 
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Pondo o Governador isto cm consolho, uns diziam quo elio 
dovia do ir o outros quo não, mas, finalmente, por um só voto 
de mais, se determinou quo fosse : mas como as priiicipaos 
pessoas oram do opinião que não fosso o esta opinião a g r a d a v a 
mais aos pobres, porque estes são por derradeiro os que se 
l evam o deixam suas casas o temiam levarem-nos, depois do 
todavia se determinar sua ida, contentando-se mais do suas 
razões que não da obediencia o parecer do Governador o dos 
outros, entrou em muitos a murmuração, s imilhante á de 
Judas íjue dizia : polest untjiwnluid istud venundari 'multo et dari 
pai()>eribus, non quia dc ci/enis prvtinchat ad ewn, sed quia far 
erat, e assim esta gente , havendo dc consolar o animar aos 
pobres quo haviam do ir, diziam que para que era l e v a l - o s o t irar 
a gente do suas casas o isto não por se tanto doerem delles, como 
por temerem que poderia jah ir o cóu o suas fazendas correram 
v e n t u r a , não vendo (pie o Governador levava muita g e n t o dos 
índios o os que l icavam não haviam do ousar de boi ir comsigo, 
ínaiormento estando tão sujeitos, nem olhavam quo em 
tempo do tão extrema necossidade como estavam, havia obrigação 
do iltes soccorrer . E com esto desgosto que todos os principaes 
t inham o a gente popular b r a m a v a , se embarcou o Governador 
sem haver quem o ajudasse naquel la armada, pobre, fe i ta mal o 
por mal cabo o mal aviado, com muita desconsolarão, quo 
houvera Vossa Mercê last ima si o v i r a , como o eu v i , porque 
uns não a j u d a v a m , outros e s t o r v a v a m , outros mordiam o 
todos com fastio e outros o desacatavam, de maneira que como 
a homem do capa cabida quem quer se lhe a t r e v e , porque 
dizem quo não tem lá no Reino ninguém por si e tuuo lhe 
convertem em mal , a té a. morte de seu lilhot)5), que el le sacrificou 
por osta t e r r a . Mas neste negocio, de Garcia d'A vi la só sei que 
se lhe of lercceu para ir com el le , porque quando ó tempo 
sabe bom usar da boa criação que Vossa Mercê nolle pòz ; mas o 
Governador o escusou : outro se lhe olferoceu, pireeeiido-lho quo 
tuiuhoni o escusasse o Governador, mas lançando mão por sua 
pa lavra , se tornou a escusar, querendo mais padecer v e r g o n h a 
no rosto que m a g u a no coração. Resta maneira o t r a e t a m , m a s 
e l le so ha com muito sofTrimento e paciência em tudo. 

!)•">! F e r n ã o dn S a , na, c o n q u i s t a d o K s p i r i t u S a m o . V e i u c o m M e n d e 
S a e uu-rrim a t U ' S dn 1 . " d, ' J u n h o d c l.ViS. p u n p i o n a c a r t a d o G o v e r -
n a d o r d e s t a d a t a j á l a l l a na s u a m m - i c . F r . V i r o u tf d o S a l v a d o r ( H i n t . 
d> / i r a s . . 1 . : i . , J . ' c . ?/•) n a r r a n d . M . s a c . m r . v i í i i - i i t n s a s s i m <• m c b m : 

F e it 1 i s iu s.' t 'urani (os e<m11i ;ni lo- ir . - «le l-Vnifn- d-- S á ) a S . V i r c n i J 
<• d ' a l i i á l i a l u a , o n d e n ( l o v e r n a d u r n s n;u> ijiii'/ v e r s i d i r n d i t rriiiin 
l i a v i a i i i d n i x a d n m a t a r smi l i l h o . e q u a n d o i d l e s n à n t i v e r a m c.s!.a 
c u l p a n e m p n r i s s o a d e v e m o s d a r a o p a r c m l a z e r e x t r e m o s p e l a m o r t e 
d-' t a l l i l h o . -. 
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dar om uma alde.a on, o m a t u a m t ou V ^ ; 

porque os m a u 1 g n v « ™ J « r „ c o l h ( , - para a v i l la ; 
queimarem-lho as akleia», toi nau i , m c t t e u - s e Vasco 
v í n h a m o s índios ladrandode traz a- 1 u e d o i . 

r » 

Favor Div.no, sendo ja i l g . i t s deI c c u r b fcrtlos. 
c s f o r ç o e m a t a r a m a i ^ u n s ^ ou o ü o u «™tm» 
que na praia aca .aram de i n a t a i . o u u i l f e s tas taram 

o multas aguas 

e matos mui bravos. . recendo aos índios dos 
Depois veiu outra nova, e o que, 1 11 , , , ^ n g 

l l l t ó duo o Governador seria , cs . r c v . m ^ 
barcos o navios, os quae, o l I c r e e i a m a 
t l i n i , n t „ s c a buscar I n d a ; < mu i a ^ 8 o n , i j l o l , „ 
, - . l -)»r contra os outros, d u e > ; 1 ( p v i r a 0 s a l t „ e 
lio quo os outros 11/,oram, .1 U n a , o i t n 

vieram ter a uma roca de An lio Rodrigues 
negros de G u i n . y l o c , i c s c h s e v a ; n ; ü l , 0 

ca an a gente a lazer-1 I s u . a " mitraram na cilada 
para não poderem e» apa. 1 o no m u n ^ | V l , , i m 

sessenta negros valentes, homens m - t ( U u l o g 0 , 
tomados, sem nenhum escapar : s qi. t n m 

m vinte trouxeram, os quaes o na 1, em I c 

i B v n r a l g u m a s crianças .pie a m l a , U/ e Negros 
a l g u m a fazenda das Clmstao ; ^ ^ » ft cila,la se 
d , f ,;uinó acharam m rto» n ^ , , l o u s ,| i l l 3 s 0 faziam 
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darem uolla, e, si estes forem vencidos pela misericórdia de 
Nosso Senhor, acabar-se-a aqui, porque todos os mais pedem 
paze,, e na verdade mostram-se sem culpa o siibmettem-se á 
obediência. Vinham umas canoas de Índios do rio das C a r a -
vcl las . e foram tomadas, em que v inho, uma grande Santidade 
.-nu ; estes todos e seus. parentes se querem , ir v iver aos iiiiéos, 
para os guardarem e defenderem, os quaes dizem que são do 
outra geração, que.ja em outro tempo se comiam com estes que 
deram a g u e r r a , do que eu também collijo que, quando Deus 
quer a j u d a r , os amigos se fazem inimigos em favor dos Christãos. 
o quando quer cast igar , faz dos inimigos a m i g o s : e uma cousa o 
outra se v iu nesta terra por oxperioncia. li por isso om Nosso 
Senhor si) se devo esperar, como diz o sábio no licclesiastico: 
r,'s/iicite, f i l i i , nntiones hominitm rf seitoie quia nallus sperabit in 
1)11,nino et confusas est: o o propheta diz : spara in Domino et 
fnc bonitateoi. 

Deste negocio se deve muito a Vasco Rodrigues de Caldas, 
a quem Nosso Senhor deu tão boa fortuna como até agora 
tem dado e por seu esforço tira o medo aos Christãos desta 
terra o se crê que os Índios nao são serpes, mas gente nua, dos 
quaes ostou espantado, porque não parecem que são da casta dos 
Portuguezes que lemos nas chronieas e sabemos que s e m p r e 
no mundo t iveram o primado em todas as generações e pelas his-
torias a n t i g a s e modernas se té. listando tanta gente nos Ilhéos, 
sem verem mais que queimarem uma casa de uma roça, largam 
engenhos e fazendas e quanto tinham e pfiem-so em irai oi-
teiro, vendo que 1 lios m a t a v a m o gado o lli'o comiam perante 
idles e todos encurralados, que seriam mais de mil almas de 
peleja com escravos e t u d o ! E o mesmo será de todas as 
outras capitanias, em mentes o Gentio não tor senhoreado por 
g u e r r a o sujeito, como fazem os Castelhanos nas terras que 
conquistam e no P a r a g u a y o fizeram com mui pouca gente, 
senhoreando o maior Gentio que ha na terra ; o assim estão as 
fazendas o vidas dos homens na mão dos Índios cada vez 
que quizerem. si não si fór nesta Bailia, onde j ã o Gentio 
esta sujeito e medroso, estoque, está perto dos Christãos. .Meu 
conselho seria 011 liem se g a n h a r e se segurar 011 larga l -a , porquo 
s i s e espera q i c c n m qualquer paz se irá povoando, eu vejo 
que cada V 'z lia menos gente , menos resistencia aos Índios'o 
mais g e n t e vai do que vem, e outros quo morrem á mão de 
índios, em barcos que so perdem. Si isto fosse, es Índios 
seriam christãos o a terra se povoaria em serviço do Deus 
Nosso Sonhor e em prol do Ueino. 

lim S. Vicente, ondo eu creio que ha mais g e n t e para se-
nhorear Índios que em nenhuma capitania, porque além de 
haver muitos Brancos o Mamalueos, ha alii muita escravarin, 
não se tracta de ganhar a terra, sinão de s e d a r e m á boa vida 
e com ardis e manhas mui pre.judiciacs ás suas almas o com 



DO B R A S I L ( 1 5 5 9 ) it 5 

p e i t a r e m os I n t o q u e r o , n l o ^ v - s c a n s con, 
' v i d a s s ã s , c a s a m v i v e m a m o n .. i c ^ i e i h a n o s 

„ a n n o p a s s a d o me l „ ' f i « C a r i j ó s , qno 
a v i n g a r a m o r t e de a g m i s m a , t. " • J o 

o s T u p i s de S. V i c e n t e a o u no t , , , | w c u i u -
l ' a v a e u a v f e d o p a z e s e n t r e OS 1 1 » ' ,,:!,.; , ' i „ v i n g a r isto e 
p r i r a m , ~ ^ que d e s p o v o a r a , , , 
foi a m o r t a n d a d e t a n t a ze m a r ,|.j S . M c e u t ' , eom 
„ pio G r a n d e o v i n h a m 1 tg d o i a ^ , h ; m o i v i n t o m a l g u n s 
m e d o d o s C a s t e l h a n o s , l - n l i e e s t e s L i - f „ _ 

1 ' o r t a g u e z e s , dos que t u g i r a m ; h. J - n i . „ 
n h e e e r a m Os í n d i o s » 1 » 1 , , „ , . , , „ d e t e r m i n a ç ã o 
n o s P o r t u g u e z o s de V \ > ü l | 1 ; )>1) „ h o u v e r a m de 
de m a t a r e m os e l i t ista . , a ; s i Nosso S m h o r nao 
ir tani l ieni m e u s I rmãos 1, at ni V ; . •!" 
s o c o r r e r ã o to, quo me • i » > n t . U ^ „ i m l B , 1 , v 

e a n i p o , os q u a e s d o t n e i in a. u • _ A ^ n t ^ de 
e o m a q n e l l e m a u p r o l , o a t o z au s l l i a n ( 1 : l r a m k l , , . ; ar 
s ; Vicente- e S a n t o s o , n . . . , * » , L , ; i s t , ! l l m , „ ) s , , ,„ , , 

1 « f e l ' : l C " " í : ! n o M U i s V u . l c Vir d o P a r a g u a y o 
h a v i a m ^ » ' 1 " - " ' t f ! l n t a r i a i n . 

t o m a r i a m n o m e , a o _ U t „ . m r . d ( , ao G e n t i o que 
o q u e n i s t o p r e t e n d i a m 1 .• f s e r v i u do mais 

n ã o v i e s s e , m a s c o m o sou ,o, u la n ti . , „ a n o i r a 

que de l i ç a r o m m a i s t es dd, l o « 0 „ ã o e s t a ou, 
' , „ , a q u e l l a c a p i t a n i a e s t a c g i 1 m u i t a 

, tais q u e c m ^ • r o M ^ W ^ > ' á „ „ , , , a c e r e s c e n t o u 
g e n t e , é t o d a t r i s t e o l e s m u l a . v i r a l g u m a 

a d e s v e n t u r a e lhe , „ „ . V 0 M que s u -
, , C a p i t ã o do 1 ' a r a g n a / l i c r l l l . , . q u e r e m 

j c i t a r i a os T u p i s a S \ « t o s . ^ a J 1 1 ( , a p „ , ç o n t r a 
colli o s P o r t u g l i e z e s t i a to o . M , „ „ „ , { m r n m 

o G e n t i o e o u t r o s i n i m i g o * v , , „ d o que poc unia 
u n t a r a t e r r a , m a s d o i x a u i - s o e. i m l w , o 
p u to es m a t e m P r a n e e z e o o , • n t u j n ^ i r e 

Índios ^ . o í u nfc" « e n t e n d o , m a s v e j o i r -se a 
c o m e r a t o d o s , h s t e s e g i o to ou 
p e r d e r t u d o . „ . , „ t n de ni inha dór a V o s s a M o r e o ; 

c e r e v e A n c h i e t a ( . l u a . 

S r ò / C T U M ) . 

p p . 200, 
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| W carta w não pddem dizer : poeo-lho pela caridade do Christo 
Nosso Senhor com quo sempre mo amou, que a soberba o 
ignuiuucía que nesta conhecerá, emende paternalmente em 
quanto nolle for : ['aça soecarrer a esto pobre Brasil do que cllo 
bom slhe que lhe sera necessário para tantas enfermidades 
quantas tem. para que esta pequena tais,-a de Fé e amor di-
vino que agora so começa áccèu,ler nos corações de,tè""(Vent'io 
se continue e não se apague, pois Christo Nosso Senhor. Yenitè 
/omc ;,/,!,:,a «,More in te,-mm et vullur arcaulatnr. F i l e lhe dò 
|ior sua miserieordia a sua paz na terra e g l o r a nos céus . Amen. 

1 »esta Bahia, a 5 de Julho de 1559. 

Foi publicada pela primeira voz cm 1S.15por l i . ita Silva Lisboa nos 
(i> IIio. VI. pp. M/100 : depois reproduzida por Accioli nas Mem. 

historieis tin Jiahin. HI. pp. 210;235. 
A Mi li) iutlii'iM N;[.'i.>n;il d'. Ri.» d.' .landi-,» guarda n original 

(f|in' si'fiinnlii Barbosa Maclunlo arbava-s,- | cm 175'í J no arcliivo <lu 
Colle^io d" S. Kiiqne dc Lisluo) desla interessantíssima carta, colli as 
palavras « Orador c servo de Y . M, em Christo » e a assij:natura 
e.scriptas do próprio p-niho do venerável Jesuitu. 

A ass inatura combina perfeitamente corn ;i d;i caria a 1). João III, 
existent1 na Turre do Tombo, cujo fm-siutUe publicado na p,'. '.Di nos 
toi mandado pelo nosíó prestimoso ;Lj11iLJo Lino dc ASSMuipç;l<i. 

Na ultima pairjna da caria acha-se averbado: « Brazil. 105^.— Co-
piou-se c. iiKiinlou-<c a Tlionie dc Souza. » Quer dizer que os Padres 
cm l'oriiiLral receberam a curta, rem'Iteram cVipia ao ex-Governador 
d<> Brasil e arehivaram o original. 

\'Y mais nina preciosidade (pie poss ie a Bibliotheca Nacional. 
Km Barbosa Machado v m errado o ;uiu,., lend »-se 15tiÜ. O bi-

blio-JTanhn purtuyuez diz f]uc ;i caria consta de 9 paginas; nia.s são 'J 
folhas de folio, de muito boa lettra. 

A gravura do facsimile deve-se penalmente ao S a r . Manuel J. da 
Costa Pinheiro. 
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XXI 

A o I N F A N T E C A H I . K M . ( D . H K N I U Q U K ) . 

( I 5 6 o ) 

. - I I-,» o Rii.ii — Giiorra «los Illiéos.— 
C « n k 4» Uiuitic.-Chreli,™ • a r i l „ , l . it B r t t o . - M » 

•íes.'— Guorra aos Índios. 

A pax do C h r i s t o Nosso S e n h o r s e j a s e m p r e o m cont inuo f a v o r 

e a j u d a de Vossa A l t e z a . V o s s » A l t e z » o » 
o a n n o p a s s a d o de 1 ; » 9 m o d e r a m m i w l l e s t a j e t r a , 

(pie m e m a n d a q u e lhe d w e l c o n t a 
c u e e l l e d e v e s a b e r . K pois m m m o d a c o n v e r . 
clo que Vossa A l t e z a g o v e r n a d o r Men 
São do G e n t i o , a q u a l , dopou, d a n a uc»• £ a o l « u » w 
d o s a , c r e s c e u t a n t o q ™ I ™ t S ' o u c o s que somos, 
d e f a z e r m u i t o t r u c t o , o t o i f u o J e ) i m _ 

se t i z e r a m ^ W W ® , que k isso deu Meu 
t o n romto n u m e r o do l , nt o P ^ a o. ^ suje ição o o b c -
de S a , com os q u o c s se f a z m u i t , A t u r a r „ z c U , dol lo 
d i e n c i a que t e m a o c o v o r n a a , o , i o o ^ a c a l i a r á 

se ii'ão g a n h a n d o min o n . _ s i ^ boas 
t u d o , a o m e n o s e n t r e t a n t o .pio n a o 

r a i z e s n a Ké o bons ™ s t m m s ^ s e faz isto, e 
A c a u s a por quo no t e m p o l e i t o j a 

„ ã o a n t e s não é por aga.ra Imv o, >i„ Mjt ^ „ 
p o r q u e pode v e n c e r Mon lo » 1 l n , U o s s c c o m e s -
C h r i s t ã o s desta t e r r a , qu, r a duc cm . e q n o r e r e m 
s e m , p o r q u e nisso m i l h a m a a e. D . a o. „ t , n e s _ 
que os Índios so to^'^tTA c o n t r a r a z ã o o 

^ J T Z T A ™ ^ ^ ^ dosta 
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maneira , 03 quaes todos el lo v e n c e , a qual ou não tenho por 
menor victoria quo a-; outras que No<so Senhor lhe dr-ti, o 
defendeu a c i n i c humana aos Índios tão longo quanto seu 
poder so estendia, a (piai a n t e s se comia ao redur da. cidade, o 
a s vezes dentro n e l l a , prendendo os culpados o tendo-os 
presos até quo cl los lioni eonhoce^pin seu erro, sem nunca 
mandar m a t a r n inguém; e isto s<» bastou para s u b j u g a r a 
muitos o obr iga i -os a v i v e r s e g u n d o lei do n a t u r a , 1:01110 
a g o r a se obr igam a v i v e r ; mas isto custou- lhe descontentar 
a muitos e por isso g a n h a r inimigos, e eertiíico a Vossa 
A l t e z a qUft nesta t o r r a , mais quo nenhuma outra , não pode-
r á um Governador e um Bispo e outras pessoas publicas, 
c o n t e n t a r a Deus Nosso Senhor o aos homens ; o o m ais certo 
s i g n a l do não contentar a Nosso Senhor è contentar a todos, por 
e s t a r o mal assim introduzido na t e r r a por costume. 

Depois s u c c e d e u a g u e r r a dos l lhòos, a qual comei,-ou por m a -
t a r e m um índio no caminho de P o r t o S e g u r o , e creio que foi 
por desastre, ou, por melhor dizer , querer Nosso Senhor c a s -
t i g a r aquel les Ilhóos, o feri 1-os para os c u r a r e s a r a r ; e foi 
assim que, estando os engenhos todos quatro queimados e rou-
bados, o a g e n t e recolhida na v i l l a em muito aperto, foi lá o 
Governador a s o c o r r e r com lh'o contradizerem os mais, ou to-
dos da Bahia por temerem que, ido e l le se poderiam levantai-
os d a Bahia; mas com (die l e v a r muitos índios da Bahia eoni-
s i g o , cessava todo este inconveniente , e o qir; é muito para 
l o u v a r a Nosso Senhor ó que, sendo isto 110 inverno em tempo 
de mo 11 çHes contrár ios para ir aos Ilhóos, 111 hora que fui 
embarcado lhe coneertou o tempo o lhe veiu vento prospero, 
t a n t o quanto lhe era necessário, e não mais nem menos, e lá 
deu-se tão boa mão, que em menos de dous mezes (pie lá 
e s t e v e , deixou os índios sujeitos c tr ibutários, e rest i tuíram o 
mal todo q u e t inham feito, assim a q u e l l c presente, como todo 
o passado, o obrigados a refazerem os engenhos e não comerem 
carne humana e receberem a doutr ina , quando houvessem l 'adros 
para lh'a dar ; de maneira que j á a g o r a a g e r a ç ã o dos Topina-
quins, q u o é muito g r a n d e , poderá também entrar 110 iíeino dos 
(.'eus. Neste tempo, q i n o G o v e r n a d o r e r a ido ao soucorro dos 
Ilhóos, succodeu que uns pescadores da Bahia se desmandaram, 
e foram pescar ãs terras dos Índios do Parauassú, os quaes 
sempre foram inimigos dos Christãos , nosto que a. oste tempo 
a l g u n s t inham feito pazes com o Governador , e la foram tomados 
e mortos quatro pessoas. 

Depois, tornado o G o v e r n a d o r , lhes mandou pedir os m a t a -
dores, e por lh'os não q u e r e r e m d a r , lhes apregoou g u e r r a , e 
foi a (dies com toda a g e n t e da Bahia que era para pe le jar e com 
muitos índios entrou pelo P a r a u a ç ú , m a t a n d o muitos, queimando 
muitas aldôas, entrando m u i t a s cercas , destruindo-lhos seus 
mantimentos, cousa nunca i m a g i n a d a que podia ser , porque 
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, e r a l „ . c n t e „na»,l« » 
% t do Portugal abastara,. po e t a ram v 

mui disposta para n O ^ U m M m ™ nossa Companha, ha 
U t e z a entender quantos l , aia se ira fazendo 

mister tão grande messe eon » e»U, u d a d, 
maior, tanto quanto a sujeição dos l u b f y i n ( o l l . a 

endo'o Governador de nnntos e,p ei b q" t ^ ^ 

™ O T t V ' ° f ' ? christãos ' ser S a te ffi»1 ganharem muita 
01,proline dos Oh, istaos. s u , t 0 p l . i m . , 1 ) l v|, 
soberba, porque morreram a . mit. ^eu B i | h i a ; mas 
, „ , . se fazia prestes apj,are mi o ' ^̂  » c o m a v i l l d a ,1a 
^ t í A S 0 . Janeiro do poder de 

ao * * * * - 'ande perigo de serem eon,idos 
achou uma pouca de gento^em 0M> ° t o d u s p ed,ran, que, 
aos Índios e tomados do» a m x z e s , os „ S o pode-
on tomasse a terra por b 1-R i o n o ^ v « W Fernandes 
r m i à mais sustentar o o I*|«*< de tema, o 

tenq'io^pm'a^nais e por não se estorvar do no vinha 

,,-) Hsia armada rboc-n i ^ * " . (Gana d , 
„0I L ú o - n n r Par,.babaca, , b V e a b . ^ B a 

a í Sá a Hl-Kc, d e s . W « n ; i 5 I P . 1 0 / 7 : »J» 

!/ . , „ . M AA, I». N A , d , . ' ' . 1 1 1 S 2 Ü ) , P P - ta, b > ; 
,s Vem lust- .1» "'<> , , c , ' ? „ 11 ™ m i a i ; , 1 0 * « • « 

1 • dó « i , .1. Silva U W i M f t [ / „ ; , . , XXI (..«58! 
° /íb, àeJeneien dc Duane Nua cs, 1UU. , j , 1 

,V 11 • , na «nw í '•» r ' ; Itmde J»muv, 

^ t e t í 1 ^ ",w ym 
data'errada de 17 de Junho. 1 R i 0 ,,„ 

panhou nesta empreza. 
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iln Rio do Janeiro. l ista capitania se tem por a melhor cousa 
do Brasil depois do Rio de Janeiro : ncdla temos uma casa, onde 
se f a z f ru i to com Christãos e com escravos, o corn uma g e -
ração ilo Índios, que al l i esta une se c h a m a m do C a t o , quo aid 
mandou v i r Vasco Fernandes do Rio do Janeiro; entendem-se 
lambem com a l g u m Topinaqnins, o si Nosso Senhor ddr tão boa 
mão ao Governador á tornada como lhe deu em todas as outras 
partes, que os ponha n todos em sujeição e obediência, poder-
s e - á f a z e r muito frui to , porque esto é o melhor medo que pode 
h a v e r para sua c o n v e r s ã o . 

D'al l i nos par t imos ao Rio de Janeiro, e assentou-se no con-
selho quo dariam do sapito no Rio do noite, para tomarem 
os Franeezos desapercebidos; o mandou o Governador a um 
quo sabia bem «quel le Rio, que fosse adoante guiando a armada, 
e quo ancorassem perto d'onde pudessem os bateis deitar gente 
em t e r r a , a qual hav ia de ir por certo l o g a r ; mas isto acon-
teceu ile outra m a n e i r a do que se ordenara , porque esta guia , 
ou por não saber, ou por não q u e r e r , fez ancorar a armada 
tão longe do porto que não puderam os bateis c h e g a r sinão de 
dia, com andarem muita parte da noite, o foi logo vista e 
sent ida a a r m a d a . 

No mesmo dia quo chegamos, se tomou 1)0) uma nau qne estava 
110 Rio para c a r r e g a r do brasil : a g e n t e del ia fugiu para terra o 
reco lheu-se n a f o r t a l e z a : tornou-se conselho no que se faria, 
o v endo todos a forta leza do sitio om que e s t a v a m os F r a n e e -
zos o que t inham comsigo os Índios da t e r r a , temeram do a 
c o m b a t e r e m , o m a n d a r a m pedir a juda de g e n t e a S . Vicente ; 
mas os de S . Vicente saliendo primeiro da v i n d a do G o v e r n a -
dor ao Rio, j á v i n h a m por caminho, o como c h e g a r a m d e t e r -
minou-se o G o v e r n a d o r de os c o m b a t e r ; u n s toda a sua gente 
lho contradizia , porque t inham j á bem espiado tudo, o parec ia-
lhes c i o s a impossível entrar-se cousa tão forte, o sobre isso 
lhe l izeram muitos dos ic it amentos o desobediências. Mas eu so-
bro j s t o tudo. a maior dillieuld ele que lho a b i a v a ora ver aos 
Capitães da urinada lao pmi-n unidos com o Governador o ver 
tão pouca obediência em muitos, toda a q u e l U v i a g e m em que 
1110 aelioi presente ; o isto nasceu do se dizer publ icamente o 
saberem que o G o v e r n a d o r e s l a v a illai acreditado no Reino com 
Vossa A l t e z a , e que se hav iam lii dado capítulos ilello por 
pessoas que com p ii vão informaram lá m i l a Vossa A l t e z i e 
parece que com pouca razão, porque as l i l i i s d a s cousas me 
passavam pala mão como terceiro ,pU , e ra nel las p i r a us r e m e -
diar, e por isso quem quer se Ih- a t r e v i a , o por dizer que 
tinha la inimigos no Ruino o poucos que I ' lviireccsSein sua 

00) Pela eaii'' Exmra. 
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••ansa, o quo lho tirou muito a liberdade dc bom g w o r n a r : mas 

: ,„tros por vontade, lhe pareceu bem de eommetteiem a 

nesses polvo™, W ' 1 « „ a , -oUier navios 

Índios 101) o que ^ nfo N< s " . Senhor sua 

M , s-i (K Kraiuiczes. (Carta, 
lunj -V ir. de Marco ac-mmeUca M™ • ; ^ ^ ^ ^ ^ 

ri . . ) O U o M M t o M e v . . . « J p e j a m o s .som 
„ s l a a íorlalwa posta, e ttHl .1, u 1 c S ( , u h l i r r„i seriado dc 
dosraitrar de dia am, de nu,te, ..te „w* ^ , „ i l t r a r w S e dos nossos 
. entrarmos roa, mana virtnria o mo c do iit̂  a V ü 5 S a 

3 . „ si esta victoria loe WW i t ' ' r a t a l entre Christãos ; 

l»l) Mwt dc Sa na carta cat ,dad w • » ,,, 
o o a o o o n e e i . e w i e , e a l c a n s - a >a . . < d ( J m i l l u i . 

d o na a e on, ros ,[,w ' ^ , " 1 pjÜo o a e e e s r ò p o d a e l ; e s p „ „ a r -
„ „ . , „ d o s , l o I lenia, , d a t e r i a . n n U w ' ^ , „ . „ , 1 V m , n , n o . e s e 
.Win» como os Kraiiceies ; o losr . . ^ v„„tiule de pelejar: 
11" .1.« d" Gentio, .»«» i e r 1 ' r o, " „ nea viram pelejar. . 
t. armada Iraoa IS solda »» . - l» l( u;ç d l , eonqiiista corno 

0 I looawador eserevaw .1 1. 14 . : i:)l da Março 

h , :1(| ,.„„,„ se le e,„ 10 , C I„ (la VOM» -U 
e da qaa I p ,ss,.c copia ' 1 ! l h l - N ,„,...,„.„, ,-es. Iionpie loi esrnpta 

-e sal 1" p w w V ' " i r ' " ' , V ; ! ' ,i,: , l o l ' : o - i i t ' Oi. s e c a n d o 
11,e w o r e , l o , , na w o r n , n a 111 

, leelara. 

KW 
1- I'wao Sean 

lalaram,1' 

, II,st . |«. -S'.'lc l " l , , n " " 

imil o Visem,de 
.oiind" I'odiarei 
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E s t e s F r a n c e s e s s e g u i a m a s h e r e s i a s d e A l l e m a n h a , p r i n c i p a l -
m o n t e a s tie C a l v i n o , q u e e s t á e m G e n e b r a , e s e c u n d o s o u b e 
( I d l e s m e s m o s o pe los l i v r o s q u e l h e a c h a r a m m u i t o s , e v i n h a m 
a e s t a t e r r a a s e m e a r e s t a s h e r e s i a s pe lo Gen t io ; o s e g u n d o 
s o u b e t i n h a m m a n d a d o s m u i t o s m e n i n o s do Gen t io a a p r e n d e l - a s 
a o m e s m o C a l v i n o e o u t r a s p a r t e s p a r a depois s e r e m m e s t r e s , 
o d e s t e s l e v o u a l g u n s a Y i l l a g a l h ã o q u ê e r a o q u e f i ze ra 
a q u e l l a f o r t a l e z a , e se i n t i t u l a r a Hei d o H r a s i l . 

Deste se c o n t a q u e d i z i a q u e , q u a n d o E l - K e i d e F r a n ç a o 
n ã o qu i ze s se f a v o r e c e r p a r a pode r g a n h a r e s t a t e r r a , q u o se 
h a v i a de i r c o n f e d e r a r c o m o T u r c o , p r o m e t t e n d o - l h e d e l h e 
d a r p o r e s t a p a r t e o c o n q u i s t a d a Ind i a , e a s n a u s dos P o r t u -
g u e z e s q u e d e l á v i e s s e m , p o r q u e p o d e r i a aqu i l a z e r o T u r c o 
s u a s a r m a d a s com a m u i t a m a d e i r a d a t e r r a ; m a s o S e n h o r 
o l h o u d o a l t o t a n t a m a l d a d e e h o u v e m i s e r i c ó r d i a d a t e r r a c d e 
t a n t a p e r d i ç ã o d e a l m a s , o me atila es', iniqnitas sibi, e d e s f e z - l h e 
o n i n h o e d e u s u a f o r t a l e z a e m m ã o dos l ' o r t u g u e z e s , a q u a l se 

(Hist. du Hvrsi.l Frangi*, p*. :5l:t). Kntretiinl» IVrl.o Se-um conhe-
cia c cila as carias de Nola-'<;:i MMI dc Sa. Da c.arta'desle que 
a mesma que chama d" ollicio <• quo vem como de P.T de .Innlio. e\i-
dente lapso typo^i'iipliicri. provavelmente conheceu a.s edições dc Pi-
zarro ft Silva Lisboa, edições eni que cm vez dc a-j temp> (jne chcf/aci 
trazem ao Icmjtn que vct/nnici: deste lthvc erro typOLrrapli^H iniirin 
o illustre historiador para as^eírurar que Meu dc Sá diz que« ne-
gociara » com os Fraucez's . dando esta palavra entre aspas coino 
aqui está. A edição Jtorhosa Mncliado c a que merece !e. porque o 
chronista declara ijiii' a cana foi copiada do original existente na 
Torre do Tointío. >;av. 2. maço iO. A edição da Hist, Seb. dc San tus 
menos correcta (pie ;i precedente, também traz chequei e diz-se liiiiur-
•;em que o nisc. e>lá na Torre do Tomho. f:a veta extras. O Almannr 
dc Duarte Nunes e a cópia que se acha nos .IJJI?. do Itio, nisc. <*it. 
na nota 97. eni tudo conforme a edição da Hkt. Scb., trazem tamliem 
rlicfittei. 

1'urt.o Seguro diz que « cs F rance/es. sem a^ua nem p.ilvura. ca-
pitularam em iimiiei'ii de 71. e alguns escravos: ans qua"s depois se 
uniram mais de 10, dos de mn navio apresado, e d" mitrus que anda-
ram _em <'n\i. » Meu de Sá porem é has'ante claro, puis quando falia 
dos 71 Frane.'ze-i e alguns escravos q ie estavam na furtaíeza, (| :andu 
ckepiiu, nus qne depois entra ram, mais de -10 dos da nau tomada (pela 
iralé Ksniira), muros que andavam em terra, e nos mais de mil 
Gentios cspiujíard>'iros, dá ao mesma lempo a força port.uj:iieza e a 
sua auxiliar brasileira, con front ando-as pur conseguinte. 

Anchieta, que eslava cm S. Vicente quando abi checaram Men 11• * 
S j e NolircL-a com a nova da victoria, di • na caria do 1." do .Tunlio de 
IÕ(íi): .. K quando |á nas naus nà<> havia pólvora •• os que pelejavam i-ni 
icrra desfalleci;ii.i já p-do muito irahalh... fugiram ,»< Fraricez.-s. 
desamparando a turre e ivc dlicram-se as pcvnaçoes dos líarl>aros em 
cauòas de niafieira que é de civr que mais fugiram com espanto (pi -
lhes poz o Senhor do qi|e emu as forças Irmi.oias. » 
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a « W » O nue delia se podia — r . por 
dor gente pan. logo p o v o a r , t d a . u • 0 S O Ceorro 

lista gente lleou entre os Indue, e e»| e am -
d. França maiormontc q u o t o m q u c « « $ n ^ 
mandar, e s t a v a m a l i . para ^ ^ > f ^ X u t o 
m t e r r a , assim ha muitos H ' a n c e z a ^ ~ J i o ] H ) . 

partes, para melhor buscarem. — • taJc l ü 3 ) c r a l l o 
voar-se 1, Rio de assim esta 
a da Halda, porque com el la lie. ra tu ^ 
capitania de S . Yiecnte como a d; U p b l f , , , ; , , , . o s 

estão hem Iraras, e os f t t A j s s 0 , „andar mais 
Índios se poderem melhor a u j e t e , a a 
, n i l l . a , lores que soldados, porque do , man , i ^ 
eom razão ne rcJeat « W 

sr. cl siai u e e ^ . e e - peje, > , e c m n l „ 

r ^ e ã ò d S ! n e n ™ s e ' P e 7 ó ™ r ^ V i d r a r e J t a l e c e r muito 

dí: tomada a fortaleza deu o Governador . n u m a 
=,1.1*1 <le e matou m u d o , ;• a ^ ( h l , p o n , l , a r -

, i n t a necessidade dc eon, o1.1 » G s c l t o n l a r e m , 
.[..las licaram mal aviados, e u e - o . pies e i . ^ e u 

„ q..e vein fazer a esta ca • ^ ; _ 1 1 U U S h t m í c r para 
da Grã, o Iara 

da Pallia 100). 

lOTl XoliCe l,,ueu . . , ,» .» f Í X . t S " . 
p , r ; í a. ( a n d a r á " da r i d a i l e '' !' ^ , ! ! • ; i D o e.>1 l e g i " d e l t ' 0 d e 
cu 11 li rilll, A ileh iel a ( Mui. • '•• Ij > .„, ,,,,. „ minero,, < 
Janeiro fui e prou.urool > > J ' is de do var ,od piel laler r, 

-
'a 'lo It,., de .laoeiee. • 

r i > r , : , l l " ; , ( l f i ' a .anua d- AnclicUs >>• " , I s ,,>01.-0 a .anua .1' • » ' " " 
llCiiSel.ee i, empresa de iU-, ' ^ 1 ;. ,; lUl Silva I.ol.ua nos 

aie»nla diea da presente. 1 " ' , A n , . l „ e t a assou deserov,, 
u m . d" K V i . « Gan, U Gaveni -
, asiiela X«to»ir. (lUi! . J. ' , ' ,„„i e " 1 : ' « 1 » " 
,„>• v.au o padre Maaa.e ,1a N. . r - : , i ; n m M | l r o s „,„„:,» n-

nadia.la. lenias el,eu» de . ,, nu,llior . 
•r...-,..-..!:. • I - . /«V"1 u X v r - ; • , - , , . ; " 
r~l..'l':iIlHK li;i . 111111 '' 

» s YieciU" «' iiiwirtni :'<• l 5 : , ! l i : i 
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Xossn Senhor Jesu Christo dó a Vossa Al teza sempre a sua 
graça . A m o n . 

Do S. Vicente o 1.» de Junho de 1560. 

F o i p u b l i c a d a p e l a p r i m e i r a v e z e m 1 K B p o r H a l i . h a s a r d a S i l v a 
L i s h n a n o s A n n . d n l t i m l e M m . V I , p g . 1 0 2 : 1 1 1 . D e p o i s r e p r o -
d u z i d a n a tor. 'lo Ji,st. I I , s t . , V (181:1). p p . : i 2 S . : « ! , e n a e d . ,1o 
l . i s l i n a ,1o 1SU5 d a ( ' h r n n . d e S . ,1,- V a s e o n o e l l n s , v , , l . I I , p p . 3 1 2 / : I I 7 . 

11,ar l iosa M a c h a d o d i i - l i i e a d a t a i l e 1 , l e . l u l l i , , , q u e e v i d e n t e m e n t e 
e e r r o p v p , i i r r a p l i i c o , e i l i / i p i e ,, s e n e n s i n a i a c h a v a - s e n , , a r c l i i v , , 
i l l , C a l h a i , , d e S . l í e i p i e ( le I . i . s l luU. 

N a s . [ / / / / . dl, l : i , e'e Jniicirn. i i i . s e . i l a P i l i l . \ : , c . ( n . u 5Õ21 , l o 
C a í . (/.( ]•;.,• p. ,lc / l i s t . ) , a c h a - s e d i a , r i , n s e r i p t a , d e c l a r a , , d , , - s e 
n i a i m e m , p i e a p o s s u í a J e à o 1 ' e r c i r a R a i n e s ( d a A z e r e d o C o u t i n h o ) , q u e 
fo i l i u a r U . a - i n ó r ,1a T o r r e ,1,, T „ m l i e . E s i a c , ' , p i a q u e t i n h a A z e r e d o 
C o u t i n h o é t a l v e z o p r o p r i e , i i c s c . . q u e p o s s u e a H i b l . N n c . , o í l e r e -
c n l e m a i s t a r d e p e r D l , i ç o d e T e l e d o L a r a O r d o i i l i e v . . 

1 ' e i v i r a , d a R a h i a d e l ô d o S e t e m b r o ,1c 151111. n o s , l i m . do lho d e 
S i l v a i l . i s l i n a , V I , p » . l t ' ,2 ) . F r . V i c e n t e d , , S a l v a d o r ( H i s t . . l . " 3 . " , 
c . ' . ) . " ) d i z e r r u d a n l e u i l e q u e o ' i i n o r n a i l n r e l i e e n i i e i a J u n h o . 



K s o l a i - e c i n i e n t o s 

Hon km Siiti/o (Btiicaclué), 1 « . l s -

Simão de YasconcoUos (U.r, , , I 1, u ; 131) ^ qjjo N o l ^ 

e r a luni conhecido nos sertões o \ r• V»•'>; , I A h i 

E X v r ^ ^ ^ S a v a m a n ^ n a H n ^ 

o Conselheiro Jteuiwvoirc K - t o : 

guarani , ja pela sua estruetura quo • ; ex i s to no 
Sesta l ingua, e ,,a V ' ^ » ^ , ^ « „ ' v U t a d o ou de uni 
seu alphabet.). Hm-cac >'c , ev J ^ 1 ™ tvpograpl. ia, on .to 
erro de escrlpta s e r n l m e , te cop,a . l b n a 

Segundo este auctor, nei . o x o ^ 

g u a r a n i , se t v a . t a , m J i n - ; l ( l j e c t i v u S 

Tie ter.no equivalente, pod s u o n necessários 
na accepcãode bom, bon ad , «« . o 

dos «emaventurados . hnt , ^ ^ n i t i c a n d o portanto 
composto de c,,;e, bom e , a . sup , • t » • 5 i j S P , , i ; l , , i s 

„ „ „ , „ <,„„,, optnno. A \ e . s a , >< , " t l , l l t a ,,,,, um sacer-
«.(«rtr. Mns como esse l.o.i eu u . . . a , 1 > r a l 

.lote, eu adopto lutem,me, te , P> • m de i t „ , 0 

que as primeiras quatro let , a s II, , , „ r c. As 
Aimed, pela suppressao do A m, ia o t „ c i m e n t e 
s e g u i n t e «o,oC. o , a o . q u a n t o ; : » ™ ' : , „ . Desta 
corrigíveis con.o se s e g u - . , - • M , „ , . 
sorte o mconiprehens.ve í» - ,. „ , , „ , „ 
ecíccíe, cuja traduccao « 

M. t Ado II. 
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O I)r. Macedo Soares: 

<-. A p a l a v r a huraclm1 com .pie, s g . Simão de V a s c . , aro»., I. 
n c 131, os índios dos sertões do P a r a g u a y d e s i g n a v a m o padre 
Manuel da Nóbrega, significando « homem santo », salta aos 
,.!!,..< que oão li g u a r a n i . A l ingua geral não tom /. nem sy l laba 
trilittèra d e m a i s de unia consoante ( t e r , riu, are), nem con-
soantes junctas, niesino de sy l labas diversas, com v o g a l i n t e r -
calada (r-e.c-l). lia v is ivelmente grande erro de graphia, ou 
lio copista do niss. de Yasconc dies, mi do seu impressor, nesse 
enitlieto de bueeue/oè. 

•i Como restituir a palavra or ig inal? 

* Homem s a n t o » em g u a r , é obà ,aornn,tatk —- oioranjotú 
roeo,n/olá. Mas, aos Padresdo P a r a g u a y c h a m a v a m os índios 

jioi-uboiv padre lioniom — outro, dill'erente do pajé, o padre 
delles, como se expl ica lia Conquista Espiritual, S 14. (Ira, um 
obaee grande, i l luslre, maioral da ceinmiinidaile, dist inguindo-se 
de todo, como o Nobreça. é um abaré-etè =ciè. Não será b,:>•-
rueleè completa perversão graphica dc nbarèetc, escrevendo-se 
talvez o a d j . colli ll (eí/cj, e dando assim mais uma liaste paru 
as lettras de r luè t 

« l i s tará a glosa longe do niotte ; mas, não está (Vira do sentido. 

Um r.iita d o ' m e l h o r , ' é a interpretação que a lcanço. » 

u Sôr. II. Peixoto : 

« fíarcaclvè. Analyt icaniente a fôrma graphica deste vocábulo, 
tal Como chegou até mis, não representa os sons que appro-
hendeu o o u v i d o : em abáfieen não existem as semivogaeS 
(vulgo consoantes liquidas) l e r (esta com o som t r i l l a n t e , 
ou, melhor, cont inuo); assim os phoncinas r e ei não occ.orrcni na 
palavra que tentou-se re]iroJuzir. Attribuindo a corruptela em 
parle a ma interpretação de nianuscripto (c em v e z de c), dalii 
o erro typogriipll ico; om parlo a inlideiidaile do ouvido (ei por ''); 
teime para forma primitiva tmrCenè -ulnre+em'-ra, por apbe-
rese de n |. apocope de ea, ambas syl labas a t o n a s , phcnomclio 
devido a conhecida lei do menor 'esforço. Suo innunieros os 
e\o 111J11 os deslas alterações, o milãd.anioule da ultima manifes-
ta in-se elles no Rio Crallde do Sul, Um da Prata e P a r a g u a y , 
.indo, — ao contrario do que da-so no centro o norte do B r a s i l , — 
persiste a tendência de fazer agudas as pa lavras de origem 
abáfieen. Cp. Capané: i Capanema; Piratinim (melhor P i r a t i n y i . 
Piratininga ; Yberá ~ Uberaba ; ote. 

- Assim explicado, o vocábulo siglillica /Jodre soleadoe, esfor-
çado : porqiuilitii o bare - .padre, ee.V.i -- sao, va lente , esforçado, 
salvar, etc. . como ilil-o Montoya em deliuições o e x e m p l o s ; 
o ainda quanto ao adject ivo, o elle demasiado corrente (F . o 
0,0. roera, etc.) no Brasil para que careçamos adduzir mais 
provas. 
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« S d i s n o r C W 
m m o s m obra e m quo S.n > - s „ „ d e s -

^ r 
Seuuiudo S u n a o d o W o m m i a , c . ( ( . r , 4 w , t a m b é m 

c h a m a d o s p k * h id ios ^ ^ s e m e n t e chain , v u i n 
( r / „ ™ , I. 1, 1. W O . ; , „ v u , o n ; u . , l o Nunes J t e -

(S. do V a s e ( '/mum I. , • N pcanoisco b i s h „ a ) , h z 
r r W W l ' a d r e q » e » . 0 1 1 ,, m , ,a,'a S . \ l -
( l / o r m d d c r M " , „ e A m l u o t a liceu come o r , 

c o n t e a d o r pressa a cm h a • f ; , z i : , N ó b r e g a , e m 
r o f c t t i . T ã o m u l t i p l i c a d a c • ul.m v m 

p r o v e i t o c o m m u m , quo o , dio» . u ™ , , W m » fonto do 
le Abn,r-B,:be, i ' o d r o .oo./o Na n n I | K . , . o m q „ o 
nun so s o r v i u . S e n a c o n h i s . m d e m> » N n n ( ! S . ou a m e l h o r 
d e s i g n u v u n i o , lml ,os o 1 u u . l / a i r „ e , „ l i f 

e x p l i c a ç ã o quo achou p a t a dal a p o i a m 

; , V e / o n m o n com t l ^ Vtí- -1-'-

VI( lec t ivamente c. |>]xt_>íV1!'^*;^ e m V n o r i t t V í ò 

o O o m r n e r m a q u c se v e W ^ V a „ . r ; i l l „ u ' i n a , o c u j o mu-
d o o u v i d o r g o r a 1 ' W l o t g m V „<, , U l l . 
g i u a l a c h a - s e : r , T o r r o lo l o . ho o v o , d , , r o s desta c a -
" S e n h o r a — P a u l o Hia» , M « . (1e S o u s a , G o v c r -

p i t a n i a da Hal.it., e q n u n d o a Ih . 1 c o m m l l h e r 
n a , l o r G e r a l , n e s t a s p a r t s lo m „ „ , 1 hem mu t u d o 
o l i l h o s . s e r v i u d e s O a, e U ^ m A U ( > / J , sua p r o p ,a 
O que O e n c a r r e g a v a m d M g u e r r a , • 
c u s t a o c o m sons uav os - >• , „ . , „ . l i isse- ino I" 
h o u v e na capi tania do l .s U> passa assim na v e r , l a d o O 

cousa n e s t a s p a r t e , s e r a c o m o ,lm a 7 do A g o s t o de 

ff-nE'' " V s - r .ce l icor e x p l i c a d a a r a z ã o porque 
m h a l h a s ia a P o r t u g a l e p u ^ c d m M ^ , ,„ „ o i r o 
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« o agora na guerra quo houve na capitania do Espirito Santo 
mnilo liem. >< Talvez pois ipio nm dos sons desgostos, ipie a l l e g a 
a carta do Ouvidor Geral, 1'osseo Governador não o querer ver 
]'or causa da morte do 111 lio, que se deu antes do 1.» de Junho de 
1558 (V. nota 95). 

-Viaião da Cama o smI mulher, pp. 137, 138. 

Segundo Kr. Vicente do Salvador {Hisi., 1. 3:>, e. 2."), m a n -
dado por D. João 111, chegou á Bahia ein 1550 com uma armada, 
oni 0_ ga leão Velho. A seu respeito escreve o historiador : « Foi 
este lidiilgo em esta cidade grande republico o d'ahi a muitos 
annus morreu ne l la de herpes, que lhe deram em uma perna, 
deixando unia eapella perpetua de missas na l ígre ja da Miseri-
córdia, onde está sepultado com um epitaphio que diz assim : 

Pella sum ma eharidade 
ile Christo eraei/ieailo, 
está a/jui se/mltado 
Simão ria Catan daivfrade 
juera ser resnseilailo. » 

G Vise. de Porto Seguro (Hist., p g . 242): « Terras do esteiro 
do Pi ra.já sabemos porém que foram dadas a Simão da Gania ile 
Andrade, o qual tendo vindo por coiinnundaiite do galeão S. 
João Bipt is ta , preferiu alli Bear, recebendo uma legua de ses-
mar ia , além da i lha dos Frades, em 17 de Janeiro de 1552. » 

Sua mulher chamava-se Leonor, segundo diz o padre Leonardo 
do Val le na carta da Bahia de 20 de Junho de 15(12; Gabriel 
Soares falia do um engenho desta senhora situado no rio Pira já , 
accresecntando-lhe o appellido Soares, « mulher que foi de Simão 
da Gama do Andrade. » listo portanto em 1587 já era fa l-
leeido. li. Leonor Soares era p r o v a v e l m e n t e irmã do Sebastião 
da Ponte. 

Sebastião da Ponte, pp. 137, I3S. 

M ais tarde este poderoso morador da Bahia deu causa a 
dilVerenças entre o bispo D. Antonio Barreiros e o governador 
Luiz de Brito de Almeida, segundo o testimunho de F r . Vicente 
do Sa lvador {Hist. 1. 3.", c. 21): « Havia nesta terra um homem 
al ias honrado e rico, chamado Sebastião da Ponte, mas cruel 
em a l g u n s castigos, que dava a seus servos, fossem brancos ou 
n e g r o s ; entre outros chegou a f e r r a r um homem branco 
em uma espadua com o ferro das vaccas , depois de bem açoitado: 
sentido o homem disto so embarcou e loi para Lisboa, onde, 
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DO B R A S I L 

esoerando «ma manhã o 

i ^ e ^ ^ r ^ . « -
w m ^ r í n Reino o dito Sel.ast.ao da 

P C«1 T e v e e n e noticia ^ 3 Í - S 
S e n t e » da Kseada, que dizendo que tmha 
m o r a v a : dema.s disto c l . — tonsura, porque nao era 
as menores, e 0 u i 0 l l 0 G o v c r n a d o r nao 
casado, pelas quaes n iz te* ^ p r o c o u logo a proceder a 
o prendesse, mas nao 11e ' a t a n t b 0 , que houvera,n 
censuras o finalmente chegou o n e p o c inconstante, 
d e Vir às armas correndo com elles o Governador com o 
j a ao Bispo eom o temor das censiu j u b l i C a v a , o o 
temor da pena capital ue o som „{, G o v c I . „ a d o r , 

que mais era que ainda w Se ordenarem, com 
seus proprios_ h l M ^ J j ^ U s t a v a n , ao Bispo e a seus 
pedras nas maos contia seu» pais , 
clérigos e famil iares. (,„(), e se mandou o preso ao 

« Porém foi mettido na pr.sao do 
Re no como F.l-Rei o m. " • mereciam. » 
Limoeiro e nel la acabou come suas cul l w chegado de 

Quando se deram « t » segundo « <•'«'• 
muitos d i a s » , como d a <"> ? r c c h -
h i s l , o s a t é 1676, q w e c ç o m p j j t o o » . l o £ * ã B a h i a n o 
da Bahia, ed. de Coimbra d e 1 7 ^ 0 , o = v n c h i e t a (Mat c 
dte d'Ascenção (31 do Ma e) de 15 b . Q v i s c . ( l e P o r t o 

^ ^ • r ^ r a ^ V A g o s t o ,d,a a-Assumpção) 

; i e S t o a cape,la de ^ ^ ^ S ^ S S X 

M M » estreito caminho de a o, o. ^ ^ da a na 
alto em í tacaranha, logai J» m 1587 : « h 
A seu respeito escrevia 1 ; „ m „ , n h i a , „,,o a tdm muito bem 
formosa e g r e j a dos Padres i h . C o n p a n l u ^ l padres de 
concertada, onto as veze* v o u,n a q l l l ü e g r e j a esta 

^ abandono e muito 
Ha 20 annos a v i ^ ^ ^ ^ e s kledignas, foi restaurada 

arruinada; mas, « f ^ S T e » m U " ° ." dista 

d a P o n t e . n o r i o M a t o . n i ; de u m « cu ^ J i r g a p e ; e de 

X » K A t ó c t e , . no rio Una. 
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Jaboatão, quo nâo conheceu nem a Historia do Brasil nem 
a Chronica da Custodia do Brasil, escriptas por Kr. Vicente do 
Salvador, e s c r e v e : «Desta (Bahia) passou p a r a as t e r r a s do 
Cayrii um Sebastião de Pontes, do posses e cabedaes, deixando 
nas da Bailia fabricados j á dous engenhos , o, com outros 
Por tugueses mais , foi escoliier por morada o v ivenda as t e r r a s 
rjue naquel le pai/, rega. n fértil isa um rios seus principaes rios, 
chamado Cna ; q ne í las fabricou o terceiro engenho , domest i -
cando muitos dos na turacs Tapuyas ao seu mando e serviço, 
fazendo-se na t e r r a , sobre poderoso, insolente . Po r e s t a des-
ordem foi accusado na Côrto, e , e n t r e os crimes que lhe 
i m p u t a r a m os o (Tendidos, foi um nomearem-n 'o nor Rei ou 
Regulo do Brasil , pelo qual foi levado ao Reino, e do Limoeiro 
sem se f a l l a r mais nolle, depois de muitos annos foi levado á 
sepul tura , com o custo só de um bastão, diz o que nos dá esta 
not ic ia . » (Orbe Seráfico, Digr. IV, Est. V, n.° 77.) 

Vasco Rodrigues dc Caldas, pp. 139, 160, 162, 165, 166. 

Este conquistador dos Índios da Bahia e ra Po r tuguez , nobre, 
Capitão de gen t e , serviu de Vereador da Camara e ia a P o r -
tuga l em 1562, como tudo se colligo da seguin te ca r t a dirigida 
a 1). Ca tha r ina : 

« Senhora . — O por tador se chama Vasco Rodriguos de Caldas, 
que este anuo presente serviu de Vereador nes ta cidade. E' pessoa 
<to qualidado o nobre e ha muitos annos que habi ta nes ta cidade 
0 tem boa experioncia da t e r r a o servido mui to bem Sua Alteza 
nas g u e r r a s des ta capitania e dos Uhcos ; o sendo Capitão de 
g e n t e fez muito boas cousas, como leva por ins t rumentos . 
Podimos a Vossa Alteza que del le se informe sobre o que 
escrevemos a Sua Alteza e do mais que não se pode escrever , 
porque ó pessoa de qualidade e nobre, a quem se pôde da r 
inteiro credito. E d a r á boa informação de tudo e do estado em 
que a terra Uca. 

« Escripta nes ta cidade do Salvador , sob nossos s ignaes e sello 
da di ta cidade. Braz Alcoforado, escr ivão da Camara de l ia por 
Sua Alteza, a fez aos 22 de Ju lho de 1562 annos . — João Fer-
nande.s Cocho (?).— Caspar dc Barros Magalhães (?).— Francisco 
1 'a nt oja {?). — Sebastião Al va res. » 

O original des ta ca r t a está na Tor re do Tombo, pa r t e l . a , 
maço 105, doe. 141. 
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VIDA n o P A D R E MANUEL DA NÓBREGA , p e l o paill-e 
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C A R T A S : 

I A o P A D R E M E S T R E S I M Ã O R O D R I G U E S D E A Z E V E D O 51 
Chegada á Bai l ia .— Estado0» terra.— Occupa-

çíies dos M n e Irmãos.— Padre Navarra, irmão 
Vicente Rodrigues .— C a r a m u r u . — Um índio 
cliristãa.— Leonardo Nnnes, Diogo Jacome.— Os 
sacerdotes da t e r r a . — O Governador. 

I I . P A R A o P A D R E M E S T R E S I M Ã O ( 1 5 4 9 ) 5 2 — 5 3 

Os sacerdotes da t e r r a . — Conversão dc mu con-
t r a r i o . — S . Thomé e suas p e g a d a s . — E s p a n t o 
dos í n d i o s . — O Governador.—Necessidade de 
Vigário Geral . 

I I I . A o P A D R E M E S T R E S I S I Ã O ( 1 5 4 9 ) M — 0 1 

Falia dc mulheres .— Saltos aos índios.— Causa 
da guerra da I la l i ia .— CarijOs.— Padres em S . 
Vicente.— Necessidade de ISispo.- Loirar escolhido 
para o C o l l e i i o . — Pedido de olliciaes.— Os de-
g r a d a d o s . — F a l t a de r o u p a . — A n t o n i o Pires. 
— Leonardo Nunes, lliogo Jacome, Navarro, V i -
cente Rodrigues .— Missa c a n t a d a . — Procissão 
de Corpus Cl ir is t i .— Agradecimentos ao Gover-
nador e outros.— Pedidos. 

I V . A o D H . N A V A R R O , SEU M E S T R E EM COIMBRA ( 1 5 1 9 ) . . 0 2 — 68 

Cidade do S a l v a d o r . — C l i m a . — O s naturaes. 
— A n t h r o p o p h a g i a . — I m m o r t a l i d a d e d a a l m a . 
— Noção do l )«monio.— Not ic iado Di luvio.— S. 
T h o m é . — Prégaçòes e baptismos.— Padre N a -
varro — Morte de um C h r i s t ã o , — Uma execução. 
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— Medo ilos índios .— Apègo aos Padres .— 0 
nome de Jesus popularisado. — Um índio revela 
ter estado e<>in Deus n o j P a r a i s o . — Conversão de 
um feiticeiro. 

V . I N F O R M A Ç Ã O D A S T K R R A S DO B K A S I I . ( 1 5 4 9 ) Ô 9 — 7 3 

Clima, fructns e mantimentos.— Goyanazes, 
Carijós, Gaiinares, Tujjiiiiiiiiins « Topuiamuás. 
— Frade* C a s t e l h a n o s . — P a e Tupane .— Os feiti-
ceiros.— Morte dos prisioneiros.— Agouros.— 
Liberalidade dos índios. — O diluvio.— Perguntas 
sobre Deus. — S. Thomé. 

V I . A o P A D R K S I M Ã O R O D R I O K K S ( 1 5 5 0 ) T L — S 2 

Padr.1 Navarro .— Caramuru.— Ódio aos Chris-
tãos .—Sublevação.— Vicente Rodrigues e Simão 
Gonçalves.— Antonio Pires.— Fei t içar ias .— A n -
thropophagia.— Leonardo Nunes « Diogo Jacome. 
— Ilhéas.—- Porto S e g u r o . — P a d r e s Hespanhoes. 
— Tupiniquins.— Padres mandados por D. Ma-
n u e l . — Maus exemplos dos C h r i s t ã o s . — U m 
sacerdote de má vida.— Padres de Santo Antonio-
eni Porto S e g u r o . — Necessidade do mulheres. 
— Kscravos.— Preguiça dos senhores.— Pe-
d i d o s . — C l i m a da t e r r a . — F u m o . — O u r o . 

V I I . A o s P A D R E S K IRMÃOS ( 1 5 5 1 ) 8 3 — 8 5 

Gentios e Christãos .— Casamentos.— Padre 
Navarro.— Os orphãos de Lisboa.— Pernambuco. 
— Perda de dois barcos da índios na Bahia. — O 
Governador determina correr a cos ta .—l is tado 
de Pernambuco.— Maus costumes dos clérigos. 
— Obras da casa da Bahia. 

V I I I . P A R A o s I R M Ã O S I>O C O I . I . K U I O P K J K S I : S I»K C O I M B R A 
(1551) 8 6 - S9 

Chegada a Pernambuco.— Padre _ Antonio 
P ires ,— F r neto feito entre índios e Christãos. 
— Ódios reconciliados.— Maus exemplos dos sacer-
dotes.— Uma índia meir inha.— Casamentos. 
— Predicas o conlissões.— Duarti Coellio. 

IX. A' Ki,-ItKi |D. JoÃo III] (1551) 9 0 - 93 

Maus costumes de Pernambuco. — Os ecclesias-
lici is.— Ó d i o s . — Reconcil iações.— Duarte Coe-
l h o . — P r é c a ç õ e s . — O Gentio da terra. — Necessi-
dade de Padres e I r m ã o s . — O s escravos .— O 
Colle^io da B a h i a . — Pedido de escravos de Guiné. 
— Thomé de S o u s a . — N o t i c i a s de ouro. 

X . P A R A O P A D R K P R O V I N C I A L UH P O R T U G A L ( 1 5 5 2 ) . . . . 9 4 — 9 7 

Chegada do B i s p o . — P . Antonio P i r e s . — O 
Col leg io .— O G o v e r n a d o r . — P e d i d o de Padres 



í n d i c e 185 

, m e n i n o s - N e c e s s i d a d e d e e s c r a v o s i le G u i n e . 
V i r e n t e R o d r i g u e s , S a l v a d o r R o d r i g u e s . N a -

v a r r o A l f o n s o B r a s * L > o n a r d o N u n e s , D i o g o 
I a c o n i s P a i v a A n t o n i o P i r e s , I - r a n c i s c n 1 i r e s . 
— Dois 'm.ninos da terra p r e g a d o r e s . — P r a n -
teies — T h o m é dc S o u s a . — O seri.no. 

XI. . V E c - R M D . João (155*) 9 « - ™ 
O Bispo — Pediilo de m u l h e r e s . — Desalieiçao 

dos moradores á t e r r a . — Thomc de S o u s a . — 1 e-
didode P a d r e s , — Necessidade de moradores . 

X I I . A o P A i o t c M E S T K K S I M Ã O ( 1 0 5 2 ) 1 0 1 - 1 0 5 

l ) e s t a d o d a t e r r a . - C a r i j ó s . — O G o v e r n a d o r . 
— O B i s p o . — D u v i d a s a r e s p e i t o d o s G e n t i o s . 

— Diogo A l v a r e s , o Ciiraninrii. 

X I I I . P A C . V E I . - R C I D . J o ã o ( 1 5 5 4 ) 1 0 0 - 1 0 8 

Gentio do s e r t ã o . - O r p h á o s da t e r r a . - Po-
voarão de João R a m a l h o . - M a r t i , n Allonso de 
S o u s a . — P i r a t i n i n g a . - G u e r r a s da B a l u a . — u 
llispo. 

XIV P u t i o PAI,RH l o N « - i . f»« A u i v r a i o ] (1556) 1 0 9 - 110 
Chegada do padre Luiz. da Grã a S V i c e n t e . 

_ Nova da ida do Bispo ao l l e i n o . - O s Gentios 
da B a h i a . - O Gentio da t e r r a . - Os mestiços. 

X V PAUA O PAIIHK IGNACIO [nn I.ovoi. v] (lõiM) 1 1 1 - 1 1 5 

Padre Luiz. da G r ã . - O r p h ã o s . - M e n i n o s da 
terra doutrinados em S . V i c e n t e . - O c c . i p a ç u e s 
dos P a d r e s . - M a t h e u s N o g u e i r a . - Inlormaçoes 
do estado da C o m p a n h i a . 

X V I . Qi-AimcunsTRE I>K JANEIRO ATÍ Aiutii. I.« 155T, AO M 

F A U R E I O N A C I O 

índios e C h r i s t ã o s . - A n t l i r o p o p h a g i a . - P a d r e 
Navarro A n t o n i o P i r e s e João G o n ç a l v e s . - Um 
feiticeiro — Conlissòes de Gentios e escravos 
dos C h r i s t ã o s . - Amhrosio P i r e s . - F a l t a de 
mantiiueiito. 

X V I I . Aos MORADORES DC S . VICENTE (1557) 122 — 120 

Exhortaçòes aos m o r a d o r e s . - P a d r e Antonio 
P i r e s . — F a l t a de Bispo. 

X V I I I . PARA o PROVINCIAL nn PORTCUAI. (1557) 127 - 133 

Novas de Meu de S á . - M o r t e do Padre Navarro . 
_ Antonio Pires, Amhrosio Pires , Antonio Blas-
o n e s . - O r p h ã o s . - Antonio Rodrigues João 
L n a l v e s . - Christãos e í n d i o s . - Estado da 
t e r r a . — C a r i j ó s . - Capitania de S . V w w r t . . 
- M a r t i m Al fonso de S o u s a . - Caste llanos e 
P o r t u g u e z e s . — Luiz da G r ã , Manuel de Chaves . 
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X I X . A o s P v i n t n s K I R M Ã O S n u P O U T I - H . I L ( 1 3 5 9 ) 

E . - r e j a ill) S . P a a l o . — O s f e i t i c e i r o s . — P u n i ç ã o 
d e a r a c r i m e . — C h r i s t . , v ã o i l a C o s t a . — O f f i c i o s . l a 
S e m a n a S a n t a . — S i i i . f u . d a G a m a . . — S c i . a s t i a o d a 
P o n i e . — G r a n i l e s e e . a . — O s I a , l i o s . — O m e l h o r 
í n d i o d a t e r r a . — V a s c o R o U n g u e s d e C a l d a s . 
_ a e S . J o ã o . — M i r a n e . a o h a . . — N o v a s d o s 

I l h e o s . — K g r e j a . lo E s p i r i t o S a n t o . — M >rié d o 
P a d r e J o ã o G o n c a l v e s . — A n t m i o R o d r i g u e s , 
F r a n c i s c o P i r e s . A n t o n i o P i r e s . — D e m o l í e i s . 

— U n i a c o n v e r s ã o . — F e i t i ç a r i a s . — M á v i d a d o s 

C h r i s t ã o s . 

X X . A ' T H U M B nr. S o c s . a ( 1 3 3 ! ' ) 

C h r i s t ã o s o G e n t i o s . - M o r t e d o I l i s p o . — M a u s 
e x e m p l o s d o s c l é r i g o s . — F l u i d o f e i t o e i a S . \ i -

O l l i o (los C h r i s t ã o s a o G e n t i o . — U s o d a 
a n t l i r o p o p l i a u i n . — T u n i i i i i | u i n s . h ' S . V i c e n t e . 

— G e n t i o ,1o G a t o . — F e e , l a d o s d a t e r r a . — C a p i -
t a n i a d o E s p i r i t o S a n t o . — M e n ,le S a . — M i r a n -
e o i h a . — M a u s t r a t o s a o s í n d i o s . — í n d i o s e 

C h r i s t ã o s . — O m e l h o r I . u i i o d a t e r r a . — O G o -
v e r n a d o r e o p o v o . - G a r c i a d ' A v i i a . - O G e n t i o 
d o P a r a " u a ç ú . — V a s e . . l i m l r i m i e s d e C a l d a s . — 
D e s t r o ç o s d e í n d i o s . — P a n e * . — A g e n t e d o B r a s i l . 
— G u e r r a d o s l i b e m c P » r t o S e g u r o . - C a s t e -
I h a n o s d o P a r a g u a y . — T u ] , i s e C a r i j ó s d e S . \ 1 -
ceiile. 

X X I . A o INI-ANTK C A R O E A I . [ D . I l E N i i i c i r i í l (15(10) I R > — 1 T O 

C o n v e r s ã o d o G e n t i o . — C h r i s t ã o s e í n d i o s d a 
l i a l u a — G u e r r a d o s I l h é o s . — O s í n d i o s d o P a r a -
, ' l i a r i i . — P a z e s . — C h e g a d a ,1" u m a a r m a d a a 
fiai,in.— M e n d e S ã . — V a s c o F e r n a n d e s t . o n t i -
, , ) , „ . — C o n . p i i s l a d o l i o , d o J a n e i r o . — F r a n -
e c / . e s . — G u e r r a a o s í n d i o s . 

« I - 115 

III) — l i iS 




